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DADOS 
 

Nome: Maria Paula Dallari Bucci 

CPF: 103.769.228-42 

Natureza de Despesa: Dirigente Máximo da Unidade (Inciso I do Art. 10 da IN 57/2008 – 

TCU) 

Indicação do Período de Gestão: a partir de 21/Out/2008 (ainda em atividade) 

Identificação dos Atos formais de Nomeação, designação ou exoneração, incluindo a 

data de publicação no Diário Oficial da União: Secretária de Educação Superior 

nomeada pela Portaria n.º 712/2008, de 21/out/2008, publicado no D.O.U. de 22/out/2008. 

Endereço Residencial Completo: QUADRA SQS 311 – Bloco F – Apartamento 103. 

Bairro Asa Sul. CEP. 70374-060. Brasília/Distrito Federal. 

E-mail: Maria.Paula@mec.gov.br 

 

Nome: Valeria Grilanda Rodrigues Paiva 

CPF: 480.221.791-91 

Natureza de Despesa: Membro da Diretoria (Inciso II do Art. 10 da IN 57/2008 – TCU) 

Indicação do Período de Gestão: a partir de 31/dez/2008 (ainda em atividade) 

Identificação dos Atos formais de Nomeação, designação ou exoneração, incluindo a 

data de publicação no Diário Oficial da União: Coordenadora-Geral de Planejamento e 

Gertão nomeada pela Portaria n.º 1.282/2008, de 22/out/2008, publicado no D.O.U. de 

23/out/2008. Ordenadora de Despesa, Substituta, Responsável pelo Planejamento, 

Responsável pela Execução Orçamentária, Responsável pela Execução Financeira nomeada 

pela Portaria n.º 1.187/2008, de 30/dez/2008, publicado no D.O.U. de 31/dez/2008. 

Endereço Residencial Completo: QUADRA SQN 108 – Bloco C – Apartamento 501. 

Bairro Asa Norte. CEP. 70744-030. Brasília/Distrito Federal. 

E-mail: Valeria.Paiva@mec.gov.br 

 

Nome: Claudio Martins Neiva Monteiro 

CPF: 685.581.984-20 

Natureza de Despesa: Membro da Diretoria (Inciso II do Art. 10 da IN 57/2008 – TCU) 

Indicação do Período de Gestão: a partir de 15/jun/2009 (ainda em atividade) 

Identificação dos Atos formais de Nomeação, designação ou exoneração, incluindo a 

data de publicação no Diário Oficial da União: Responsável pela Conformidade de 

Registro de Gestão nomeado pela Portaria n.º 804/2009, de 15/jun/2009, publicado no 

D.O.U. de 18/jun/2009. Responsável pelo Planejamento, Responsável pela Execução 

Orçamentária, Responsável pela Execução Financeira nomeado pela Portaria n.º 864/2009, 

de 07/jul/2008, publicado no D.O.U. de 08/jul/2008. 

Endereço Residencial Completo: QUADRA SQS  413, BLOCO P, APARTAMENTO  

104 

CEP. 70296-160  - ASA SUL/Brasília/Distrito Federal. 

 

E-mail: ClaudioMonteiro@mec.gov.br 

 

Nome: Vera Lucia Monteiro de Paula 

CPF: 464.471.647-20 

mailto:Maria.Paula@mec.gov.br
mailto:Valeria.Paiva@mec.gov.br
mailto:ClaudioMonteiro@mec.gov.br


 

Natureza de Despesa: Membro da Diretoria (Inciso II do Art. 10 da IN 57/2008 – TCU) 

Indicação do Período de Gestão: de 18/ago/2004 a 15/Jun/2009. 

Identificação dos Atos formais de Nomeação, designação ou exoneração, incluindo a 

data de publicação no Diário Oficial da União: Responsável pelo Planejamento, 

Responsável pela Execução Orçamentária, Responsável pela Execução Financeira nomeada 

pela Portaria n.º 2472/2004, de 18/ago/2004, publicado no D.O.U. de 19/ago/2004, 

exonerada pela Portaria n.º 422/2009, de 23/abr/2009, publicado no D.O.U. de 24/abr/2009. 

Responsável pela Conformidade de Registro de Gestão nomeada pela Portaria n.º 

057/2004, de 30/Nov/2004, publicado no D.O.U. de 30/Nov/2004, exonerada pela Portaria 

n.º 804/2009, de 15/jun/2009, publicado no D.O.U. de 18/jun/2009. 

Responsável/Coordenador de Ação/PPA nomeada pela Portaria n.º 2472/2004, de 

18/ago/2004, publicado no D.O.U. de 19/ago/2004, exonerada pela Portaria n.º 422/2009, 

de 23/abr/2009, publicado no D.O.U. de 24/abr/2009. 

Endereço Residencial Completo: QUADRA SQN 312 BLOCO J, APARTAMENTO  204 

CEP. 70765-100 – ASA NORTE/Brasília/Distrito Federal. 

E-mail: VeraPaula@mec.gov.br 

 

Nome: Andre Santos de Oliveira 

CPF: 029.849.089-70 

Natureza de Despesa: Membro da Diretoria (Inciso II do Art. 10 da IN 57/2008 – TCU) 

Indicação do Período de Gestão: a partir de 11/Dez/2009 (ainda em atividade) 

Identificação dos Atos formais de Nomeação, designação ou exoneração, incluindo a 

data de publicação no Diário Oficial da União: Responsável pela Conformidade de 

Registro de Gestão nomeado pela Portaria n.º 1.761/2009, de 11/Dez/2009, publicado no 

D.O.U. de 15/Dez/2009    

Endereço Residencial Completo: SGAN 914 CONJUNTO H BLOCO C, KIT 117 ED. 

MONTE CARLO  

CEP: 70790-140 – ASA NORTE/Brasília/Distrito Federal. 

E-mail: Andre.Oliveira@mec.gov.br 

 

Nome: Izabela Soares Lima 

CPF: 016.644.151-14 

Natureza de Despesa: Membro da Diretoria (Inciso II do Art. 10 da IN 57/2008 – TCU) 

Indicação do Período de Gestão: de 18/Jun/2009 a 15/Dez/2009. 

Identificação dos Atos formais de Nomeação, designação ou exoneração, incluindo a 

data de publicação no Diário Oficial da União: Responsável pela Conformidade de 

Registro de Gestão nomeada pela Portaria n.º 804/2009, de 15/jun/2009, publicado no 

D.O.U. de 18/jun/2009, exonerada pela Portaria n.º 1.761/2009, de 11/Dez/2009, publicado 

no D.O.U. de 15/Dez/2009. 

Endereço Residencial Completo: RUA 45 CASA 20 – BAIRRO: CENTRO  

CEP: 71691-005 – SÃO SEBASTIÃO/ Distrito Federal 

E-mail:  Izabela.Lima@mec.gov.br 

 

Nome: Rogério Guimarães 

CPF: 443.955.310-91 

Natureza de Despesa: Membro da Diretoria (Inciso II do Art. 10 da IN 57/2008 – TCU) 

Indicação do Período de Gestão: de 24/Abr/2009 a 08/Jul/2009. 

mailto:Valeria.Paiva@mec.gov.br
mailto:Andre.Oliveira@mec.gov.br
mailto:%20Izabela.Lima@mec.gov.br


 

Identificação dos Atos formais de Nomeação, designação ou exoneração, incluindo a 

data de publicação no Diário Oficial da União: Responsável pelo Planejamento, 

Responsável pela Execução Orçamentária, Responsável pela Execução Financeira nomeado 

pela Portaria n.º 423/2009, de 23/Abr/2009, publicado no D.O.U. de 24/Abr/2009, 

exonerado pela Portaria n.º 864/2009, de 07/Jul/2009, publicado no D.O.U. de 08/Jul/2009. 

Endereço Residencial Completo: SHIS QL 26 CONJUNTO  03 CASA 0.  

CEP: 71665-135 – LAGO SUL/Brasília/Distrito Federal 

E-mail: Rogerio.Guimaraes@mec.gov.br 

 

Nome: Sandra Scherrer de Amorim Nagem Vidal 

CPF: 829.699.907-25 

Natureza de Despesa: Membro da Diretoria (Inciso II do Art. 10 da IN 57/2008 – TCU) 

Indicação do Período de Gestão:  

Identificação dos Atos formais de Nomeação, designação ou exoneração, incluindo a 

data de publicação no Diário Oficial da União: Responsável pelo Planejamento nomeado 

pela Portaria n.º 584/2007, de 20/Jun/2007, publicado no D.O.U. de 21/Jun/2007, 

exonerado pela Portaria n.º 147/2009, de 13/Fev/2009, publicado no D.O.U. de 

16/Fev/2009. Responsável/Coordenador de Ação/PPA nomeada pela Portaria n.º 584/2007, 

de 20/Jun/2007, publicado no D.O.U. de 21/Jun/2007, exonerada pela Portaria n.º 

147/2009, de 13/Fev/2009, publicado no D.O.U. de 16/Fev/2009. 

Endereço Residencial Completo: SQS 409 BLOCO A, APARTAMENTO 202 

CEP: 70258-010 – ASA SUL/Brasília/Distrito Federal. 

E-mail: Não há registros. 
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Dados identificadores da unidade jurisdicionada 

 

Nome completo da unidade e sigla 
SECRETARIA DE EDUCAÇAO SUPERIOR – 

SESu 

Natureza jurídica Órgão da Administração Direta do Poder Executivo 

Vinculação ministerial Ministério da Educação 

Normativos de criação, definição de 

competências e estrutura 

organizacional e respectiva data de 

publicação no Diário Oficial da 

União 

Decreto nº 6.320, de 20 de dezembro de 2007. 

Data da publicação: 21/07/2008 

CNPJ 00.394.445/0074-59 

Nome e código no SIAFI 
Nome: Secretaria de Educação Superior 

Código: 150011 

Código da UJ titular do relatório 
UG – 150011 – Secretaria de Educação Superior 

Gestão – 00001 – Tesouro Nacional 

Códigos das UJ abrangidas Não se aplica 

Endereço completo da sede 
Ministério da Educação, Esplanada dos Ministérios, 

Bl: L, 3º andar, sala: 300. Ed. Sede. CEP: 70047-903 

Endereço da página institucional 

na internet 
http://portal.mec.gov.br/sesu/ 

Situação da unidade quanto ao 

funcionamento 
Em funcionamento 

Função de governo predominante Educação 

Unidades gestoras utilizadas no 

SIAFI 

Nome Código 

Secretaria de Educação Superior 150011 
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II. A2.1 – Responsabilidades institucionais. 
 

A Secretaria de Educação Superior - SESu compõe a estrutura 

organizacional do Ministério da Educação – MEC, sendo que suas competências foram 

redefinidas no art. 26 do Decreto nº 6.320, de 20 de dezembro de 2007, que revoga o 

Decreto nº 5.159, de 28 de julho de 2004 , conforme a seguir:  

I - planejar, orientar, coordenar e supervisionar o processo de formulação e 

implementação da política nacional de educação superior; 

II - propor políticas de expansão e de supervisão da educação superior, em 

consonância com o Plano Nacional de Educação; 

III - promover e disseminar estudos sobre a educação superior e suas relações 

com a sociedade; 

IV - promover o intercâmbio com outros órgãos governamentais e não 

governamentais, entidades nacionais e internacionais, visando à melhoria da educação 

superior; 

V - articular-se com outros órgãos governamentais e não-governamentais 

visando à melhoria da educação superior; 

VI - atuar como órgão setorial de ciência e tecnologia do Ministério para as 

finalidades previstas na legislação que dispõe sobre o Sistema Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico; 

VII - subsidiar a elaboração de projetos e programas voltados à atualização do 

Sistema Federal de Ensino Superior; 

VIII - zelar pelo cumprimento da legislação educacional no âmbito da educação 

superior; 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2007/Decreto/D6320.htm


 

IX - subsidiar a formulação da política de oferta de financiamento e de apoio ao 

estudante do ensino superior gratuito, e não gratuito, e supervisionar os programas voltados 

àquelas finalidades; 

X - estabelecer políticas de gestão para os hospitais vinculados às instituições 

federais de ensino superior; 

XI - estabelecer políticas e executar programas voltados à residência médica, 

articulando-se com os vários setores afins, por intermédio da Comissão Nacional de 

Residência Médica; e 

XII - incentivar e capacitar as instituições de ensino superior a desenvolverem 

programas de cooperação internacional, aumentando o intercâmbio de pessoas e de 

conhecimento, e dando maior visibilidade internacional à educação superior do Brasil. 

Em reconhecimento ao papel estratégico das universidades públicas federais 

para o desenvolvimento econômico e social e com o objetivo de implementar ações 

integrantes ao Plano de Desenvolvimento da Educação - PDE, o governo adotou uma série 

de medidas que têm como propósito retomar o crescimento do ensino superior público, 

entre as quais se destacam as ações de expansão de universidades e oferta de educação 

superior, a inclusão e democratização do acesso ao ensino superior, e, ainda, o 

compromisso com a disponibilização de educação de qualidade. 

 

A ação Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – Reuni 

(8282) objetiva promover a revisão da estrutura acadêmica das universidades federais, de 

modo a possibilitar a elevação da mobilidade estudantil, a criação de vagas, especialmente 

no período noturno, e o completo aproveitamento da estrutura física e de recursos humanos 

existentes, otimizando a relação aluno/docente e o número de concluintes dos cursos de 

graduação. Em 2009, no âmbito do Reuni, foram criadas 35.500 vagas novas em cursos 

presenciais, das quais 14.770 no período noturno. 

 

A ação Complementação para o Funcionamento das Instituições Federais de 

Ensino Superior (8551) objetiva auxiliar na manutenção das Instituições Federais de 



 

Ensino Superior, promovendo a melhoria da qualidade do ensino de graduação e o aumento 

da oferta de vagas. Foram realizadas descentralizações de recursos para todas as unidades 

em suas várias necessidades e demandas principalmente nos projetos especiais de melhoria 

da qualidade do ensino de graduação, assim como no aumento da oferta de vagas. Em 2009, 

foram apoiadas 43  IFES, seja em seus projetos específicos, seja em projetos e ações 

complementares ao Projeto Reuni. Importa ressaltar que, para as instituições receberem 

recursos provenientes desta ação orçamentária, elas deveriam apresentar os pleitos nos 

termos da Portaria Interministerial MPOG/MF n°. 127, de 29/05/2009. Algumas 

instituições não apresentaram a demanda para a ação em tela no exercício e, por isso, não 

foram contempladas.
1
 

 

A ação Concessão de Bolsas de Permanência no Ensino Superior (0A12) 

objetiva viabilizar a Bolsa Permanência, benefício mensal no valor de R$300,00, que 

possibilita a permanência dos alunos no ensino superior, com bolsa integral do “Programa 

Universidade para Todos” - ProUni, matriculados em cursos presenciais com no mínimo 

seis semestres de duração e seis horas diárias de aula, de acordo com os dados do Sistema 

Integrado de Informações da Educação Superior. A meta física prevista é efetuada com 

base na projeção dos bolsistas que atendem aos critérios de concessão da Bolsa 

Permanência, que somente recebem o benefício se procederem ao cadastramento de seus 

dados bancários e comprovação de matrícula ativa junto à respectiva instituição a que estão 

vinculados. No exercício de 2009, foram efetuados pagamentos mensais, referentes a cerca 

de 4.200 bolsas concedidas. 

 

A ação Treinamento Especial para Alunos de Graduação de Entidades de 

Ensino Superior (4413) abrange o “Programa de Educação Tutorial – PET”, que é 

desenvolvido por grupos de estudantes, com tutoria de um docente doutor, organizados a 

partir de cursos de graduação das IFES. Concede bolsas de apoio acadêmico aos alunos 

regularmente matriculados em cursos de graduação. Em 2009, o PET contava com 400 

                                                 
1
 No Sistema Integrado de Planejamento, Orçamento e Finanças do Ministério da Educação – Simec, a meta é cumulativa, isto é, os 

valores de todos os meses do na, somados resultaram na realização de 137 instituições apoiadas.  

 



 

tutores e 4 mil, duzentos e setenta e quatro alunos, distribuídos por todo o território 

nacional, em instituições de ensino superior pública – federais, estaduais e municipais – e 

privadas.  Registre-se que a meta física prevista na Lei Orçamentária Anual – LOA/2009 

refere-se ao número de tutores, embora o produto publicado na mesma lei seja de aluno 

treinado. Sendo assim, a meta física prevista foi alcançada em 100% e não 1.123% 

conforme registrado no sistema, com R$22,7 milhões (84% dos recursos previstos). 

 

No âmbito das 59 Instituições Federais de Ensino Superior - IFES, 31 possuem 

Hospitais Universitários - HU ou de ensino, sendo 45 com vinculação direta ou convênio 

acadêmico, os quais têm um importante papel social na área da saúde, promovendo a 

qualidade da formação profissional e da geração do conhecimento por meio de uma 

assistência qualificada e de seus Programas de Residência em Saúde. 

 

A ação Complementação para o Funcionamento dos Hospitais de Ensino 

Federal (6379) vincula as realizações na área dos Hospitais Universitários Federais. Estes 

desempenham um importante papel na consolidação do Sistema Único de Saúde – SUS, 

pois, de um universo de aproximadamente 3,2 mil Hospitais cadastrados, os 45 Hospitais 

Universitários respondem por, aproximadamente, 70% do atendimento de alta 

complexidade prestado pelo SUS no Brasil 

 

Além dos recursos destinados ao pagamento da folha de servidores vinculados 

aos HU, o MEC destina anualmente um quantitativo de recursos que visam complementar o 

custeio e financiar o investimento na infra-estrutura desses hospitais. Em 2009, esses 

recursos foram da ordem de, aproximadamente, de R$132 milhões, distribuídos aos 45 

hospitais da rede federal.  

 

Vale ressaltar que a meta física prevista foi atendida em 100%, ou seja, todos os 

hospitais universitários das 59 IFES.
2
  

                                                 
2
 A meta física contabilizada no Simec/SIGPlan está acumulando o número de hospitais apoiados/mês, sendo que, na verdade, a 

informação prestada mensalmente refere-se a toda a rede de HU apoiada ao longo do ano.  

 



 

A ação Apoio à Residência Multifuncional (4005) abrange as residências em 

saúde, que constituem uma estratégia fundamental para a formação de recursos humanos 

que atendam ao SUS. Esses programas de pós-graduação lato sensu,,  na modalidade de 

treinamento em serviço, compreendem os programas de Residência Médica e os programas 

de Residência Multiprofissional e em Área Profissional da Saúde, os quais passaram a ser 

regulamentados pela Comissão Nacional de Residência Multiprofissional em Saúde – 

CNRMS, implantada em 2007 e operacionalizada efetivamente em 2008.  

 

O MEC é responsável pela maior iniciativa de formação de médicos 

especialistas do país em todas as áreas de conhecimento da Medicina, financiando bolsas 

para médicos residentes em programas vinculados às Universidades Federais, 

desenvolvidos nos seus Hospitais Universitários e em algumas unidades hospitalares 

conveniadas. Em 2009, o quantitativo foi ampliado de uma média anual de 4.981 bolsas 

em 2008 para 5.334 em 2009 (acréscimo de 353 bolsas, correspondente a 7,1%).
3
 

É preciso enfatizar que a SESu desenvolveu dois projetos em 2009, para 

implementação em 2010, que representam uma iniciativa inédita no campo da 

qualificação de recursos humanos para a saúde, a saber: o Programa Nacional de 

Apoio à Formação de Médicos Especialistas em áreas Estratégicas (Pró-

Residência), que tem como objetivo favorecer a formação de especialistas na 

modalidade residência médica em especialidades e regiões prioritárias para o País; e o 

Programa de Residência Integrada Multiprofissional em Saúde dos Hospitais 

Universitários Federais, cujo objetivo é promover a especialização dos demais 

profissionais da saúde em todo o País, nas áreas de atuação prioritárias para a atenção à 

saúde da população local e regional onde o hospital está inserido. Para cada um desses 

projetos foi feito um planejamento de oferta de 500 novas bolsas, o que representa um 

incremento direcionado que nunca havia sido realizado antes pelo Governo Federal. 

   

 

                                                 
3
 É importante salientar que o Simec apresenta esta meta como não cumulativa, razão pela qual, os dados apresentados como meta 

física prevista e realizada dizem respeito apenas ao número de novas bolsas concedidas para residentes de primeiro ano (R1), e não 

ao total de bolsas realmente financiado pelo MEC. 

 



 

 II. A2.2 – Estratégias de atuação frente às responsa-

bilidades institucionais. 
 

O Ministério da Educação, no que se refere à Educação Superior, vem 

trabalhando em três principais dimensões: (I) expansão e manutenção das universidades 

federais; (II) desenvolvimento de políticas de inclusão de setores tradicionalmente 

excluídos da educação superior; e (III) supervisão e regulação do sistema federal de 

educação superior para garantir a qualidade do ensino. 

Na Educação Superior, houve um significativo incremento do orçamento de 

capital e outros custeios das instituições federais de ensino superior, que inclui as despesas 

de manutenção, com a exceção do orçamento de pessoal, sem computar o pagamento de 

bolsas de ensino dos programas de pós-graduação e pesquisa e os recursos originários de 

convênios e emendas parlamentares. 

A estrutura da Secretaria de Educação Superior é representada por quatro 

diretorias, conforme abaixo: 

- Diretoria de Desenvolvimento da Rede de Instituições Federais de Ensino 

Superior; 

- Diretoria de Políticas e Programas de Graduação da Educação Superior; 

- Diretoria de Hospitais Universitários Federais e Residências de Saúde; 

- Diretoria de Regulação e Supervisão de Educação Superior. 

 Entre as iniciativas para retomada do crescimento da educação superior 

pública, 2009 continuou-se a consolidação do Segundo Ciclo de Expansão com 

Reestruturação, no âmbito do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e 

Expansão das Universidades Federais – REUNI, iniciado ao final de 2007, com a adesão 

das 53 Universidades Federais então existentes, com o início de funcionamento de 10 

novos campus, devendo chegar ao número de 124 novos campus no período de 2003-

2010. 

 



 

 Além disso, o Governo federal proporcionou a criação de 3 novas 

universidades, no âmbito do Terceiro Ciclo de Expansão com Ênfase nas Interfaces 

Internacionais, sendo aprovados em 2009 os  Projetos de Lei de criação da Universidade 

Federal da Integração Latino-Americana - UNILA com sede em Foz do Iguaçu, da 

Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA, com sede em Santarém-PA e da 

Universidade Federal da Fronteira Sul – UFFS, com sede em Chapecó-SC. Para 2010.  

É prevista a aprovação da 4 universidade no terceiro ciclo, a Universidade Luso-Afro-

Brasileira- UNILAB, com sede em Redenção - CE. Com isso, até o final de 2010 o 

quadro da Educação Superior no Brasil contará com 59 Universidades Federais.  

 

 Para receber recursos previstos no PDE, as universidades federais 

elaboraram projetos de reestruturação que incluem, além do aumento de vagas, medidas 

como a ampliação ou abertura de cursos noturnos, a redução do custo por aluno, a 

flexibilização de currículos, a criação de novas arquiteturas curriculares e a adoção de 

ações de combate à evasão, fazendo com que a necessidade de expansão da educação 

superior, já concebida em documentos de políticas de educação, bem como a evolução 

da qualidade deste ensino se constituam em preocupação permanente. 

 

 Assim, o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das 

IFES – REUNI tem como metas globais: elevar a taxa de conclusão das graduações 

presenciais para 90%; elevar a relação aluno-professor para 18 nas graduações 

presenciais; e aumentar, no mínimo, 20% das matrículas de graduação, tendo como 

perspectivas até 2012: a expansão de cursos em 53%, vagas (70%); redução do custo-

aluno-graduação de R$ 15.118.04, em 2007, para R$ 9.403,39 em 2012 (38%), 

atingindo 227.668 vagas até 2012.   

 

 Além da ampliação nas vagas dos cursos de graduação, 26 das 53 

Universidades Federais participantes do REUNI (43,4%) apresentaram projetos 

institucionais com importantes componentes de inovação que puderam ser classificados 

em cinco tipos - Formação em Ciclos - Geral, Intermediário, Profissional, ou de pós-

graduação; Formação básica comum para todos os cursos de graduação: geral (ciclo 



 

básico) ou por grandes áreas; Formação básica em uma ou mais das grandes áreas: 

saúde, humanidades, engenharias, licenciaturas; bacharelados interdisciplinares em uma 

ou mais das grandes áreas: ciências, ciências exatas, ciência e tecnologia, artes, 

humanidades, saúde, ciências exatas e bacharelados com dois itinerários formativos. O 

maior acréscimo no número de vagas ocorrerá no ensino noturno, com a ampliação de 

140% no número de vagas em 2012 em relação aos dados de 2007. Mas, além da 

expansão, da reestruturação e da inovação dos cursos de graduação, o Programa 

promoverá a abertura de mais de 593 novos cursos nos programas de pós-graduação, o 

que corresponderá a um aumento de 33,05%dos cursos atuais, proporcionando mais 

5812 bolsas de mestrado, 4.096 bolsas de doutorado e 393 bolsas Pós-doutorado, até o 

final de 2012. 

 

 É importante salientar, que a projeção do programa REUNI indica um 

crescimento de 12,64% nas vagas de 2010 em relação a 2009, sendo que o crescimento 

projetado em vagas noturnas é de 18,18%. 

 

 A significativa expansão desse número de vagas na graduação, demandam 

recursos que estão sendo investidos no fortalecimento das unidades acadêmicas e cursos 

novos e já existentes, através da construção e readequação de espaços físicos (reformas e 

construções), compra de novos equipamentos, ampliação do quadro docente, reavaliação 

das práticas pedagógicas, aproximação entre a pós-graduação e a graduação (suporte 

pedagógico) e incremento do apoio técnico-administrativo.  

 Além disso, foi criado em 24 de abril de 2007, por meio do Decreto nº 

6.097/2007, o banco de professor-equivalente, que simplifica a contratação de 

professores nas universidades federais. O banco representa um passo importante no 

exercício pleno da autonomia de gestão administrativa das universidades federais, 

permitindo a reflexão do potencial de aproveitamento de vagas de cada instituição, 

considerando-se os professores efetivos e substitutos em exercício, além das 

perspectivas de expansão. O novo saldo do Banco de Professor-equivalente passou a ser 

de 79.797, conforme Portaria MP nº 08, de 27 de agosto de 2008. Para atender as 

demandas do Programa Reestruturação e Expansão das universidades federais e foi 



 

autorizada a reposição da força de trabalho com concursos e provimentos em 2008 e 

2009 de 10.982 vagas de docentes de 3º grau e 9.289 vagas de técnicos-administrativos 

em educação para as IFES. 

O Programa Nacional de Assistência Estudantil foi instituído em 2007, 

oferece assistência estudantil e se destina aos estudantes matriculados em cursos de 

graduação presencial das instituições federais de ensino superior. Nas ações de 

assistência incluídas no PNAES estão moradia estudantil, alimentação, transporte, 

assistência à saúde, inclusão digital, cultura, esporte, creche e apoio pedagógico, cujas 

ações são executadas pela própria instituição de ensino, considerando suas 

especificidades. O PNAES contribui para a melhoria do desempenho acadêmico e age, 

preventivamente, nas situações de repetência e evasão decorrentes da insuficiência de 

condições financeiras. Em 2009 foram 55 as Instituições Federais de Educação Superior 

que receberam o montante de R$ 203.971.655,42. Os critérios de seleção dos estudantes 

são principalmente socioeconômicos, mas sem prejuízo dos demais requisitos fixados 

pelas próprias instituições de educação superior. Os estabelecimentos de ensino devem 

acompanhar e avaliar o desenvolvimento do PNAES. 

Criado em 1979, o Programa de Educação Tutorial - PET é desenvolvido 

por grupos de estudantes, com tutoria de um docente doutor, organizados a partir de 

cursos de graduação das IFES. Concede bolsas de apoio acadêmico aos alunos 

regularmente matriculados em cursos de graduação. Em 2009, o PET contava com 400 

grupos e 4.674 bolsistas (4.274 alunos e 400 tutores), distribuídos por todo o território 

nacional, em instituições de ensino superior públicas – federais, estaduais e municipais – 

e privadas, pelo menos um grupo de pesquisa em cada estado brasileiro. Registre-se que 

a meta física prevista na Lei Orçamentária Anual – LOA/2009 refere-se ao número de 

tutores, embora o produto publicado na mesma lei seja de aluno treinado. Sendo assim, a 

meta física prevista foi alcançada em 100% e não 1.167% conforme registrado no 

sistema, com R$ 26,4 milhões (87,86% dos recursos previstos). 

Já o Programa de Extensão Universitária - PROEXT, que foi criado em 2003 

e instituído pelo Decreto n
o
 6.495/2008 de 30 de junho de 2008, é destinado a apoiar 

instituições públicas de educação superior no desenvolvimento de projetos de extensão 



 

universitária, com vistas a ampliar sua interação com a sociedade. São desenvolvidas 

ações acadêmicas que enfatizem políticas públicas e promovam o desenvolvimento 

social.  No exercício de 2009, comprometidos com a extensão universitária, os 

Ministérios da Cultura e do Trabalho e Emprego, juntamente com o Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, iniciaram entendimentos com o Ministério da 

Educação para ampliar as potencialidades do PROEXT. O edital PROEXT 2009 

concretiza a parceria com estas instituições para a realização de ações conjuntas de 

extensão em áreas específicas, quais sejam: 1) Educação, Desenvolvimento Social e 

Saúde; 2) Gestão Cultural, Economia da Cultura e Desenvolvimento das Linguagens 

Artísticas; 3) Trabalho, Emprego e Incubação de Empreendimentos Econômicos 

Solidários; e 4) Preservação do Patrimônio Cultural Brasileiro. Os recursos 

disponibilizados para o PROEXT (ação 2C68) no ano de 2009 foram de 

R$19.200.000,00. 

O Programa Estudante-Convênio de Graduação (PEC-G), que se constitui 

em uma atividade de cooperação com países em desenvolvimento que mantém acordos 

educacionais ou culturais com o Brasil, cujo objetivo principal é possibilitar aos 

cidadãos daqueles países realizar estudos universitários no Brasil, em nível de 

graduação, nas Instituições de Ensino Superior (IES) participantes do Programa. 

Atualmente, o PEC-G atende mais de 3,5 mil estudantes de 43 países da América Latina 

e Caribe, África e Ásia. O Projeto Milton Santos de Acesso ao Ensino Superior 

(PROMISAES) consiste em conceder auxílio financeiro no valor de um salário mínimo, 

por 12 meses, para alunos estrangeiros, participantes do PEC-G, regularmente 

matriculados em cursos de graduação das IFES. Atualmente, atende estudantes 

provenientes de mais de 40 países, principalmente da África, matriculados em 42 IFES. 

 

A Secretaria de Educação Superior –/SESu, é também responsável por ações 

voltadas para o apoio direto a estudantes de Graduação, tendo como foco a ampliação do 

acesso e da permanência na educação superior. Esse apoio possui duas vertentes principais: 

a concessão de bolsas de estudo, por meio do Programa Universidade para Todos – ProUni, 

e a concessão de financiamento estudantil, por meio do Fundo de Financiamento ao 

Estudante do Ensino Superior – Fies.  



 

 

São ações que, em conjunto, já atenderam cerca de 950.000 estudantes, o que 

revela significativo impacto sobre seu público-alvo. Quanto ao aspecto legal, 

fundamentam-se no inciso IV do art. 21 do decreto nº 6.320, de 20 de dezembro de 2007, 

que atribui à Diretoria a competência de “coordenar e acompanhar os Programas de apoio 

ao estudante, com o objetivo de democratizar o acesso à educação superior e garantir sua 

manutenção”. 

 

Em relação ao ProUni, o ano de 2009 marcou o período de maior oferta de 

bolsas de estudos desde a criação do Programa. Foram 225.663 bolsas ofertadas no 

exercício, das quais 99.983 integrais e 125.680 parciais ( destas, 30.253 foram bolsas 

complementares de 25% ). Desde sua criação, em 2005, são aproximadamente 430.000 

bolsistas atendidos pelo Programa.  A adesão das instituições de ensino, que saltou de 1.142 

no início do ProUni para as cerca de 1.400 no processo seletivo referente ao segundo 

semestre de 2008, revela que o ProUni é um Programa consolidado, posto que existem 

2.032 instituições privadas de ensino superior no país, de acordo com o Censo da Educação 

Superior do ano de 2007. 

 

A concessão de bolsa permanência – ação complementar do ProUni – visa  

assegurar a permanência dos bolsistas mais carentes do Programa na educação superior. 

Constitui-se em um auxílio mensal de trezentos reais concedido aos bolsistas integrais que 

freqüentam cursos com carga horária média superior a 6 horas por dia letivo. Em 2008, o 

número de bolsistas aptos a seu recebimento aumentou de 2.297 para 3.352, um incremento 

de  46%, com gastos de aproximadamente R$  10,6 milhões. E em 2009 apresentou a 

execução física de 88% da meta prevista com execução financeira de aproximadamente 

34% dos recursos autorizados. Foram concedidas cerca de 4.200 bolsas com gastos de 

aproximadamente R$ 14 milhões. 

 

Quanto ao Fies, deve-se registrar que em 2009 foi atingida a marca de 487.000 

contratos ativos. Considerando-se apenas 2009, foram aproximadamente 33 mil, estudantes 

atendidos, 33% da meta física prevista. 



 

 

A partir da criação do ProUni, o MEC vem estudando e implementando 

mudanças no Fies, de modo a adaptá-lo à nova realidade das políticas de apoio aos 

estudantes universitários. Esse processo culminou com a promulgação da Lei nº 

11.552/2007, resultante de Projeto de Lei de iniciativa do MEC, que introduziu diversos 

aperfeiçoamentos no Fies e, principalmente, articulou as políticas de financiamento 

estudantil e de concessão de bolsas de estudos do ProUni em instituições de ensino superior 

particulares. 

 

Em março de 2008, foi publicada a Portaria normativa MEC nº 2, que 

regulamentou as alterações efetuadas na legislação de regência. Tal Portaria estabeleceu, 

ainda, novos percentuais de financiamento para estudantes bolsistas e não bolsistas, além de 

definir que a distribuição dos recursos disponíveis para o financiamento deve observar a 

ordem decrescente dos conceitos obtidos por cada curso no Exame Nacional de 

Desempenho dos Estudantes – ENADE. 

 

Para melhorar as condições de financiamento para os estudantes foi publicada a 

Resolução CMN nº 3.777, de 26 de agosto de 2009, por meio da qual foi estipulada a taxa 

efetiva de juros de 3,5% a.a. para os contratos celebrados a partir da entrada em vigor da 

resolução. 

 

O ProUni e o Fies fazem parte do Plano de Desenvolvimento da Educação – 

PDE, estratégia de longo prazo lançada pelo MEC em 2007 com o objetivo de melhorar os 

índices educacionais do País em todos os níveis de ensino. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

II. A2.3 – Programas sob a responsabilidade da unidade. 
 
 

A2.3.1. Programa 1073 – Brasil Universitário 

 
Tabela 1 - Dados gerais do programa 1073 no exercício de 2009 

Tipo de programa Finalístico 

Objetivo geral Ampliar com qualidade o acesso ao ensino de 

graduação, à pesquisa e à extensão, com vistas a 

disseminar o conhecimento. 

Objetivos específicos Criar condições para ampliação do acesso e 

permanência de estudantes na Educação Superior; 

Elevar a taxa de conclusão dos cursos de graduação; 

Reduzir as taxas de evasão; Revisar a estrutura 

acadêmica; Ampliar as políticas de inclusão e 

assistência estudantil; Articular graduação com pós-

graduação. 

Gerente do programa  Maria Paula Dallari Bucci 

Gerente executivo Valéria Grilanda Rodrigues Paiva 

Responsável pelo programa no âmbito 

da UJ 

Maria Paula Dallari Bucci 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

para avaliação do programa 

Percentual de Doutores no quadro Total de docentes 

em exercício nas IFES; Percentual de Mestres no 

quadro Total de docentes em exercício nas IFES; 

Percentual de Graduados e Especialistas no quadro 

Total de docentes em exercício nas IFES; Relação 

entre matrículas e docentes em exercício nas IES; 
Percentual de matrículas noturnas sobre matrículas 

totais nas IES; Percentual de matrículas noturnas 

sobre matrículas totais nas IFES. 

Público-alvo (beneficiários) Alunos e professores das Instituições Federais de 

Ensino Superior – IFES, bem como bolsistas das 

IES privadas. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Tabela 2 – Demonstrativo da Execução Orçamentária por Programa de Governo – Exercício 2009 (Fontes: 

Siafi Gerencial e Simec) 

Identificação do Programa de Governo 
Código n o PPA: 1073 Denominação: Brasil Universitário 

Dotação Despesa 

Empenhada 

Despesa Liquida Restos a pagar 

não processados 

Valores Pagos  

Inicial Final 

14.926.748.349,00 19.474.540.424,00 18.491.625.700,72 16.081.966.523,07 132.545,21 

 
 

15.925.666.838,47. 

Informações sobre os resultados alcançados 
Ordem Indicador (Unidade medida)  Referência Índice 

previsto no 

exercício – 

PPA 

Índice atingido no 

exercício 

Data Índice inicial Índice 

final 

1 Coeficiente de alunos por docentes 

em exercício na Educação Superior 

(unidade) 

31/12/2006 15,22 16,34 16,34 15,8 

Fórmula de Cálculo do Índice 

Relação entre o número de matrículas na educação superior e a quantidade total de docentes neste nível de ensino 

Análise do Resultado Alcançado 

Nota-se elevação de 2,66% na apuração referente a 2009 contra o valor do ano anterior. Tal fato mostra-se condizente com o disposto no PPA 

2008-2011, que espera trajetória ascendente nos resultados desse indicador com vistas ao alcance da meta planejada para 2011 de 16,34. 

Ordem Indicador (Unidade medida)  Referência Índice 

previsto no 

exercício – 

PPA 

Índice atingido no 

exercício 

Data Índice inicial Índice 

final 

2 Taxa de Docentes (em Exercício) com 

Doutorado atuando nas Instituições 

Federais de Educação Superior – 

Graduação Presencial (%) 

31/12/2006 44,26 56,90 56,90 49,54 

Fórmula de Cálculo do Índice 

Relação percentual entre número de docentes com título de doutor atuando nas IFES – Graduação e o número total de docentes (em exercício) 

que atuam nas IFES - Graduação 

Análise do Resultado Alcançado 

O resultado de 2009 também apresenta elevação ante o ano anterior, de 48,78 para 49,54. Destaca-se que tal acréscimo na proporção de 

docentes com doutorado nas Instituições Federais de Ensino Superior – IFES é fruto de política desta Secretaria pela realização de concursos 

públicos para cargo de docentes nessas instituições, no âmbito da ação Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – REUNI. Para 

tais concursos, a elevada titulação acadêmica representa um dos critérios de seleção. Assim, o aumento da taxa de docentes com doutorado 

atuando nas IFES é um dos resultados esperados para a consecução do objetivo do Brasil Universitário. A meta prevista para 2011 é de 56,90. 

Ordem Indicador (Unidade medida)  Referência Índice 

previsto no 

exercício - 

PPA 

Índice atingido no 

exercício 

Data Índice inicial Índice 

final 

3 Taxa de Docentes (em Exercício) com 

Graduação atuando nas Instituições 

Federais de Educação Superior – 

Graduação Presencial (%) 

31/12/2006 29,40 22,74 22,74 24,45 

Fórmula de Cálculo do Índice 

Relação percentual entre o número de docentes com graduação (inclusive especialização) atuando nas IFES – Graduação e o número total de 

docentes (em exercício) que atuam nas IFES 

Análise do Resultado Alcançado 

Dada a política de acrescer a proporção de doutores no quadro de docentes dessas instituições, espera-se trajetória descendente nas curvas 

resultantes da apuração desses indicadores. Assim o resultado verificado em 2009 aponta para essa tendência esperada nas IFES: na relação 

de docentes graduados e especialistas ante o total de docentes, redução de 2,86% em 2009. 

Ordem Indicador (Unidade medida)  Referência Índice Índice atingido no 



 

Data Índice inicial Índice 

final 

previsto no 

exercício 

exercício 

4 Taxa de Docentes (em Exercício) com 

Mestrado atuando nas Instituições 

Federais de Educação Superior – 

Graduação (%) 

31/12/2006 26,32 20,36 20,36 25,92 

Fórmula de Cálculo do Índice 

Relação percentual entre o número de docentes com mestrado atuando nas IFES – Graduação e nº total de docentes (em exercício) que atuam 

nas IFES. 

Análise do Resultado Alcançado 

Dada a política de acrescer a proporção de doutores no quadro de docentes dessas instituições, espera-se trajetória descendente nas curvas 

resultantes da apuração desses indicadores. Assim o resultado verificado em 2009 aponta para essa tendência esperada nas IFES: na relação 

de docentes com mestrado ante o total de docentes, redução de 0,42% em 2009. 

Ordem Indicador (Unidade medida)  Referência Índice 

previsto no 

exercício 

Índice atingido no 

exercício 
Data Índice inicial Índice 

final 

5 Taxa de matrícula de alunos em 

Instituições Federais de Educação 

Superior – Graduação Presencial – no 

Turno Noturno (%) 

31/12/2006 25,38 40,09 40,09 25,90 

Fórmula de Cálculo do Índice 

Relação percentual entre o número de alunos matriculados nos cursos de graduação presenciais no turno noturno das IFES e o número total de 

alunos matriculados nos cursos de graduação presenciais das IFES 

Análise do Resultado Alcançado 

O resultado em 2009 foi de 25,90 contra 25,55 no ano anterior. A elevação dessa taxa até o valor de 40,09 é uma das metas dispostas no PPA 

2008-2011. Dessa forma, verifica-se que o resultado alcançado em 2009 está em conformidade com a trajetória planejada para o indicador. 

Ordem Indicador (Unidade medida)  Referência Índice 

previsto no 

exercício 

Índice atingido no 

exercício 
Data Índice inicial Índice 

final 

6 Taxa de matrícula de alunos em  

Cursos de Graduação Presenciais no 

Turno Noturno (%) 

31/12/2006 60,13 64,09 64,09 62,59 

Fórmula de Cálculo do Índice 

Relação percentual entre o número de alunos matriculados nos cursos de graduação presenciais no turno noturno e o número total de alunos 

matriculados nos cursos de graduação presenciais. 

Análise do Resultado Alcançado 

O resultado esperado para esse indicador é de incremento na taxa, o que foi verificado no ano de 2009: 62,59 contra 61,67 de 2008. 

 

  Diante do exposto, verifica-se que o orçamento do Programa foi 

incrementado em 24,42% em relação a 2008, atingindo o montante de R$ 19,5 bilhões de 

reais. Foram utilizados 82,58% dos recursos previstos, e que na segunda aferição dos 6 (seis) 

indicadores do programa, do PPA 2008-2011, os valores apontam para a trajetória esperada 

disposta no referido plano. 

 



 

A2.3.2. Principais Ações do Programa 1073 – Brasil Universitário 

A2.3.2.1. Ação 8551 Complementação para o Funcionamento das Instituições 

Federais de Ensino Superior 

  Tabela 3 - Dados gerais da ação 8551no exercício de 2009 

Tipo 

 

Atividade 

Finalidade 

 

Apoiar financeiramente as IFES no sentido de 

ampliar a cobertura do ensino superior público e 

garantir o acesso aos alunos de diversos perfis da 

população brasileira. 
Descrição 

 

Auxílio financeiro repassado pela administração 

direta, através da Secretaria de Educação 

Superior, conforme as necessidades de 

manutenção identificadas pelas instituições. 
Unidade Responsável pelas decisões 

estratégicas 
Diretoria de Desenvolvimento da Rede de IFES 

Coordenador nacional da ação Maria Fernanda Nogueira Bittencourt 
Unidades executoras SESu/MEC 
Áreas (dentro da UJ) responsáveis por 

gerenciamento ou execução da ação 
DIFES/CGPO 

Competências institucionais requeridas 

para a execução da ação 
Constituição Federal; 10.172, de 9 de janeiro de 

2001 (Plano Nacional de Educação);Lei 9.394, de 

20 de dezembro de 1996(LDB) 
 

Resultado 

 

 A ação Complementação para o Funcionamento das Instituições Federais de 

Ensino Superior (8551) objetiva auxiliar na manutenção das Instituições Federais de 

Ensino Superior - IFES, promovendo a melhoria da qualidade do ensino de graduação e 

o aumento da oferta de vagas. Em 2009 foram apoiadas 43 IFES, seja em seus projetos 

específicos, seja em projetos e ações complementares ao Projeto Reuni.  

 

 Cabe esclarecer que, a meta de 58 instituições apoiadas, definida no PPA 

2008-2011, parte da premissa que todas as IFES, inclusive aquelas em processo de 

criação, receberiam recursos da ação em tela, por meio de destaque orçamentário. No 

entanto, esta Secretaria, ao definir o critério de alocação dos recursos dessa ação, 

priorizou o atendimento das necessidades apresentadas pelas instituições. Nesse 

contexto, algumas instituições não apresentaram seus pleitos nos termos da Portaria 

Interministerial MPGO/MF nº. 127, de 29/05/2009, e, por isso, não foram 

contempladas.  

   



 

Tabela 4 - Metas e resultados da ação 8551 no exercício 2009  (Fonte: SIMEC) 

Função Subfunção Programa Ação Tipo da Ação Prioridade Unidade de 

Medida 

Meta 

prevista 

Meta 

realizada 

Meta a 

ser 

realizada 

em 2010 

12 364 1073 8551 Orçamentária PDE Unidade 58 43 58 

 

 

 

A2.3.2.2. Ação 8282 – Reestruturação e Expansão das Universidades Federais - 

REUNI 

 

Tabela 5 - Dados gerais da ação 8282 no exercício de 2009 

Tipo 

 

Atividade 

Finalidade 

 

Promover a revisão da estrutura acadêmica das 

universidades federais, elevar a mobilidade 

estudantil, otimizar a relação aluno/docente e 

número de concluintes dos cursos de graduação, 

criar vagas, especialmente no período noturno, e 

proporcionar o completo aproveitamento da 

estrutura física e de recursos humanos existentes. 
Descrição 

 

Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão, 

elaborados pelas Universidades Federais no 

exercício de sua autonomia, que visem o aumento 

do número de estudantes, a redução da evasão, o 

completo aproveitamento da estrutura instalada e 

a adequação e modernização da estrutura 

acadêmica e física das instituições por meio de 

obras de pequeno vulto, incluindo reforma, 

construção, aquisição de equipamentos, materiais 

e serviços.  
Unidade Responsável pelas decisões  

estratégicas 
Diretoria de Desenvolvimento da Rede de IFES 

Coordenador nacional da ação Murilo Silva de Camargo 
Unidades executoras SESu/MEC 
Áreas (dentro da UJ) responsáveis por 

gerenciamento ou execução da ação 
DIFES/CGEG 

Competências institucionais requeridas 

para a execução da ação 
Constituição Federal Lei 9.394/96 (LDB), Lei 

10.172/01 (PNE) Decreto nº 6.096, de 24 de abril 

de 2007, que institui o Programa de Apoio a 

Planos de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais – REUNI. 

Resultados 

 A ação Reestruturação e Expansão das Universidades Federais - Reuni 

(8282) objetiva promover a revisão da estrutura acadêmica das universidades federais, 

de modo a possibilitar a elevação da  mobilidade estudantil, a criação de vagas, 

especialmente no período noturno, e o completo aproveitamento da estrutura física e de 

recursos humanos existentes, otimizando a relação aluno/docente e o número de 



 

concluintes dos cursos de graduação. Em 2009, no âmbito do Reuni, foram criadas 

35.509 vagas novas em cursos presenciais, das quais 14.770 no período noturno. 

 
Tabela 6 - Metas e resultados da ação 8282 no exercício 2009 (Fonte: SIMEC) 

Função Subfunção Programa Ação Tipo da Ação Prioridade Unidade de 

Medida 

Meta 

prevista 

Meta 

realizada 

Meta a ser 

realizada 

em 2010 

12 364 1073 8282 Atividade PDE Unidade 45.000 182.786 45.000 

 

 

 

A2.3.2.3.  Ação 0048 – Apoio a entidades de Ensino Superior Não Federais 

Tabela 7 - Dados gerais da ação 0048 no exercício de 2009 

Tipo Operações Especiais 

Finalidade Apoiar instituições não federais por meio de 

Emendas Parlamentares 
Descrição Apoio às instituições não federais  
Unidade Responsável pelas decisões 

estratégicas 
Diretoria de Desenvolvimento da Rede de IFES 

Coordenador Nacional da Ação Maria Fernanda Nogueira Bittencourt 
Unidades executoras SESu/MEC 
Áreas (dentro da UJ) responsáveis por 

gerenciamento ou execução da ação 
DIFES/CGEG 

Competências institucionais requeridas 

para a execução da ação 
Lei 9.394/96 – LDB, Lei 10.172/01 – PNE, 

Constituição Federal. 

 

Resultados  

O apoio às Instituições Não Federais de Ensino Superior foi executado 

conforme Emendas Parlamentares previstas no orçamento de 2009, aprovadas e 

liberadas conforme demandas apresentadas pela Casa Civil. No que concerne à 

ampliação das vagas públicas e melhoria da infra-estrutura das instituições, tais 

projetos vieram ao encontro das políticas públicas adotadas por esta Secretaria de 

Educação Superior.  

Tabela 8 - Metas e resultados da ação 0048 no exercício 2009 (Fonte:SIMEC)  

Função Subfunção Programa Ação Tipo da Ação Prioridade Unidade 

de 

Medida 

Meta 

prevista 

Meta 

realizada 

Meta a ser 

realizada 

em 2010 

12 364 1073 0048 Operações 

especiais 

PDE Unidade 154 11 183 

 

 

 

 

 



 

A2.3.2.4. Ação 4413 – Treinamento Especial para Alunos de Graduação de 

Entidades de Ensino Superior (PET)  

 
Tabela 9-  Dados gerais da ação 4413 no exercício de 2009 

Tipo 

 

Atividade 

Finalidade 

 

Melhorar as condições de ensino-aprendizagem 

dos cursos de graduação das Instituições de 

Ensino Superior mediante apoio à formação de 

grupos tutoriais de alunos, visando: otimizar o 

potencial acadêmico de alunos com habilidades e 

interesses destacados; promover a integração da 

atividade acadêmica com a futura atividade 

profissional, por meio do exercício permanente e 

integrado do ensino, da pesquisa e da extensão;  

promover a melhoria do ensino de graduação a 

partir do estabelecimento de novas práticas e 

experiências pedagógicas e através do efeito 

multiplicador da atuação dos integrantes dos 

Grupo PET sobre o alunado dos cursos de 

graduação. 

Descrição 

 

Formação de grupos tutoriais, compostos por 

alunos de cursos de graduação, alunos de cursos 

de pós-gradução, mestrandos ou doutorandos sob 

a orientação de docente que possua título de 

doutor. 

Unidade Responsável pelas decisões 

estratégicas 

Diretoria de Políticas e Programa de Graduação 

Coordenador nacional da ação Murilo Silva de Camargo 

Unidades executoras SESu/MEC 

Áreas (dentro da UJ) responsáveis 

por gerenciamento ou execução da 

ação 

Coordenação-Geral de Relações Estudantis 

Competências institucionais 

requeridas para a execução da ação 

Lei 11.180/2005, Portarias nº 3.385/2005, nº 

1.632/2006 e nº 1.046/2007. 

 

Resultados 

 A ação Treinamento Especial para Alunos de Graduação de Entidades de 

Ensino Superior (4413) abrange o “Programa de Educação Tutorial – PET”, que é 

desenvolvido por grupos de estudantes, com tutoria de um docente doutor, organizados 

a partir de cursos de graduação das IFES. Concede bolsas de apoio acadêmico aos 

alunos regularmente matriculados em cursos de graduação. Em 2009, o PET contava 

com 430 tutores e 4,8 mil alunos, distribuídos por todo o território nacional, em 

instituições de ensino superior pública – federais, estaduais e municipais – e privadas.   

 
 
 



 

 
 

Tabela 10 -  Metas e resultados da ação 4413 no exercício de 2009 (Fonte:SIMEC) 
Função Subfunção Programa Ação Tipo da Ação Prioridade Unidade de 

Medida 

Meta 

prevista 

Meta 

realizada 

Meta a ser 

realizada 

em 2010 

12 364 1073 4413 Atividade PDE Unidade 400 4.676 460 

 

 

 

A2.3.2.5. Ação 4002 – Assistência ao Estudante do Ensino de Graduação 
 
Tabela11  - Dados gerais da ação 4002 

Tipo 

 

Atividade 

Finalidade 

 

Apoiar os estudantes do ensino de graduação, 

mantendo, a critério da instituição, os restaurantes 

universitários, as casas de estudantes, e a 

assistência médico-odontológica. 
Descrição 

 

Fornecimento de alimentação, atendimento 

médico-odontológico, alojamento e transporte, 

dentre outras iniciativas típicas de assistência 

social ao educando, cuja concessão seja pertinente 

sob o aspecto legal e contribua para o bom 

desempenho do aluno na escola. 
Unidade Responsável pelas decisões 

estratégicas 
Diretoria de Políticas e Programa de Graduação 

Coordenador nacional da ação Murilo Silva de Camargo 
Unidades executoras SESu/MEC 
Áreas (dentro da UJ) responsáveis por 

gerenciamento ou execução da ação 
Coordenação-Geral de Relações Estudantis 

Competências institucionais requeridas 

para a execução da ação 
Lei 11.180/2005, Portarias nº 3.385/2005, nº 

1.632/2006 e nº 1.046/2007. CF/88, Título VIII, 

Capítulo III, Seção I - Da Educação; LDB nº 

9394, de 20/12/96; Plano Nacional de Educação, 

Lei nº 10.172, de 09/01/2001. 

 

 

Resultados 

 

 O Programa Nacional Assistência Estudantil (PNAES), criado em dezembro 

de 2007, visa garantir o acesso a permanência e a diplomação dos alunos em 

vulnerabilidade socioeconômica a partir do primeiro dia de aula em todas as 

Universidades Federais. São nove as ações que compõem o programa da assistência 

estudantil: alimentação, moradia estudantil, transporte, assistência à saúde, inclusão 

digital, cultura, esporte, creche e apoio pedagógico. Em 2009 foram 55 as Instituições 

Federais de Educação Superior que receberam o montante de R$ 203.971.655,42 (ação 

4002) cuja finalidade é a formação do estudante em nível de graduação, evitando a 



 

evasão e a retenção dos alunos nas universidades. Em 29/12/2009 foram empenhados 

100% dos recursos, conforme dados do SIAFI.   

 
Tabela 12 -  Metas e resultados da ação 4002 no exercício 2009 (Fonte:SIMEC) 

Função Subfunção Programa Ação Tipo da Ação Prioridade Unidade de 

Medida 

Meta 

prevista 

Meta 

realizada 

Meta a ser 

realizada 

em 2010 

12 364 1073 4002 Atividade PDE Unidade 224.434 159.930 284.388 

 

 

 

 

A2.3.2.6. Ação 2C68 – Fomento à Inclusão Social e Étnico-Racial na Educação 

Superior (Programa 1377 – Educação para a Diversidade e Cidadania) 

 
 
Tabela 13 - Dados gerais da ação 2C68 no exercício de 2009 

Tipo 

 

Atividade 

Finalidade 

 

Fomentar ações das Instituições Públicas de 

Educação Superior para a promoção do acesso, e 

para a garantia da permanência e da formação de 

alunos de grupos sociais em desvantagem, e 

mobilizar e sensibilizar as Instituições de 

Educação Superior para que desenvolvam ações 

que incentivem a participação igualitária de 

grupos étnico-raciais, culturais e etários 

possibilitando desencadear um processo 

sustentado de valorização e reconhecimento de 

Direitos, no âmbito da Educação Superior. 
Descrição 

 

Apoio financeiro a projetos educacionais 

apresentados pelas instituições públicas de 

Educação Superior que primem pela excelência 

acadêmica e contribuam para a democratização na 

Educação Superior, por meio de ações que 

potencializem o ingresso, o desenvolvimento e o 

sucesso de estudantes, em especial os oriundos de 

escolas públicas, negros, indígenas e pessoas com 

necessidades educacionais especiais, 

proporcionando, também, novas possibilidades 

formativas em resposta a demandas específicas 

emergentes e à inclusão social. 
Unidade Responsável pelas decisões 

estratégicas 
Diretoria de Políticas e Programa de Graduação 

Coordenador nacional da ação Murilo Silva de Camargo 
Unidades executoras SESu/MEC 
Áreas (dentro da UJ) responsáveis por 

gerenciamento ou execução da ação 
Coordenação-Geral de Relações Acadêmicas de 

Graduação. 
Competências institucionais requeridas 

para a execução da ação 
Constituição Federal de 1988, Lei nº 9.394, de 20 

de novembro de 1996; Lei 10172, de 09 de janeiro 

de 2001, Lei nº 10.558, de 13 de novembro de 

2002; Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003; 

Declaração dos Direitos Humanos, 1948; 



 

Declaração de Durban, 2001; Convenção 169/ 

OIT; 
Parecer CEB/CNE nº 15, de 1 de junho de 1998 e 

Resolução CEB/CNE nº 03, de 26 de junho de 

1998; Parecer CEB/CNE nº 36, de 4 de dezembro 

de 2001e Resolução CEB/CNE nº 01, de 3 de 

abril de 2002. 

 

Resultados 

 O Programa de Extensão Universitária (PROEXT) possui como objetivo 

potencializar e ampliar os patamares de qualidade das ações de extensão. Desde sua 

criação, no ano de 2003, foram sucessivos editais públicos que ampliaram os recursos 

nas diversas áreas e promoveram a prática extensionista nas universidades. Também 

comprometidos com a extensão universitária, os Ministérios da Cultura e do Trabalho e 

Emprego, juntamente com o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 

iniciaram entendimentos com o Ministério da Educação para ampliar as potencialidades 

do PROEXT. O edital PROEXT 2009 concretiza a parceria com estas instituições para a 

realização de ações conjuntas de extensão em áreas específicas, quais sejam: 1) 

Educação, Desenvolvimento Social e Saúde; 2) Gestão Cultural, Economia da Cultura e 

Desenvolvimento das Linguagens Artísticas; 3) Trabalho, Emprego e Incubação de 

Empreendimentos Econômicos Solidários; e 4) Preservação do Patrimônio Cultural 

Brasileiro. Os recursos disponibilizados para o PROEXT (ação 2C68) no ano de 2009 

foram de R$19.200.000,00, bem superiores aos de 2008. 

 

 A baixa execução física ocorrida no exercício de 2009 deveu-se ao aumento 

significativo de projetos financiados, passando de cento e vinte e dois (122), em 2008, 

para quatrocentos e catorze (414) em 2009. O processo de repasse de recursos para as 

universidades contempladas - seja por meio de convênio, seja por meio de 

descentralização orçamentária - envolve uma série de rotinas e etapas procedimentais 

que dificultam a chegada tempestiva dos recursos e  a execução dos projetos. Apenas 

para ilustrar, segue abaixo todas as etapas necessárias para que o recurso chegue para o 

usuário: 

i. Elaboração da minuta do edital regulador do certame; 

ii. Análise da minuta pela consultoria jurídica; 

iii. Adequação do edital às observações da consultoria jurídica; 

iv.  Publicação do edital; 

v.  Prazo para que os interessados submetam suas propostas; 

vi.  Criação da comissão de seleção das propostas submetidas; 

vii. Divulgação do resultado provisório da seleção; 



 

viii. Prazo para que os interessados interponham recursos contra o resultado 

provisório; 

ix.  Análise dos recursos interpostos; 

x.  Publicação do resultado definitivo do edital; 

xi. Prazo para recebimento dos planos de trabalho e termos de referência dos 

projetos aprovados; 

xii. Análise dos planos de trabalho e termos de referência dos projetos 

aprovados; 

xiii. Descentralização orçamentária para as universidades contempladas; 

xiv. Prazo para que as universidades empenhem e liquidem o recurso 

repassado; 

xv. Execução do projeto de extensão contemplado.  
 

 No final do ano de 2009, os processos dos projetos contemplados pelo edital 

PROEXT 2009 estavam instruídos e prontos para que a descentralização orçamentária 

iniciasse. No entanto, o Manual de Despesa Nacional, aprovado pela Portaria Conjunta 

STN/SOF n° 03 de 2008, diz que somente poderão ser inscritas em Restos a Pagar as 

despesas de competência do exercício financeiro corrente. Pelo princípio da anualidade 

orçamentária, as parcelas dos contratos e convênios somente deverão ser empenhadas e 

contabilizadas no exercício financeiro se a execução for realizada até 31 de dezembro 

ou se o prazo para o cumprimento da obrigação assumida pelo credor estiver vigente. 

Como as despesas dos projetos de extensão se dariam, em sua quase totalidade, ao 

longo do exercício seguinte, elas deveriam ser incluídas na previsão orçamentária do 

exercício financeiro de 2010.  

 

 Além disso, por se tratarem de projetos de extensão, a execução do 

orçamento repassado no final do ano se dará, necessariamente, ao longo do ano 

seguinte, durante o calendário letivo, quando as equipes de professores e estudantes irão 

executar os projetos de extensão e travar o diálogo com as comunidades beneficiadas. 

 

Tabela 14 -  Metas e resultados da ação 2C68 no exercício 2009 (Fonte:SIMEC) 
Função Subfunção Programa Ação Tipo da Ação Prioridade Unidade de 

Medida 

Meta 

prevista 

Meta 

realizada 

Meta a ser 

realizada 

em 2010 

12 364 1073 2C68 Atividade PDE Unidade 326 32 200 

 

 

 

 

 

 



 

A2.3.2.7. Ação 009E – Concessão de Benefício a Estudantes Estrangeiros em 

Graduação no Brasil 

 
Tabela 15 - Dados gerais da ação 009E  no exercício de 2009. 

Tipo 

 

Operações Especiais 

Finalidade 

 

Fomentar a cooperação técnico-científica e 

cultural entre os países que mantêm acordos 

educacionais e culturais com o Brasil, em 

especial os países em desenvolvimento como 

os da África e do Caribe. 
Descrição 

 

Conceder ajuda financeira para apoiar a 

manutenção dos estudantes estrangeiros 

carentes, matriculados em cursos de graduação, 

nas Instituições Federais de Ensino Superior 

Brasileiras, com prioridade para os 

provenientes dos países da África e do Caribe. 
Unidade Responsável pelas decisões 

estratégicas 
Diretoria de Políticas e Programa de 

Graduação 
Coordenador nacional da ação Hilton Sales Batista 
Unidades executoras SESu/MEC 
Áreas (dentro da UJ) responsáveis por 

gerenciamento ou execução da ação 
Coordenação-Geral de Relações Acadêmicas 

de Graduação 
Competências institucionais requeridas 

para a execução da ação 
Decreto nº 4.875 de 11 de novembro de 2003, 

Protocolo entre o MEC e o MRE que 

regulamenta o programa de estudante convênio 

de graduação PEC-G, assinado em 13/03/1998, 

cláusula 20; Acordo de Cooperação Cultural e 

Cientifica com Angola – celebrado em 1980 

com vigência a partir de 11/02/1982, Decreto 

89.093 de 02/12/1983,  Acordo de Cooperação 

Cultura e Educacional com Bangladesh - 

celebrado em 1988 com vigência a partir de 

26/11/1991, Acordo de Cooperação Cultura 

com Cabo Verde - celebrado em 1979 com 

vigência a partir de 07/07/1980, Acordo de 

Cooperação Cultura  com Camarões - 

celebrado em 1972 com vigência a partir de 

20/09/1973, Acordo de Cooperação Cultura e 

Educacional, Cientifica e Técnica com Congo - 

celebrado em 1985 com vigência a partir de 

14/07/1986, Decreto 5.104, publicado em 

14/06/2004. 
 

 

Resultados 
 

 Criado pelo Decreto nº 4875/03, o Programa Milton Santos de Acesso ao 

Ensino Superior (PROMISAES), consiste na oferta de auxílio financeiro para alunos 

estrangeiros, participantes do Programa Estudante-Convênio de Graduação - PEC-G. 



 

Seu objetivo é fomentar a cooperação técnico-científica e cultural entre os países com 

os quais o Brasil mantém acordos nas áreas de educação e cultura em especial os países 

africanos e latinoamericanos, consolidando uma política de intercâmbio que promova 

maior integração entre o Brasil e os 42 países classificados como “em 

desenvolvimento”. O Programa concede auxílio financeiro no valor de um salário 

mínimo mensal por aluno por 12 doze meses. 

 

Tabela 16 -  Metas e resultados da ação 009E no exercício 2009 ( Fonte: SIMEC) 
Função Subfunção Programa Ação Tipo da Ação Prioridade Unidade de 

Medida 

Meta 

prevista 

Meta 

realizada 

Meta a ser 

realizada 

em 2010 

12 364 1073 009E Operações 

Especiais 

PDE Unidade 600 649 625 

 

 

A2.3.2.8. Ação 9A00 – Universidade para Todos  

 
Tabela 17 - Dados gerais da ação 9A00  no exercício de 2009. 

Tipo Ação não orçamentária 

Finalidade  
Concessão de bolsas de estudos a estudantes do ensino 

superior privado. 

Descrição 

 

Ação instituída pela Lei nº 11.096/2005. 

 

a) Trata-se de programa de concessão de bolsas de 

estudo em instituições de ensino superior privadas, 

tendo como contrapartida determinadas isenções 

tributárias, bem como da regulamentação da atuação 

da Entidades Beneficentes de Assistência Social – 

EBAS no ensino superior. São instituições que já 

usufruíam de imunidade tributária, mas que passaram 

a se submeter, com o ProUni, a regras mais claras, 

transparentes e socialmente justas para a concessão de 

bolsas de estudos; 

b) Para as instituições com fins lucrativos – ou para 

aquelas sem fins lucrativos, mas não beneficentes –, o 

ProUni possibilita a oferta de bolsas de estudos em 

contrapartida à isenção de 4 tributos federais: IRPJ, 

CSLL, PIS e COFINS. 

c) As bolsas do ProUni são destinadas a estudantes 

egressos do ensino médio público* que possuam 

renda familiar per capita de até 1,5 salário-mínimo 

(no caso das bolsas integrais) ou de até 3 salários-

mínimos (no caso das bolsas parciais de 50% e 25%); 

d) O ProUni também adota ações afirmativas, 

reservando um percentual de bolsas para estudantes 

autodeclarados negros, indígenas ou pessoas com 

deficiência. 



 

 

* Pode concorrer também o estudante que tenha cursado o 

ensino médio em instituição particular, mas sempre na 

condição de bolsista integral da própria instituição. 

Unidade responsável 

pelas decisões 

estratégicas 

Secretaria de Educação Superior – SESu 

Unidade executora 
Diretoria de Políticas e Programas de Graduação - 

DIPES/SESu 

Áreas responsáveis por 

gerenciamento ou 

execução 

Coordenação-Geral de Relações Acadêmicas de 

Graduação – CGRAG/DIPES/SESu 

Coordenação-Geral de Programas Especiais para 

Graduação – CGPEG/DIPES/SESu 

Coordenador nacional da 

ação 
Thiago Miguel Sabino de Pereira Leitão 

Responsável pela 

execução da ação no nível 

local (quando for o caso) 

Não se aplica 

 

 

Resultados 

 

A concessão de bolsas do ProUni pelas instituições privadas de ensino 

superior tem como contrapartida a isenção de tributos e contribuições federais. Dessa 

forma, o ProUni não implica em gastos diretos para o Tesouro, sendo uma ação não 

orçamentária. 

Segundo a Receita Federal do Brasil, a isenção decorrente do ProUni foi 

efetivada em R$ 264,6 milhões em 2005 e R$ 370,5 milhões em 2006. Ainda não há 

dados efetivos disponíveis para 2007, 2008 e 2009. 

Em 2009, a meta física do ProUni foi o oferecimento de 180.000 bolsas. 

O objetivo foi superado em 37%: somados os dois processos seletivos, foram ofertadas 

247.643 bolsas de estudos, sendo 153.126 integrais e 94.517 parciais. 

No processo seletivo referente ao primeiro semestre de 2009, o ProUni 

recebeu 608.143 inscrições e, no processo seletivo relativo ao segundo semestre de 

2009, 380.935 inscrições. 

Os resultados do ProUni demonstram que o Programa cumpre com 

efetividade seu objetivo de promover o acesso e a permanência na educação superior. 

Pode-se afirmar, com segurança, que atualmente o bom aluno egresso do ensino médio 

público, pertencente aos estratos inferiores de renda, dispõe de uma alternativa concreta 



 

para ingresso na educação superior. Até o ano de 2009, já haviam sido concedidas 

596.038 bolsas. 

No ano de 2009, foram implementadas novas ações visando à 

sistematização da supervisão realizada no âmbito do Programa Universidade para 

Todos. O processo de supervisão é uma atividade permanente e possui dois focos 

principais: instituições e bolsistas. Neste sentido, foram desenvolvidos no Sistema 

Informatizado do ProUni (SISPROUNI) o “Módulo de Supervisão de IES” e o “Módulo 

de Supervisão de Bolsistas”. No caso das instituições, a supervisão consiste na 

verificação da regularidade da oferta de bolsas por parte das IES e do cumprimento dos 

procedimentos determinados pelas normas do Programa. Sobre os bolsistas, é feita a 

verificação, a partir do cruzamento de informações com outros cadastros oficiais, do 

atendimento aos critérios exigidos pela legislação do programa aos estudantes 

beneficiados. 

O processo de supervisão do ProUni encerrou 1.766 bolsas de estudos e 

desvinculou 15 instituições de ensino, em decorrência de irregularidades verificadas 

pela SESu. Outras 31 instituições de ensino vinculadas ao Programa que apresentaram 

baixa ocupação de bolsas firmaram Termo de Saneamento de Deficiências (TSD) se 

comprometendo a regularizar sua situação. 

Do ponto de vista de suporte eletrônico às atividades operacionais do 

programa, verifica-se a estabilidade atingida pelo sistema informatizado do ProUni, o 

SISPROUNI, instrumento de suma importância para o aumento da eficiência e da 

transparência do Programa. 

Outras medidas efetuadas em 2009, que contribuem para o 

aperfeiçoamento do ProUni, foram:  

a) a assinatura, em 12 de maio de 2009, de Acordo de Cooperação 

Técnica entre o Ministério da Fazenda e o Ministério da Educação, visando: i) 

estabelecer metodologia de acompanhamento e análise de dados relativos ao PROUNI, 

objetivando o aperfeiçoamento dos mecanismos de supervisão das instituições de ensino 

superior e dos estudantes participantes do Programa, observadas as competências de 

cada órgão; ii) estabelecer rotina de permuta de informações sobre as instituições de 

ensino e os estudantes participantes do PROUNI; iii) promover o adequado intercâmbio 

de informações, tendo por finalidade aprimorar a estimativa dos valores envolvidos na 

renúncia fiscal decorrente do PROUNI. 



 

b) fiscalização in loco em instituições de ensino superior com o objetivo 

de verificar a aderência das informações por elas prestadas em relação ao ProUni; 

c) Encontro com os coordenadores do ProUni das intituições 

participantes do Programa no estado de São Paulo para capacitação e interlocução; 

d) fortalecimento da Comissão Nacional de Acompanhamento e Controle 

Social do ProUni – CONAP, por meio de reuniões periódicas;  

e) disponibilização dos principais dados e estatísticas do ProUni na 

página eletrônica do programa. 

 

Tabela 18 -  Metas e resultados da ação 9A00 no exercício 2009 (Fonte: SIMEC) 
Função Subfunção Programa Ação Tipo da Ação Prioridade Unidade de 

Medida 

Meta 

prevista 

Meta 

realizada 

Meta a ser 

realizada 

em 2010 

12 364 1073 4413 Não 

orçamentária 

PDE Unidade 180.000 247.643  

 

A2.3.2.9. Ação 0A12 – Concessão de Bolsa de Permanência no Ensino Superior 

 

Tabela 19 - Dados gerais da ação 0A12  no exercício de 2009. 

Tipo Operações especiais 

Finalidade  

Concessão de bolsas permanência a bolsistas integrais do 

ProUni matriculados em cursos presenciais com carga horária 

média superior a seis horas de aula por dia letivo. 

Descrição 

Ação instituída pela Lei nº 11.180/2005 

 

Trata-se de auxílio mensal de R$300,00 concedido a bolsistas 

integrais do ProUni que freqüentam cursos presenciais com 

carga horária superior a 6 horas diárias. 

A concessão da bolsa permanência do ProUni visa a apoiar os 

estudantes mais carentes que, mesmo com bolsa ProUni 

integral, têm dificuldades em se manter nos cursos cujas 

cargas horárias, mais elevadas, impedem o aumento da renda 

via obtenção de emprego ou de estágio remunerado. A 

maioria dos cursos é da área de saúde, que exige ainda do 

estudante a aquisição de material para o exercício das 

disciplinas práticas.  

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Secretaria de Educação Superior – SESu 

Unidades executoras 
Diretoria de Políticas e Programas de Graduação - 

DIPES/SESu 

Áreas responsáveis por 

gerenciamento ou 

execução 

Coordenação-Geral de Programas Especiais para Graduação – 

CGPEG/DIPES/SESu 

Coordenador nacional da 

ação 
Thiago Miguel Sabino de Pereira Leitão 



 

Responsável pela execução 

da ação no nível local 

(quando for o caso) 

Não se aplica 

 

Resultados 

A ação Concessão de Bolsas de Permanência no Ensino Superior tem 

como objetivo viabilizar a Bolsa Permanência, benefício mensal no valor de R$ 300,00, 

criado para ajudar os bolsistas do ProUni no custeio de seus estudos. A iniciativa 

possibilita a permanência no ensino superior dos alunos com bolsa integral do ProUni 

matriculados em cursos presenciais com no mínimo seis semestres de duração e seis 

horas diárias de aula, de acordo com os dados do cadastro de instituições e cursos 

superiores do MEC. 

A meta física prevista é efetuada com base na projeção dos bolsistas que 

atendem aos critérios de concessão da Bolsa Permanência, que somente recebem o 

benefício se procederem ao cadastramento de seus dados bancários e comprovação de 

matrícula ativa junto à respectiva instituição a que estão vinculados. A meta executada 

corresponde à média de bolsas concedidas durante o ano. 

 
Tabela 20 -  Metas e resultados da ação 0A12  no exercício 2009 (Fonte: SIMEc) 

Função Subfunção Programa Ação Tipo da Ação Prioridade Unidade de 

Medida 

Meta 

prevista 

Meta 

realizada 

Meta a ser 

realizada 

em 2010 

12 364 1073 OA12 Orçamentária PDE Unidade 4.291 4.192 6.511 

 

 

 

A2.3.2.10. Ação 0579 – Concessão de Financiamento a Estudantes do Ensino 

Superior não Gratuito 

 
Tabela 21  – Dados gerais da ação 0579 no exercício 

Tipo Operações especiais 

Finalidade  
Concessão de financiamento estudantil do ensino superior não 

gratuito 



 

Descrição 

 
Ação instituída pela Lei nº 10.260/2001, que criou o Fies, alterada 

pela Lei nº 11.552/07. 
Destina-se especificamente a repassar recursos para as instituições de 

ensino superior em contrapartida pela manutenção dos estudantes 

financiados. O repasse às instituições não se dá em espécie, mas por 

meio de títulos públicos específicos ( Certificados Financeiros do 

Tesouro Série E – CFT-E ) emitidos pelo Tesouro. 
O Fies atualmente financia percentuais diversos da mensalidade, para 

estudantes bolsistas do ProUni ou não, conforme a qualidade do curso 

( aferida pelo ENADE ) consoante disposto na Portaria Normativa 

MEC nº 2/08  . 
A operacionalização do Fies é de responsabilidade da Caixa 

Econômica Federal – CAIXA, agente operador e financeiro do fundo 

e também  administradora de seus ativos e passivos , por força de 

disposição expressa da Lei nº 10.260/01.  
Ao MEC, cabem a formulação da política de financiamento e a 

atuação como agente supervisor do Fies. 
A ação 0579 está vinculada ao Órgão 74.902 – Operações Oficiais de 

Crédito – Recursos sob supervisão do Fies - Ministério da Educação. 
Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Secretária de Educação Superior – SESu 

Unidades executoras CGPEG/DIPES/SESu 
Áreas responsáveis por 

gerenciamento ou execução 
CGPEG/DIPES/SESu 

Coordenador nacional da 

ação 
Paula Branco de Mello 

Responsável pela execução 

da ação no nível local 

(quando for o caso) 
Não se aplica 

Resultados 

 

 Estipulou-se para essa ação a meta de 100.000 financiamentos concedidos 

no final do exercício. No exercício de 2009, foi realizado um único processo seletivo, 

no primeiro semestre, no qual foram contratados 32.781 financiamentos. No acumulado, 

o ano encerrou-se com 486.718 contratos ativos. Os dados seguem compilados na tabela 

a seguir: 

Tabela 22 -  Metas e resultados da ação 0579 no exercício 2009 (Fonte: Caixa Econômica Federal) 
Função Subfunção Programa Ação Tipo da Ação Prioridade Unidade de 

Medida 

Meta 

prevista 

Meta 

realizada 

Meta a ser 

realizada 

em 2010 

12 364 1073 0579 Operações 

Especiais 

PDE Unidade 101.059 32.781 416.148 

 

 

 Os recursos alocados para a concessão e manutenção do financiamento 

estudantil (ação 0579) têm sido suficientes para atender a demanda. 

 



 

 O número de contratos financiados em 2009 teve um pequeno aumento 

(1,2%) em relação ao ano de 2008. Este número pode parecer inexpressivo, mas ao 

considerar que as contratações do FIES vinham decrescendo nos últimos exercícios, 

esse acréscimo pode ser um indício de que os aperfeiçoamentos normativos realizados 

no âmbito do Programa operaram no sentido de incentivar a contratação, presumindo-se 

que o Fies encontrará o público-alvo adequado para contratação de um financiamento 

estudantil. 

 

 Importante ressaltar que, com o objetivo de aumentar o número de 

financiamentos e assim conseguir atingir a meta de 100 mil financiamentos no ano de 

2010, foi aprovada a Lei nº 12.202/2010 que promoveu alterações no Programa. 

 

A2.3.2.11. Ação 4556 – Administração da Concessão de Financiamento a 

Estudantes do Ensino Superior não Gratuito 

 
Tabela 23 – Dados gerais da ação 4556 no exercício de 2009 

Tipo Atividade 

Finalidade  
Viabilizar a operação do Fies, remunerando os agentes operador e 

financeiro de acordo com as normas vigentes. 

Descrição 

 
Ação instituída pela lei nº 10.260/2001, que criou o FIES. 
 
Destina-se, especificamente, a remunerar os agentes operador e 

financeiro do Fies – por determinação legal a CAIXA – pela 

administração dos ativos e passivos do Fundo. 
 
Ao MEC cabe a formulação da política de financiamento e a atuação 

como agente supervisor do Fies. 
 
A ação 4556 está vinculada ao Órgão 74.902 – Operações Oficiais de 

Crédito – Recursos sob supervisão do Fies - Ministério da Educação. 
 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Secretária de Educação Superior - SESu 

Unidades executoras CGPEG/DIPES/SESu 
Áreas responsáveis por 

gerenciamento ou execução 
CGPEG/DIPES/SESu 

Coordenador nacional da 

ação 
Paula Branco de Mello 

Responsável pela execução 

da ação no nível local 

(quando for o caso) 
Não se aplica 

 

Resultados 



 

 

 Estipulou-se para essa ação a meta não cumulativa de 100.000 

financiamentos concedidos no exercício. No exercício de 2009, foi realizado processo 

seletivo no primeiro semestre, com a contratação de 32.781 financiamentos. No 

acumulado, o ano encerrou-se com 486.718 contratos ativos administrados. Os dados 

seguem compilados na tabela a seguir: 

 
Tabela 24 -  Metas e resultados da ação 4556 no exercício 2009 (Fonte:Caixa Econômica Federal) 

Função Subfunção Programa Ação Tipo da Ação Prioridade Unidade de 

Medida 

Meta 

prevista 

Meta 

realizada 

Meta a ser 

realizada 

em 2010 

12 123 1073 4556 Orçamentária PDE Unidade 100.000 32.781 712.318 

 

 

 

 Ressalta-se que os dados físicos de previsão e execução orçamentária e 

financeira da ação de Administração do Fies (4556) são idênticos ao da ação de 

concessão do financiamento propriamente dito (0579). Isso ocorre porque, na prática, 

cada financiamento contratado corresponde um financiamento administrado pela 

CAIXA. 

 

 A remuneração dos agentes operador e financeiro é determinada pela 

legislação, sem margem para discricionariedade no cálculo e pagamento dos valores 

incorridos. 

 

 No ano de 2009, a remuneração da CAIXA na qualidade de agente operador 

foi de R$ 16.066.211,55 e, na qualidade de agente financeiro foi de R$ 83.399.393,72, 

totalizando R$ 99.465.605,27. 

 

 Os recursos alocados para a ação de administração do FIES, R$ 

95.668.437,00, foram insuficientes para a liquidação das despesas geradas com a 

operação do Fundo. Os valores orçamentários e financeiros alocados corresponderam a 

96% do valor total a ser pago. O saldo restante de R$ 3.797.168,27 será pago com o 

orçamento de 2010. 

  

 Cumpre observar que esse passivo não afeta as operações do Fundo, pois a 

CAIXA continua a exercer seu papel legal de agente financeiro e operador. Com efeito, 



 

o atraso no repasse dos valores implica a incidência de atualização monetária sobre os 

valores devidos. 

 

 

 

A2.3.2.12. Ação 4005 – Apoio à Residência Multiprofissional 

Tabela 25 – Dados gerais da ação 4005 no exercício de 2009. 

Tipo Atividade 

Finalidade  

Proporcionar aos profissionais de saúde recém-formados, por meio de 

treinamento em serviços credenciados, melhor qualificação nas várias 

especialidades e áreas de atuação, visando à melhoria no atendimento à 

saúde da população. 

Descrição 

Financiamento de bolsas de Residência Médica e de Residência 

Multiprofissional para programas oferecidos pelas Instituições Federais 

de Ensino Superior e desenvolvidos nos Hospitais Universitários 

Federais e em algumas instituições conveniadas. Autorização de novos 

programas e supervisão permanente de programas de residência médica, 

multiprofissional e em outras áreas profissionais da saúde, por meio de 

verificação in loco e análise dos programas pelas Comissões Nacionais 

de Residência Médica (CNRM) e de Residência Multiprofissional em 

Saúde (CNRMS).  

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Secretaria de Educação Superior 

Unidades executoras DHR / CGRS 

Áreas responsáveis por 

gerenciamento ou execução 
CGRS 

Coordenador nacional da 

ação 
Jeanne Liliane Marlene Michel 

Responsável pela execução 

da ação no nível local 

(quando for o caso) 

34 IFES que desenvolvem programas de residência médica e o Hospital 

de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) 
35 IFES 

 

Resultados 

 Das metas propostas para a Coordenação de Residências em Saúde em 

2009, foram completamente cumpridas: implantar residências multiprofissionais em 

toda a rede de HUs federais; elaborar plano para indução de residências médicas no 

País; propor a criação de mestrado profissional associado a programas de residência em 

saúde. As metas: implementar os sistemas informatizados das residências em saúde; 

estabelecer um novo marco regulatório das residências em saúde; e definir plano de 



 

capacitação para preceptores de programas de residência médica foram parcialmente 

concluídas e a meta “colaborar com a supervisão dos cursos de saúde junto à DESUP” é 

contínua e, por isso, será mantida para 2010. Considerando as metas e estratégias 

estabelecidas para o ano de 2009, é possível verificar o que foi previsto em 

contraposição ao que foi efetuado, conforme destaques a seguir: 

 

METAS ESTRATÉGIAS  RESTRIÇÕES  

1.Implementar sistema 

informatizado das 

residências em saúde 

para credenciamento, 

avaliação e 

acompanhamento dos 

programas de residência 

do País. 

Identificar os fluxos e 

processos associados ao 

credenciamento e à 

supervisão dos programas 

de Residência em Saúde. 

Trabalhar conjuntamente 

com o Departamento de 

Tecnologia da Informação 

do MEC para o 

desenvolvimento do sistema 

de informações da CNRM e 

CNRMS. 

O novo sistema da comissão 

nacional de residência médica 

começou a funcionar em 

fevereiro de 2009. No referido 

sistema, encontram-se duas 

partes: uma em que ocorre a 

tramitação dos pedidos 

referentes à residência médica 

e o outro em que consta o 

cadastro dos residentes. Em 

2009, passaram a funcionar os 

seguintes módulos do 

SisCNRM: inserção do PCP e 

avaliação (com inserção do 

relatório de visita). Ainda não 

foi finalizado o último 

módulo, referente ao parecer 

final. Para 2010, será preciso 

finalizar o sistema, bem como 

realizar melhorias, 

principalmente em relação ao 

cadastro do residente e ao 

layout. 

 

Em relação ao sistema da 

comissão nacional de 

residência multiprofissional e 

em saúde, cabe registrar que 

ele estava sendo elaborado 

juntamente com a CNRMS. 

Todas as fases desse sistema 

eram submetidas à plenária 

para aprovação. Entretanto, 

em julho de 2009, o mandato 

da CNRMS expirou e, devido 

à urgência para avaliar os 

programas cadastrados em 

2008, a equipe técnica da 



 

CGRS assumiu os trabalhos 

com o sistema. Entre julho e 

dezembro de 2009, então, foi 

estabelecido o fluxo de 

cadastramento e de avaliação 

dos programas no sistema.  

Para tanto, a equipe começou 

a elaboração do sistema a 

partir do desenvolvimento de 

módulos. Até agora, foram 

desenvolvidos dois módulos, 

um para cadastramento de 

programas e outro referente ao 

banco de avaliadores, que 

entrarão em fase de teste para 

homologação em 2010. Os 

outros módulos que ainda 

estão em fase de 

desenvolvimento são o de 

avaliação, CNRMS (que 

inclui acesso aos membros da 

comissão e acesso aos 

membros das câmaras 

técnicas), cadastro de 

discentes e gestor (MEC).  

2.Estabelecimento de um 

novo marco regulatório 

das residências em saúde. 

 

Fazer levantamento da 

legislação atual. 

Propor diretrizes 

curriculares para as 

residências em saúde. 

Reformular a estrutura dos 

órgãos de gestão das 

residências em saúde. 

Definir política de 

regulação dos programas de 

residências em saúde em 

consonância com o SUS e o 

MS. 

Reformular o sistema de 

avaliação dos programas de 

residência em saúde. 

Definir sistema de 

capacitação dos avaliadores 

de residências em saúde. 

Em janeiro de 2009, começou 

a ser feito um levantamento 

da legislação pela equipe 

técnica da CGRS. Em 

seguida, foi constituído um 

grupo de trabalho para realizar 

a revisão da legislação. 

Assim, o trabalho da equipe 

técnica da CGRS e do GT de 

legislação apontou para a 

necessidade de atualização da 

legislação da residência 

médica e também mostrou 

algumas falhas que precisam 

ser corrigidas. 

Dessa forma, o grupo de 

legislação está trabalhando na 

elaboração de algumas 

resoluções, com vistas a 

atualizar a legislação e 

também para preencher 

lacunas. O processo de 



 

elaboração dessas resoluções 

seguirá o seguinte fluxo: a 

equipe técnica e o GT de 

legislação propõem minutas 

de resoluções, que são 

submetidas à consulta pública 

das entidades, para, por fim, 

serem homologadas pela 

CNRM. Embora já tenham 

sido revistas algumas 

resoluções em 2009, o 

trabalho de revisão da 

legislação deverá ser 

finalizado apenas em 2010.  

Sobre a residência 

multiprofissional e em área 

profissional da saúde, 

ocorreram, no âmbito da 

CNRMS, entre o período de 

2007 a 2009, discussões de 

aspectos fundamentais 

relacionados a essas 

residências, embora essas 

discussões não tenham 

evoluído para a publicação de 

resoluções. interno da 

CNRMS etc.   

Cabe ainda destacar que, em 

julho de 2009, expirou o 

mandato da CNRMS. Assim, 

tendo em vista o prazo 

expirado e a necessidade de 

nomear nova comissão, foi 

proposta nova composição 

pela CGRS. Sendo assim, em 

12 de novembro de 2009, foi 

publicada a Portaria 

Interministerial nº 1077, que 

dispõe sobre a Residência 

Multiprofissional em Saúde e 

a Residência em Área 

Profissional da Saúde, e 

institui o Programa Nacional 

de Bolsas para Residências 

Multiprofissionais e em Área 

Profissional da Saúde e a 

Comissão Nacional de 

Residência Multiprofissional 



 

em Saúde. 

Paralelamente a esse trabalho 

de levantamento das 

resoluções da CNRM e de 

proposta de nova composição 

da CNRMS, começou a 

elaboração do Decreto que 

norteará os processos de 

regulação, avaliação e 

supervisão das residências em 

saúde. Já existe uma proposta 

desse Decreto que ainda não 

está concluída. Assim que a 

referida proposta for 

finalizada, será submetida à 

consulta pública para, após 

essa fase, ser publicado o 

novo marco regulatório das 

residências em saúde. A 

finalização do citado Decreto, 

bem como sua publicação, 

deverá ocorrer em 2010. 

3. Implantação de 

residências 

multiprofissionais nos 46 

hospitais universitários. 

Elaborar projeto de residência 

multi em atenção hospitalar 

com impacto orçamentário e 

de pessoal. 

Construir cronograma para 

implantação, com edital de 

seleção para 2º/2009. 

Apresentar projeto de res. 

multi em saúde para HUs 

federais aos diretores de HUs 

e representantes das 

instituições. 

Receber projetos dos HUs. 

Construir grupo de trabalho 

para validação de projeto. 

Elaborar proposta 

orçamentária para a inclusão 

de bolsas de res. multi para 

2010. 

Em maio de 2009, durante o 

III Fórum dos Dirigentes dos 

HUF’s realizado em Brasília, 

foram apresentadas as 

diretrizes básicas do projeto 

de implantação dos programas 

de residência integrada 

multiprofissional em saúde 

nos hospitais universitários 

federais. Quando esse projeto 

foi iniciado, havia uma 

previsão de disponibilidade de 

800 bolsas a serem 

distribuídas entre os HUF’s 

para início dos programas em 

fevereiro de 2010. 

Foram recebidos 36 pré-

projetos, sendo que alguns 

deles envolviam mais de um 

HUF, sob a forma de 

complexo hospitalar. Os pré-

projetos foram analisados pela 

equipe técnica da 

Coordenação Geral de 

Residências em Saúde 



 

Apresentar a proposta à 

Secretária para orçamento de 

2010. 

Alocar as bolsas autorizadas 

para 2010. 

(CGRS). A partir dessa 

análise, solicitaram-se 

adequações às instituições. 

Com o intuito de oferecer 

suporte técnico e para 

esclarecer dúvidas dos 

coordenadores e 

colaboradores dos programas 

quanto à concepção dos 

projetos e também para 

apresentar os critérios que 

viriam a ser utilizados para a 

distribuição de bolsas, foram 

realizadas duas vídeo-

conferências, em 08 e 22 de 

setembro e no dia 1º de 

dezembro.  

Além disso, foram realizadas 

visitas técnicas de orientação 

por membros da equipe da 

CGRS aos HUF’s das 

Universidades Federais do 

Espírito Santo, de Rio Grande, 

do Triângulo Mineiro, de 

Uberlândia, de São Paulo e de 

Brasília, atendendo a 

solicitações das próprias 

instituições. 

 

A equipe técnica da CGRS, a 

partir da análise dos pré-

projetos, procedeu também à 

distribuição de bolsas para os 

HUF’s. 

 

Estabelecidos os critérios 

técnicos para a distribuição de 

bolsas, foi feito um 

comunicado aos Diretores dos 

HUs e aos coordenadores. 

 

Atualmente, as Instituições já 

estão com os editais de 

seleção, sendo que o início 

dos programas ocorrerá entre 



 

1º de fevereiro e 1º de abril de 

2010. 

4. Elaboração de plano 

para indução de 

residências médicas para o 

País. 

Criar grupo de trabalho com 

comissão interministerial de 

gestão da educação em saúde 

para identificar demandas. 

 Elaborar diagnóstico das 

áreas de especialidade e das 

regiões do País com maior 

demanda para subsidiar a 

elaboração do plano de 

indução. 

Propor plano de indução de 

novos programas em áreas 

consideradas prioritárias.  

Apresentar plano de indução à 

Secretária. 

Propor estratégias de 

implementação do plano de 

indução. 

. 

Organizaram-se, no primeiro 

semestre de 2009, reuniões 

técnicas entre o Ministério da 

Educação e o Ministério da 

Saúde para estabelecer 

critérios de admissibilidade. 

Após a definição desses 

critérios, os Ministérios da 

Saúde e Educação, com o 

apoio dos Conselhos dos 

Secretários Estaduais e 

Municipais de Saúde 

(CONASS e CONASEMS), 

lançaram, em outubro de 

2009, o Programa Nacional de 

Apoio à Formação de 

Médicos especialistas em 

Áreas Estratégicas para o SUS 

– Pró-Residência, através dos 

Editais Convocatórios Nº 7 e 

Nº8.  

Com a publicação dos editais, 

passou-se para a fase seguinte: 

criar metodologia de análise 

dos projetos e fazer uma 

força-tarefa para vistoria dos 

programas. 

Essa meta foi considerada 

concluída, já que foi 

elaborado o Plano de Indução, 

tendo sido inclusive publicado 

por meio de Portaria 

Interministerial. A atual fase é 

de implantação do referido 

Programa. 

5. Supervisão dos cursos 

de saúde junto à DESUP. 

Participar de grupo de 

trabalho para desenvolver 

plano de supervisão dos 

cursos da área de saúde. 

Deve-se destacar que essa 

meta é contínua. Ao longo de 

2009, a DHR acompanhou, 

juntamente com a DESUP, a 

supervisão dos cursos de 

medicina. Para o próximo ano, 

a expectativa é de que seja 

estabelecido um plano de 



 

supervisão para os cursos de 

Enfermagem. 

6. Definição do plano de 

capacitação para 

preceptores de programas 

de residência médica. 

Constituir Grupo de Trabalho. 

 

Definir estratégias para 

capacitação de preceptores em 

nível nacional. 

 

Implantar o programa de 

capacitação de preceptores.   

Foi constituído grupo de 

trabalho para a definição do 

plano de capacitação para 

preceptores de programas de 

residência médica. Esse grupo 

ainda não definiu estratégias 

para a capacitação de 

preceptores em nível nacional 

porque, de certa forma, essa é 

uma meta que depende da 

definição do novo marco 

regulatório e de toda a 

articulação que ele fará. 

Conclui-se, portanto, que essa 

meta ainda não está concluída. 

7. Criação de mestrado 

profissional associado a 

programas de residência 

em saúde com condições 

técnicas. 

Estabelecer, juntamente com a 

CAPES, critérios para 

transformação de residência 

em saúde com condições 

técnicas em mestrado 

profissional. 

 

Elaborar edital juntamente 

com a CAPES e a SGTES. 

 

Submeter o edital á 

consideração da Secretária, ao 

Presidente da CAPES e ao 

Ministro. 

 

Foram estabelecidos critérios 

para associar o mestrado 

profissional a programas de 

residência em saúde. Tendo 

sido estabelecidos tais 

critérios, elaborou-se o edital, 

que, após aprovação da SESu, 

da SGTES e da CAPES, foi 

publicado (Edital nº 

02/DAV/2009). Esse edital 

dirige-se a instituições 

brasileiras, públicas e 

privadas, que já têm 

programas de Pós-Graduação 

stricto sensu reconhecidos 

pela CAPES na área da saúde 

e pretendam ter novos 

mestrados profissionais nas 

áreas temáticas acima 

descritas.  

 

Após a publicação, nos dias 

11 e 12 de novembro de 2009, 

conforme dispõe o referido 

edital, a Coordenação-Geral 

de Residências em Saúde 

(SESu/MEC) organizou um 

seminário no Hospital Sírio 

Libanês/SP com o objetivo de 

debater aspectos específicos 

do mestrado profissional 



 

associado a programas de 

residência em saúde.  

 

Em 20 de novembro de 2009, 

iniciou-se a apresentação de 

Propostas de Mestrado 

Profissional associado a 

Programas de Residência em 

Saúde, que se estendeu até o 

dia 30 de dezembro. 

Posteriormente, em 2010, 

serão analisadas as propostas 

pela CAPES.  

 

Considera-se, então, essa meta 

cumprida, tendo em vista ter 

sido criado o mestrado 

profissional associado a 

programas de residência em 

saúde, com a publicação de 

chamada para projetos em 

edital. As próximas fases 

serão referentes a sua 

implantação. 

 

 

 
Tabela 26 -  Metas e resultados da ação 4005 no exercício 2009(Fonte: SIMEC) 

Função Subfunção Programa Ação Tipo da Ação Prioridade Unidade de 

Medida 

Meta 

prevista 

Meta 

realizada 

Meta a ser 

realizada 

em 2010 

12 364 1073 4005 Orçamentária PDE Unidade 6.205 5.334 6.867 

 

 

 

A2.3.2.13. Ação 6379 – Complementação para o Funcionamento dos Hospitais de 

Ensino 

Tabela 27 – Dados gerais da ação 6379 no exercício de 2009 

Tipo Atividade 

Finalidade 
Apoio ao funcionamento dos hospitais universitários federais, para que 

disponham de melhores condições para o desenvolvimento das 

atividades de ensino, pesquisa e assistência à saúde da população. 

Descrição Repasse de recursos 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Secretaria de Educação Superior 



 

Unidades executoras DHR / CGHU 

Áreas responsáveis por 

gerenciamento ou execução 
CGHU 

Coordenador nacional da ação Celso Fernando Ribeiro Araújo 

Responsável pela execução da 

ação no nível local (quando for o 

caso) 

Instituições Federais de Ensino Superior que possuem Hospitais 

Universitários Federais (30 IFES e o HCPA) 

  

 

Resultados 

 

 Os objetivos desta ação vêm ao encontro das necessidades de manutenção 

das funções de ensino, pesquisa e atividades assistenciais desses hospitais, que 

constituem ambiente de prática essencial para o desenvolvimento dos cursos da área da 

saúde, além de representarem a maior interface entre as universidades e a sociedade. 

 

 Esta ação tem também um papel significativo na ampliação, manutenção e 

recuperação da infra-estrutura física e do parque tecnológico dos HUs, bem como na 

redução dos efeitos do comprometimento da receita do faturamento do Sistema Único 

de Saúde – SUS dos HUs, com gastos outros que não sejam o financiamento do custo da 

própria prestação da assistência, tais como a necessidade de terceirização de pessoal, 

entre outros.  

 

 A repartição dos recursos é realizada por meio de uma matriz de 

distribuição, que leva em consideração diferentes aspectos relativos aos hospitais, 

permitindo assim que cada instituição receba recursos proporcionais às suas demandas, 

obedecendo-se, portanto, a um critério de equidade. 

  

 Das metas previstas para 2009 para a Coordenação-Geral de Hospitais 

Universitários Federais, somente a meta: “avaliar o sistema de HUs a partir dos 

relatórios das comissões de certificação de hospitais de ensino” não foi cumprida.   

  

 O quadro abaixo apresenta as atividades desenvolvidas ao longo do ano de 

2009 pela Coordenação-Geral de Hospitais Universitários Federais.  



 

 

METAS ESTRATÉGIAS  RESTRIÇÕES  

1. Consolidação das 

informações gerenciais dos 

46 Hospitais Universitários 

e elaboração de um plano 

orçamentário e de pessoal. 

Finalizar o sistema de 

informações. 

Apresentar o sistema aos 

reitores. 

Lançar e validar o sistema com 

diretores e reitores. 

Controlar preenchimento.   

Constituir grupo de trabalho para 

analisar dados e elaborar plano 

de revitalização. 

Apresentar plano à Secretária e 

ao Ministro. 

 

O novo sistema de informações e 

indicadores de desempenho da 

rede de Hospitais Universitários 

Federais 

8. Estabelecimento de um 

novo marco regulatório das 

residências em saúde. 

 

Fazer levantamento da 

legislação atual. 

Propor diretrizes curriculares 

para as residências em saúde. 

Reformular a estrutura dos 

órgãos de gestão das 

residências em saúde. 

Definir política de regulação 

dos programas de residências 

em saúde em consonância com 

o SUS e o MS. 

Reformular o sistema de 

avaliação dos programas de 

residência em saúde. 

Definir sistema de capacitação 

dos avaliadores de residências 

em saúde. 

Em janeiro de 2009, começou a 

ser feito um levantamento da 

legislação pela equipe técnica da 

CGRS. Em seguida, foi 

constituído um grupo de trabalho 

para realizar a revisão da 

legislação. Assim, o trabalho da 

equipe técnica da CGRS e do GT 

de legislação apontou para a 

necessidade de atualização da 

legislação da residência médica e 

também mostrou algumas falhas 

que precisam ser corrigidas. 

Dessa forma, o grupo de 

legislação está trabalhando na 

elaboração de algumas 

resoluções, com vistas a atualizar 

a legislação e também para 

preencher lacunas. O processo de 

elaboração dessas resoluções 

seguirá o seguinte fluxo: a 

equipe técnica e o GT de 

legislação propõem minutas de 

resoluções, que são submetidas à 

consulta pública das entidades, 

para, por fim, serem 

homologadas pela CNRM. 

Embora já tenham sido revistas 

algumas resoluções em 2009, o 



 

trabalho de revisão da legislação 

deverá ser finalizado apenas em 

2010.  

Sobre a residência 

multiprofissional e em área 

profissional da saúde, ocorreram, 

no âmbito da CNRMS, entre o 

período de 2007 a 2009, 

discussões de aspectos 

fundamentais relacionados a 

essas residências, embora essas 

discussões não tenham evoluído 

para a publicação de resoluções. 

interno da CNRMS etc.   

Cabe ainda destacar que, em 

julho de 2009, expirou o 

mandato da CNRMS. Assim, 

tendo em vista o prazo expirado 

e a necessidade de nomear nova 

comissão, foi proposta nova 

composição pela CGRS. Sendo 

assim, em 12 de novembro de 

2009, foi publicada a Portaria 

Interministerial nº 1077, que 

dispõe sobre a Residência 

Multiprofissional em Saúde e a 

Residência em Área Profissional 

da Saúde, e institui o Programa 

Nacional de Bolsas para 

Residências Multiprofissionais e 

em Área Profissional da Saúde e 

a Comissão Nacional de 

Residência Multiprofissional em 

Saúde. 

Paralelamente a esse trabalho de 

levantamento das resoluções da 

CNRM e de proposta de nova 

composição da CNRMS, 

começou a elaboração do 

Decreto que norteará os 

processos de regulação, 

avaliação e supervisão das 

residências em saúde. Já existe 

uma proposta desse Decreto que 

ainda não está concluída. Assim 

que a referida proposta for 

finalizada, será submetida à 

consulta pública para, após essa 

fase, ser publicado o novo marco 

regulatório das residências em 

saúde. A finalização do citado 

Decreto, bem como sua 



 

publicação, deverá ocorrer em 

2010. 

9. Implantação de 

residências 

multiprofissionais nos 46 

hospitais universitários. 

Elaborar projeto de residência 

multi em atenção hospitalar com 

impacto orçamentário e de 

pessoal. 

Construir cronograma para 

implantação, com edital de 

seleção para 2º/2009. 

Apresentar projeto de res. multi 

em saúde para HUs federais aos 

diretores de HUs e 

representantes das instituições. 

Receber projetos dos HUs. 

Construir grupo de trabalho para 

validação de projeto. 

Elaborar proposta orçamentária 

para a inclusão de bolsas de res. 

multi para 2010. 

Apresentar a proposta à 

Secretária para orçamento de 

2010. 

Alocar as bolsas autorizadas para 

2010. 

Em maio de 2009, durante o III 

Fórum dos Dirigentes dos HUF’s 

realizado em Brasília, foram 

apresentadas as diretrizes básicas 

do projeto de implantação dos 

programas de residência 

integrada multiprofissional em 

saúde nos hospitais 

universitários federais. Quando 

esse projeto foi iniciado, havia 

uma previsão de disponibilidade 

de 800 bolsas a serem 

distribuídas entre os HUF’s para 

início dos programas em 

fevereiro de 2010. 

Foram recebidos 36 pré-projetos, 

sendo que alguns deles 

envolviam mais de um HUF, sob 

a forma de complexo hospitalar. 

Os pré-projetos foram analisados 

pela equipe técnica da 

Coordenação Geral de 

Residências em Saúde (CGRS). 

A partir dessa análise, 

solicitaram-se adequações às 

instituições. 

Com o intuito de oferecer 

suporte técnico e para esclarecer 

dúvidas dos coordenadores e 

colaboradores dos programas 

quanto à concepção dos projetos 

e também para apresentar os 

critérios que viriam a ser 

utilizados para a distribuição de 

bolsas, foram realizadas duas 

vídeo-conferências, em 08 e 22 

de setembro e no dia 1º de 

dezembro.  

Além disso, foram realizadas 

visitas técnicas de orientação por 

membros da equipe da CGRS 

aos HUF’s das Universidades 

Federais do Espírito Santo, de 

Rio Grande, do Triângulo 

Mineiro, de Uberlândia, de São 

Paulo e de Brasília, atendendo a 

solicitações das próprias 

instituições. 



 

 

A equipe técnica da CGRS, a 

partir da análise dos pré-projetos, 

procedeu também à distribuição 

de bolsas para os HUF’s. 

 

Estabelecidos os critérios 

técnicos para a distribuição de 

bolsas, foi feito um comunicado 

aos Diretores dos HUs e aos 

coordenadores. 

 

Atualmente, as Instituições já 

estão com os editais de seleção, 

sendo que o início dos 

programas ocorrerá entre 1º de 

fevereiro e 1º de abril de 2010. 

10. Elaboração de plano para 

indução de residências 

médicas para o País. 

Criar grupo de trabalho com 

comissão interministerial de 

gestão da educação em saúde 

para identificar demandas. 

 Elaborar diagnóstico das áreas 

de especialidade e das regiões do 

País com maior demanda para 

subsidiar a elaboração do plano 

de indução. 

Propor plano de indução de 

novos programas em áreas 

consideradas prioritárias.  

Apresentar plano de indução à 

Secretária. 

Propor estratégias de 

implementação do plano de 

indução. 

. 

Organizaram-se, no primeiro 

semestre de 2009, reuniões 

técnicas entre o Ministério da 

Educação e o Ministério da 

Saúde para estabelecer critérios 

de admissibilidade. Após a 

definição desses critérios, os 

Ministérios da Saúde e 

Educação, com o apoio dos 

Conselhos dos Secretários 

Estaduais e Municipais de Saúde 

(CONASS e CONASEMS), 

lançaram, em outubro de 2009, o 

Programa Nacional de Apoio à 

Formação de Médicos 

especialistas em Áreas 

Estratégicas para o SUS – Pró-

Residência, através dos Editais 

de Convocação Nº 07 e Nº 08.  

Com a publicação dos editais, 

passou-se para a fase seguinte: 

criar metodologia de análise dos 

projetos e fazer uma força-tarefa 

para vistoria dos programas. 

Essa meta foi considerada 

concluída, já que foi elaborado o 

Plano de Indução, tendo sido 

inclusive publicado por meio de 

Portaria Interministerial. A atual 

fase é de implantação do referido 



 

Programa. 

11. Supervisão dos cursos de 

saúde junto à DESUP. 
Participar de grupo de trabalho 

para desenvolver plano de 

supervisão dos cursos da área de 

saúde. 

Deve-se destacar que essa meta é 

contínua. Ao longo de 2009, a 

DHR acompanhou, juntamente 

com a DESUP, a supervisão dos 

cursos de medicina. Para o 

próximo ano, a expectativa é de 

que seja estabelecido um plano 

de supervisão para os cursos de 

Enfermagem. 

12. Definição do plano de 

capacitação para preceptores 

de programas de residência 

médica. 

Constituir Grupo de Trabalho. 

 

Definir estratégias para 

capacitação de preceptores em 

nível nacional. 

 

Implantar o programa de 

capacitação de preceptores.   

Foi constituído grupo de trabalho 

para a definição do plano de 

capacitação para preceptores de 

programas de residência médica. 

Esse grupo ainda não definiu 

estratégias para a capacitação de 

preceptores em nível nacional 

porque, de certa forma, essa é 

uma meta que depende da 

definição do novo marco 

regulatório e de toda a 

articulação que ele fará. Conclui-

se, portanto, que essa meta ainda 

não está concluída. 

13. Criação de mestrado 

profissional associado a 

programas de residência em 

saúde com condições 

técnicas. 

Estabelecer, juntamente com a 

CAPES, critérios para 

transformação de residência em 

saúde com condições técnicas 

em mestrado profissional. 

 

Elaborar edital juntamente com a 

CAPES e a SGTES. 
 
Submeter o edital á consideração 

da Secretária, ao Presidente da 

CAPES e ao Ministro. 

 

Foram estabelecidos critérios 

para associar o mestrado 

profissional a programas de 

residência em saúde. Tendo sido 

estabelecidos tais critérios, 

elaborou-se o edital, que, após 

aprovação da SESu, da SGTES e 

da CAPES, foi publicado (Edital 

nº 02/DAV/2009). Esse edital 

dirige-se a instituições 

brasileiras, públicas e privadas, 

que já têm programas de Pós-

Graduação stricto sensu 

reconhecidos pela CAPES na 

área da saúde e pretendam ter 

novos mestrados profissionais 

nas áreas temáticas acima 

descritas.  
 
Após a publicação, nos dias 11 e 

12 de novembro de 2009, 

conforme dispõe o referido 

edital, a Coordenação-Geral de 

Residências em Saúde 

(SESu/MEC) organizou um 

seminário no Hospital Sírio 



 

Libanês/SP com o objetivo de 

debater aspectos específicos do 

mestrado profissional associado 

a programas de residência em 

saúde.  
 
Em 20 de novembro de 2009, 

iniciou-se a apresentação de 

Propostas de Mestrado 

Profissional associado a 

Programas de Residência em 

Saúde, que se estendeu até o dia 

30 de dezembro. Posteriormente, 

em 2010, serão analisadas as 

propostas pela CAPES.  
 

Considera-se, então, essa meta 

cumprida, tendo em vista ter sido 

criado o mestrado profissional 

associado a programas de 

residência em saúde, com a 

publicação de chamada para 

projetos em edital. As próximas 

fases serão referentes a sua 

implantação. 

 

 

Tabela 28 -  Metas e resultados da ação 6379 no exercício 2009 (Fonte:SIMEC) 
Função Subfunção Programa Ação Tipo da Ação Prioridade Unidade de 

Medida 

Meta 

prevista 

Meta 

realizada 

Meta a ser 

realizada 

em 2010 

12 364 1073 6379 Atividade PDE Unidade 45 46 45 

 

 

 

 

A2.3.2.15. Ação 6344 – Credenciamento dos Cursos de Graduação e de Instituições 

Públicas e Privadas de Ensino Superior 

 
Tabela 29  – Dados gerais da ação 6344 no exercício de 2009 

Tipo Atividade 

Finalidade 
Proporcionar à sociedade o acesso a um ensino superior de 

qualidade, possibilitando o desenvolvimento individual e 

social. 

Descrição 

A ação tem por finalidade dar sustentabilidade às atividades de 

regulação e de supervisão da Educação Superior. No que diz 

respeito à regulação, refere-se especificamente às atividades de 

credenciamento e de recredenciamento de instituições de 

educação superior, e de autorização, reconhecimento e 

renovação de reconhecimento de cursos superiores. Em se 

tratando de supervisão, às atividades direcionadas à supervisão 

das instituições credenciadas e dos cursos autorizados. 



 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Diretoria de Regulação e Supervisão da Educação Superior 

Unidades executoras Secretaria de Educação Superior 
Áreas responsáveis por 

gerenciamento ou execução 
Diretoria de Regulação e Supervisão de Educação Superior 

Coordenador nacional da 

ação 
Valéria Grilanda Rodrigues Paiva 

Responsável pela execução 

da ação no nível local 

(quando for o caso) 
Não se aplica 

 
 

Resultados 

 

 A partir dos princípios que norteiam a Administração Pública Federal e em 

cumprimento de suas funções, a Diretoria de Regulação e Supervisão da Educação 

Superior - DESup, em conformidade com o Decreto nº 5.773/2006, atuou ao longo de 

2009 no sentido de garantir a continuidade de expansão e a melhoria da qualidade do 

ensino superior  brasileiro; materializando um total 2.277 (dois mil duzentos e setenta e 

sete) atos publicados (ações), os quais demandaram cerca de 136.399 (cento e trinta e 

seis mil trezentos e noventa e nove) atividades realizadas por meio do gabinete e das 

coordenações subordinadas a esta diretoria.  

 

 Ressalta-se que as informações constantes neste relatório foram extraídas do 

Diário Oficial da União, do Sistema de Acompanhamento de Processos das Instituições 

de Ensino Superior - SAPIENS, do Sistema Eletrônico e-MEC e de relatórios de gestão 

do gabinete da Diretoria de Regulação e Supervisão da Educação Superior e de suas 

coordenações subordinadas.  

  

 Nesse sentido, a tabela 29 apresenta a evolução dos atos publicados por esta 

diretoria no Diário Oficial da União, referentes ao período de 2007 a 2009. 

Tabela 30  – Dados específicos da ação 6344 – atos publicados 

 ATOS PUBLICADOS - 2007 a 2009 (Ações) 2006 2007 2008 2009 

Total 3254 1673 1827 2277 

            

  

      

Credenciamento de Instituições de Ensino Superior 89 69 28 48 

            
  

      

Recredenciamento de Instituições de Ensino Superior 8 3 0 0 

            
  

      

Credenciamento especial - oferta de pós-graduação lato sensu 42 26 19 8 

            
  

      



 

Autorização de cursos de graduação (Bacharelado e Licenciatura) 861 649 592 835 

            
  

      

Reconhecimento de cursos de graduação  (presencial - 
Bacharelado e Licenciatura) 1411 551 397 867 

            
  

      

Renovação de reconhecimento de cursos de graduação 
(Bacharelado e Licenciatura) 443 117 546 122 

            
  

      

Reconhecimento Especial - encerramento da oferta de cursos de 
graduação  (Bacharelado e Licenciatura) 105 32 58 86 

            
  

      

Indeferimentos 116 62 121 93 

            
  

      

Aditamentos 179 164 66 218 

            
  

      

Despachos – Supervisão null null null 134 

            
  

      

Processos Administrativos – Supervisão null null null 79 

            
  

      

Termos de Saneamento – Supervisão null null null 43 

                

                   A seguir, a tabela 30 apresenta as atividades desenvolvidas pelo Gabinete da Diretoria 

de Regulação e Supervisão da Educação Superior e suas Coordenações subordinadas, que 

proporcionaram a consumação dos atos mencionados na tabela I, bem como a realização dos 

atendimentos prestados à população em geral. 

 

Tabela 31  – Dados específicos da ação 6344 – atos publicados    

ATIVIDADES 2009 - Diretoria de Regulação e Supervisão da Educação Superior - DESup 

Total  116.399 

  

Gabinete                     

                      

            Total de Ações do setor 8.060 

                      

                      

  Recursos analisados 244 

                      

  Audiências realizadas 864 

                      

  Atendimentos (e-mail / ofício) 6930 

                      

  Seminários realizados - Projeto Fortalece 7 

                      

  Instrumento de análises desenvolvidos 6 

                      

  Projetos desenvolvidos 9 

                      



 

                      

                      

Coordenação-Geral de Fluxos e Processos             

                      

            Total de Ações do setor 19.467 

                      

                      

  Análise de Regimento / Estatuto 390 

                      

  Análise de Plano de Desenvolvimento Institucional  390 

                      

  Análise de Documantação Fiscal e Para-fiscal 440 

                      

  Análise de Projetos Pedagógicos de Cursos  3.336 

                      

  Análise de Comprovante de Disponibilidade de Imóvel  3.336 

                      

  Análise de Instrumento Jurídico para Transferência de Mantença 50 

                      

  Diligências Instauradas 7.464 

                      

  Despachos Saneadores 3.726 

                      

  Visita "in loco" - alteração do local de oferta de curso 23 

                      

  
Elaboração de relatórios (unificação de mantidas e alteração de endereço de curso 
e denominação de IES, transferência de mantença) 156 

                      

  Atos em minutas de Portarias 156 

                      

Coordenação-Geral de Regulação                

                      

            Total de Ações do setor 3.818 

                      

                      

  
Manifestação - Relatórios (autorização, reconhecimento, renovação e aumento de 
vagas de cursos) 1.933 

                      

  Atos em minutas de Portarias  1.885 

                      

                      

                      

Coordenação-Geral de Supervisão               

                      

            Total de Ações do setor 1.984 

                      

                      

  Notificações (Supervisão Ordinária/Especial) 1602 

                      

  Despachos (Saneamento/Penalidades/Outros) 134 

                      

  Processos Administrativos Instaturados (Supervisão) 79 

                      



 

  Termo de Saneamento (Especial / Ordinária) 43 

                      

  Medida Cautelar (Supervisão Especial / Ordinária) 19 

                      

  Visita In Loco (Cred. Lato Sensu/Supervisão) 107 

                      

                      

                      

Coordenação-Geral de Orientação e Controle           

                      

            Total de Ações do setor 83.070 

                      

                      

  E-mails respondidos (atendimento.sesu@mec.gov.br) 46.249 

                      

  E-mails respondidos (emec.mec.gov.br) 10.037 

                      

  Atendimento telefônicos (e-MEC) 26.407 

                      

  Ofícios respondidos 377 

                      

                      

Projetos Desenvolvidos - DESup 
2009               

                      

                    Ademais, observa-se no período (2009), o desenvolvimento dos seguintes Projetos:  

Revisão  de Módulos e Funcionalidades do Sistema Eletrônico e-MEC; Fortalece - Ciclo de 

Seminários e Formação Permanente dos Pesquisadores Institucionais; Referenciais Curriculares 

dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura; Reelaboração do Instrumento de Avaliação do Curso de 

Pedagogia; Reelaboração dos Instrumentos de Análise de Documentos para Instrução Processual; 

Inclusão dos Conselhos Profissionais, não contemplados no Decreto nº 5.773/2006, para Avaliação 

de Cursos de Graduação; Consolidação, Revisão e Manutenção do Cadastro Institucional e-MEC; 

Encerramento das Atividades do Sistema de Acompanhamento de Processos das Instituições de 

Ensino Superior - SAPIENS; e Revisão das linhas pedagógicas para o curso de jornalismo. 

1 - Projeto de Revisão de Módulos e Funcionalidades do Sistema Eletrônico e-MEC  
 

               Objetivando o aprimoramento dos trabalhos e gerenciamento dos processos de regulação 

e supervisão da educação superior, o projeto de revisão dos módulos e funcionalidades do sistema 

eletrônico e-MEC, instituído pela Portaria Normativa nº 40/2007, ocorreu, em termos breves, por 

meio da simplificação, otimização e automação de suas funcionalidades; proporcionando maior 

racionalização, celeridade e transparência no trato dos processos; bem como a consolidação do 

próprio sistema e da Lei nº 10.861/2004, que institui o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior – SINAES. 

 



 

2 - Projeto Fortalece - Ciclo de Seminários e Formação Permanente dos Pesquisadores 
Institucionais 
  

                  Este projeto foi desenvolvido por meio da realização de 07 (sete) seminários regionais 

em capitais brasileiras estrategicamente escolhidas e contou com a participação de cerca de 2.100 

(dois mil e cem) representantes de Instituições de Ensino Superior vinculadas ao sistema federal de 

educação; objetivando o fortalecimento dos vínculos diretos entre as Instituições de Ensino 

Superior privadas e o Ministério da Educação, com o intuito de assegurar os crescentes graus de 

melhoria dos processos de regulação da oferta de educação superior no país. 

                   Destarte, registra-se a fundamental cooperação da Secretaria Profissional e 

Tecnológica – SETEC, da Secretaria  de Educação a Distância – SEED, do Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP e da Comissão Nacional de Avaliação 

da Educação Superior – CONAES. 

                      

3 - Projeto Referenciais Curriculares dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura   

  
  

                  

                  A partir da necessidade de uma melhor compreensão do alcance da educação superior 

brasileira e da identificação dos profissionais e suas formações, frente à enorme variação das 

denominações dos cursos de graduação, correspondentes, e as quase 6.000 (seis) mil denominações 

distintas; iniciou-se em 2009 o Projeto dos Referenciais Curriculares dos Cursos de Bacharelado e 

Licenciatura, cuja conclusão está prevista para o ano de 2010; de modo a identificar as efetivas 

formações de nível superior, com o intuito de que a cada perfil de formação associe-se uma 

denominação e vice-versa, firmando uma identidade para cada curso, agrupando os semelhantes, 

com vistas a uma maior sintonia da educação superior às demandas socias e econômicas do país.                                                                                                

  
  

                  

                  Nesse sentido, considerando-se as Diretrizes Curriculares Nacionais e a legislação das 

profissões regulamentadas, os Referenciais foram constituídos como um conjunto de descritivos 

que apontam a carga horária mínima, o tempo de integralização, o perfil do egresso, os temas 

abordados na formação, os ambientes de atuação e a infra-estrutura recomendada.                                                             

  
  

                  

                  Observa-se enfim que, para sua concretização, foram realizadas diversas oficinas as 

quais contaram com a participação de professores, coordenadores de cursos e especialistas das 

várias áreas da educação superior; de modo que logo após a conclusão da versão preliminar dos 

Referenciais Curriculares, estes foram submetidos a consultas públicas, com vistas ao 

aprimoramento do texto e/ou inclusão de novos cursos.       



 

 

4 - Projeto de Reelaboração do Instrumento de Avaliação do Curso de Pedagogia 
  

                      

                   Este projeto contou com a colaboração de diversos especialistas que, em conjunto e 

segundo as diretrizes desta diretoria; reelaboraram os instrumentos de avaliação do curso de 

Pedagogia, com o intuito de promover, de forma indutora, a implementação do curso nas 

Instituições de Ensino Superior, com vistas à formação inicial para o exercício da docência na 

Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

5 - Projeto de Reelaboração dos Instrumentos de Análise de Documentos para Instrução 
Processual   

                      

               Desenvolvido ao longo de 2009, o projeto caraterizou-se pela busca de aprimoramento, 

buscando maior celeridade, uniformidade e qualidade das análises por meio dos 05 (cinco) 

instrumentos de análises técnicas dos seguintes documentos da instrução processual, nos termos do 

Decreto nº 5.773/2006: Plano de Desenvolvimento Institucional; Estatuto/Regimento; 

Documentação Fiscal, Para-Fiscal e de Disponibilidade de Imóvel e; Projeto Pedagógico de Curso 

de Graduação.   

  
                    

               Dessa forma, observa-se a redução para 1/4 do tempo dispensado para a análise de cada 

documento da instrução processual. 

  
                    

6 - Projeto de Inclusão dos Conselhos Profissionais, não contemplados no Decreto nº 

5.773/2006, para Avaliação de Cursos de Graduação 

  
                    

               Objetivando maior qualidade nas decisões referentes aos processos de autorização, 

reconhecimento e renovação de reconhecimento dos cursos de graduação, protocolados no sistema 

e-MEC, este projeto proporcionou a elaboração de instrumento padrão para análise e parecer dos 

Conselhos Federais e assinaturas de Termos de Colaboração firmados entre estes e o Ministério da 

Educação; com vistas ao subsidio a cerca da pertinência, relevância e inovação dos cursos de 

graduação, objetos dos processos para análise por parte desta diretoria. A saber: Conselho Federal 

de Administração, Conselho Federal de Biologia, Conselho Federal de Biomedicina, Conselho 

Federal de Contabilidade, Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia; Conselho 

Federal de Farmácia e Conselho Federal de Química.                                                                       

  
                    



 

               Destarte, ressalta-se o aprimoramento do instrumento para manifestação dos seguintes 

conselhos, previstos no Decreto nº 5.773/2006: Conselho Federal da Ordem dos Advogados do 

Brasil ou do Conselho Nacional de Saúde. 

  
                    

  
    

  
               

7 - Projeto de Consolidação, Revisão e Manutenção do Cadastro Institucional e-

MEC 
  

  
                    

               Com a instituição do e-MEC, por meio da Portaria Normativa nº 40/2007, como sistema 

eletrônico de fluxo de trabalho e gerenciamento de informações relativas aos processos de 

regulação da educação superior no sistema federal de educação, fez-se necessária a revisão do 

Cadastro Institucional, cujos dados, além de servir como base de consulta disponível a toda 

população, também alimentam os seguintes programas: Prouni, Fies, SISU. 

  
                    

               Nesse sentido, iniciaram-se os trabalhos de revisão do Cadastro Institucional com as 24 

(vinte e quatro) primeiras Instituições de Ensino Superior públicas, que aderiram ao Sistema de 

Seleção Unificada - SISU, por meio da adequação de todos os dados institucionais e dos cursos por 

elas ofertados; tais como: denominção e CNPJ das mantenedoras; endereços de oferta, quantidade 

de vagas, turnos, regimes, denominações e períodos de intregralização dos cursos; dentre outros. 

  
                    

8 - Projeto de Encerramento das Atividades do Sistema de Acompanhamento de Processos 

das Instituições de Ensino Superior - SAPIENS 

  
                    

               Tendo em vista a consolidação do sistema eletrônico e-MEC, como base única de dados 

referentes aos processos das Instituições de Ensino Superior intregrantes do sistema federal de 

educação; este projeto proporcionou o real dimensionamento da problemática que envolve o 

encerramento do sistema SAPIENS e a elaboração de estratégias pontuais e adequadas para a 

conclusão e arquivamento dos processos nele em trâmite.  

  
                    

               Destarte, observa-se a conclusão de 3.087 (três mil e oitenta e sete) processos prontos 

para serem arquivados e o arquivamento de outros 302 (trezentos e dois) processos; de um 

universo de 7.626 (sete mil seiscentos e vinte e seis) processos, dos quais 4.237 (quatro mil 

duzentos e trinta e sete) estão em vias de conclusão neste ano de 2010. 



 

 

9 - Processo de Revisão das linhas pedagógicas para o curso de jornalismo 

  
                    

               Este projeto foi desenvolvido tendo em vista a necessidade de se atualizar as diretrizes 

curriculares do curso de Jornalismo, por meio de Comissão formada por especialistas instituída e 

representantes do Fórum Nacional de Professores de Jornalismo; da Federação Nacional dos 

Jornalistas (FENAJ); e da Sociedade Brasileira de Pesquisadores de Jornalismo (SBPjor); com 

vistas à produção do relatório entregue ao Conselho Nacional de Educação (CNE), que deverá 

avaliar e deliberar sobre a proposta apresentada; para a qual também foi aberta uma consulta 

pública e promovida a realização de três audiências públicas temáticas.  

  
                    

               Ademais, as tabelas a seguir (31, 32 e 33) resumem, de forma analítica, o resultado das 

ações/atividades realizadas por esta Diretoria ao longo de 2009, acerca da expansão da Educação 

Superior brasileira. A saber: Credenciamento de Instituições de Ensino Superior; Credenciamento 

de não IES para cursos de especialização e; Cursos Autorizados - Bacharelados e Licenciaturas.  

 

Tabela 32  – Dados específicos da ação 6344 – credenciamento de instituições de ensino superior    

CREDENCIAMENTO DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR - 2009 

TOTAL NACIONAL 48 

  

REGIÃO NORDESTE 

ESTADO / CIDADE QTD 
%                                      

(do total regional) 
%                              

(do total nacional) 

BAHIA 3 30 6,25 

Campo Formoso 1 10 2,08 

Feira de Santana 1 10 2,08 

Jequié 1 10 2,08 

  

CEARÁ 1 10 2,08 

Limoeiro do Norte 1 10 2,08 

  

MARANHÃO 1 10 2,08 

São Luis 1 10 2,08 

  

PERNAMBUCO 1 10 2,08 

São Lourenço da Mata 1 10 2,08 

  

PIAUI 1 10 2,08 

Teresina 1 10 2,08 

  

RIO GRANDE DO NORTE 2 20 4,17 



 

Mossoró 1 10 2,08 

Pau dos Ferros 1 10 2,08 

  

SERGIPE 1 10 2,08 

Aracaju 1 10 2,08 

TOTAL REGIONAL 10 
  

20,83 

  

REGIÃO NORTE 

ESTADO / CIDADE QTD 
%                                      

(do total regional) 
%                              

(do total nacional) 

ACRE 1 20 2,08 

Rio Branco 1 20 2,08 

  

PARÁ 1 20 2,08 

Belém 1 20 2,08 

  

RONDÔNIA 3 60 6,25 

Vilhena 1 20 2,08 

Ouro Preto do Oeste 1 20 2,08 

Ji-Paraná 1 20 2,08 

TOTAL REGIONAL 5 
  

10,42 

REGIÃO CENTRO OESTE 

ESTADO / CIDADE QTD 
%                                      

(do total regional) 
%                              

(do total nacional) 

DISTRITO FEDERAL 2 40,00 4,17 

Taguatinga 1 20,00 2,08 

Brasília 1 20,00 2,08 

  

GOIÁS 3 60,00 6,25 

Goiânia 2 40,00 4,17 

Porongatu 1 20,00 2,08 

TOTAL REGIONAL 5 
  

10,42 

  

  

REGIÃO SUDESTE 

ESTADO / CIDADE QTD 
%                                      

(do total regional) 
%                              

(do total nacional) 

Espírito Santo 2 9,09 4,17 

Vila Velha 1 4,55 2,08 

Guarapari 1 4,55 2,08 

  

Minas Gerais 2 9,09 4,17 

Pouso Alegre 2 9,09 4,17 

  

Rio de Janeiro 6 27,27 12,50 

Araruama 1 4,55 2,08 

Quissamã 1 4,55 2,08 

Rio Bonito 1 4,55 2,08 



 

Rio de Janeiro 3 13,64 6,25 

  

São Paulo 12 54,55 25,00 

Conchas 1 4,55 2,08 

Embu 1 4,55 2,08 

Itanhaém 1 4,55 2,08 

Ribeirão Preto 1 4,55 2,08 

Santa Rita do Passa Quatro 1 4,55 2,08 

São Paulo 4 18,18 8,33 

Sumaré 1 4,55 2,08 

Tatuí 1 4,55 2,08 

Votorantim 1 4,55 2,08 

TOTAL REGIONAL 22 
  

45,83 

  

  

REGIÃO SUL 

ESTADO / CIDADE QTD 
%                                      

(do total regional) 
%                              

(do total nacional) 

PARANÁ 5 83,33 10,42 

Curitiba 2 33,33 4,17 

Foz do Iguaçu 1 16,67 2,08 

Francisco Beltrão 1 16,67 2,08 

Laranjeiras do Sul 1 16,67 2,08 

  

RIO GRANDE DO SUL 1 16,67 2,08 

Passo Fundo 1 16,67 2,08 

TOTAL REGIONAL 6 
  

12,50 

                      

                      

 

Tabela 33  – Dados específicos da ação 6344 – credenciamento de não instituições de ensino superior 

para oferta de curso de especialização   

CREDENCIAMENTO DE NÃO IES PARA OFERTA DE CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO - 2009 

                      

                      

TOTAL NACIONAL 8 

                      

                      

REGIÃO NORDESTE 

ESTADO / CIDADE QTD 

%                             
(do total 
regional) 

%                 
(do total 
nacional) 

BAHIA   1 33,33 12,50 

Salvador   1 33,33 12,50 

  

CEARÁ   1 33,33 12,50 

Fortaleza   1 33,33 12,50 

  

RIO GRANDE DO NORTE   1 33,33 12,50 



 

Natal   1 33,33 12,50 

TOTAL REGIONAL   3   37,50 

                      

                      

REGIÃO CENTRO-OESTE 

ESTADO / CIDADE QTD 

%                             
(do total 
regional) 

%                 
(do total 
nacional) 

MATO GROSSO DO SUL   1 100 12,50 

Campo Grande   1 13 12,50 

TOTAL REGIONAL   1   12,50 

                      

                      

REGIÃO SUDESTE 

ESTADO / CIDADE QTD 

%                             
(do total 
regional) 

%                 
(do total 
nacional) 

Rio de Janeiro   1 33,33 12,50 

Rio de Janeiro   1 33,33 12,50 

  

São Paulo   2 66,67 25,00 

São Paulo   1 33,33 12,50 

Campinas   1 33,33 12,50 

TOTAL REGIONAL   3   37,50 

                      

                      

REGIÃO SUL 

ESTADO / CIDADE QTD 

%                             
(do total 
regional) 

%                 
(do total 
nacional) 

PARANÁ   1 100 12,50 

Curitiba   1 100 12,50 

TOTAL REGIONAL   1   12,50 

                      

                      
 

Tabela 34  – Dados específicos da ação 6344 – cursos autorizados: bacharelado/licenciatura   

CURSOS AUTORIZADOS - BACHARELADO / LICENCIATURA - 2009 

                      

                      

      DESCRIÇÃO         TOTAL NACIONAL 

                      

Bacharelados (cursos) 568 

        

Licenciaturas (cursos)             110 

        



 

Total - Licenciaturas e Bacharelados (cursos)       678 

        

Bacharelados (vagas)             64825 

        

Licenciaturas (vagas)             11880 

                    

Total - Licenciaturas e Bacharelados (vagas)     76705 

                      

                      

                    

REGIÃO NORDESTE                 

Estado 

Bacharelado + Licenciatura Bacharelado Licenciatura 

QTD 

%                
(do total 
regional) 

%               
(do total 
nacional) QTD 

%                     
(do total 
regional) 

%                     
(do total 
nacional) QTD 

%                
(do total 
regional) 

%               
(do total 
nacional) 

AL 7 5,30 1,03 7 5,74 1,23 0 0 0,00 

BA 37 28,03 5,46 34 27,87 5,99 3 30 2,73 

CE 17 12,88 2,51 17 13,93 2,99 0 0 0,00 

MA 16 12,12 2,36 15 12,30 2,64 1 10 0,91 

PB 10 7,58 1,47 10 8,20 1,76 0 0 0,00 

PE 24 18,18 3,54 23 18,85 4,05 1 10 0,91 

PI 5 3,79 0,74 5 4,10 0,88 0 0 0,00 

RN 5 3,79 0,74 4 3,28 0,70 1 10 0,91 

SE 11 8,33 1,62 7 5,74 1,23 4 40 3,64 

Total  132   19,47 122   21,48 10   9,09 

                      

                      

REGIÃO NORTE 

Estado 

Bacharelado + Licenciatura Bacharelado   Licenciatura 

QTD 

%                
(do total 
regional) 

%               
(do total 
nacional) QTD 

%                     
(do total 
regional) 

%                     
(do total 
nacional) QTD 

%                
(do total 
regional) 

%               
(do total 
nacional) 

AC 5 14,71 0,74 2 10 0,35 3 21,43 2,73 

AM 5 14,71 0,74 4 20 0,70 1 7,14 0,91 

PA 8 23,53 1,18 7 35 1,23 1 7,14 0,91 

RO 12 35,29 1,77 5 25 0,88 7 50,00 6,36 

TO 4 11,76 0,59 2 10 0,35 2 14,29 1,82 

Total  34   5,01 20   3,52 14   12,73 

                      

                      

                      

REGIÃO CENTRO-OESTE 

Estado Bacharelado + Licenciatura Bacharelado Licenciatura 



 

QTD 

%                
(do total 
regional) 

%               
(do total 
nacional) QTD 

%                     
(do total 
regional) 

%                     
(do total 
nacional) QTD 

%                
(do total 
regional) 

%               
(do total 
nacional) 

DF 21 61,76 3,10 16 80 2,82 5 35,71 4,55 

GO 15 44,12 2,21 15 75 2,64 0 0,00 0,00 

MS 10 29,41 1,47 6 30 1,06 4 28,57 3,64 

MT 21 61,76 3,10 14 70 2,46 7 50,00 6,36 

Total  67   9,88 51   8,98 16   14,55 

                      

                      

REGIÃO SUDESTE 

Estado 

Bacharelado + Licenciatura Bacharelado Licenciatura 

QTD 

%                
(do total 
regional) 

%               
(do total 
nacional) QTD 

%                     
(do total 
regional) 

%                     
(do total 
nacional) QTD 

%                
(do total 
regional) 

%               
(do total 
nacional) 

ES 28 8,02 4,13 28 9,66 4,93 0 0 0,00 

MG 101 28,94 14,90 85 29,31 14,96 16 27,12 14,55 

RJ 33 9,46 4,87 28 9,66 4,93 5 8,47 4,55 

SP 187 53,58 27,58 149 51,38 26,23 38 64,41 34,55 

Total 349   51,47 290   51,06 59   53,64 

                      

                      

REGIÃO SUL 

Estado 

Bacharelado + Licenciatura Bacharelado Licenciatura 

QTD 

%                
(do total 
regional) 

%               
(do total 
nacional) QTD 

%                     
(do total 
regional) 

%                     
(do total 
nacional) QTD 

%                
(do total 
regional) 

%               
(do total 
nacional) 

PR 43 44,79 6,34 37 43,53 6,51 6 54,55 5,45 

RS 30 31,25 4,42 25 29,41 4,40 5 45,45 4,55 

SC 23 23,96 3,39 23 27,06 4,05 0 0 0,00 

Total 96   14,16 85   14,96 11   10 

                      

                      

Licenciatura 

                      

Curso     QTD Vagas 

                      

                      

Artes 1 120 

Ciências Biológicas     8 1.025 

Ciências Sociais     1 50 

Educação Física     23 2.980 

Filosofia     3 320 

Geografia     6 510 

História     7 500 



 

Letras     18 1.740 

Matemática     8 545 

Música     4 340 

Pedagogia     29 3.620 

Química     2 130 

                      

                      

Bacharelado 

                      

Curso     QTD  Vagas 

                      

                      

Administração     58 7.320 

Administração Pública     1 100 

Agronomia     4 310 

Arquitetura e Urbanismo     4 620 

Biblioteconomia     1 100 

Biomedicina     8 980 

Biotecnologia     1 100 

Ciências Biológicas     4 210 

Ciências Contábeis     54 6.030 

Ciências da Computação     16 1.420 

Ciências Econômicas     4 570 

Comunicação Social   
 

17 1.970 

Computação e Informática     1 120 

Design     5 860 

Direito     2 120 

Educação Física     24 2.760 

Enfermagem     58 6.020 

Engenharia Agronômica     2 160 

Engenharia Ambiental     11 1.730 

Engenharia Automotiva     1 200 

Engenharia Civil     18 2.230 

Engenharia da Computação     7 800 

Engenharia de Alimentos     1 100 

Engenharia de Controle e Automação     16 1.840 

Engenharia de Minas     1 100 

Engenharia de Petróleo     2 300 

Engenharia de Produção     38 3.750 

Engenharia de Telecomunicações     1 100 

Engenharia Elétrica     14 1.740 

Engenharia Eletrônica     3 400 

Engenharia Mecânica     14 1.460 

Engenharia Mecatrônica     5 705 

Engenharia Química     6 1.020 

Farmácia     21 2.690 

Fisioterapia     16 2.160 

Fonoaudiologia     1 100 

Hotelaria     1 100 

Letras     2 260 



 

Matemática     5 320 

Medicina     2 120 

Medicina Veterinária     4 370 

Nutrição     14 1.910 

Odontologia     4 230 

Pedagogia     3 240 

Psicologia     25 3.270 

Relações Internacionais     4 560 

Secretariado Executivo     1 60 

Serviço Social     21 2.690 

Sistema de Informação     24 1.510 

Teologia     9 740 

Terapia Ocupacional     4 640 

Turismo     4 580 

Zootecnia     1 30 

 
 
 
Tabela 35 -  Metas e resultados da ação 6344 no exercício 2009(Fonte:SIMEC) 

Função Subfunção Programa Ação Tipo da Ação Prioridade Unidade de 

Medida 

Meta 

prevista 

Meta 

realizada 

Meta a ser 

realizada 

em 2010 

12 364 1073 6344 Atividade PDE Unidade 4.800 2.325 6.390 

 

 

 

A2.3.2.16. Ação 2272 – Gestão e Administração do Programa 

 
Tabela 36  – Dados gerais da ação 2272 no exercício de 2009 

Tipo Atividade 

Finalidade 
Constituir um centro de custos administrativos dos programas, 

agregando as despesas que não são passíveis de apropriação 

em ações finalísticas do próprio programa 

Descrição 

Essas despesas compreendem: serviços administrativos; 

pessoal ativo; manutenção e uso de frota veicular; própria ou 

de terceiros por órgãos da União; manutenção e conservação 

de imóveis próprios da União, cedidos ou alugados, utilizados 

pelos órgãos da União; despesas com viagens e locomoção 

(aquisição de passagens, pagamento de diárias e afins); estudos 

que têm por objetivo elaborar, aprimorar ou dar subsídios à 

formulação de políticas públicas,; promoção de eventos para 

discussão, formulação e divulgação de políticas, etc; produção 

e edição de publicações para divulgação e disseminação de 

informações sobre políticas públicas e demais atividades-meio 

necessárias à gestão e administração do programa. 
Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Secretaria de Educação Superior 

Unidades executoras Secretaria de Educação Superior 
Áreas responsáveis por 

gerenciamento ou execução 
Coordenação Geral de Planejamento e Gestão 

Coordenador nacional da 

ação 
Valéria Grilanda Rodrigues Paiva 

Responsável pela execução Não se aplica 



 

da ação no nível local 

(quando for o caso) 

 
Resultados 

 

A meta da ação foi atingida em 86,33%, sendo, relativamente ao histórico, 

superior à média do período de 2007-2008. 

 

Além disso, indicando como período de análise os últimos três anos, 2007-

2009, verificamos que as receitas e as despesas mantiveram-se no mesmo patamar de 

execução. 

 

Desta forma, consideramos satisfatório o desempenho apresentado no 

período. 

 

Tabela 37 -  Metas e resultados da ação 2272 no exercício 2010 (Fonte:SIMEC) 
Função Subfunção Programa Ação Tipo da Ação Prioridade Unidade de 

Medida 

Meta 

prevista 

Meta 

realizada 

Meta a ser 

realizada 

em 2010 

12 364 1073 2272 Atividade PDE Não se aplica 

 
 
 
2.3.2.12. Ação 4083 – Gerenciamento das Políticas do Ensino Superior (Programa 

1067 – Gestão de Política de Educação) 

 
Tabela 38 – Dados gerais da ação 4083 no exercício de 2009 

Tipo Atividade 

Finalidade 

Dar suporte ao planejamento, à formulação de políticas, à 

avaliação e ao controle das ações pertinentes ao ensino de 

graduação, à pesquisa e à extensão, no seu âmbito de atuação, 

com vistas ao aprimoramento das ações ligadas à política 

nacional de educação superior. 

Descrição 

Suporte técnico-administrativo às ações-fim 

desenvolvidas pela Secretaria de Educação Superior do 

MEC, envolvendo desde assessoria no desenvolvimento 

de planos educacionais e acompanhamento técnico até 

avaliação e controle das ações do ensino de graduação, 

pesquisa e extensão. 

Unidade responsável pelas 

decisões estratégicas 
Secretaria de Educação Superior 

Unidades executoras Secretaria de Educação Superior 

Áreas responsáveis por 

gerenciamento ou execução 
Coordenação-Geral de Planejamento e Gestão 

Coordenador nacional da 

ação 
Valéria Grilanda Rodrigues Paiva 

Responsável pela execução Não se aplica 



 

da ação no nível local 

(quando for o caso) 

 
Resultados 

  

A meta da ação foi atingida em 82%, sendo, relativamente ao histórico, 

superior à média do período de 2006-2008. 

 

Além disso, indicando como período de análise os últimos quatro anos, 

2006-2009, verificamos que as receitas e as despesas mantiveram-se no mesmo patamar 

de execução. 

 

Desta forma, consideramos satisfatório o desempenho apresentado no 

período. 

Tabela 39 -  Metas e resultados da ação 4083 no exercício 2010(Fonte:SIMEC) 
Função Subfunção Programa Ação Tipo da Ação Prioridade Unidade de 

Medida 

Meta 

prevista 

Meta 

realizada 

Meta a ser 

realizada 

em 2010 

12 122 1073 4083 Atividade PDE Não se aplica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

II. A2.4 – Desempenho Operacional. 
 

 

A2.4.1. Desempenho Operacional das Ações 8551, 8282, 0048, 4413 e 2C68 

 

Eficiência 

 

 As ações dessa Diretoria vêm aprimorando seus processos operacionais 

sistematizando os procedimentos processuais buscando a economicidade, transparência 

e eficiência. 

 O programa e as ações gerenciadas pela DIFES/SESu em 2009, por sua 

dimensão, envolve  números significados: são cerca de 58 instituições  federais de 

ensino superior e além 27 instituições não federais de ensino superior apoiadas por meio 

de emendas parlamentares. Considerando a magnitude desses resultados com o tamanho 

da equipe operacional da DIFES/SESu verifica-se que o programa e as gestões dos 

recursos orçamentários apresentam um custo operacional bastante reduzido, mostrando-

se uma ação com elevado grau de eficiência. 

 

Eficácia 

  

 Tendo como base a execução dos dados físicos em relação às metas 

estipuladas, podemos concluir que, em relação à eficácia, as ações a cargo da DIFES 

demonstram desempenho satisfatório. 

 

Efetividade 

 

 Considerando-se os índices de atingimento das metas físicas da gestão dos 

recursos para apoio das IFES e gestão dos recursos de emendas parlamentares para as 

IES, conclui-se que as ações a cargo da DIFES/SESu mostraram-se efetivas, ao logo de 

2009, no seu objetivo de promover o acesso, aumento e estrutura do ensino público 

superior. 

 



 

 O programa e as ações aqui descritas são de suma importância e fazem parte 

das políticas prioritárias do atual governo e tem um grande alcance social, econômico e 

estratégico para o desenvolvimento do país. 

 

A2.4.2. Desempenho Operacional das Ações 9A00 e 0A12 

 

Eficiência 

  

 As ações realizadas no âmbito do Programa Universidade para Todos são 

operacionalizadas por meio de sistemas totalmente informatizados que operam com 

certificação digital, o que lhes confere economicidade, transparência e eficiência. 

  

 O ProUni, por sua dimensão, envolve números significativos: são cerca de 

1.400 instituições de ensino participantes e 596 mil bolsas concedidas, além de 4.200 

beneficiários da bolsa permanência, que recebem o auxílio diretamente do Ministério da 

Educação, por meio de crédito em conta corrente. Cotejando-se a magnitude desses 

resultados com o tamanho da equipe operacional do ProUni, verifica-se que o Programa 

apresenta um custo operacional bastante reduzido, mostrando-se uma ação com alto 

grau de eficiência. 

 

Eficácia 

  

 A tabela a seguir relaciona o percentual de execução dos dados físicos em 

relação às metas estipuladas em cada ação. 

 

Tabela 39 -  Comparação – ações 9A00 e 0A12 
AÇÃO META FÍSICA EXECUTADO % EXECUÇÃO 

9A00* 180.000 247.643 137% 

0A12* 4.291 4.192 97,69% 
(*) produto: bolsa concedida 

 

 Os fatores que levaram a esses percentuais já foram discutidos na análise de 

cada ação específica. 

 Sinteticamente, pode-se afirmar que: 

- O ProUni vem superando as metas de oferta de bolsas previstas 

inicialmente; 



 

- A meta da ação 0A12 (bolsa permanência) vem sendo atingida quase em 

sua totalidade; 

 Com isso, pode-se concluir que, em relação à eficácia, as ações a cargo da 

DIPES demonstram desempenho satisfatório. 

 

Efetividade 

 

 Os índices de cumprimento das metas físicas das ações do Programa 

Universidade para Todos demonstram a efetividade do Programa ao longo de 2009, 

alcançando o objetivo de promover o acesso e a permanência no ensino superior de 

estudantes egressos de escola pública (ou privada com bolsa integral) e com renda per 

capita inferior a três salários mínimos. Nesse sentido, o ProUni vem contribuindo 

significativamente para a elevação do grau de escolaridade da população brasileira, e, 

portanto, para o alcance da meta estabelecida pelo Plano Nacional de Educação – PNE, 

de 30% dos jovens de 18 a 24 anos matriculados em cursos universitários no ano de 

2011. 

 
A2.4.3 Desempenho operacional da ação 4005  

 A ação 4005 é considerada de caráter orçamentária, dentro do Programa 

1073 – Brasil Universitário. O indicador utilizado para avaliar o desempenho 

operacional desta ação é o número de bolsas utilizadas em relação ao número de bolsas 

autorizadas. Este indicador permite avaliar o desempenho dos programas de residência 

médica oferecidos pelos Hospitais Universitários Federais com relação ao 

aproveitamento dos recursos disponibilizados pelo MEC para a formação de médicos 

especialistas, conforme se verifica nos quadros demonstrativos apresentados a seguir: 

Avaliação do cumprimento da meta físi ca 

Histórico Físico % 

Nº de bolsas autorizadas por mês (média anual) 6205 100 

Nº médio de bolsas utilizadas (média anual) 5334 86 

 

 

 O quadro acima demonstra que a meta física prevista para 2009 foi atingida 

num percentual de 86%, com uma oscilação mínima na utilização das bolsas ao longo 

do ano.  



 

 

 Avaliação da execução da dotação orçamentária inicial  

Histórico Orçamentário % 

Dotação orçamentária inicial 145.786.069,00 100 

Dotação orçamentária liberada 149.120.819,00 102,3 

Dotação financeira executada 139.567.181,00 96 

Diferença para atingir a dotação orçamentária inicial 

prevista 

7.139.065,51 5 

 

 No que diz respeito à execução da dotação orçamentária inicial, ao se 

comparar a execução final à dotação inicial prevista, houve uma redução de 5%. É 

importante salientar que, mesmo com esta redução do orçamento originalmente previsto 

para a ação, houve um crescimento de 7,5% de bolsas em relação ao número médio de 

bolsas utilizadas em 2008 (4.981). 

  

 Em 2009, em decorrência do planejamento estratégico realizado, foi 

publicada a Portaria Interministerial MEC/MS nº 1001, de 22 de outubro de 2009, que 

instituiu o Programa Nacional de Apoio à Formação de Médicos Especialistas em Áreas 

Estratégicas – PRO-RESIDÊNCIA, que possibilitou a abertura de novas vagas de 

residência médica, em 2010, em especialidades estratégicas para o SUS, priorizando as 

Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, tradicionalmente menos providas de 

programas de formação de médicos em relação ao restante do país. 

 

 Também foi construído e aprovado, ao longo do ano de 2009, o Programa 

de Residência Integrada Multiprofissional em Saúde dos Hospitais Universitários 

Federais, que possibilitará, em 2010, a inclusão de 36 programas de residência para 

qualificação dos demais profissionais da saúde nesses hospitais, tendo sido destinadas 

500 bolsas. 

  

 Dessa forma, cumpriu-se, em 2009, a proposta mencionada no relatório de 

gestão de 2008, que apontava para a necessidade de se contextualizar a eficácia do 

sistema de distribuição de bolsas, no sentido de assumirmos uma posição mais pró-ativa 

não só no que tange à ampliação de vagas e indução de novos programas de residência 



 

médica em áreas de maior carência de médicos especialistas no país, como também de 

se trabalhar na direção da qualificação planejada de toda a equipe de saúde. 

 

A2.4.4   Desempenho operacional da Ação 6379 

 

 Os indicadores utilizados para avaliar o desempenho operacional da Ação 

6379 foram Indicadores de eficiência e eficácia orientados para a cobertura do 

programa, em termos de número de hospitais atendidos de acordo com o recurso 

previsto. 

Indicador de abrangência: destina-se a avaliar o cumprimento da meta física, e 

proporciona uma avaliação da eficácia e efetividade da ação. 

Cálculo do indicador: 

Número de HUs atendidos no programa = 46 

 Previsão de Número de HUs a serem atendidos = 45{ [46/45] * 100} = 101% 

Valor de referência:  100% 

Resultado do indicador no exercício: 46 HUs beneficiados. 

Indicador de execução financeira em relação aos valores previstos na Lei 

Orçamentária: destina-se a avaliar o cumprimento da meta financeira prevista na Lei 

Orçamentária. Permite também avaliar a avaliar a efetividade da ação. 

Recurso executado para a ação = R$ 92.490.736,44 

Dotação inicial = R$ 99.169.425,00 

 {[(92.490.736,44/99.169.425,00] * 100%} = 93% 

Valor de referência:  100% 

Resultado do indicador no exercício: Os recursos repassados aos 46 HUs tiveram 

aproveitamento de 93% em relação a dotação inicial prevista. 

 

Análise crítica dos resultados obtidos com a Ação 6379 

A Ação 6379 é uma orçamentária, cujos resultados podem ser mensurados 

tanto pela abrangência da distribuição dos recursos a todos os HUs da rede federal como 



 

pelo efetivo repasse do orçamento previsto inicialmente, conforme se verifica nos 

quadros demonstrativos apresentados a seguir: 

Avaliação do cumprimento da meta física  

Histórico Físico % 

Nº de HUs a serem atendidos pela Ação  45 100 

Nº de HUs que receberam recursos – parcela 

Interministerial  

46 101 

 

 O quadro acima demonstra que a meta física prevista para 2009 foi 

integralmente atingida, tendo havido, inclusive a inclusão de um novo hospital na rede 

(a Maternidade Vitor Ferreira do Amaral, da UFPR).  

 

Avaliação da execução da dotação orçamentária inicial  

Histórico Orçamentário / 

financeiro 

% 

Dotação orçamentária inicial  99.169.425,00 100 

Dotação orçamentária liberada (Lei + créditos) 162.000.000,00 163 

Dotação financeira executada 132.629.072,02 134 

Diferença em relação à dotação orçamentária 

inicial prevista 

33.459.647,00 34 

 

 

 No que diz respeito à dotação orçamentária, observa-se que a dotação 

inicialmente prevista foi acrescida de créditos adicionais, resultando em incremento da 

ordem de 63%. 

 

 A efetiva aplicação desses recursos, entretanto, não pôde ser 

operacionalizada ao longo do ano, resultando numa liberação financeira menor, porém 

ainda significativamente maior (34%) do que a dotação orçamentária inicial. 

   

 O planejamento estratégico da Diretoria de Hospitais Universitários 

Federais e Residências em Saúde (DHR) permitiu consideráveis avanços na gestão da 

rede de HUs federais, como a implementação de uma nova matriz para a distribuição 

dos recursos e a análise dos Planos Internos de cada instituição para a utilização desses 

recursos, de forma a garantir o seu melhor aproveitamento e oferecendo maior 

transparência em todo esse processo.



 

 

Identificação da Unidade Orçamentária (UO) responsável pela programação das UJ 

     

         Denominação das 

Unidades 

Orçamentárias 

Código da UO 
Código SIAFI da 

UGO 

      SECRETARIA DE 

EDUCAÇÃO 

SUPERIOR 
00001 150011 

      

         Programação das Despesas Correntes 

       

         

Origem dos Créditos Orçamentários 

1 – Pessoal e Encargos Sociais 2 – Juros e Encargos da Dívida 3- Outras Despesas Correntes 

Exercícios 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 

L
O

A
 

Dotação proposta pela UO 

 Os dados são de 

responsabilidade da 

Subsecretaria de 

Assuntos 

Administrativos do 

Ministério da 

Educação  

 Não se 

aplica  

    

PLOA 

         

593.422.330,00                    382.126.125,00  

LOA 

      

1.775.872.406,00                    315.762.519,00  

C
R

É
D

IT
O

S
 

Suplementares 

           

85.163.017,00                    120.876.774,00  

Especiais 
Abertos                                          -    

Reabertos                                          -    

Extraordinários 
Abertos                                          -    

Reabertos                                          -    

Créditos Cancelados                                          -    

Outras Operações                                          -    

Total 

      

1.861.035.423,00                    436.639.293,00  



 

        

Fonte: SIMEC/2009 e 
2008 

Programação das Despesas de Capital  

       

         

Origem dos Créditos Orçamentários 

4 – Investimentos 5 – Inversões Financeiras 6- Outras Despesas de Capital 

Exercícios 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 

L
O

A
 Dotação proposta pela UO 

                            

-    

                          

-                              -                              -    

                               

-                                           -    

PLOA 

       

333.392.520,00  

     

448.095.255,00                            -                              -    

                               

-                                           -    

LOA 

    

1.657.596.625,00  

     

373.970.255,00  

 

5.196.566.424,00  

 

1.291.404.106,00  

                               

-                                           -    

C
R

É
D

IT
O

S
 

Suplementares 

         

74.628.529,00  

     

145.513.964,00                            -    

      

34.989.208,00  

                               

-                                           -    

Especiais 
Abertos 

                            

-    

                          

-                              -                              -    

                               

-                                           -    

Reabertos 

                            

-    

                          

-                              -                              -    

                               

-                                           -    

Extraordinários 
Abertos 

                            

-    

                          

-                              -                              -    

                               

-                                           -    

Reabertos 

                            

-    

                          

-                              -                              -    

                               

-                                           -    

Créditos Cancelados 

                            

-    

                          

-                              -                              -    

                               

-                                           -    

Outras Operações 

                            

-    

                          

-                              -                              -    

                               

-                                           -    

Total 

    

1.732.225.154,00  

     

519.484.219,00  

 

5.196.566.424,00  

 

1.326.393.314,00  

                               

-                                           -    

        

Fonte: SIMEC/2009 e 
2008 

          
 

        



 

Resumo da Programação das Despesas e Reserva de Contingência 

      

         

Origem dos Créditos Orçamentários 

Despesas Correntes Despesas de Capital 9 – Reserva de Contingência 

Exercícios 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 

L
O

A
 

Dotação proposta pela UO             

PLOA 

       

593.422.330,00  

     

382.126.125,00  

    

333.392.520,00  

    

448.095.255,00      

LOA 

    

1.642.712.772,00  

     

315.762.519,00  

 

6.854.163.049,00  

 

1.665.374.361,00      

C
R

É
D

IT
O

S
 

Suplementares 

         

85.163.017,00  

     

120.876.774,00  

      

74.628.529,00  

    

180.503.172,00      

Especiais 
Abertos             

Reabertos             

Extraordinários 
Abertos             

Reabertos             

Créditos Cancelados             

Outras Operações             

Total 

    

1.727.875.789,00  

     

436.639.293,00  

 

6.928.791.578,00  

 

1.845.877.533,00      

        

Fonte: SIMEC/2009 e 
2008 

 

Despesas por Modalidade de Contratação 

       

           Despesa Empenhada Despesa Liquidada 

    Modalidade de Contratação  Exercícios 

      2008 2009 2008 2009 

    Licitação NÃO SE APLICA 
    



 

Convite 

    Tomada de Preços 

    Concorrência 

    Pregão  

    Concurso 

    Consulta 

    Contratações Diretas 

    Dispensa 

    Inexigibilidade 

    Regime de Execução Especial 

    Suprimento de Fundos 

    Pagamento de Pessoal 

    Pagamento em Folha 

    Diárias 

    Outros 

    

    
Fonte: SIMEC/2009 

    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

      



 

Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa 

         

Grupos de Despesa 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 

Exercícios 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 

1 – Despesas de Pessoal        

1º elemento de despesa 

Os dados são de responsabilidade da Subsecretaria de Assuntos Administrativos do Ministério da 

Educação 

2º elemento de despesa 

3º elemento de despesa 

Demais elementos do grupo 

2 – Juros e Encargos da Dívida        

1º elemento de despesa 

NÃO SE APLICA 
2º elemento de despesa 

3º elemento de despesa 

Demais elementos do grupo 

3- Outras Despesas Correntes        

 Somatório de Todas as Ações  
  

400.373.143,98  

           

384.573.203,29  

  

288.788.241,73  

           

384.573.200,29  

                       

-    

                       

-    

  

271.297.340,62  

             

307.342.538,77  

        

Fonte: 
SIMEC/2009 

 
 
 
 
 
 
 

        



 

Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa 

      

         

Grupos de Despesa 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 

Exercícios 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 

4 - Investimentos        

 Somatório de Todas as Ações  
  

224.692.452,64  

        

1.619.232.515,22  

    

22.695.035,65  

        

1.619.232.515,22  

                       

-    

                       

-    

    

19.586.638,07  

             

781.653.592,83  

5 - Inversões Financeiras        

 Somatório de Todas as Ações  
    

30.950.000,00  

             

34.989.208,00  

    

22.610.000,00  

             

34.989.208,00  

                       

-    

                       

-    

    

22.610.000,00  

               

24.190.208,00  

6 - Amortização da Dívida        

1º elemento de despesa 

NÃO SE APLICA 
2º elemento de despesa 

3º elemento de despesa 

Demais elementos do grupo 

        

Fonte: 
SIMEC/2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Despesas por Modalidade de Contratação 

        

         

  

Despesa 

Empenhada 

Despesa 

Liquidada 

    Modalidade de Contratação  Exercícios 

      2008 2009 2008 2009 

    Licitação 

Os dados são de 

responsabilidade da 

Subsecretaria de 

Assuntos 

Administrativos do 

Ministério da 

Educação 

    Convite 

    Tomada de Preços 

    Concorrência 

    Pregão  

    Concurso 

    Consulta 

    Contratações Diretas 

    Dispensa 

    Inexigibilidade 

    Regime de Execução Especial 

    Suprimento de Fundos 

    Pagamento de Pessoal 

    Pagamento em Folha 

    Diárias 

    Outros 

    

         Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa 

        

         

Grupos de Despesa 

Despesa 

Empenhada 

Despesa 

Liquidada 

RP não 

processados 

Valores 

Pagos 

Exercícios 



 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 

1 – Despesas de Pessoal        

1º elemento de despesa 

Não se aplica 
2º elemento de despesa 

3º elemento de despesa 

Demais elementos do grupo 

2 – Juros e Encargos da Dívida        

1º elemento de despesa 

Não se aplica 
2º elemento de despesa 

3º elemento de despesa 

Demais elementos do grupo 

3- Outras Despesas Correntes        

 1º elemento de despesa  

Não se aplica 
 2º elemento de despesa  

 3º elemento de despesa  

 Demais elementos do grupo  

          
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

        



 

Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa 

        

         

Grupos de Despesa 

Despesa 

Empenhada 

Despesa 

Liquidada 

RP não 

processados 

Valores 

Pagos 

Exercícios 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 

4 - Investimentos        

1º elemento de despesa 

Não se aplica 
2º elemento de despesa 

3º elemento de despesa 

Demais elementos do grupo 

5 - Inversões Financeiras        

1º elemento de despesa 

Não se aplica 
2º elemento de despesa 

3º elemento de despesa 

Demais elementos do grupo 

6 - Amortização da Dívida        

1º elemento de despesa 

NÃO SE APLICA 
2º elemento de despesa 

3º elemento de despesa 

Demais elementos do grupo 

 

 

 

 

 

 

 



 

Despesas por Modalidade de Contratação 

        
 

          Despesa Empenhada Despesa Liquidada 

    Modalidade de Contratação  Exercícios 

      2008 2009 2008 2009 

    Licitação 

Dados de responsabilidade da 

Subsecretaria de Assuntos Administrativos 

do Ministério da Educação 

    Convite 

    Tomada de Preços 

    Concorrência 

    Pregão  

    Concurso 

    Consulta 

    Contratações Diretas 

    Dispensa 

    Inexigibilidade 

    Regime de Execução Especial 

    Suprimento de Fundos 

    Pagamento de Pessoal 

    Pagamento em Folha 

    Diárias 

    Outros 

    
 

   
Fonte: SIMEC/2009 

     
 
 
 
 
 

       



 

Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa 

 
        

Grupos de Despesa 
Despesa Empenhada Despesa Liquidada 

RP não 

processados Valores Pagos 

Exercícios 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 

1 – Despesas de Pessoal        

1º elemento de despesa 

Dados de responsabilidade da Subsecretaria de Assuntos Administrativos do Ministério da Educação 
2º elemento de despesa 

3º elemento de despesa 

Demais elementos do grupo 

2 – Juros e Encargos da Dívida        

1º elemento de despesa 

NÃO SE APLICA 
2º elemento de despesa 

3º elemento de despesa 

Demais elementos do grupo 

3- Outras Despesas Correntes        

3.3.90.47 - Obrigações Tributárias e Contributivas        

3.3.90.15 - Diárias - Militar        

3.3.80.41 - Contribuições        

3.3.80.39 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa 

Jurídica        

3.3.90.35 - Serviços de Consultoria        

3.3.90.04 - Contratação por Tempo Determinado        

3.3.50.39 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa 

Jurídica        

3.3.50.41 - Contribuições        

3.3.30.41 - Contribuições        



 

3.3.90.20 - Auxílio Financeiro a Pesquisadores        

3.3.40.41 - Contribuições        

3.3.30.00 - Transferências a Estados e ao Distrito 

Federal        

3.3.40.00 - Transferências a Municípios        

3.3.90.48 - Outros Auxílios Financeiros a Pessoas 

Físicas        

3.3.90.18 - Auxílio Financeiro a Estudantes        

3.3.50.00 - Transferêcias a Instituições Privadas 

sem Fins Lucrativos        

3.3.90.93 - Indenizações e Restituições        

3.3.90.30 - Material de Consumo        

3.3.91.39 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa 

Jurídica        

3.3.90.37 - Locação de Mão-de-Obra        

3.3.90.14 - Diárias - Civil        

 3.3.90.39 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa 

Jurídica         

 3.3.90.33 - Passagens e Despesas com Locomoção         

 3.3.90.92 - Despesas de Exercícios Anteriores         

 3.3.90.09 - Salário-Família         

 3.3.90.36 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa 

Física         

 3.3.90.00 - Aplicações Diretas         

 3.3.91.00 - Aplicação Direta Decorrente de 

Operação entre Órgãos, Fundos e Entidades 

Integrantes dos Orçamentos F/S         

 3.3.91.47 - Obrigações Tributárias e 

Contributivas         

 
       

Fonte: SIMEC/2009 



 

 
Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa 

       
 

        

Grupos de Despesa 
Despesa Empenhada Despesa Liquidada 

RP não 

processados Valores Pagos 

Exercícios 

2008 2009 2008 2009 2008 2009 2008 2009 

4 - Investimentos        

 4.4.50.51 - Obras e Instalações         

 4.4.91.51 - Obras e Instalações         

 4.4.90.52 - Equipamentos e Material Permanente         

 4.4.90.39 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa 

Jurídica         

 4.4.90.61 - Aquisição de Imóveis         

 4.4.90.36 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa 

Física         

 4.4.90.00 - Aplicações Diretas         

 4.4.90.51 - Obras e Instalações         

5 - Inversões Financeiras        

 4.5.90.61 - Aquisição de Imóveis         

 4.5.90.66 - Concessão de Empréstimos e 

Financiamentos         

6 - Amortização da Dívida        

1º elemento de despesa 

NÃO SE APLICA 
2º elemento de despesa 

3º elemento de despesa 

Demais elementos do grupo 

 
       

Fonte: SIMEC/2009 

 



 

Processo 23000.000814/2010-20 

Tomada de Contas Anual – Exercício 2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

II. A3 – INFORMAÇÕES SOBRE RECURSOS 

HUMANOS 
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COMPOSIÇÃO DO QUADRO DE PESSOAL 

 

 

Regime do ocupante do cargo Lotação efetiva Lotação autorizada
4
 Lotação ideal 

Estatutários 59   

Próprios
5
 39 41  

Requisitados
6
 20   

Celetista (Lei nº 8.745/93 + Anistiados) 19   

Cargos de livre provimento 67 69  

Estatutários 41   

Não estatutários 26   

Terceirizados – PH Service
7
 41 42  

Total 186 152  
Situação apurada pela SAA em 31/12/2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

                                                 
4
 Lotação autorizada – há 265 vagas autorizadas pelo Ministério do Planejamento para provimento em cargos de agente 

administrativo no Quadro do MEC. Não há designação por secretaria, a não ser que se faça a correlação com os 
terceirizados a serem substituídos, como apresentado no quadro. 
5
 Considerados 2 (dois) servidores em exercício provisório e 1(um) colaborador PCCTAE; desconsiderados os servidores 

investidos em cargos de livre provimento, conforme orientações da CGU. Também não estão incluídos os servidores 
afastados e os cedidos para outros órgãos, pela impossibilidade de separar por UPAG, uma vez que a lotação destes 
servidores fica concentrada na Unidade SAA – Subsecretaria de Assuntos Administrativos. 
6
 Requisitados – com ônus (oriundos de órgãos estaduais e municipais) e sem ônus (oriundos de órgãos federais). 

7
 Terceirizados – somente atividades de apoio administrativo prestadas pela contratada PH Service. 



 

COMPOSIÇÃO E CUSTOS DE RECURSOS HUMANOS NOS EXERCÍCIOS DE 

2007
8
/2008/2009 

 

QUADRO PRÓPRIO 

Tipologia Qtde. Vencimentos e 

vantagens fixas 

Retribuições Gratificações Adicionais Indenizações 

Estatutários (exclusive cedidos) 

2007 NI
9
 729.113,61 447.737,96 2.502.307,55 92.179,43 452.432,99 

2008 84 665.210,51 642.734,38 2.451.109,83 104.263,75 405.445,48 

2009 80 1.328.177,06 620.878,91 1.722.757,16 88.197,94 302.933,48 

Celetistas (inclusive cedidos com ônus) – Contratos Temporários Lei nº 8.745/93 

2007 NI 244.300,00 0,00 16.625,00 7.149,98 3.691,07 

2008 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

2009 19 311.351,33 0,00 13.495,84 0,00 8.042,24 

Cargo de provimento em comissão ou de natureza especial (sem vínculo) 

2007 NI 777.878,69 8.543,25 64.573,96 20.346,30 105.397,67 

2008 23 879.018,00 3.358,63 62.700,74 13.937,04 122.613,50 

2009 26 1.105.970,85 687,76 67.577,57 20.035,96 167.096,24 

Requisitados com ônus para a UJ 

2007 NI 0,00 90.623,55 6.357,62 253,48 2.888,62 

2008 2 5.931,25 52.192,81 4.600,52 1.279,20 0,00 

2009 4 82.125,12 164.777,90 20.965,20 4.033,47 24.389,58 

Requisitados sem ônus para a UJ 

2007 NI 137.625,26 602.417,77 80.221,37 31.450,95 67.746,34 

2008 16 143.373,22 697.625,89 76.892,46 30.386,54 99.943,52 

2009 16 3.420,93 686.958,05 60.093,56 15.879,17 65.283,88 

 

QUADRO PRÓPRIO 

Finalidade Conservação e 

Vigilância 

 Apoio Administrativo Atividades de Área-

fim 

Estagiários
10

 

Qtde. Custo (R$) Qtde. Custo (R$) Qtde. Custo (R$) Qtde. Custo (R$) 

2007 Informação sob 

responsabilidade da 

CGCC 

NI NI  

NA
11

 

6 NI 

2008 42 1.106.660,18 4 9.241,41 

2009 41 1.085.168,78 4 59.599,70 

Situação apurada pela SAA em 31/12/2009 

Fontes: SIAPE
12

 – 2009; Relatórios da PH Service – Quadro Terceirizado; SIAPE a partir de 2008 e Relatórios do CETREMEC - 

Estagiários 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
8
 As quantidades referentes ao exercício de 2007 são globais.Não havia, à época, extração dos dados por secretaria. 

9
 NI – Não informado. 

10
 As quantidades de estagiários referem-se à posição em 31/12/2008 e 31/12/2009, conforme orientações da CGU e o gasto anual com 

estagiários,para o exercício de 2007, não pode ser apurado por meio de consulta ao SIAPE, tendo em vista a inclusão desta categoria de despesa 
constar no sistema a partir de 2008. 
11

 NA – Não se aplica 
12

 Informações financeiras fornecidas pela Coordenação de Administração Pessoal – CAP, com base nos dados extraídos do SIAPE. 



 

Processo 23000.000814/2010-20 

Tomada de Contas Anual – Exercício 2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

II. A4 – INFORMAÇÕES SOBRE O 

RECONHECIMENTO DE PASSIVOS POR 

INSUFICIÊNCIA DE CRÉDITOS OU 

RECURSOS 
 

 

 

 

- NÃO SE APLICA - 
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Processo 23000.000814/2010-20 

Tomada de Contas Anual – Exercício 2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

II.A5 – INFORMAÇÕES SOBRE A INSCRIÇÃO 

DE RESTOS A PAGAR NO EXERCÍCIO E OS 

SALDOS DE RESTOS A PAGAR DE 

EXERCÍCIOS ANTERIORES 
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RESTOS A PAGAR 
 

 

 
 
 

    Restos a Pagar Processados 
Ano de 

Inscrição 
Inscritos Cancelados Pagos A Pagar 

2009 3.661.228,73 131.126,29 922.821,15 2.607.281,29 

2008 2.668.928,20 - 2.169.487,90 499.440,30 

Restos a Pagar não Processados 
Ano de 

Inscrição 
Inscritos Cancelados Pagos A Pagar 

2009 860.226,00 425.416,60 132.545,21 302.264,19 

2008 
    Fonte: SIAFI Gerencial 
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II. A6 – INFORMAÇÕES SOBRE AS 

TRANSFERÊNCIAS MEDIANTE CONVÊNIO, 

ACORDO, AJUSTE, TERMO DE PARCERIA 

OU OUTROS INSTRUMENTOS 

CONGÊNERES, BEM COMO A TÍTULO DE 

SUBVENÇÃO, AUXÍLIO OU CONTRIBUIÇÃO 
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SITUAÇÃO DA AVENÇA: 

4 

- SALDO DE VALORES A COMPROVAR, 

COM VIGÊNCIA EXPIRADA 
 

Tipo 

Código 

Siafi/    

Siasgi 

Identificação do Termo Inicial ou Aditivos 

Objeto da Avença 

Data de 

Publicação 

no DOU 

 Valor Total 

Pactuado  

 Valor total 
recebido/ 

transferido no 

exercício  

 Contrapartida  

Beneficiário  
Situação da Avença 

em 31/12/2009 
n° processo 

n° 
convênio 

SESu 

Data de 
Assinatura 

Vigência 

início Fim Razão Social CNPJ 

1 527041 23000.009126/2005-68 077/2005 20/out/05 21/out/05 31/jul/07 

Apoio destinado a construção de blocos de 

salas de aula na cidade Universitária de 

Cárceres - EMENDA  

 24Out2005 1.475.633,80  1.000.000,00  475.633,80  

UNEMAT - FUNDAÇÃO 

UNIVERS. DO ESTADO DE 

MATO GROSSO 

0136777/00001-30   

1 524813 23000.006311/2005-09 080/2005 11/ago/05 12/ago/05 30/jun/09 

APOIO PARA ATENDER DESPESAS COM 

A IMPLANTACAO DOS CAMPI 
CASTANHAL, MARABA, SANTAREM E 

BRAGANCA DA UFPA. 

12/ago/05 4.150.000,00  3.814.108,74  0,00  
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
PARA 

34.621.748/0001-23   

1 525494 23000.014352/2005-61 087/2005 30/ago/05 31/ago/05 30/jun/09 

APOIO PARA MODERNIZAçãO DA 

INFRA-ESTRUTURA DO CAMPOS DA 
UFAC - CANELA FINA - EM CRUZEIRO 

DO SUL (UNIVERSIDADE DA 
FLORESTA). 

31/ago/05 3.154.699,00  3.090.133,41  0,00  
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

ACRE 
04.071.106/0001-37   

1 525984 23000.011575/2005-76 081/2005 12/set/05 19/set/05 30/jun/09 
IMPLANTAÇÃO DO CURSO DE 
ENGENHARIA ELÉTRICA NO CEFET-

BA/UNED  - VITÓRIA DA CONQUISTA. 

19/set/05 1.229.661,13  1.229.661,13  0,00  
INST. FED. DA 

BAHIA/CAMPUS SALVADOR 
13.941.232/0001-91   

1 539404 23000.020870/2005-13 172/2005 27/dez/05 28/dez/05 31/dez/09 

 PROJETO DE IMPLEMENTACAO DO 

CAMPUS DE SINOP, EXPANSAO E 

CONSOLIDACAO DOS CAMPI 
UNIVERSITARIOS DO MEDIO 

ARAGUAIA E DE RONDONOPOLIS DA 

UFMT. 

  18.500.000,22  18.500.000,22  0,00  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
MATO GROSSO 

06.517.387/0001-34 

Está no prazo final de 

apresentação da 

Prestação de Contas  

1 526582 23000.006831/2005-11 085/2005 06/out/05 07/out/05 31/dez/09 
IMPLANTACAO DE UM NOVO CAMPUS 
DA FUFSCAR NA REGIAO 

ADMINISTRATIVA DE SOROCABA. 

07/out/05 3.260.373,22  3.260.373,22  0,00  
UFSCAR - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE SÃO CARLOS 
45.358.058/0001-40   

1 539371 23000.022295/2005-93 246/2005 28/dez/05 29/dez/05 31/dez/09 APOIO A IMPLANTAçãO DOS CAMPI 29/dez/05 11.366.175,00  11.366.175,00  0,00  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 

DO AMAZONAS 
04.378.626/0001-97 

Está no prazo final de 
apresentação da 

Prestação de Contas  



 

1 539645 23000.020891/2005-39 247/2005 23/dez/05 23/dez/05 31/dez/09 

AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E 
MATERIAIS DE CONSUMO 

DESTINADOS AO LABORATÓRIO DE 

OVINOCULTURA DO CENTRO DE 
AGROVETERINÁRIAS/UDESC/LAGES/SC 

29/dez/05 112.800,00  90.000,00  22.800,00  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 
DE SC UDESC 

83.891.283/0001-36 

Está no prazo final de 

apresentação da 

Prestação de Contas  

1 542676 23000.022143/2005-91 267/2005 24/dez/05 24/dez/05 31/dez/08 
Implantação do Centro de Ciências Biológicas 
e da Saúde da Uepa 

02/jan/06 917.868,00  839.660,00  78.208,00  
UEP - UNIVERSIDADE DO 
ESTADO DO PARA 

34860833/0001-44 

Está no prazo final de 

apresentação da 

Prestação de Contas  

1 542764 23000.020394/2005-31 262/2005 23/dez/05 24/dez/05 31/dez/09 

APOIO A CONSTRUCAO DA QUADRA 

POLI-ESPORTIVA COM ADAPTACAO 
FUNCIONAL PARA AUDITORIO DA UPE 

- EMENDA. 

  220.000,00  200.000,00  20.000,00  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
DE PERNAMBUCO 

11.022.597/0001-91 

Está no prazo final de 

apresentação da 

Prestação de Contas  

1 528383 23000.008098/2005-61 093/2005 11/nov/05 12/nov/05 31/dez/09 

IMPLANTAçãO DA UNIDADE 

ACADêMICA CAMPUS BAIXADA 
SANTISTA DA UNIFESP. 

  6.196.081,19  5.819.168,99  0,00  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

SAO PAULO 
60.453.032/0001-74 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  

1 531426 23000.015674/2005-27 109/2005 08/dez/05 09/dez/05 31/dez/09 

IMPLEMENTACAO DA UNIDADE 

ACADEMICA "INSTITUTO 

MULTIDISCIPLINAR EM SAUDE" NO 
CAMPUS ANISIO TEIXEIRA 

09/dez/05 4.641.724,00  4.024.072,31  0,00  
UNIVERSIDADE FEDERAL DA 

BAHIA 
15.180.714/0001-04 

Está no prazo final de 
apresentação da 

Prestação de Contas  

1 531446 23000.008561/2005-75 107/2005 08/dez/05 09/dez/05 30/jun/09 

APOIO FINANCEIRO DESTINADO AO 

PROJETO DE IMPLANTACAO DA 
UNIVERSIDADE DO LITORAL. 

  3.737.139,00  3.261.539,18  0,00  
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PARANA 
75.095.679/0001-49   

1 537605 23000.015607/2005-11 101/2005 22/dez/05 23/dez/05 31/dez/09 
IMPLANTACAO DO LABORATORIO DO 
CURSO DE ENFERMAGEM DO CENTRO 

DE SANTAINES. 

27/dez/05 299.209,73  272.059,73  27.150,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO MARANHAO 
0635242/10001-68 

Está no prazo final de 
apresentação da 

Prestação de Contas  

1 542877 23000.021859/2005-71 270/2005  28Dez2005 29/dez/05 31/dez/08 
Apoio do Campus Avançado no Vale do 
Mucurí 

30/dez/05 8.567.176,17  4.120.000,00  0,00  

UFVJM - UNIVERSIDADE 

FED.VALES JEQUITINHONHA 

E MUCURI 

16888315/0001-57 

Está no prazo final de 

apresentação da 

Prestação de Contas  

1 523235 23000.005716/2005-11 037/2005 19/mai/05 20/mai/05 30/jun/09 

APOIO PARA O PROJETO DE 

IMPLANTAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DO 
CAMPUS UFF DO PÓLO 

UNIVERSITÁRIO DE VOLTA REDONDA - 

PUVR. 

20/mai/05 3.215.643,00  3.215.643,00  0,00  
UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE 
28.523.215/0001-06   

1 538796 23000.022294/2005-49 261/2005 27/dez/05 28/dez/05 30/jun/09 

APOIO FINANCEIRO DESTINADO A 

IMPLANTACAO DOS CAMPUS DE 

CATALAO E DE JATAI DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIAS - 

(EXPANSAO). 

28/dez/05 16.525.362,23  8.000.000,00  0,00  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

GOIAS 
07.885.809/0001-97   

1 539309 23000.022294/2005-49 150/2005 28/dez/05 29/dez/05 30/jun/09 

IMPLANTAÇÃO DA UNIDADE 

ACADEMICA DE SERRA TALHADA DA 
UFRPE 

29/dez/05 4.000.000,00  4.000.000,00  0,00  
UNIVERSIDADE FEDERAL 

RURAL DE PERNAMBUCO 
24.416.174/0001-06   



 

1 539313 23000.022194/2005-12 236/2005 27/dez/05 28/dez/05 31/dez/09 

EXPANSÃO - IMPLANTAÇÃO DO 

CAMPUS DE VITORIA DE SANTO 

ANTÃO 

28/dez/05 7.131.447,53  7.131.447,53  0,00  
UNIVERSIDADE FEDERAL 
RURAL DE PERNAMBUCO 

24.134.488/0001-08 

Está no prazo final de 

apresentação da 

Prestação de Contas  

1 539356 23000.020619/2005-59 149/2005 27/dez/05 29/dez/05 31/dez/09 
IMPLANTAÇÃO DO CAMPUS 

TABAIANA DA UFSE. 
29/dez/05 4.000.000,00  4.000.000,00  0,00  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

SERGIPE 
13.031.547/0001-04 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  

1 539369 23000.022101/2005-50 269/2005 28/dez/05 28/dez/05 31/dez/09 UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 29/dez/05 4.242.000,00  4.242.000,00  0,00  
UNIVERSIDADE FEDERAL DA 

BAHIA 
15.180.714/0001-04 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  

1 562247 23000.021858/2005-26 019/2006 28/jun/06 30/jun/06 30/jun/09 
Transformação das Faculdades Integradas 
Diamantina em Universidade Federal dos 

Vales doJequitinhonha e Mucuri - UFVJM.  

30/jun/06 2.999.855,05  2.999.855,05  0,00  
UNIVERSIDADE FED.VALES 

JEQUITINHONHA E MUCURI 
16.888.315/0001-57   

1 562257 23000.009539/2006-23 039/2006 29/jun/06 30/jun/06 31/dez/09 

Liberação de recursos financeiros  para 
aquisição de veículo e equipamentos 

destinadosa os cursos de serviço social, de 

física e biblioteca central. 

30/jun/06 324.000,00  270.000,00  54.000,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE PONTA GROSSA 
80257355/0001-08 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  

1 562270 23000.013571/2006-11 043/2006 29/jun/06 03/jul/06 31/dez/09 
Aquisição de Equipamentos para implantação 

do Centro de Estudos Superiores de Pinheiro 
03/jul/06 174.044,92  158.222,66  15.822,26  

UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO MARANHAO 
06352421/0001-68 

Está no prazo final de 
apresentação da 

Prestação de Contas  

1 562291 23000.013699/2006-77 073/2006 30/jun/06 30/jun/06 31/dez/09 

Pesquisas em materiais odontológicos do 

programa de pós-graduação em odontologia 

restauradora de São José dos Campos/UNESP  

03/jul/06 240.000,00  200.000,00  40.000,00  

UNIVERSIDADE ESTADUAL 

PAULISTA JULIO DE 

MESQUITA 

48031918/0001-24 

Está no prazo final de 

apresentação da 

Prestação de Contas  

1 562323 23000.010619/2006-21 071/2006 30/jun/06 30/jun/06 31/dez/09 

Adequação e modernização de laboratórios do 

curso de engenharia florestal - EMENDA 
PARLAMENTAR.  

05/jul/06 60.000,00  50.000,00  10.000,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO CENTRO OESTE 
77902914/0001-72 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  

1 563180 23000.008364/2006-37 022/2006 18/jul/06 19/jul/06 30/jun/09 
Apoio à consolidação da Universidade 
Federal de Rondônia, Expansão das 

Universidades da Amazônia Legal 

19/jul/06 2.045.368,92  2.045.368,92  0,00  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

RONDONIA 

04.418.943/0001-

90 
  

1 574745 23000.010616/2006-98 107/2006 08/dez/06 08/dez/06 31/jul/09 
Projeto de melhoria institucional 

pelaaquisição de bens. 
11/dez/06 60.000,00  50.000,00  10.000,00  

FACULDADE ESTADUAL DE 

EDUCACAO CIENCIAS E 
LETRA DE PARANAVAÍ 

 80904402/0001-

50 
  

1 575589 23000.010775/2006-92 096/2006 13/dez/06 13/dez/06 31/dez/09 

Aquisição de equipamentos para implantação 

do laboratório de hidrologia do Curso de 

Engenharia Civil - UEMA (EMENDA 

PARLAMENTAR). 

15/dez/06 115.698,78  104.726,16  10.972,62  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO MARANHAO 
06352421/0001-68 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  

1 575649 23000.010773/2006-01 091/2006 15/dez/06 15/dez/06 31/dez/09 

Implantação do laboratório de 
confortoambiental integrado ao laboratório de 

Arquitetura e Urbanismo - LAU (EMENDA 

PARLAMENTAR). 

18/dez/06 114.177,70  103.797,91  10.379,79  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO MARANHAO 
06352421/0001-68 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  



 

1 575698 23000.013704/2006-41 095/2006 14/dez/06 14/dez/06 31/ago/09 

Apoio financeiro para obras de infra-estrutura 

UNIOESTE para o setor de trensporte  
doCampus de Cancavel - Emenda 

Parlamentar. 

  204.975,81  100.000,00  104.975,81  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DO OESTE DO PARANA 

78680337/0001-84   

1 576414 23000.023293/2006-01 109/2006 15/dez/06 15/dez/06 31/dez/09 Programa de apoio financeiro à FEA-USP   72.000,00  60.000,00  12.000,00  
UNIVERSIDADE DE SAO 
PAULO 

63025530/0001-04 

Está no prazo final de 

apresentação da 

Prestação de Contas  

1 580016 23000.010773/2006-01 091/2006 15/dez/06 15/dez/06 31/dez/09 

Implantação do laboratório de 

confortoambiental integrado ao laboratório de 
Arquitetura e Urbanismo - LAU (EMENDA 

PARLAMENTAR). 

18/dez/06 114.177,70  103.797,91  10.379,79  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DO MARANHAO 

06352421/0001-68   

1 581036 23000.023289/2006-34 115/2006 15/dez/06 15/dez/06 31/dez/09 

Implantação de um Laboratório  audiovi-sual 

para as Faculdades de  moda e de Comunica-
ção Social da Fundação  de  Ensino Superior  

de Passos. 

05/jan/07 48.281,00  40.000,00  8.281,00  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 
DE MINAS GERAIS 

65172579/0001-15 

Está no prazo final de 

apresentação da 

Prestação de Contas  

1 581038 23000.023293/2006-01 109/2006 15/dez/06 15/dez/06 31/dez/09 Programa de apoio financeiro à FEA-USP 19/dez/06 72.000,00  60.000,00  12.000,00  
UNIVERSIDADE DE SAO 

PAULO 
63025530/0001-04 

Está no prazo final de 
apresentação da 

Prestação de Contas  

1 581063 23000.010035/2006-56 112/2006 15/dez/06 15/dez/06 31/dez/09 

Apoio financeiro destinado à pagamentoa 

despesas de diárias, passagens, outros serviços 
de terceiros/pessoa jurídica e aquisição 

deequipamentos e material permanente para a 

UEMG- EMENDADE BANCADA 

04/jan/07 1.111.960,14  926.633,45  185.326,69  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DE MINAS GERAIS 
65172579/0001-15 

Está no prazo final de 
apresentação da 

Prestação de Contas  

1 581188 23000.016709/2006-26 115/2006 15/dez/06 15/dez/06 31/dez/09 

Apoio financeiro destinado à aquisiçãode 

equipamentos para a UEMG/PASSOS - 

EMENDA 

04/jan/07 240.000,00  200.000,00  40.000,00  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 
DE MINAS GERAIS 

65172579/0001-15 

Está no prazo final de 

apresentação da 

Prestação de Contas  

1 596534 23000.019141/2007-86 052/2007 05/dez/07 05/dez/07 31/dez/09 

Apoio financeiro destinado à aquisiçãode 

equipamentos e materiais permanentes para 
ampliação do Herbário da UESB - EMENDA 

07/dez/07 66.000,00  60.000,00  6.000,00  
AUTARQUIA UNIVERSIDADE 

DO SUDOESTE 
13069489/0001-08 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  

1 596535 23000.019146/2007-17 054/2007 05/dez/07 05/dez/07 31/dez/09 
Apoio financeiro destinado à aquisiçãode 
equipamentos para o Laboratório de 

Educaçãoda UESB - EMENDA 

07/dez/07 44.000,00  40.000,00  4.000,00  
AUTARQUIA UNIVERSIDADE 

DO SUDOESTE 
13069489/0001-08 

Está no prazo final de 
apresentação da 

Prestação de Contas  

1 597213 23000.018846/2007-86 071/2007 12/dez/07 12/dez/07 31/dez/09 
Apoio para ampliação do Prédio do Curso de 

Letras da UEMA - EMENDA 
14/dez/07 173.800,00  173.800,00  15.800,00  

UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO MARANHAO 
06352421/0001-68 

Está no prazo final de 

apresentação da 

Prestação de Contas  

1 597216 23000.023238/2007-93 070/2007 12/dez/07 12/dez/07 30/dez/09 

Apoio destinado ao Projeto "Educação 

Jurídica Popular em Direitos Humanos: 

Construindo Redes de Educação Cidadã" - 
PROEXT/2007 

13/dez/07 31.900,00  29.000,00  2.900,00  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DA BAHIA 
14485841/0001-40 

Está no prazo final de 
apresentação da 

Prestação de Contas  

1 597372 23000.019593/2007-68 033/2007 07/dez/07 07/dez/07 31/dez/09 

Melhoria na infraestrutura do curso 

deeducação física do campus de telêmaco da 
UEPG - Emenda 36450014. 

10/dez/07 96.000,00  80.000,00  16.000,00  
NIVERSIDADE ESTADUAL DE 

PONTA GROSSA 
80257355/0001-08 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  



 

1 597461 23000.019145/2007-64 061/2007 10/dez/07 10/dez/07 31/dez/09 

Aquisição de equipamentos para implantação 

do Laboratório de Pesquisa e 
Desenvolvimento em Sistemas de Informação 

e do Laboratório do Campus de Jequié - 

EMENDA 

11/dez/07 110.098,00  100.000,00  10.098,00  
AUTARQUIA UNIVERSIDADE 

DO SUDOESTE 
13069489/0001-08 

Está no prazo final de 
apresentação da 

Prestação de Contas  

1 597462 23000.025466/2007-06 074/2007 12/dez/07 12/dez/07 30/jun/09 

 Apoio destinado a aquisição de equipamentos 

para implantação do Laboratório de 

Metrologia do Curso de Engenharia Civil da 
UEMA - EMENDA 

14/dez/07 55.000,00  50.000,00  5.000,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO MARANHAO 
06352421/0001-68   

1 597474 23000.019144/2007-10 078/2007 14/dez/07 14/dez/07 31/dez/09 EMENDA 17/dez/07 361.100,00  300.000,00  61.100,00  
AUTARQUIA UNIVERSIDADE 

DO SUDOESTE 
13069489/0001-08 

Está no prazo final de 

apresentação da 

Prestação de Contas  

1 597784 23000.025583/2007-61 053/2007 16/dez/07 16/dez/07 31/dez/09 

Apoio destinado a criação do Núcleo 

deDesenvolvimento Humano - NDH/UESB - 
EMENDA 

18/dez/07 44.000,00  40.000,00  4.000,00  
AUTARQUIA UNIVERSIDADE 

DO SUDOESTE 
13069489/0001-08 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  

1 597897 23000.023256/2007-75 060/2007 12/dez/07 12/dez/07 31/dez/09 

Apoio para aquisição de material de consumo 

e locação de mão de obra e outros serv. de 

pessoa jurídica. 

14/dez/07 500.000,00  400.000,00  100.000,00  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 
DE MINAS GERAIS 

65172579/0001-15 

Está no prazo final de 

apresentação da 

Prestação de Contas  

1 598069 23000.023995/2007-67 129/2007 12/dez/07 12/dez/07 31/dez/09 

Implantação de laboratórios específicos dos 

cursos de engenharia civil e de engenharia 

eletrica. 

13/dez/07 160.720,83  146.109,84  14.610,99  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DO PIAUI 

07471758/0001-57 

Está no prazo final de 

apresentação da 

Prestação de Contas  

1 598077 23000.022313/2007-07 073/2007 12/dez/07 12/dez/07 31/dez/09 EMENDA 14/dez/07 60.000,00  50.000,00  10.000,00  
FUNDACAO EDUCACIONAL 
BARRIGA VERDE 

82975236/0001-08 

Está no prazo final de 

apresentação da 

Prestação de Contas  

1 598819 23000.023996/2007-10 139/2007 19/dez/07 19/dez/07 30/nov/09 

Apoio financeiro para instalação dos 
laboratórios de Fisiologia, Farmacologia e de 

umbiotério para o curso de 

Enfermagem.(emenda) 

20/dez/07 74.717,41  67.881,89  6.835,52  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO PIAUI 
07471758/0001-57 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  

1 599236 23000.023774/2007-99 197/2007 17/dez/07 17/dez/07 30/set/09 EMENDA 19/dez/07 180.708,11  150.000,00  30.708,11  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DO CEARA 

07885809/0001-97   

1 599494 23000.019750/2007-35 142/2007 20/dez/07 20/dez/07 30/jun/09 EMENDA DE BANCADA  21/dez/07 66.220,00  60.200,00  6.020,00  
AUTARQUIA UNIVERSIDADE 

DO SUDOESTE 
13069489/0001-08   

1 599522 23000.029384/2007-22 148/2007 21/dez/07 21/dez/07 31/dez/09 

Apoio financeiro destinado a implantação de 

salas de aula no Campus de Juazairo da 

UNEB - EMENDA  

24/dez/07 181.471,30  164.973,91  16.497,39  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DA BAHIA 
1448584/10001-40 

Está no prazo final de 

apresentação da 

Prestação de Contas  

1 599537 23000.029382/2004-33 140/2007 21/dez/07 21/dez/07 31/dez/09 

Apoio financeiro destinado a implantação do 

Centro de Referência em Energias Renováveis 
e Agroecologia da UNEB - EMENDA 

24/dez/07 181.500,00  165.000,00  16.500,00  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DA BAHIA 
1448584/10001-40 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  

1 599752 23000.016694/2007-87 143/2007 20/dez/07 20/dez/07 31/dez/09 

Apoio financeiro destinado à atualização da 

base tecnológica, Ampliação e Reestruturação 
da Infra-Estrutura da UNEB - EMENDA 

24/dez/07 1.039.075,68  944.614,28  94.461,40  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DA BAHIA 
1448584/10001-40 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  



 

1 599849 23000.028846/2007-94 147/2007 20/dez/07 20/dez/07 31/dez/09 
Apoio destinado "à implantação do 
Laboratório de Enfermagem no Campus de 

Senhor do Bonfim da UNEB" - EMENDA 

24/dez/07 192.698,62  175.180,57  17.518,05  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DA BAHIA 
1448584/10001-40 

Está no prazo final de 
apresentação da 

Prestação de Contas  

1 601906 23000.029378/2007-00 127/2007 28/dez/07 28/dez/07 31/dez/09 

Apoio financeiro para adequação e ampliação 

do bloco administrativo do campus I,   
comárea de 557,50m² (emenda). 

31/dez/07 180.000,00  150.000,00  30.000,00  

FUNDACAO INTEGRADA 

MUNICIPAL DE ENSINO 
SUPER 

01465988/0001-27 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  

1 602028 23000.029383/2007-88 162/2007 28/dez/07 28/dez/07 31/dez/09 

Apoio destinado à implantação de uma 

residência universitária mista no Campus III - 
Juazeiro - EMENDA 

02/jan/08 216.989,67  197.263,34  19.726,33  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DA BAHIA 
1448584/10001-40 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  

1 602030 23000.025951/2007-71 057/2007 28/dez/07 28/dez/07 31/dez/09 

Apoio destinado à Aquisição de 

Equipamentos para Implantação do Projeto de 
Agricultura Familiar - EMENDA 

31/dez/07 55.000,00  50.000,00  5.000,00  
AUTARQUIA UNIVERSIDADE 

DO SUDOESTE 
13069489/0001-08 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  

1 602045 23000.019147/2007-53 055/2007 27/dez/07 27/dez/07 31/dez/09 
Apoio destinado à Criação do Centro 
deEstudos Agro-Ambientais - CEA, da UESB 

- EMENDA 

31/dez/07 88.000,00  80.000,00  8.000,00  
AUTARQUIA UNIVERSIDADE 

DO SUDOESTE 
13069489/0001-08 

Está no prazo final de 
apresentação da 

Prestação de Contas  

1 602061 23000.019755/2007-68 153/2007 27/dez/07 27/dez/07 31/dez/09 

Aquisição de equipamentos para a 

modernização da gráfica da UESB, no 

Campus de Vitória da Conquista - EMENDA 

28/dez/07 327.000,30  297.273,00  29.727,30  
AUTARQUIA UNIVERSIDADE 
DO SUDOESTE 

13069489/0001-08 

Está no prazo final de 

apresentação da 

Prestação de Contas  

1 602062 23000.019140/2007-31 157/2007 27/dez/07 27/dez/07 31/dez/09 

Apoio destinado à ampliação da infra-

estrutura dos laboratórios de Química, Física e 

Biofísica da UESB, no Campus de Jequié - 

EMENDA 

31/dez/07 165.000,00  150.000,00  15.000,00  
AUTARQUIA UNIVERSIDADE 

DO SUDOESTE 
13069489/0001-08 

Está no prazo final de 

apresentação da 

Prestação de Contas  

1 602099 23000.027557/2007-78 154/2007 27/dez/07 27/dez/07 31/dez/09 

Apoio financeiro destinado à implantação de 

laboratórios e aquisição de livros dos cursos 
de Enfermagem e Fisioterapia da Faculdade 

de Formação de Professores de Petrolina - 

EMENDA 

28/dez/07 110.000,00  100.000,00  10.000,00  
UNIVERSIDADE DE 

PERNAMBUCO 
11022597/0001-91 

Está no prazo final de 
apresentação da 

Prestação de Contas  

1 602108 230000.28853/2007-96 144/2007 20/dez/07 20/dez/07 30/jun/09 
Apoio financeiro destinado à recuperação de 
Parte da Infra-estrutura do Museu de Ciência 

e Tecnológia da UNEB - EMENDA 

24/dez/07 215.153,22  195.593,84  19.559,38  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DA BAHIA 
1448584/10001-40   

1 602143 23000.028847/2007-39 145/2007 20/dez/07 20/dez/07 31/dez/09 

Apoio financeiro destinado à implantação do 

Laboratório de Enfermagem e Fisiologia 

Humana do Campus de Guanambi da UNEB - 

EMENDA 

24/dez/07 192.698,62  175.180,57  17.518,05  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DA BAHIA 
1448584/10001-40 

Está no prazo final de 
apresentação da 

Prestação de Contas  

1 602246 23000.023147/2007-58 132/2007 18/dez/07 18/dez/07 31/dez/09 

Apoio financeiro destinado ao Projeto "Saúde 

em Áreas Centrais: Educação Sócio 
Ambiental no Centro Histórico de São 

Luís/MA" - PROEXT/2007 

28/dez/07 27.496,83  24.997,83  2.499,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DO MARANHAO 

06352421/0001-68 

Está no prazo final de 

apresentação da 

Prestação de Contas  

1 602247 23000.023141/2007-81 1312007 18/dez/07 18/dez/07 31/dez/09 
Apoio ao Projeto "Aprendendo a pensar como 

Empresário" - PROEXT/2007 
28/dez/07 22.000,00  20.000,00  2.000,00  

UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO MARANHAO 
06352421/0001-68 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  



 

1 602259 23000.019757/2007-57 150/2007 24/dez/07 24/dez/07 31/dez/09 

Apoio destinado à melhoria nas condições de 

infra-estrutura da UESB: uma proposta de 
recuperação das vias internas dos Campi de 

Vitória da Conquista, Jequié e Itapetinga - BA 

- EMENDA 

26/dez/07 706.765,40  250.000,00  64.251,40  
AUTARQUIA UNIVERSIDADE 

DO SUDOESTE 
13069489/0001-08 

Está no prazo final de 
apresentação da 

Prestação de Contas  

1 602275 23000.023234/2007-13 104/2007 16/dez/07 16/dez/07 31/mai/09 

Apoio destinado ao Projeto "Balcão de 

Direitos - Ação Integrada: Curso de Formação 
deJuristas Leigos" - PROEXT/2007 

31/mai/09 17.820,00  16.200,00  1.620,00  
AUTARQUIA UNIVERSIDADE 

DO SUDOESTE 
13069489/0001-08   

1 602903 23000.013081/2007-98 022/2007 31/dez/07 31/dez/07 31/dez/09 

Apoio financeiro para cobertura da quadra de 

esportes do curso de educação fisica da 

universidade estadual de ponta grossa - uepg. 

04/jan/08 104.446,14  82.425,61  22.020,53  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE PONTA GROSSA 
80257355/0001-08 

Está no prazo final de 

apresentação da 

Prestação de Contas  

1 603020 23000.031221/2007-18 158/2007 27/dez/07 27/dez/07 31/dez/09 

Apoio destinado à criação do Laboratório de 

Física Eletrônica, na UESB do Campus de 
Vitória da Conquista - EMENDA 

04/jan/08 44.000,00  40.000,00  4.000,00  
AUTARQUIA UNIVERSIDADE 

DO SUDOESTE 
13069489/0001-08 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  

1 603032 23000.024242/2007-79 155/2007 27/dez/07 27/dez/07 31/dez/09 

Apoio financeiro para complementação de 
custeio e investimento - exercício 2007 das 

instituições públicas - Emenda Bancada de 

Minas Gerais. 

31/dez/07 1.611.743,13  1.464.962,63  146.780,50  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE MONTES CLAROS 
22675359/0001-00 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  

1 603036 23000.023991/2007-89 136/207 18/dez/07 18/dez/07 31/out/09 

Apoio financeiro para instalação de 

laboratórios de informática e multimeios nos 

CampiTorquato Neto e Clóvis Moura 
(emenda). 

20/dez/07 157.933,95  143.283,95  14.650,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO PIAUI 
07471758/0001-57   

1 603110 23000.028021/2007-70 141/2007 19/dez/07 19/dez/07 31/dez/09 
Modernização da infraestrutura de redes da 

universidade estadul de feira de santana. 
26/dez/07 1.200.000,54  1.000.000,00  200.000,54  

UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE FEIRA DE SANTANA 
14045546/0001-73 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  

1 603131 23000.031288/2007-44 167/2007 31/dez/07 31/dez/07 31/dez/09 
Apoio destinado à aquisição de equipamentos 
e acervo bibliográfico para os Campi e 

Núcleos da UESPI - EMENDA 

02/jan/08 5.597.001,00  5.086.601,00  510.400,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO PIAUI 
07471758/0001-57 

Está no prazo final de 
apresentação da 

Prestação de Contas  

1 626670 23000.005612/2008-50 011/2008 30/jun/08 30/jun/08 31/dez/09 Programa de Educação Tutorial - PET 02/jul/08 112.147,20  93.456,00  18.691,20  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE PONTA GROSSA 
80257355/0001-08 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  

1 627498 23000.005436/2008-56 017/2008 03/jul/08 03/jul/08 31/dez/09 
 Apoio financeiro destinado ao Programade 

Educação Tutorial - PET/2008. 
04/jul/08 161.107,20  134.256,00  26.851,20  

UNIVERSIDADE REGIONAL 

DE BLUMENAU 
82662958/0001-02 

Está no prazo final de 
apresentação da 

Prestação de Contas  

1 627912 23000.005432/2008-78 019/2008 07/jul/08 07/jul/08 31/dez/09 
Apoio destinado a continuidade e a 
manutenção do Programa de Educação 

Tutorial para os exercícios de 2008 e 2009 

31/dez/09 161.107,20  134.256,00  26.851,20  FUNDACAO SAO PAULO 60990751/0001-24 
Está no prazo final de 
apresentação da 

Prestação de Contas  

1 629781 23000.007771/2008-99 014/2008 06/ago/08 06/ago/08 31/dez/09  Programa de Educação Tutorial 07/ago/08 102.801,60  93.456,00  9.345,60  FUNDACAO EDSON QUEIROZ 07373434/0001-86 

Está no prazo final de 

apresentação da 
Prestação de Contas  

 



 

 
SITUAÇÃO DA AVENÇA: 

3 
VALORES A APROVAR 

COM VIGÊNCIA EXPIRADA 

Tipo 

Código 

Siafi/ 
Siasgi 

Identificação do Termo Inicial ou Aditivos 

Objeto da Avença 

Data de 

Publicação 
no DOU 

Valor Total 

Pactuado 

 Valor total 
recebido/ 

transferido no 

exercício  

Contrapartida 
Beneficiário  Situação da 

Avença 
Identificação do Termo Inicial ou 

Aditivos 

n° 
convênio 

SESu 

Data de 

Assinatura 

Vigência 

Início Fim Razão Social CNPJ 

1 429769 23000.018104/2001-65 339/2001  21-dez-01 22-dez-01 
 

31Jul2007 

INSTALACAO DO CURSO 
NORMAL SUPERIOR EM 

BARBACENA - MG 

27/dez/01      1.296.000,00       1.080.000,00        216.000,00  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DE MINAS GERAIS 
65172579/0001-15 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 429762 23000.017985/2001-05 331/2001 26-dez-01 27-dez-01 30-set-02 

APOIO FINANCEIRO PARA 

CONSTRUÇÃO DE PISCINA 
OLIMPICA NO CAMPUS DA 

UNIMONTES, EM MONTES 
CLAROS 

27/dez/01         220.000,00          200.000,00          20.000,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DE MONTES CLAROS - 

UNIMONTES 
22675359/0001-00 

  

1 455503 23000.005842/2002-23 186/2002 4-jul-02 5-jul-02 30-dez-07 

AQUISIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS 

DESTINADOS A 
BIBLIOTECA DA 

UNIVERSIDADE EM 

ARBACENA - MG 

05/jul/02         384.000,00          320.000,00          64.000,00  
UEMG - UNIVERSIDADE DO 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

65172579/0001-15 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 460135 23000.005706/2002-33 164/2002 3-jul-02 4-jul-02 31-jul-07 

APOIO PARA 

MANUTENÇÃO DAS 

ATIVIDADES DE ENSINO 
DA FACULDADE 

04/jul/02           88.000,00            80.000,00            8.000,00  
UPE - FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE DE 

PERNAMBUCO 

11022597/0001-91 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 460136 23000.005829/2002-74 195/2002 4-jul-02 5-jul-02 31-dez-05 

AQUISICAO DE MATERIAIS 

PARA O LABORATORIO DE 

ANALISES CLINICAS DO 
HUCF 

05/jul/02           60.000,00            50.000,00          10.000,00  
UNIMONTES - 
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE MONTES CLAROS 

22675359/0001-00 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 460629 23000.005692/2002-58 170/2002 1-jul-02 2-jul-02 
31-mar-

04 

APOIO PARA CONCLUSAO 

DAS OBRAS DA PISCINA 
OLIMPICA DA UNIMONTES 

04/jul/02         144.000,00          120.000,00          24.000,00  

UNIMONTES - 

UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DE MONTES CLAROS 

22675359/0001-00 

Prestação de 

Contas em 
análise 

1 461612 23000.005725/2002-60 163/2002 1-jul-02 2-jul-02 30-abr-07 

APOIO PARA AMPLIACAO 

FISICA E MODERNIZACAO 

DO CAMPUS DE ITUIUTABA 
- CONSTRUCAO DAS ALAS 2 

E 3 DO BLOCO C 

04/jul/02         240.000,00          200.000,00          40.000,00  
UEMG - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DE MINAS GERAIS 
65172579/0001-15 

Devolução de 

Recursos: 
Ofício nº 9010 

1 461630 23000.005707/2002-88 165/2002 3-jul-02 4-jul-02 31-out-08 

AMPLIACAO E MELHORIA 
DE INFRA-ESTRUTURA DA 

REDE CORPORATIVA DE 

INFORMÁTICA 

04/jul/02           71.221,00            64.746,36            6.474,64  

UPE - FUNDAÇÃO 

UNIVERSIDADE DE 
PERNAMBUCO 

11022597/0001-91 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 464955 23000.005839/2002-18 198/2002 4-jul-02 4-jul-02 31-dez-03 
INFRA-ESTRUTURA DO 
AUDITORIO 

13/set/02           55.000,00            50.000,00            5.000,00  
AUTARQUIA EDUCACIONAL 
DO ARARIPE 

1146954/10001-80   



 

1 470317 23000.018659/2002-98 406/2002 19-dez-02 20-dez-02 31-dez-07 

APOIO FINANCEIRO 
DESTINADO A ENTIDADES 

DE ENSINO SUPERIOR 

FEDERAIS NO ESTADO DE 
PERNAMBUCO. 

20/dez/02         820.000,00          820.000,00                       -    
UFPE - UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE PERNAMBUCO 

24134488/0001-08 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 470325 23000.017649/2002-35 401/2002 19-dez-02 20-dez-02 30-nov-07 

 APOIO FINANCEIRO PARA 

AQUISIÇAO DE 
EQUIPAMENTOS 

20/12/02      3.816.000,00       3.180.000,00        636.000,00  

UNESP - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL PAULISTA "Júlio 
Mesquita" 

48031918/0001-24 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 470445 23000.018779/2002-95 408/2002 19-dez-02 20-dez-02 31-dez-06 
APOIO FINANCEIRO PARA 

ATENDER O PROJETO  
20/dez/02      1.415.212,00       1.415.212,00                       -    

UFMG - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE MINAS GERAIS 
17217985/0001-04 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 479465 23000.003479/2003-92  127/2003  02/mai/03 5-mai-03 31-dez-04 

APOIO FINANCEIRO PARA 
ATENDER OS 

DESEMBOLSOS RELATIVOS 

AO PROGRAMA  

05/mai/03         214.204,10          194.731,00          19.473,10  

UECE - FUNDAÇÃO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DO CEARÁ 

07885809/0001-97 

Aguardo de 

Parecer 
Financeiro 

1 486563 23000.015604/2003-15 451/2003 16-dez-03 17-dez-03 31-dez-05 

REFORMA DA UNIDADE 

NUCLEO DE ASSISTENCIA 
A SAUDE DO FUNCIONARIO 

17/dez/03         800.000,00          800.000,00                       -    
UNIFESP - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE SÃO PAULO 
60453032/0001-74 

Finalização: 
análise de 

resposta de 

diligência 

1 486717 23000.015367/2003-84 428/2003 17-dez-03 18-dez-03 30-jun-08 

AMPLIAÇÃO DO 

LABORATÓRIO DE 

CIRURGIA EXPERIMENTAL 

18/dez/03         180.000,00          150.000,00          30.000,00  
UERJ - UNIVERSIDADE DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

33540014/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 486799 23000.015437/2003-02 436/2003   17Dez2003 18-dez-03 
31-mar-

06 

IMPLANTACAO, 
ADEQUACAO E 

VIABILIZACAO DE CURSOS 

PROMOVIDOS PELA 
UNIMONTES 

18/dez/03         516.000,00          430.000,00          86.000,00  

UNIMONTES - 

UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE MONTES CLAROS 

22675359/0001-00 

Finalização: 

análise de 
resposta de 

diligência 

1 486804 23000.015430/2003-82 423/2003  17Dez2003 18-dez-03 
31-mar-

08 

PROJETO BASICO 

ARQUITETONICO DO 
CAMPUS DA UEMG EM 

BELO HORIZONTE. 

18/dez/03         120.000,00          100.000,00          20.000,00  
UEMG - UNIVERSIDADE DO 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

65172579/0001-15 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 486816 23000.015444/2003-04 439/2003  17Dez2003 18-dez-03 31-dez-08 
OBRAS DE CONSTRUÇÃO 

DO BLOCO "D" 
18/dez/03         398.980,00          300.000,00          98.980,00  

UEMG - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DE MINAS GERAIS 
65172579/0001-15 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 486817 23000.015431/2003-27 429/2003 17-dez-03 18-dez-03 
31-mar-

08 

APOIO FINANCEIRO PARA 

AQUISIçãO DE 
EQUIPAMENTOS PARA 

METROLOGIA DIMENS 

18/dez/03         360.000,00          300.000,00          60.000,00  
UERJ - UNIVERSIDADE DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

33540014/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 499745 23000.003170/2004-83 078/2004 22-abr-04 23-abr-04 31-dez-04 

PROGRAMA ESPECIAL DE 

TREINAMENTO - PET, 

EXERCíCIO DE 2004 

26/abr/04      1.263.877,00       1.053.231,00        210.646,00  

UNESP - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL PAULISTA "Júlio 

Mesquita" 

48031918/0001-24 

Prestação de 

Contas em 

análise 

1 500761 23000.004643/2004-60 122/2004 4-jun-04 5-jun-04 31-dez-06 
APOIO FINANCEIRO PARA 
A MANUTENÇÃO DAS 

ATIVIDADES DE ENSINO 

09/jun/04      2.039.550,00       2.039.550,00                       -    
UFCE - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO CEARÁ 
07272636/0001-31 

Finalização: 

análise de 

resposta de 
diligência 



 

1 501915 23000.005201/2004-31 133/2004   25-jun-04 25-jun-04 30-abr-05 

APOIO FINANCEIRO PARA 

ATENDER OS 
DESEMBOLSOS INERENTES 

AO PET 

29/jun/04         214.901,50          195.365,00          19.536,50  

UECE - FUNDAÇÃO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO CEARÁ 

07885809/0001-97 

Finalização: 

análise de 
resposta de 

diligência 

1 503655 23000.005200/2004-96 136/2004    1-jul-04 1-jul-04 31-dez-04 
 PROGRAMA ESPECIAL DE 

TREINAMENTO - PET 
02/jul/04           29.165,00            26.514,00            2.651,00  

UNEB - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DA BAHIA 
14485841/0001-40 

Finalização: 
análise de 

resposta de 

diligência 

1 506160 23000.007244/2004-51 138/2004 2-jul-04 2-jul-04 31-dez-07 

AQUISICAO DE 
EQUIPAMENTOS PARA OS 

CURSOS DE ENGENHARIA 

DA COMPUTACAO, 

03/jul/04         240.000,00          200.000,00          40.000,00  

UEPG - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE PONTA 

GROSSA 

80257355/0001-08 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 506171 23000.007243/2004-14 139/2004 2-jul-04 2-jul-04 30-jun-08 

ELABORACAO DE PROJETO 

BASICO ARQUITETONICO, 

DE INFRA-ESTRUTURA E 
URBANIZACAO DO 

TERRENO DO CAMPUS DA 

UEMG. 

03/jul/04         120.000,00          100.000,00          20.000,00  
UEMG - UNIVERSIDADE DO 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

65172579/0001-15 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 506173 23000.007340/2004-07 142/2004 2-jul-04 3-jul-04 31-dez-07 

REFORMA DE INFRA-

ESTRUTURA PARA 

INSTALAÇÃO DA 
PEDIATRIA DO HOSPITAL 

03/jul/04           50.000,00            50.000,00                       -    
UFMG - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE MINAS GERAIS 
17217985/0001-04 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 506178 23000.007242/2004-61 137/2004 2-jul-04 3-jul-04 31-jul-08 

AQUISICAO DE 

EQUIPAMENTOS 

DESTINADOS A UNIDADE 
DA UEMG-INSTITUTO DE 

ENSINO SUPERIOR DONA 

ITALIA FRANCO-EMENDA 
PARLAMENTAR. 

03/jul/04         120.000,00          100.000,00          20.000,00  
UEMG - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DE MINAS GERAIS 
65172579/0001-15 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 506230 23000.007396/2004-53 152/2004 2-jul-04 3-jul-04 31-dez-07 

AQUISIÇÃO DE MATERIAL 

DE CONSUMO E 
COBERTURA DE SERVIÇO 

DE TERCEIROS 

03/07/04      2.287.750,70       1.750.000,00        537.750,70  

UNESP - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL PAULISTA "Júlio 

Mesquita" 

48031918/0001-24 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 506264  23000.007429/2004-65  166/2004  02Jul2004 3-jul-04 31-jul-05 

APOIO AOS 

LABORATOIRIOS DE 
INFORMATICA E DE 

QUIMICA 

03/jul/04         120.000,00          100.000,00          20.000,00  

UNISUL - FUNDAÇÃO 

UNIVERSIDADE DO SUL DE 

SANTA CATARINA 

86445293/0001-36 

Aguardo de 

Parecer Técnico 

(DIFES) 

1 506433 23000.007420/2004-54 155/2004 2-jul-04 3-jul-04 
31-mar-

07 

AQUISIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS PARA A 

FEA/USP - EMENDA  

03/jul/04         180.000,00          150.000,00          30.000,00  
USP - UNIVERSIDADE DE SÃO 

PAULO 
63025530/0001-04 

Aguardo de 

Parecer 

Financeiro 

1 506434 23000.007419/2004-20 156/2004 2-jul-04 3-jul-04 30-jun-07 

AQUISIÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS E 

MOBILIARIO PARA A 

FACULDADE 

03/jul/04         110.000,00          100.000,00          10.000,00  

UPE - FUNDAÇÃO 

UNIVERSIDADE DE 
PERNAMBUCO 

11022597/0001-91 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 506436 23000.007350/2004-34 153/2004 2-jul-04 3-jul-04 31-dez-08 

AQUISICAO DE 
EQUIPAMENTOS E 

INSTRUMENTOS PARA 

IMPLANTACAO DO 

03/jul/04         300.000,00          250.000,00          50.000,00  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DO RIO DE JANEIRO 
33540014/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 
análise 



 

LABORATORIO- 

1 509864 23000.007962/2004-27 195/2004 2-set-04 3-set-04 31-dez-07 

APOIO FINANCEIRO 

DESTINADO A SERVIçOS DE 

REFORMA NAS 
INSTALAÇÕES FÍSICAS DO 

CENTRO DE FILOSOFIA E 

CIÊNCIAS HUMANAS 
(CFCH) E CENTRO DE 

CIêNCIAS JURíDICAS (CCJ). 

06/set/04      1.000.000,00       1.000.000,00                       -    
UFPE - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE PERNAMBUCO 
24134488/0001-08 

Finalização: 
análise de 

resposta de 

diligência 

1 512514 23000.012235/2004-81 268/2004 22-nov-04 23-nov-04 31-dez-07 

APOIO P/ IMPLEMENTAÇÃO 

DO PROJ."PROGRAMA 
INTERDISCIPLINAR DE 

APOIO A TERCEIRA IDADE - 

PIATI" - PROEXT/2004 

24/nov/04           59.000,00            53.874,76                       -    
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

CAMPINA GRANDE 
05055128/0001-76 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 512515 23000.012228/2004-80 269/2004 22-nov-04 23-nov-04 31-dez-07 

APOIO PARA 

IMPLEMENTAçãO DO 

PROJETO "PROGRAMA 
FAZENDO E APRENDENDO: 

POR UMA ESCOLA DE 

QUALIDADE PEDAGóGICA 
E SOCIAL" - PROEXT/2004 

24/nov/04           75.000,00            74.440,41                       -    
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

CAMPINA GRANDE 
05055128/0001-76 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 512554 23000.012102/2004-13 290/2004 19-nov-04 20-nov-04 31-jul-05 

AQUISIçãO DE MATERIAIS 

DE CONSUMO DESTINADOS 

AO FUNCIONAMENTO DAS 

ATIVIDADES DE ENSINO. 

23/nov/04         120.820,73          120.820,73                       -    
UNIFAL - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE ALFENAS 
17879859/0001-15 

CGLNES - 

Parecer para 

TCE 

1 512662 23000.011399/2004-91 294/2004   24-nov-04 25-nov-04 31-dez-06 
 ATENDIMENTO 
EDUCACIONAL AOS ÍNDIOS 

25/nov/04           25.000,00            24.137,00                       -    
UNIR - UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE RONDÔNIA 

04418943/0001-90 

Finalização: 

análise de 
resposta de 

Diligência 

1 512663 23000.012372/2004-16 318/2004 24-nov-04 25-nov-04 30-dez-07 

COMBATE AO 
DESPERDICIO ALIMENTAR 

E APOIO A AÇÕES A 

SEGURANÇA ALIMENTAR 

25/nov/04           78.000,00            76.549,74                       -    
UFMT - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE MATO GROSSO 
33004540/0001-00 

Finalização: 
análise de 

resposta de 

diligência 

1 512856 23000.012511/2004-10 327/2004 22-nov-04 23-nov-04 31-dez-07 

APOIO PARA 
IMPLEMENTAçãO DO 

PROJETO "INTEGRAçãO DA 

UFMS COM O ENSINO 
BáSICO - INTERIORIZAçãO" - 

PROEXT/2004 

25/nov/04           75.000,00            66.903,33                       -    
UFMS - UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE MATO GROSSO 

DO SUL 

15461510/0001-33 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 512868 23000.012421/2004-11 395/2004 24-nov-04 25-nov-04 31-dez-06 

MOTIVAR ALUNOS DO 
ENSINO MEDIO, DE 

ESCOLAS PUBLICAS, PARA 

A  IMPORTANCIA DAS 
CIENCIAS DA NATUREZA E 

INSERIR OS ESTUDANTES 

DE GRADUACAO    E POS-

01/dez/04           27.000,00            27.000,00                       -    

UFRJ - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO RIO DE 
JANEIRO 

33663683/0001-16 

Prestação de 

Contas sem 
análise 



 

GRADUACAO DA UFRJ NO 

PROCESSO DE ENSINO 
PARA ESTE PUBLICO. 

1 512869 23000.012491/2004-79 388/2004 24-nov-04 
 

25/Nov/04 
31-dez-07 

FORMAçãO E 
COMUNICAÇÃO NA 

EDUÇÃçãO PRESENCIAL E A 

DISTANCIA  

01/dez/04           58.000,00            54.011,91                       -    
UFAL - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE ALAGOAS 
24464109/0001-48 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 512880 23000.007879/2004-58 244/2004 24-nov-04 25-nov-04 31-jul-07 

CONFECCAO DE GUARITAS 

DE SISTEMA DE 

SEGURANCA ELETRONICO 

DE   CONTROLE 

01/dez/04         760.000,00          760.000,00                       -    

UFRJ - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO RIO DE 
JANEIRO 

33663683/0001-16 

Prestação de 

Contas EM 
análise 

1 512905 23000.012423/2004-18 398/2004 24-nov-04 25-nov-04 31-dez-06 

DESENVOLVER 

ATIVIDADES DE ENSINO, 

EXTENSÃO E PESQUISA EM 
MUNICÍPIOS DO INTERIOR. 

01/dez/04           80.000,00            80.000,00                       -    
UFRJ - UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO DE 

JANEIRO 

33663683/0001-16 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 513081 23000.011670/2004-99 473/2004 24-nov-04 25-nov-04 31-dez-07 

ELABORAR MATERIAL 

DIDÁTICO PARA HISTÓRIAS 

LOCAIS. 

03/12/04           39.600,00            27.600,00          12.000,00  
UERJ - UNIVERSIDADE DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

33540014/0001-57 

Aguardo de 

Parecer Técnico 

(DIFES) 

1 513088 23000.013219/2004-14 520/2004 26-nov-04 27-nov-04 31-dez-07 

EFETIVAR UMA AçãO 

DENTRO DA EDUCAçãO 

CONTINUADA NO QUE SE 

REFERE à ATUALIZAçãO E 

APERFEIçOAMENTO 

PEDAGOGICO. 

03/dez/04           30.000,00            24.000,00            6.000,00  
UEL - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE LONDRINA 
78640489/0001-53 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 513089 23000.013221/2004-85 519/2004 26-nov-04 27-nov-04 31-dez-07 
IMPLEMENTAÇÃO DO 
PROJETO VIOLENCIA 

SEXUAL 

03/dez/04           18.504,72            14.800,00            3.704,72  
UEL - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE LONDRINA 
78640489/0001-53 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 513381 23000.012474/2004-31 264/2004 6-dez-04 7-dez-04 31-out-07 

ADQUIRIR ELEVADORES 
PARA ATENDER AO 

FUNCIONAMENTO DE 

SERVICOS 

08/dez/04         400.000,00          400.000,00                       -    

UFRN - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO RIO GRANDE 
DO NORTE 

24365710/0001-83 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 513392  23000.012749/2004-37 402/2004    06Dez2004 7-dez-04 31-dez-06 

AQUISICAO DE 

EQUIPAMENTOS PARA O 

DEPARTAMENTO DE 
CIENCIA DA COMPUTACAO 

08/dez/04      1.000.000,00       1.000.000,00                       -    
UFMG - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE MINAS GERAIS 
17217985/0001-04 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 513400 23000.012885/2004-27 486/2004  24Nov2004 25-nov-04 31-mai-06 

 IMPLEMENTAÇÃO DE 

PROJETOS PEDAGÓGICOS, 

INCORPORANDO 
ATIVIDADES 

08/dez/04         310.161,60          258.468,00          51.693,60  
USP - UNIVERSIDADE DE SÃO 

PAULO 
63025530/0001-04 

Finalização: 

Elaboração de 

Parecer 
Financeiro 

1 513411  23000.013108/2004-08 556/2004  6-dez-04 7-dez-04 31-dez-05 

 APOIO FINANCEIRO PARA 

A MANUTENCAO GERAL 

DA INSTITUICAO 

08/dez/04      3.238.889,00       3.234.309,95                       -    
UFBA - UNIVERSIDADE 
FEDERAL DA BAHIA 

15180714/0001-04 

Finalização: 

Elaboração de 
Parecer 

Financeiro 



 

1 513587 23000.012931/2004-98 537/2004 26-nov-04 27-nov-04 30-abr-05 

IMPLEMENTAR MEDIDAS 

QUE MELHORE A 
QUALIDADE DO ENSINO DE 

GRADUAÇÃO 

09/dez/04           18.244,80            15.204,00            3.040,80  
PUC/SP - FUNDAÇÃO SÃO 
PAULO 

60990751/0001-24 

Aprovação do 

Parecer 
Financeiro no 

SIAFI 

1 513639 23000.012751/2004-14 484/2004 7-dez-04 8-dez-04 31-dez-07 
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 

TUTORIAL - PET 
09/dez/04           28.320,00            22.656,00            5.664,00  

UEL - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE LONDRINA 
78640489/0001-53 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 513695 23000.012520/2004-01 477/2004   24Nov2004  25-nov-04 31-dez-06 

 IMPLEMENTAÇÃO DO 

PROJETO PROPOSTA DE 
INTERVENÇÃO 

UNIVERSIDADE/COMUNID 

14/dez/04           16.044,60            14.586,00            1.458,60  

UEFS - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE FEIRA DE 

SANTANA 

14045546/0001-73 

Finalização: 

análise de 
resposta de 

diligência 

1 513697  23000.012522/2004-91 478/2004  24-nov-04 25-nov-04 31-dez-06 

IMPLEMENTAÇÃO DO 
PROJETO INICIAÇÃO 

ESPORTIVA PARA 

PORTADORES DE DEFIC. 

14/dez/04           23.098,00            20.999,00            2.099,00  

UEFS - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE FEIRA DE 
SANTANA 

14045546/0001-73 

Finalização: 
análise de 

resposta de 

diligência 

1 513698  23000.012516/2004-34  479/2004  24-nov-04 25-nov-04 31-dez-06 

 IMPLEMENTAÇÃO DO 

PROJETO "PROGRAMA 

INTEGRAÇÃO 
UNIVERSIDADE COM A 

EDUCA 

14/dez/04           24.200,00            22.000,00            2.200,00  

UEFS - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE FEIRA DE 
SANTANA 

14045546/0001-73 

Finalização: 
análise de 

resposta de 

diligência 

1 513961 23000.012929/2004-19 504/2004     24Nov2004 25-nov-04 30-jun-07 

 CONSTRUÇÃO DA 

PRIMEIRA ETAPA DO 
RESTAURANTE 

UNIVERSITÁRIO 

16/dez/04      1.244.825,00       1.244.825,00                       -    
UFPE - UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE PERNAMBUCO 

24134488/0001-08 

Aguardo de 

resposta ao 

Ofício nº 9041. 

1 514033  23000.012365/2004-14 335/2004 25-nov-04 26-nov-04 31-dez-06 

 O PRESENTE PROJETO SE 
CONSTITUI EM UMA 

PROPOSTA QUE TEM COMO 

PRETENSãO 

17/dez/04           33.000,00            30.000,00            3.000,00  
UESC - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE SANTA CRUZ 
40738999/0001-95 

Finalização: 
análise de 

resposta de 

diligência 

1 514135 23000.011390/2004-81 510/2004 17-dez-04 18-dez-04 
 

31/dez/06 

CONSTRUÇÃO DE 135437 M² 
PARA CONCLUSAO DA 

OBRA 

20/dez/04      2.000.000,00       2.000.000,00                       -    
UNIFESP - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE SÃO PAULO 
60453032/0001-74 

Aguardo 

Parecer do TCU 

1 514137 23000.013259/2004-58 522/2004 26-nov-04 27-nov-04 30-jun-08 

AQUISIÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS E ACERVO 

BIBLIOGRÁFICO 

NECESSÁRIOS PARA A 
IMPLANTAÇÃO DA I ETAPA 

DO CAMPUS AVANÇADO 

DA UEPA EM RONDON DO 

PARÁ 

20/dez/04         110.000,00          100.000,00          10.000,00  
UEP - UNIVERSIDADE DO 
ESTADO DO PARÁ 

34860833/0001-44 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 514138 23000.013255/2004-70 523/2004 26-nov-04 27-nov-04 30-jun-08 

AQUISIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E ACERVO 
BIBLIOGRÁFICO 

NECESSÁRIOS PARA A 

IMPLANTAÇÃO DA I ETAPA 
DO CAMPUS AVANÇADO 

DA UEPA EM TUCUMÃ 

20/dez/04         165.000,00          150.000,00          15.000,00  
UEP - UNIVERSIDADE DO 
ESTADO DO PARÁ 

34860833/0001-44 

Prestação de 

Contas sem 

análise 



 

1 514139 23000.013258/2004-11 524/2004 26-nov-04 27-nov-04 30-jun-08 

AQUISIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E ACERVO 
BIBLIOGRÁFICO 

NECESSÁRIOS PARA A 

IMPLANTAÇÃO DA I ETAPA 
DO CAMPUS AVANÇADO 

DA UEPA EM ARAGUAIA 

20/dez/04         165.000,00          150.000,00          15.000,00  
UEP - UNIVERSIDADE DO 
ESTADO DO PARÁ 

34860833/0001-44 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 514141 23000.013256/2004-14 526/2004 26-nov-04 27-nov-04 30-jun-08 

AQUISIÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS E ACERVO 

BIBLIOGRÁFICO 

NECESSÁRIOS PARA A 

IMPLANTAÇÃO A I ETAPA 

DO CAMPUS AVANÇADO 

DA UEPA EM JACUNDÁ 

20/dez/04         220.000,00          200.000,00          20.000,00  
UEP - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DO PARÁ 
34860833/0001-44 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 514146 23000.013261/2004-27 546/2004 26-nov-04 27-nov-04 30-jun-08 

AQUISIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS 

DESTINADOS AO 
LABORATÓRIO DE 

OVICULTURA DO CENTRO 

DE CIÊNCIAS 
AGROVETERINÁRIAS - 

UDESC/LAGES 

20/dez/04           95.140,00            80.000,00          15.140,00  

UDESC - FUNDAÇÃO 

UNIVERS. DO ESTADO DE 
SANTA  CATARINA 

83891283/0001-36 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 514198 23000.015404/2004-35 590/2004 17-dez-04 18-dez-04 30-jun-08 

AQUISIÇÃO DE MATERIAL 

DE CONSUMO, PERMANGE, 

EQUIPAMENTOS E GASTOS 

COM PRESTAÇÃO DE 

SERVIÇOS PESSOA FÍSICA 

20/dez/04         952.902,11          794.085,11        158.817,00  
UEMG - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DE MINAS GERAIS 
65172579/0001-15 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 514203 23000.015407/2004-79  598/2004 16-dez-04 17-dez-04 
31-mar-

06 

 FUNCIONAMENTO DAS 
ATIVIDADES DA 

UNIMONTES 

20/dez/04         873.493,62          794.085,11          79.408,51  
UNIMONTES - 
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE MONTES CLAROS 

22675359/0001-00 

Finalização: 

análise de 

resposta de 
diligência 

1 514497 23000.013257/2004-69 525/2004 20-dez-04 21-dez-04 30-jun-08 

AQUISIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E ACERVO 

BIBLIOGRÁFICO 
NECESSÁRIOS PARA A 

IMPLANTAÇÃO DA I ETAPA 

DO CAMPUS AVANÇADA 
DA UEPA EM XINGUARÁ 

21/dez/04         165.000,00          150.000,00          15.000,00  
UEP - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DO PARÁ 
34860833/0001-44 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 514560 23000.013260/2004-82 545/2004 26-nov-04 27-nov-04 30-out-08 

OBRAS DE CONSTRUÇÃO 

DE PARTE DO BLOCO "D" 
COMPREENDENDO DUAS 

ALAS PADRÃO DE SALAS 

DE AULA 

21/dez/04         264.756,00          200.000,00          64.756,00  
UEMG - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DE MINAS GERAIS 
65172579/0001-15 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 514568 23000.015401/2004-00  594/2004  17-dez-04 18-dez-04 31-dez-06 

 ATENDER DESPESAS 

REFERENTES A SERVIÇOS 

TERCEIRIZADOS DO 
HOSPITAL 

21/dez/04      1.972.511,15       1.972.511,15                       -    
UFMG - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE MINAS GERAIS 
17217985/0001-04 

Prestação de 
Contas sem 

análise 



 

1 514569  23000.015409/2004-68 596/2004 16-dez-04 17-dez-04 31-jul-05 

 AQUISIÇÃO DE MATERIAIS 
DE CONSUMO, 

PAGAMENTO DE ENERGIA 

ELÉTRICA 

21/dez/04         615.531,92          615.531,92                       -    
UFOP - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE OURO PRETO 
23070659/0001-10 

Finalização: 
análise de 

resposta de 

diligência 

1 514571 23000.015431/2004-16 599/2004 17-dez-04 18-dez-04 30-dez-07 

IMPLANTAÇÃO FÍSICA DO 
PLANO DE 

DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL 

21/12/04      3.000.000,00       3.000.000,00                       -    
UFSCar - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE SÃO CARLOS 
45358058/0001-15 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 514708 23000.012465/2004-41 350/2004 20-dez-04 21-dez-04 30-dez-07 

 MOVIMENTO 

UNIVERSITARIO DE 

ALFABETIZAçãO DE 

JOVENS E ADULTOS 

22/dez/04           83.300,00            78.906,61                       -    
UFBA - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DA BAHIA 
15180714/0001-04 

Finalização: 

análise de 

resposta de 

diligência 

1 514717 23000.012816/2004-13 353/2004 20-dez-04 21-dez-04 30-dez-07 
IMPLEMENTAÇÃO DO 

PROJETO 
22/dez/04           78.000,00            26.297,82                       -    

UFAmapá - FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

AMAPÁ 

34868257/0001-81 
Aguardo de 
Parecer Técnico 

(DIFES) 

1 514723 23000.012829/2004-92 356/2004 20-dez-04 21-dez-04 31-dez-07 

IMPLEMENTAÇÃO DO 
PROJETO "MÚLTIPLOS 

ALFABETISMOS" - 

PROEXT/2004 

22/dez/04           21.000,00            21.000,00                       -    

UFRS - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO RIO GRANDE 
DO SUL 

92969856/0001-98 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 514726 23000.012828/2004-48 358/2004 20-dez-04 21-dez-04 31-dez-07 
IMPLEMENTAÇÃO DO 
PROJETO  

22/dez/04           22.000,00            22.000,00                       -    

UFRS - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO RIO GRANDE 

DO SUL 

92969856/0001-98 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 514727 23000.012498/2004-91  379/2004  20Dez2004 21-dez-04 31-dez-06 

 REALIZACAO DE 
ATIVIDADES QUE 

PROMOVAM A MELHORIA 

DA QUALIDADE DE VIDA 

22/dez/04           70.000,00            69.999,01                       -    
UFJF - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE JUIZ DE FORA 
21195755/0001-69 

Finalização: 
análise de 

resposta de 

diligência 

1 514728 23000.012496/2004-00   380/2004 20-dez-04 21-dez-04 31-dez-06 

ESTABELECIMENTO DE UM 

POLO DE DIFUSAO DO 
PROJETO 

22/dez/04           19.000,00            18.848,87                       -    
UFJF - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE JUIZ DE FORA 
21195755/0001-69 

Aguardo de 

Pareceres 

Financeiro e 
Técnico 

(DIFES) 

1 514730 23000.012500/2004-21  381/2004 20-dez-04 21-dez-04 31-dez-06 

 ELABORAR UMA 
PROPOSTA DE 

METODOLOGIA DE 

TRABALHO COM FAMILIAS 

22/dez/04           19.000,00            17.148,86                       -    
UFJF - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE JUIZ DE FORA 
21195755/0001-69 

Aguardo de 

resposta ao 
Ofício nº 8403 

1 514746 23000.012051/2004-11 450/2004 20-dez-04 21-dez-04 31-dez-07 
COMPROMISSO SOCIAL DO 
AMBULATORIO DA 

UNIGEM 

22/12/04           24.000,00            23.580,00                       -    
UNIRIO - UNIVERSIDADE DO 

RIO DE JANEIRO 
33540014/0001-57 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 514765  23000.013534/2004-33  558/2004 20-dez-04 21-dez-04 31-dez-06 

IMPLEMENTAÇÃO DO 
PROJETO PROIDOSO: 

VALORIZAÇÃO, ATENÇÃO 

À SAÚDE  

22/dez/04           43.000,00            43.000,00                       -    
UFPE - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE PERNAMBUCO 
24134488/0001-08 

Aguardo de 

resposta ao 
Ofício nº 9042 

1 514767 23000.013531/2004-08 574/2004   20Dez2004 21-dez-04 31-dez-06 

IMPLEMENTAÇÃO DO 
PROJETO PROMOÇÃO DE 

MUNICÍPIOS SAUDÁVEIS 

NO AGRESTE 

22/dez/04           29.000,00            29.000,00                       -    
UFPE - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE PERNAMBUCO 
24134488/0001-08 

Aguardo de 

resposta ao 
Ofício nº 9043 



 

1 514902 23000.014952/2004-48 577/2004 22-dez-04 23-dez-04 31-dez-08 
IMPLANTAÇÃO DA 
UNIDADE ACADÊMICA DE 

GARANHUNS DA UFRPE 

23/dez/04      5.615.000,00       4.818.148,23                       -    
UNIVERSIDADE FEDERAL 

RURAL DE PERNAMBUCO 
24416174/0001-06   

1 515019 23000.015537/2004-10 618/2004 22-dez-04 23-dez-04 30-set-08 

IMPLANTAÇÃO DO 

NÚCLEO DE EDITORAÇÃO 
E IMPRESSÃO GRÁFICA DA 

URCA 

23/dez/04         110.000,00          100.000,00          10.000,00  
URCA - UNIVERSIDADE 
REGIONAL DO CARIRI 

6740864/0001-26 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 515288 23000.011666/2004-21 472/2004 14-dez-04 15-dez-04 31-dez-07 

PROMOVER A CIDADANIA 
DE MULHERES DE BAIXA 

RENDA BENEFICIARIAS DO 

PROGRAMA BOLSA 

FAMILIA RESIDENTES EM 

SAO PEDRO DA ALDEIA. 

24/dez/04           32.880,00            23.000,00            9.880,00  
UERJ - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
33540014/0001-57 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 516624 23000.015588/2004-33  619/2004  23/dez/04 24-dez-04 31-dez-06 

 APOIO PARA ATENDER 
DESPESAS REFERENTES AO 

PROJETO EDUCAçãO 

CONTINUADA 

28/dez/04         120.000,00          100.000,00          20.000,00  
UEL - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE LONDRINA 
78640489/0001-53 

Aguardo de 

Parecer Técnico 
(DIFES) 

1 517327 23000.015562/2004-95 622/2004  23/dez/04 24-dez-04 31-out-08 EMENDA 2004 29/dez/04         336.055,10          280.000,00          56.055,10  
UEPG - UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE PONTA 

GROSSA 

80257355/0001-08 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 517334 23000.015558/2004-27 621/2004 23-dez-04 24-dez-04 31-jul-09 EMENDA 2004 29/dez/04         129.300,60          117.546,00          11.754,60  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 

DE PERNAMBUCO 
11022597/0001-91   

1 517753 23000.015649/2004-62 633/2004 29-dez-04 30-dez-04 31-dez-07 APOIO 2004 30/dez/04           70.000,00            70.000,00                       -    
UFPA - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO PARÁ 
34621748/0001-23 

Aguardo de 

Pareceres 

Financeiro e 
Técnico 

(DIFES) 

1 517755 23000.015560/2004-04 632/2004 29-dez-04 30-dez-04 31-dez-05 APOIO 2004 30/dez/04           85.636,74            85.636,74                       -    
UFLA - UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE LAVRAS 

22.078.679/0001-74 

Aprovação do 

Parecer 
Financeiro no 

SIAFI 

1 518040 23000.001465/2007-68 615/2004 31-dez-04 31-dez-04 31-dez-08 EMENDA - 2004. 31/dez/04      1.000.000,00       1.000.000,00                       -    
UFRS - UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO GRANDE 

DO SUL 

92969856/0001-98 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 518043 23000.015514/2004-05 623/2004 31-dez-04 31-dez-04 31-jul-07 EMENDA 2004 31/dez/04      1.216.966,67          800.000,00        416.966,67  
UEL - UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE LONDRINA 

78640489/0001-53 

Finalização: 

análise de 
resposta de 

diligência 

1 523885 23000.008557/2005-15  045/2005 30-jun-05 1-jul-05 31-dez-05 

 APOIO PARA ATENDER 
DESPESAS INERENTES DO 

PROGRAMA DE EDUCACAO 

TUTORIAL 

1-jul-05      1.260.080,40       1.050.067,00        210.013,40  

UNESP - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL PAULISTA "Júlio 
Mesquita" 

48031918/0001-24 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 524276 23000.008088/2005-26 041/2005  19-jul-05 20-jul-05 30-jun-06 

 APOIO PARA ATENDER 

DESPESAS INERENTES DO 

PROGRAMA DE EDUCAçãO 
TUTORIAL 

20/jul/05         214.277,80          194.798,00          19.479,80  
UECE - FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO CEARÁ 

07885809/0001-97 
Aguardo de 
Parecer Técnico 

(DIFES) 



 

1 524306 23000.010844/2005-87 073/2005 20-jul-05 21-jul-05 31-dez-07 

APOIO PARA CONCLUSAO 
DO BLOCO DE SALAS DE 

AULA DO CURSO DE 

MEDICINA, E CONSTRUCAO 
DE TRES BLOCOS DE SALAS 

DE AULA (PRIMEIRA 

ETAPA) NO CAMPUS DE 
DOURADOS DA UFMS. 

21/jul/05      4.949.934,02       4.949.934,02                       -    

UFMS - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE MATO GROSSO 

DO SUL 

15461510/0001-33 

Aguardo de 
Pareceres 

Financeiro e 

Técnico 
(DIFES) 

1 524403 23000.006237/2005-12 072/2005 26-jul-05 27-jul-05 31-jul-07 
APOIO PARA CONSTRUÇÃO 
DA TERCEIRA ETAPA DAS 

INSTALAÇÕES DO PREDIO 

27/jul/05         550.049,22          499.999,22          50.050,00  
UECE - FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO CEARÁ 

07885809/0001-97 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 524744 23000.013957/2005-34 078/2005 2-ago-05 3-ago-05 31-dez-08 

APOIO PARA ATENDER 
DESPESAS COM A 

IMPLANTAçãO DOS CAMPI 

PETROLINA-PE E SãO 
RAIMUNDO NONATO-PI DA 

UNIVASF. 

10/ago/05      6.000.000,00       6.000.000,00                       -    
UNIVASF - FUND. UNIV. 
FEDERAL DO VALE DO SÃO 

FRANCISCO 

05440725/0001-14 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 524813 23000.006311/2005-09 080/2005 11-ago-05 12-ago-05 30-jun-09 

APOIO PARA ATENDER 
DESPESAS COM A 

IMPLANTACAO DOS CAMPI 

CASTANHAL, MARABA, 
SANTAREM E BRAGANCA 

DA UFPA. 

12/ago/05      4.150.000,00       3.814.108,74                       -    
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PARA 
34621748/0001-23 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 524837  23000.009884/2005-86 057/2005 12-ago-05 13-ago-05 30-jun-06 

 APOIO PARA ATENDER 

DESPESAS INERENTES DO 
PROGRAMA DE EDUCACAO 

TUTORIAL 

15/ago/05           31.164,27            28.331,16            2.833,11  
UNEB - UNIVERSIDADE DO 
ESTADO DA BAHIA 

14485841/0001-40 

Aguardo de 

Parecer 

Financeiro 

1 525192 23000.010618/2005-04 082/2005   23Ago2005 24-ago-05 31-jul-07 

 APOIO PARA ATENDER 
DESPESAS COM REFORMAS 

DO RESTAURANTE 

UNIVERSITáRIO 

24/ago/05         850.000,00          850.000,00                       -    

UFRPE - UNIVERSIDADE 

FEDERAL RURAL DE 
PERNAMBUCO 

24416174/0001-06 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 525985 23000.014966/2005-42 086/2005 13-set-05 19-set-05 31-dez-07 

APOIO PARA ATENDER 

DESPESAS COM REFORMAS 

DO RESTAURANTE 
UNIVERSITáRIO 

19/set/05         500.000,00          500.000,00                       -    
UFAC - FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

ACRE 

04071106/0001-37 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 527014 23000.015924/2005-29 092/2005 19-out-05 20-out-05 31-dez-08 

APOIO PARA IMPLANTAçãO 

DO CAMPUS DE 

ARAPIRACA. 

21/out/05    10.723.110,89       6.200.202,16                       -    
UFAL - UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE ALAGOAS 

24464109/0001-48 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 527742 23000.014996/2005-59 103/2005 7-nov-05 31-dez-07 31-dez-07 

APOIO PARA ATENDER 

DESPESAS PARA A 

CONSTRUçãO DA PRIMEIRA 
ETAPA DAS INSTALAçõES 

FíSICAS DO EDIFíCIO 

DIDáTICO INTEGRADO DA 
UFES. 

09/nov/05         700.000,00            64.063,69                       -    
UFES - UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO ESPÍRITO 

SANTO 

32479123/0001-43 
Aguardo de 
Parecer Técnico 

(DIFES) 

1 528668 23000.018054/2005-40  033/2005 9-nov-05 10-nov-05 31-jul-07 
APOIO FINANCEIRO 

DESTINADO A AMPLIACAO 
10/nov/05         518.800,00          518.800,00                       -    

UFPI - FUNDAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
06517387/0001-34 

Aguardo de 

Parecer 



 

DO PROJETO  PIAUÍ Financeiro 

1 529087 23000.019610/2005-03 105/2005 11-nov-05 12-nov-05 31-jul-07 

APOIO FINANCEIRO 

DESTINADO A 

IMPLANTACAO DO 
NUCLEO DE EDUCACAO 

ESPECIAL/INCLUSIVA DA 

UFOP 

23/nov/05           53.349,00            53.349,00                       -    
UFOP - UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE OURO PRETO 

23070659/0001-10 

Aguardo de 

resposta ao 
ofício nº 

7603/2008 

1 531486 23000.019539/2005-51 121/2005 8-dez-05 9-dez-05 30-jun-09 
IMPLANTACAO DO 
CAMPUS DE NOVA IGUACU 

DA UFRRJ. 

09/dez/05      5.500.000,00       5.370.252,53                       -    
UNIVERSIDADE FEDERAL 

RURAL DO RIO DE JANEIRO 
29427465/0001-05 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 533214 23000.020321/2005-49 167/2005 15-dez-05 16-dez-05 31-dez-06 

MELHORIA DA INFRA-
ESTRUTURA EXECUÇÕES 

DE AÇÕES E PROJETOS DA 

UFTM (AQUISIÇÃO DE 
VEICULOS, EQUIPAMENTOS 

DE INFORMATICA E 

OUTROS INVESTIMENTOS) 

16/dez/05         556.428,00          556.428,00                       -    

UFTM - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO TRIÂNGULO 
MINEIRO 

25437484/0001-61 

Finalização: 
análise de 

resposta de 

diligência 

1 533216 23000.020313/2005-01 163/2005 15-dez-05 16-dez-05 31-dez-06 

APOIO FINANCEIRO EM 

COMPLEMENTAÇÃO AO 

CUSTEIO 

16/dez/05         673.653,00          673.653,00                       -    
UFLA - UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE LAVRAS 

22078679/0001-74 

Aguardo de 

Parecer Técnico 

(DIFES) 

1 533217 23000.021725/2005-50 164/2005 15-dez-05 16-dez-05 31-dez-06 

AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
PERMANENTE E 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

PESSOA JURIDICA 

16/dez/05         562.583,00          561.097,86                       -    

UFVJM - UNIVERS. FED. DOS 

VALES DO JEQUITINHONHA 

E MUCURI 

16888315/0001-57 

Finalização: 
análise de 

resposta de 

diligência 

1 533218 23000.020599/2005-16 118/2005 15-dez-05 16-dez-05 31-dez-07 
 MELHORIA DA 

QUALIDADE DE ENSINO 
16/dez/05         640.830,00          600.824,84                       -    

UNIFEI - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE ITAJUBÁ 
04809688/0001-06 

Finalização: 

análise de 

resposta de 
diligência 

1 533318  23000.022125/2005-17  174/2005  16-dez-05 16-dez-05 31-dez-06 
 PROGRAMA DE 
EDUCACAO TUTORIAL 

16-dez-05         310.161,60          258.468,00          51.693,60  
USP - UNIVERSIDADE DE SÃO 
PAULO 

63025530/0001-04 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 533319  23000.020287/2005-11 161/2005    15/dez/05 15-dez-05 31-jul-07 

 APOIO A ENTIDADES 

PUBLICAS DE ENSINO 

SUPERIOR - ESTADO DE 
MINAS GERAIS 

16/dez/05      1.231.644,00       1.231.644,00                       -    
UFJF - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE JUIZ DE FORA 
21195755/0001-69 

Aguardo de 
Parecer Técnico 

(DIFES) 

1 533320 23000.011477/2005-39 106/2005 16-dez-05 16-dez-05 31-ago-08 

APOIO FINANCEIRO 

DESTINADO A 

ADEQUACAO DE ESPACO 
FISICO, AQUISICAO DE 

EQUIPAMENTOS, 
MOBILIARIOS E SALAS DE 

AULA, E AQUISICAO DE 

ACERVO BIBLIOGRAFICO, 
DESTINADOS A 

TRANSFORMACAO DO 

HOSPITAL DE ENSINO DA 

16/dez/05         604.616,19          499.975,00        104.641,19  
FUNDACÃO MUNICIPAL DE 

SAÚDE E ADMINISTRAÇÃO 
6008109/0001-51 

Prestação de 
Contas sem 

análise 



 

FUNDACAO DE SAUDE.  

1 533321 23000.021853/2005-01 155/2005  16-dez-05 15-dez-05 30-jun-06 

 PROGRAMA DE 

EDUCAÇÃO TUTORIAL 
PET/2005 

16/dez/05           16.724,40            15.204,00            1.520,40  
UNEB - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DA BAHIA 
14485841/0001-40 

Finalização: 
análise de 

resposta de 

diligência 

1 534416 23000.022173/2005-05 214/2005 17-dez-05 16-dez-05 31-dez-07 

ANALISAR O PERFIL DA 

VIOLÊNCIA SEXUAL 

CONTRA CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES 

20/dez/05           20.460,00            18.600,00            1.860,00  
UEFS - UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE FEIRA DE 

SANTANA 

14045546/0001-73 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 534417 23000.022119/2005-51 215/2005 16-dez-05 17-dez-05 31-dez-07 

PROEXT/2005-2006 

"INICIAÇÃO ESPORTIVA 

PARA OS PORTADORES DE 
DEFICIÊNCIA-FÍSICA" 

20/dez/05             8.030,00              7.300,00               730,00  
UEFS - UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE FEIRA DE 

SANTANA 

14045546/0001-73 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 534418 23000.022011/2005-69 210/2005 17-dez-05 16-dez-05 31-dez-07 

PROEXT/2005-2006 - 

"CONSOLIDACAO DA 
INCUBADORA 

TECNOLÓGICA DE 

EMPREENDIMENTOS 

SOCIAIS SUSTENTADOS - 

INTES-UEL"  

20/dez/05           33.750,00            27.000,00            6.750,00  
UEL - UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE LONDRINA 

78640489/0001-53 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 534419 23000.022172/2005-52 216/2005 17-dez-05 16-dez-05 31-dez-07 
FORTALECER A 
FORMAÇÃO CONTINUADA 

DE PROFESSORES 

20/dez/05           13.750,00            12.500,00            1.250,00  
UEFS - UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE FEIRA DE 

SANTANA 

14045546/0001-73 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 534420 23000.021983/2005-36 194/2005 17-dez-05 16-dez-05 31-dez-07 
PROEXT/2005-2006 - 
PROJETO: CASCA-VERDE  - 

EMANCIPAÇÃO CULTURAL 

20/dez/05           18.100,00            15.000,00            3.100,00  
UESPI - FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO PIAUÍ 

07471758/0001-57 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 534421 23000.021610/2005-65 165/2005 16-dez-05 17-dez-05 31-dez-07 

PROEXT/2005-2006 - 

"CONTRIBUIÇÕES DE 

MATEMÁTICA NA 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS"  

20/dez/05           31.750,00            25.400,00            6.350,00  
UEL - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE LONDRINA 
78640489/0001-53 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 534422 23000.022012/2005-11 213/2005 17-dez-05 16-dez-05 31-dez-07 
APOIO A IMPLEMENTAÇÃO 
DO PROJETO ESCOLA 

FAMILIA 

20/dez/05           31.875,00            25.500,00            6.375,00  
UEL - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE LONDRINA 
78640489/0001-53 

Prestação de 
contas sem 

análise 

1 534711 23000.021376/2005-76 156/2005 14-dez-05 15-dez-05 28-dez-05 

APOIO  PARA 'MELHORIAS 

NO DESENVOLVIMENTO 
DAS ATIVIDADES DO 

PROGRAMA CASA FáCIL' - 

PROEXT/2005-2006. 

21/dez/05           31.920,00            26.600,00            5.320,00  
UNIOEST - UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DO OESTE DO 

PARANÁ 

78680337/0001-84 
Prestação de 
Contas sem 

análise 



 

1 534715 23000.021955/2005-19 190/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 
APOIO FINANCEIRO PARA: 
MELHORIA DA PRáTICA DE 

ENSINO DOS PROFESSORES 

21/dez/05           30.000,00            27.000,00            3.000,00  
UEMS - FUND. UNIVERS. 
ESTADUAL DE MATO 

GROSSO DO SUL 

86891363/0001-80 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 534718 23000.021965/2005-54 189/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

APOIO AO PROJETO: 

ESTUDOS DE DOCENTES E 

PROFISSIONAIS DA 
EDUCAÇÃO 

21/dez/05           32.670,00            29.700,00            2.970,00  
UEMS - FUND. UNIVERS. 
ESTADUAL DE MATO 

GROSSO DO SUL 

86891363/0001-80 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 534724 23000.022115/2005-73 192/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 
APOIO PARA O PROJETO: 
IMPLANTAÇÃO DO SETOR 

DE MICOLOGIA 

21/dez/05           17.428,00            15.000,00            2.428,00  
UESPI - FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO PIAUÍ 

07471758/0001-57 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 534731 23000.021981/2005-47 193/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

APOIO FINANCEIRO PARA 
O PROJETO: VIVêNCIAS 

INTEGRADAS COM O MEIO 

AMBIENTE 

21/dez/05           16.500,00            15.000,00            1.500,00  

UESPI - FUNDAÇÃO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DO PIAUÍ 

07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 535302 23000.009127/2005-11 063/2005 22-dez-05 26-dez-05 31-out-08 

AQUISIÇÃO DE 

MICROCOMPUTADORES 

PORTÁTEIS - EMENDA 
PARLAMENTAR. 

26/dez/05         240.000,00          200.000,00          40.000,00  
UEPG - UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE PONTA 

GROSSA 

80257355/0001-08 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 537599 23000.021984/2005-81  207/2005   17Dez2005 18-dez-05 31-dez-07 

 APOIO PARA 

IMPLEMENTAçãO DO 
PROJETO: ATENDIMENTO A 

PESSOA PORTADORA  

27/dez/05           32.670,00            29.700,00            2.970,00  
UPE - FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE DE 

PERNAMBUCO 

11022597/0001-91 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 537602 23000.011428/2005-04 090/2005 23-dez-05 24-dez-05 31-dez-08 

APOIO DESTINADO A 

CONSTRUçãO DO NúCLEO 
DE PRáTICAS JURíDICAS - 

CURSO DE DIREITO DO 

CAMPUS DE FRANCISCO 
BELTRãO. 

27/dez/05         302.234,70          200.000,00        102.234,70  

UNIOEST - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO OESTE DO 
PARANÁ 

78680337/0001-84 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 537606 23000.015603/2005-24 116/2005 22-dez-05 23-dez-05 31-dez-07 

APOIO PARA AMPLIAçãO 

DO PRéDIO DO CURSO DE 
QUíMICA ANEXO I 

27/dez/05         149.609,56          100.000,00          49.609,56  
UEMA - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO MARANHÃO 
06352421/0001-68 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 537607 23000.015610/2005-26 100/2005 22-dez-05 23-dez-05 31-dez-07 

APOIO PARA AQUISIçãO DE 

EQUIPAMENTOS DE 

INFORMáTICA E 
COMUNICAçãO,  

NECESSáRIOS PARA O 

CENTRO DE ENSINO 
SUPERIOR DE TIMOM DA 

UEMA. 

27/dez/05           55.000,00            50.000,00            5.000,00  
UEMA - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO MARANHÃO 
06352421/0001-68 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 537611 23000.015188/2005-17 134/2005 22-dez-05 23-dez-05 31-dez-05 

APOIO FINANCEIRO 
DESTINADO A INFRA-

ESTRUTURA DE REDES DE 

COMPUTADORES PARA 
UNIOESTE, CAMPI TOLEDO 

E MARECHAL CâNDIDO 

RONDON.  

27/dez/05         240.000,00          200.000,00          40.000,00  

UNIOEST - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO OESTE DO 
PARANÁ 

78680337/0001-84 

Prestação de 

Contas sem 
análise 



 

1 537612 23000.014968/2005-31 089/2005 22-dez-05 23-dez-05 31-ago-08 

APOIO DESTINADO A 

CONSTRUçãO DE BLOCO DE 
SALAS DE AULA - 2 ETAPA 

DO CAMPUS DE 

FRANCISCO BELTRãO. 

27/dez/05         216.000,00          180.000,00          36.000,00  
UNIOEST - UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DO OESTE DO 

PARANÁ 

78680337/0001-84 

Aguardo de 

Pareceres 
Financeiro e 

Técnico 

(DIFES) 

1 537613 23000.015942/2005-19 142/2005 23-dez-05 24-dez-05 
31-mar-

08 

APOIO FINANCEIRO 

DESTINADO A PESQUISAS 

EM MATERIAIS 
ODONTOLOGICOS DO 

27/dez/05         300.000,00          250.000,00          50.000,00  
UNESP - UNIVERSIDADE 
ESTADUAL PAULISTA "Júlio 

Mesquita" 

48031918/0001-24 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 537614 23000.014387/2005-08 117/2005 23-dez-05 24-dez-05 31-jul-08 

APOIO PARA CONSTRUçãO 

DO PRéDIO DO CENTRO DE 

CIêNCIAS SOCIAIS 
APLICADAS - CCSA DA 

UNIOESTE. 

27/dez/05         260.000,00          180.000,00          80.000,00  

UNIOEST - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO OESTE DO 
PARANÁ 

78680337/0001-84 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 537619 23000.015611/2005-71 135/2005 23-dez-05 24-dez-05 31-dez-08 

APOIO FINANCEIRO 
DESTINADO A AMPLIAçãO 

DO ACERVO 

BIBLIOGRáFICO E DA 
BIBLIOTECA CENTRAL - 

PAVILHAO DO SETOR DE 

PERIFéRICOS. 

27/dez/05         240.900,00          219.000,00          21.900,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO MARANHAO 
06352421/0001-68   

1 537622 23000.021982/2005-91 209/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

PROJETO DE APOIO A 

IMPLEMENTACAO DO 

PROGRAMA: ESCOLA 

PROMOTORA DE SAUDE - 

PROEXT/2005-2006. 

27/dez/05           22.605,00            20.550,00            2.055,00  

UPE - FUNDAÇÃO 

UNIVERSIDADE DE 

PERNAMBUCO 

11022597/0001-91 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 538410 23000.021851/2005-12 182/2005 17-dez-05 28-dez-05 30-set-07 

PROEXT/2005-2006 - 

"PRÁTICAS E TEÓRICAS E 
METODOLÓGICAS DO 

TRABALHO DE CAMPO 

PARA A ELABORAÇÃO DE 
UM DIAGNÓSTICO 

PARTICIPATIVO:ECONOMIA 

SOLIDARIA, EDUCAÇÃO 
POPULAR E HISTÓRIA 

ORAL. 

28/dez/05           32.160,00            26.800,00            5.360,00  

UEPG - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE PONTA 

GROSSA 

80257355/0001-08 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 538411 23000.022091/2005-52 180/2005 17-dez-05 28-dez-05 31-dez-07 
PROEXT/2005-2006 - 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
28/dez/05           26.014,00            23.664,00            2.350,00  

UEAL - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE ALAGOAS 
02436870/0001-33 

Finalização: 
análise de 

resposta de 

diligência 

1 538414 23000.020327/2005-16  198/2005 22-dez-05 18-dez-05 31-jul-07 

 APOIO FINANCEIRO PARA 

COMPLEMENTACAO DE 

CUSTEIO E INVESTIMENTO 

28/dez/05      1.549.089,30       1.408.263,00        140.826,30  

UNIMONTES - 

UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE MONTES CLAROS 

22675359/0001-00 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 538422 23000.015680/2005-84 114/2005   23Dez2005 28-dez-05 31-jul-07 

IMPLEMENTAÇÃO DO 

LABORATÓRIO DE 

BIOLOGIA GERAL 

28/dez/05           45.178,57            41.071,43            4.107,14  

UESPI - FUNDAÇÃO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO PIAUÍ 

07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 

análise 



 

1 538423 23000.015601/2005-35  256/2005 23-dez-05 28-dez-05 31-jul-07 

AMPLIAÇÃO DO 
LABORATÓRIO DE 

INFORMÁTICA - CAMPUS 

PIRIPIRI (EMENDA)  

28/dez/05           33.000,00            30.000,00            3.000,00  

UESPI - FUNDAÇÃO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DO PIAUÍ 

07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 538426 23000.022092/2005-05 178/2005 23-dez-05 28-dez-05 31-dez-07 

PROEXT/2005-2006 - 

EDUCAÇÃO, GÊNERO E 
SEXUALIDADE 

28/dez/05             9.900,00              9.000,00               900,00  
UEAL - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE ALAGOAS 
02436870/0001-33 

Aguardo de 
resposta ao 

Ofício nº 

8417/2008 

1 538433 23000.015667/2005-25 123/2005 23-dez-05 28-dez-05 31-dez-07 

MELHORIA DA INFRA-

ESTRUTURA DA 

BIBLIOTECA CENTRAL DA 

UESPI 

28/dez/05           96.377,19            87.615,62            8.761,57  
UESPI - FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO PIAUÍ 

07471758/0001-57 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 538434 23000.015901/2005-14 110/2005 23-dez-05 28-dez-05 31-dez-07 
IMPLANTAÇÃO DO 
APIÁRIO-ESCOLA - CAMPUS 

PARNAÍBA 

28/dez/05           38.233,33            32.418,50            5.814,83  
UESPI - FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO PIAUÍ 

07471758/0001-57 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 538454 23000.015664/2005-91 125/2005 23-dez-05 28-dez-05 31-jul-07 

 REFORMA E AQUISIÇÃO 
DE EQUIPAMENTOS E 

MATERIAIS PARA UM MINI-

LABORATÓ 

31/jul/07           65.326,07            58.908,41            6.417,66  

UESPI - FUNDAÇÃO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DO PIAUÍ 

07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 538460 23000.015602/2005-80 257/2005 23-dez-05 28-dez-05 31-jul-07 

REFORMA, AMPLIAÇÃO E 

AQUISIÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS-CAMPUS 
PIRIPIRI(EMENDA) 

28/dez/05           24.723,60            22.476,00            2.247,60  
UESPI - FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO PIAUÍ 

07471758/0001-57 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 538464  23000.015921/2005-95 127/2005   23Dez2005 28-dez-05 31-jul-07 

 IMPLANTAÇÃO DO 

LABORATÓRIO DE 

INFORMÁTICA - CAMPUS 
DE CAMPO MAIOR 

28/dez/05           53.249,99            48.250,00            4.999,99  
UESPI - FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO PIAUÍ 

07471758/0001-57 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 538469 23000.015670/2005-49  111/2005  23-dez-05 28-dez-05 31-jul-07 

INSTALAÇÃO DE UM 

LABORATÓRIO NO CURSO 
DE AGRONOMIA - CAMPUS 

DE UNIÃO  

28/dez/05           44.669,95            40.607,91            4.062,04  

UESPI - FUNDAÇÃO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO PIAUÍ 

07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 538595 23000.021852/2005-59 184/2005 17-dez-05 28-dez-05 30-set-07 

PROEXT/2005-2006 - 
"AMPLIANDO HORIZONTES 

NA FORMAçãO 

PROFISSIONAL NA 
UEPG:ESTÁGIO 

SUPERVIONADO NO MUSEU 

CAMPOS GERAIS" 

28/dez/05           30.000,00            25.000,00            5.000,00  

UEPG - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE PONTA 
GROSSA 

80257355/0001-08 

Finalização: 
análise de 

resposta de 

diligência 

1 538609 23000.021850/2005-60 183/2005 17-dez-05 28-dez-05 30-set-07 

PROEXT/2005-2006 - 
"ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO EM 

ANÁLISES CLÍNICAS - PRO-
GRAMA CRUTAC" 

28/dez/05           28.800,00            24.000,00            4.800,00  

UEPG - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE PONTA 

GROSSA 

80257355/0001-08 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 538800 23000.014962/2005-64 102/2005 27-dez-05 28-dez-05 31-dez-07 

 APOIO FINANCEIRO 

DESTINADO A 
INSTALAÇÃO DOS CAMPI 

PARANAIBA 

28/dez/05      1.000.000,00       1.000.000,00                       -    

UFMS - UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE MATO GROSSO 

DO SUL 

15461510/0001-33 

Prestação de 

Contas sem 

análise 



 

1 538801 23000.021623/2005-34 233/2005 27-dez-05 28-dez-05 30-jun-09 

CONSOLIDAÇÃO E 
AMPLIAÇÃO PRESENCIAL 

DA UFES NA REGIÃO 

NORTE (CEUNES) E SUL 
(CCA) DO ESPÍRITO SANTO. 

28/dez/05      7.000.000,00       7.000.000,00                       -    
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
ESPIRITO SANTO 

32479123/0001-43 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 539362 23000.021881/2005-11 245/2005 27-dez-05 29-dez-05 31-dez-05 

IMPLANTAÇÃO DOS CAMPI 

DE BAGÉ, SANTANA DO 

LIVRAMENTO, CAÇAPAVA 
DO SUL, DOM PEDRITO E 

JAGUARÃO. 

29/dez/05    17.603.785,00     17.603.785,00                       -    
FUNDACAO UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE PELOTAS 
92242080/0001-00 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 539367 23000.021627/2005-12 234/2005 28-dez-05 28-dez-05 31-dez-05 

IMPLANTAÇÃO DO 

CAMPUS DE CUITÉ, 

LOCALIZADO NO 

MUNICIPIO DE CUITÉ 

29/dez/05      4.000.000,00       4.000.000,00                       -    
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

CAMPINA GRANDE 
05055128/0001-76 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 539546 23000.020411/2005-30 241/2005 22-dez-05 23-dez-05 31-jul-07 

APOIO FINANCEIRO 

DESTINADO A 

CONSTRUCAO DE SALAS 
DE AULA NO CAMPUS  II 

DA FIMES. 

29/dez/05         165.383,01          100.000,00          65.383,01  

FIMES - FUND. INTEGRADA 

MUNICIPAL DE ENS. SUP. DE 
MINEIROS 

1465988/0001-27 

Finalização: 
análise de 

resposta de 

diligência 

1 539548 23000.015937/2005-06 237/2005 23-dez-05 24-dez-05 31-dez-08 

APOIO PARA AQUISICAO 

DE EQUIPAMENTOS PARA 
PESQUISA MARINHA E 

SERVIDOR DE ACESSO 

PARA A INTERNET.  

          120.000,00          100.000,00          20.000,00  
FAC EST DE FILOSOFIA 
CIENCIAS E LETRAS DE 

PARA 

75182808/0001-36 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 539603 23000.020949/2005-44 252/2005  23Dez05  29Dez05 31-dez-06 

APOIO FINANCEIRO PARA 

AQUISIÇÃO DE MATERIAL 

DE CONSUMO PARA 
UNISUL 

29/dez/05           48.000,00            40.000,00            8.000,00  
UNISUL - FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE DO SUL DE 

SANTA CATARINA 

86445293/0001-36 
Aguardo de 
Parecer Técnico 

(DIFES) 

1 539611 23000.021962/2005-11 186/2005 17-dez-05 29-dez-05 31-dez-07 

PROEXT/2005-2006 MÃO 

AMIGA: CIDADANIA E 

POLÍTICAS PÚBLICAS  

29/dez/05           20.636,00            15.399,99            1.540,01  
UEAM - UNIVERSIDADE DO 
ESTADO DO AMAZONAS 

04280196/0001-76 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 539625 23000.022129/2005-97 250/2005 23-dez-05 24-dez-05 31-jul-07 
DESENVOLVER PESQUISA 
NA AREA AGRO-

AMBIENTAL  

29/dez/05           81.000,00            60.000,00          21.000,00  
UESB - AUTARQUIA 
UNIVERSIDADE DO 

SUDOESTE DA BAHIA 

13069489/0001-08 

Finalização: 

análise de 

resposta de 
diligência 

1 539641 23000.021954/2005-74 187/2005 18-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

PROJETO: SEMEANDO 

CONCIENCIA - 

INTERCAMBIO ENTRE A 

UNIVERSIDADE E ESCOLA 

PUBLICA. 

29/dez/05           45.040,00            26.000,00          19.040,00  

UENF - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO NORTE 

FLUMINENSE 

04809688/0001-06 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 539643 23000.022114/2005-29 195/2005 18-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

IMPLEMENTAÇÃO DE 
AÇÕES DE 

ESCOLARIZAÇÃO. 

GERAÇÃO DE TRABALHO E 
RENDA E COMBATE A 

FOME. 

29/dez/05           35.640,00            29.700,00            5.940,00  
UEM - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE MARINGÁ 
79151312/0001-56 

Prestação de 
Contas sem 

análise 



 

1 539644 23000.021966/2005-07 188/2005 18-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

 INCLUSÃO PARA A 
TRANSFORMAÇÃO: CURSO 

PREPARATORIO PARA O 

INGRESSO   DE 
ESTUDANTES INDIGENAS 

AO ENSINO SUPERIOR 

 29Dez05           37.200,00            29.700,00            4.000,00  
UEMS - FUND. UNIVERS. 
ESTADUAL DE MATO 

GROSSO DO SUL 

86891363/0001-80 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 540782 23000.021964/2005-18 185/2005 17-dez-05 29-dez-05 31-dez-07 
PROEXT 2005-2006 

EDUCAÇÃO CONTINUADA 
29/12/05           23.000,00            18.000,00            5.000,00  

UENF - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO NORTE 
FLUMINENSE 

04809688/0001-06 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 541007 23000.022137/2005-33 265/2005 30-dez-05 30-dez-05 31-jul-07 

EMENDA - APOIO PARA 

CONSTRUÇÃO, REFORMA E 

MELHORIA DO PRÉDIO 

ONDE FUNCIONA A 

BIBLIOTECA CENTRAL 

30/dez/05         220.000,00          200.000,00          20.000,00  

UECE - FUNDAÇÃO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO CEARÁ 

07885809/0001-97 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 542525 23000.021751/2005-88 158/2005 17-dez-05 18-dez-05 29-fev-08 
APOIO AO PROJETO: 
QUILOMBOS NA UNICAMP 

02/01/06           51.420,00            28.000,00          22.620,00  
UNICAMP - UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE CAMPINAS 

46068425/0001-33 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 542526 23000.021753/2005-77 159/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

 CAPACITACAO DE 
AGENTES POPULARES DE 

MICROCREDITO 

PRODUTIVO ORIENTADO 

02/01/06           40.680,00            21.000,00          19.680,00  
UNICAMP - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE CAMPINAS 
46068425/0001-33 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 542527 23000.021752/2005-22 160/2005  17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

APOIO A CAPACITACAO DE 

PEQUENOS PRODUTORES 

DE BAIXA RENDA  

02/01/06           32.500,00            27.000,00            5.500,00  
UNICAMP - UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE CAMPINAS 

46068425/0001-33 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 542528 23000.021747/2005-10 176/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

APOIO AO PROJETO: 

PRECONCEITO SE 

DESAPRENDE NA ESCOLA 

02/jan/06           30.800,00            28.000,00            2.800,00  

UERN - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO 

NORTE 

08258295/0001-02 

Aguardo de 

Parecer Técnico 

(DIFES) 

1 542529 23000.022108/2005-71 179/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 
APOIO AO PROJETO: 
ALFABETIZACAO E 

LETRAMENTO  

02/01/06           32.400,00            27.000,00            5.400,00  
UNESP - UNIVERSIDADE 
ESTADUAL PAULISTA "Júlio 

Mesquita" 

48031918/0001-24 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 542532 23000.022113/2005-84 197/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

APOIO AO PROJETO: 

DIAGNOSTICANDO E 

PREVENINDO - EXAMES 
DIAGNOSTICOS EM 

PORTADORES DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS - 

DEFICIENCIA MENTAL E 

SURDEZ. 

02/01/06           11.880,00              9.900,00            1.980,00  
UEM - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE MARINGÁ 
79151312/0001-56 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 542533 23000.022120/2005-86 200/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

 APOIO AO PROJETO: 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS 

02/jan/06           33.600,00            28.000,00            5.600,00  

UNESP - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL PAULISTA "Júlio 

Mesquita" 

48031918/0001-24 

Finalização: 

análise de 
resposta de 

diligência 

1 542534 23000.021117/2005-45 203/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

AÇÕES EDUCATIVAS NO 
CAMPO DA PREVENÇÃO AO 

ABUSO E A EXPLORAÇÃO 

SEXUAL  

02/jan/06           10.450,00              9.500,00               950,00  
UEPB - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DA PARAÍBA 
12671814/0001-37 

Prestação de 

Contas sem 
análise 



 

1 542536 23000.021985/2005-25 208/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 
APOIO AO PROJETO: 

MASTER VIDA 
02/jan/06           31.900,00            29.000,00            2.900,00  

UPE - FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE DE 

PERNAMBUCO 

11022597/0001-91 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 542537 23000.021968/2005-98 211/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

APOIO AO PROJETO: 

FORMAÇÃO DE 
EDUCADORES DE JOVENS E 

ADULTOS 

02/jan/06           22.990,00            20.900,00            2.090,00  

UESB - AUTARQUIA 

UNIVERSIDADE DO 

SUDOESTE DA BAHIA 

13069489/0001-08 

Finalização: 

análise de 
resposta de 

diligência 

1 542538 23000.021967/2005-43 212/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

APOIO AO PROJETO: 
JUVENTUDE E ECONOMIA 

SOLIDARIA - 

POSSIBILIDADES DE 

DESENVOLVIMENTO PARA 

A REGIAO SUDOESTE DA 

BAHIA. 

02/jan/06           25.710,00            22.630,00            3.080,00  

UESB - AUTARQUIA 

UNIVERSIDADE DO 

SUDOESTE DA BAHIA 

13069489/0001-08 

Finalização: 
análise de 

resposta de 

diligência 

1 542539 23000.022164/2005-14 217/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

APOIO AO PROJETO: 

PROPRIEDADE PRODUTIVA 

E GERADORA DE 
ALIMENTOS II 

02/jan/06           32.670,00            29.700,00            2.970,00  
UESC - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE SANTA CRUZ 
40738999/0001-95 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 542540 23000.022165/2005-51 218/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

APOIO AO PROJETO: 

POLITICAS PUBLICAS DE 

SAUDE - O POTENCIAL DOS 
CONSELHOS DO RIO DE 

JANEIRO. 

02/jan/06           30.000,00            21.500,00            8.500,00  
UERJ - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
33540014/0001-57 

Aguardo de 
resposta ao 

ofício nº 

8411/2008 

1 542541 23000.022154/2005-71 219/2005 19-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

APOIO AO PROJETO: 

CAMINHOS GEOLÓGICOS - 

DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

02/01/06           31.740,00            24.900,00            6.840,00  
UERJ - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
33540014/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 542543 23000.022163/2005-61 221/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

APOIO AO PROJETO: 

APRENDENDO O BRAILLE: 
UM EXERCICIO DE 

CIDADANIA 

02/jan/06           19.925,00            14.700,00            5.225,00  

UDESC - FUNDAÇÃO 

UNIVERS. DO ESTADO DE 

SANTA  CATARINA 

83891283/0001-36 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 542544 23000.022167/2005-40 222/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

 APOIO AO PROJETO: 
INTERAÇÃO 

UNIVERSIDADE E 

MUNICÍPIO: APOIO DA 
UDESC 

02/jan/06           39.000,00            29.000,00          10.000,00  

UDESC - FUNDAÇÃO 

UNIVERS. DO ESTADO DE 

SANTA  CATARINA 

83891283/0001-36 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 542545 23000.022168/2005-94 223/2005 28-dez-05 29-dez-05 31-dez-07 

 APOIO AO PROJETO: 

BIBLIOTECA ESCOLAR 

GUARANI 

02/jan/06           37.960,00            28.800,00            9.160,00  

UDESC - FUNDAÇÃO 

UNIVERS. DO ESTADO DE 

SANTA  CATARINA 

83891283/0001-36 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 542546 23000.022177/2005-85 225/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

 APOIO AO PROJETO DE 

ELABORACAO DE 

MATERIAL DIDATICO-
PEDAGOGICO 

02/jan/06           21.060,00            17.460,00            3.600,00  
UEMG - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DE MINAS GERAIS 
65172579/0001-15 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 542547 23000.022176/2005-31 226/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

APOIO AO PROJETO: 

JUVENTUDE EM RISCO DE 
MARGINALIZACAO 

02/jan/06           32.670,00            27.000,00            5.670,00  
UEMG - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DE MINAS GERAIS 
65172579/0001-15 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 542548 23000.022162/2005-17 228/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

 APOIO AO PROJETO: 

RECUPERAÇÃO E 

DIVULGAÇÃO DE 

02/01/06           40.000,00            24.000,00          16.000,00  
USP - UNIVERSIDADE DE SÃO 
PAULO 

63025530/0001-04 

Prestação de 

Contas sem 

análise 



 

CONHECIMENTO 
CIENTÍFICO 

1 542549 23000.022174/2005-41 230/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

APOIO AO PROJETO: 

TRANSFERENCIAS DE 

TECNOLOGIAS NO 
PROCESSAMENTO DE 

ALIMENTOS PARA 

PEQUENOS PRODUTORES 
RURAIS DE GUARAPUAVA-

PR. 

02/jan/06           22.586,00            18.820,00            3.766,00  

UNICENTRO - UNIVERS. 

ESTADUAL DO CENTRO 
OESTE 

77902914/0001-72 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 542550 23000.022170/2005-63 232/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 

APOIO PSICOLOGICO PARA 

GESTANTES E SEUS 
ACOMPANHANTES NO 

SISTEMA ÚNICO DE SAUDE 

DO MUNICIPIO DE IRATI, 
PARANA. 

02/jan/06           25.632,00            21.360,00            4.272,00  

UNICENTRO - UNIVERS. 

ESTADUAL DO CENTRO 
OESTE 

77902914/0001-72 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 542552 23000.015683/2005-18  254/2005 28-dez-05 29-dez-05 31-jul-07 
 CONSTRUÇÃO DE 
AUDITORIO - CAMPUS DA 

REGIÃO SUDOESTE   

02/jan/06         166.666,67          150.000,00          16.666,67  
UESPI - FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO PIAUÍ 

07471758/0001-57 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 542553 23000.022135/2005-44 263/2005 23-dez-05 24-dez-05 31-jul-07 

AMPLIACAO E OFERTA DE 

ENSAIOS PELO 

LABORATORIO DE 
MECANICA DOS SOLOS E 

PAVIMENTACAO - LSP.  

02/jan/06           58.107,88            53.107,88            5.000,00  
UEMA - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO MARANHÃO 
06352421/0001-68 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 542554 23000.022161/2005-72 268/2005 28-dez-05 29-dez-05 31-dez-07 

PROJETO DE 

DESENVOLVIMENTO E 
INCLUSÃO SOCIAL DO 

SALOBRINHO - PEDIS 

02/jan/06           28.600,00            26.000,00            2.600,00  
UESC - UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE SANTA CRUZ 

40738999/0001-95 

Finalização: 

análise de 
resposta de 

diligência 

1 542677 23000.022134/2005-08 266/2005 24-dez-05 24-dez-05 30-abr-08 
PROJETO CENTROS DE 
INCLUSAO DIGITAL - CID 

02/jan/06         180.000,00          150.000,00          30.000,00  

FEUDUC - FUNDAÇÃO 

EDUCACIONAL DE DUQUE 

DE CAXIAS 

28754117/0001-80 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 542681 23000.022175/2005-96 224/2005 24-dez-05 24-dez-05 31-dez-07 

APOIO AO PROJETO: 

INCLUSAO SOCIAL E 
CIDADANIA: ESTUDO 

EXTENSIONISTA NO 

MUNICIPIO DE ITUIUTABA - 

MG.LVE MEIOS QUE 

POSSIBILITARAO A AUTO 

SUSTENTACAO DA 
POPULACAO ATENDIDA, 

QUANTO A PRODUCAO E O 

CONSUMO DE  
OLERICOLAS, BEM COMO 

UMA MELHOR 

ORGANIZACAO DO VIVER 
A PARTIR DAS 

02/jan/06           35.640,00            29.700,00            5.940,00  
UEMG - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DE MINAS GERAIS 
65172579/0001-15 

Prestação de 

Contas sem 
análise 



 

ORIENTAÇÕES EM TORNO 

DE PROBLEMAS QUE 
AFETAM A FAMILIA, A 

JUVENTUDE. 

1 542762 23000.022160/2005-28  229/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 
 APOIO AO PROJETO: 
OBSERVATóRIO DO SOLO E 

DA GESTãO FUNDIáRIA 

30/12/05           22.176,00            18.480,00            3.696,00  
USP - UNIVERSIDADE DE SÃO 

PAULO 
63025530/0001-04 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 542763 23000.022151/2005-37 227/2005 17-dez-05 18-dez-05 29-fev-08 

APOIO AO PROJETO: 

PRODUçãO DE MATERIAIS 
PEDAGóGICOS PARA 

PROFESSORES DA 

EDUCAçãO BáSICA DA 
REDE PúBLICA DE ENSINO 

DE RIBEIRãO PRETO E 

REGIãO - PROEXT/2005-2006.  

30/12/05           35.700,00            23.700,00            6.000,00  
USP - UNIVERSIDADE DE SÃO 

PAULO 
63025530/0001-04 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 542765 23000.022171/2005-16 231/2005 17-dez-05 18-dez-05 31-dez-07 PROEXT/2005-2006. 30/dez/05           22.000,00            20.000,00            2.000,00  

UNICENTRO - UNIVERS. 

ESTADUAL DO CENTRO 

OESTE 

77902914/0001-72 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 542877 23000.021859/2005-71 270/2005 28-dez-05 29-dez-05 31-dez-05 

APOIO A IMPLANTACAO 
DO CAMPUS AVANCADO 

DO VALE DO MUCURI NA 

CIDADE DE TIOFILO 
OTONI/MG - EXPANSAO.  

30/dez/05      8.567.176,17       4.120.000,00                       -    
UNIVERSIDADE FED.VALES 
JEQUITINHONHA E MUCURi 

16888315/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 542881 23000.022334/2005-52 271/2005 27-dez-05 28-dez-05 31-dez-05 

APOIO FINANCEIRO PARA 

A IMPLANTAçãO DO 
CAMPUS DO CARIRI, DA 

UFC. 

30/dez/05      8.339.001,39       3.998.500,00                       -    
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
CEARA 

07272636/0001-31 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 558902 23000.008347/2006-08 011/2006 2-jun-06 3-jun-06 31-out-07 
Apoio financeiro destinado ao 

Programa  PET 
05/jun/06      2.204.294,40       1.836.912,00        367.382,40  

NIVERSIDADE ESTADUAL 

PAULISTA JULIO DE 
MESQUITA 

48031918/0001-24 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 559186 23000.010020/2006-98 017/2006 8-jun-06 9-jun-06 30-jun-07 

Programa de Educação Tutorial 

do Cursode Engenharia de 
Computação 

09/jun/06           20.319,00            18.469,00            1.850,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE FEIRA DE SANTANA 
14045546/0001-73 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 559363 23000.008650/2009-01 016/2006 14-jun-06 19-jun-06 19-jun-06 
Despesas do Programa de 

Educação Tutorial - PET/2006. 
19/jun/06         355.383,60          323.076,00          32.307,60  

FUNDACAO UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO CEARA 
07885809/0001-97 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 559402 23000.008470/2006-11 010/2006 14-jun-06 16-jun-06 30-abr-07 
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 

TUTORIAL-PET 
16/jun/06         151.516,80            98.298,00          25.252,80  

PUC/MG - SOCIEDADE 

MINEIRA DE CULTURA 
17178195/0001-67 

Finalização: 

análise de 

resposta de 
diligência 



 

1 559406 23000.021727/2005-49 015/2006 19-jun-06 20-jun-06 
31-mar-

08 

APOIO DESTINADO A 
AQUISIÇÃO DE MATERIAL 

DE CONSUMO, SERVIÇOS 

DE REFORMA E 
AMPLIAÇÃO 

21/06/06      2.500.000,00       2.472.079,63                       -    
UNIFAL - UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE ALFENAS 

17879859/0001-15 

Finalização: 

análise de 
resposta de 

diligência 

1 559414 23000.008445/2006-37 021/2006 14-jun-06 19-jun-06 31-jul-07 
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 
TUTORIAL - PET 

19-jun-06      1.382.647,60       1.152.206,00        230.441,60  
USP - UNIVERSIDADE DE SÃO 
PAULO 

63025530/0001-04 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 559415 23000.008365/2006-81 012/2006 19-jun-06 21-jun-06 31-dez-08 

Extensão - Construção de um 

bloco paraabrigar o Centro de 

Ciências & Tecnológias -cctda 

UFRR. 

21-jun-06      2.000.000,00       2.000.000,00                       -    
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

RORAIMA 
34792077/0001-63 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 559897 23000.010120/2006-14 030/2006 26-jun-06 27-jun-06 14-dez-08 

Aquisição de equipamentos e 

acervo bibliográfico para as 
bibliotecas dos Campi de 

Fronteiras, Luzilândia e Poeta 

Torquato Neto-CCET 

27-jun-06           57.122,20            51.910,34            5.211,86  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO PIAUI 
07471758/0001-57 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 559898 23000.010188/2006-01 027/2006 23-jun-06 27-jun-06 14-dez-08 

Implantação do herbário no 
Campus Heróis do Jenipapo - 

Campoaior (emenda 

parlamentar) 

27-jun-06           17.330,00            15.600,00            1.730,00  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO PIAUI 
07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 559899 23000.010190/2006-72 028/2006 23-jun-06 27-jun-06 28-fev-09 

Aquisição de equipamentos para 

os laboratórios de informática 

dos Campi de Campo Maior 

Piripiri e Parnaíba (emenda 

parlamentar). 

27-jun-06           75.972,83            68.342,60            7.630,23  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO PIAUI 
07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 559900 23000.010130/2006-50 029/2006 26-jun-06 27-jun-06 14-dez-08 

Implantação dos laboratórios de 

prática forense e empresa júnior 
no Campos de Picos. 

27-jun-06           27.010,63            24.450,00            2.560,63  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO PIAUI 
07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 559903 23000.010127/2006-36 026/2006 23-jun-06 27-jun-06 14-dez-08 

Aquisição de equipamentos para 

o laboratório da pré-clínica da 
FACOE de Parnaíba (emenda 

parlamentar). 

27-jun-06           28.380,00            25.800,00            2.580,00  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DO PIAUI 

07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 559925 23000.010184/2006-15 025/2006 23-jun-06 27-jun-06 14-dez-08 

Aquisição de equipamentos para 

os laboratórios de informática 
dos Campi de Floriano, Barras e 

Clóvis Moura (emenda 

parlamentar). 

27-jun-06         137.268,77          124.607,47          12.661,30  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO PIAUI 
07471758/0001-57 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 559994 23000.008442/2006-01 023/2006 26-jun-06 28-jun-06 30-jun-09 

Apoio a consolidação da infra-

estrutura da Universidade 

Federal Rural da Amazônia-
UFRA. 

28-jun-06      2.000.000,00          739.186,06                       -    
UNIVERSIDADE FEDERAL 

RURAL DA AMAZONIA 
05200001/0001-01 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 560454 23000.021504/2005-81 020/2006 28-jun-06 29-jun-06 30-jun-09 
CONSTRUÇÃO DE SALAS 
DE AULAS 

29/jun/06      2.500.000,00       2.469.900,00                       -    

UFERSA - UNIVERSIDADE 

FEDERAL RURAL DO SEMI-

ÁRIDO 

24529265/0001-40 

Finalização: 

análise de 
resposta de 

diligência 



 

1 562171 230000.13703/2006-05 036/2006 29-jun-06 30-jun-06 31-dez-08 

Apoio ao laboratório de 
informática - licenciatura em 

Matemática - EMENDA 

PARLAMENTAR. 

30/jun/06           60.000,00            50.000,00          10.000,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO CENTRO OESTE 
77902914/0001-72 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 562172 23000.013687/2006-42 035/2006 29-jun-06 30-jun-06 31-dez-08 

Apoiar a modernização dos 
equipamentosde informática da 

UNICENTRO-EMENDA 

PARLAMENTAR. 

30/jun/06         108.000,00            90.000,00          18.000,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO CENTRO OESTE 
77902914/0001-72 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 562176 23000.010191/2006-00 038/2006 30-jun-06 30-jun-06 28-fev-09 

Ampliação da biblioteca e 

aquisição deequipamentos de 

informática -Campus União-

EMENDA. 

03/jul/06           81.700,78            73.983,68            7.717,10  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO PIAUI 
07471758/0001-57 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 562177 23000.010131/2006-02 056/2006 30-jun-06 30-jun-06 14-dez-08 

REFORMA E AMPLIAÇÃO 

DO CAMPUS CORRENTE- 
EMENDA PARLAMENTAR. 

03/jul/06           33.191,74            30.000,00            3.191,74  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DO PIAUI 

07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 562178 23000.010186/2006-12 057/2006 30-jun-06 30-jun-06 28-fev-09 

Contrução e aquisição de acervo 

bibliográfico para a biblioteca - 

Campus de Valença -EMENDA. 

03/jul/06           56.117,19            51.015,62            5.101,57  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DO PIAUI 

07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 562179 23000.010266/2006-60 058/2006 30-jun-06 30-jun-06 28-fev-09 

Aquisição de equipamentos para 

o laboratório de informática - 

Campus Floriano-EMENDA. 

03/jul/06           16.846,63            15.307,32            1.539,31  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DO PIAUI 

07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 562180 23000.010187/2006-59 060/2006 30-jun-06 30-jun-06 14-dez-08 

Adaptação do espaço físico e 
aquisiçãode equipamentos para 

o laboratório de informática e 

multimeios - Campus Valença - 
EMENDA. 

03/jul/06           45.597,34            41.418,58            4.178,76  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DO PIAUI 

07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 562181 23000.010254/2006-35 062/2006 30-jun-06 30-jun-06 14-dez-08 

Reforma e aquisição de 

equipamentos para o auditório - 
Campus de Oeiras-EMENDA. 

03/jul/06           56.214,02            42.000,00          14.214,02  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO PIAUI 
07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 562182 23000.010121/2006-69 064/2006 30-jun-06 30-jun-06 
30-mar-

09 
Construção de salas de aula - 
Campus Parnaíba - EMENDA. 

03/jul/06         159.778,09            93.437,71          66.340,38  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DO PIAUI 

07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 562188 23000.010125/2006-47 041/2006 29-jun-06 3-jul-06 14-dez-08 

Apoio para ampliação do acervo 

bibliográfico e aquisição de 

equipamentos - Campus 
Esperantina - EMENDA 

PARLAMENTAR. 

03/jul/06           93.021,02            83.073,77            9.947,25  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO PIAUI 
07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 562266 23000.010776/2006-37 042/2006 29-jun-06 3-jul-06 28-ago-08 

Objeto: Aquisição de Software 

para o laboratório de informatica 
do Curso de Engenharia Civil 

UEMA - EMENDA.  

03/jul/06           55.000,00            50.000,00            5.000,00  
UEMA - UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DO MARANHÃO 

06352421/0001-68 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 562284 23000.010129/2006-25 044/2006 29-jun-06 30-jun-06 30-nov-08 

Apoio financeiro para aquisição 
de equipamentos para os 

laboratórios de química do 

dq/uepb. 

03/jul/06         110.000,00          100.000,00          10.000,00  
UEPB - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DA PARAÍBA 
12671814/0001-37 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 562290 23000.009804/2006-73 032/2006 28-jun-06 30-jun-06 31-jul-09 
Aquisição de equipamentos para 
montagemde plantas piloto 

30/jun/06           84.000,00            70.000,00          14.000,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DE PONTA GROSSA 

80257355/0001-08 

Prestação de 

Contas sem 

análise 



 

1 562293 23000.009538/2006-89 074/2006 30-jun-06 30-jun-06 31-jan-09 
Aquisição de equipamentos para 
laboratórios de pesquisa e ensino 

- EMENDA. 

03/jul/06           36.000,00            30.000,00            6.000,00  
FAC EST DE FILOSOFIA 
CIENCIAS E LETRAS DE 

PARANAGUA 

75182808/0001-36 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 562294 23000.009537/2006-34 075/2006 30-jun-06 30-jun-06 31-jan-09 
Implantação de laboratório de 

pesquisaaquicola - EMENDA. 
03/jul/06           24.000,00            20.000,00            4.000,00  

FAC EST DE FILOSOFIA 

CIENCIAS E LETRAS DE 
PARANAGUA 

75182808/0001-36 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 562295 23000.021731/2005-15 014/2006 29-jun-06 30-jun-06 30-jun-06 

Apoio financeiro para subsidiar 

a infra-estrutura física, material 
e tecnológica 

30/jun/06      3.000.000,00       2.992.021,30                       -    
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

TRIANGULO MINEIRO 
25437484/0001-61 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 562321 23000.013707/2006-85 072/2006 30-jun-06 30-jun-06 30-jun-06 

Implantação de laboratório de 

toxilogia ambiental e instalação 

de sala para musculação e 
ginástica do Curso de Educação 

Física- EMENA 
PARLAMENTAR. 

05/jul/06         120.000,00          100.000,00          20.000,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DO CENTRO OESTE 

77902914/0001-72 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 562322 23000.010613/2006-54 070/2006 30-jun-06 30-jun-06 30-jun-08 

Construção de laboratórios do 

Curso de Engenharia Ambiental 

- EMENDA PARLAMENTAR. 

05/jul/06           96.000,00            80.000,00          16.000,00  

UNICENTRO - UNIVERS. 

ESTADUAL DO CENTRO 

OESTE 

77902914/0001-72 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 562324 23000.010044/2006-47 055/2006 30-jun-06 30-jun-06 14-dez-08 

Instalação do laboratório de 

histologia oral e imagem - 

CAMPUSDE SÃO 
RAIMUNDO NONATO-

EMENDA. 

05/jul/06           18.364,03            15.406,75            2.957,28  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO PIAUI 
07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 562325 23000.010123/2006-58 059/2006 30-jun-06 30-jun-06 14-dez-08 

Construção do laboratório de 

anatomia-enfermagem do 
Campus de Picos-EMENDA. 

05/jul/06           98.062,96            82.863,90          15.199,06  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO PIAUI 
07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 562326 23000.010250/2006-57 061/2006 30-jun-06 30-jun-06 14-dez-08 

Construção e aquisição de 

equipamentospara o laboratório 
de televisão - Campus 

PoetaTorquato Neto-EMENDA. 

05/jul/06         130.119,98          114.207,00          15.912,98  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DO PIAUI 

07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 562327 23000.010122/2006-11 061/2006 30-jun-06 30-jun-06 14-dez-08 

Implantação do laboratório de 

informática e aquisição de 
acervo bibliográfico para o curso 

de matemática-EMENDA. 

05/jul/06         101.923,64            92.657,85            9.265,79  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DO PIAUI 

07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 562328 23000.010192/2006-61 067/2006 30-jun-06 30-jun-06 14-dez-08 
Aquisição de equipamentos para 
o laboratório de microbiologia - 

Campus de Picos. 

05/jul/06         101.938,68            92.664,85            9.273,83  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO PIAUI 
07471758/0001-57 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 562329 23000.010124/2006-01 069/2006 30-jun-06 30-jun-06 14-dez-08 

Construção e aquisição de 

equipamentospara o laboratório 
de líguas-Campos Poeta 

Torquato Neto-EMENDA. 

05/jul/06         157.015,76          119.504,18          37.511,58  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DO PIAUI 

07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 562362 23000.010261/2006-37 078/2006 29-jun-06 30-jun-06 14-set-08 

Construção de biblioteca central 
do centro de ciências humanas e 

agrárias no campus ivda 

universidade estadual da 
paraíba, em catolé do rocha. 

05/jul/06         110.000,00          100.000,00          10.000,00  
UEPB - UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DA PARAÍBA 

12671814/0001-37 

Prestação de 

Contas sem 

análise 



 

1 562374 23000.010621/2006-09 047/2006 29-jun-06 3-jul-06 31-jul-09 
Qualificação das atividades de 
ensino superior na UPF- 

EMENDA PARLAMENTAR. 

03/jul/06         288.000,00          240.000,00          48.000,00  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 

DE PASSO FUNDO 
92034321/0001-25 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 562391 23000.013684/2006-17 048/2006 30-jun-06 30-jun-06 31-ago-09 

Obras de infraestrutura para 

construçãode anexo ao ginásio 
de Esportes da Unioeste campus 

de Cascavel. 

05/jul/06         182.592,00          150.000,00          32.592,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DO OESTE DO PARANA 

78680337/0001-84 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 562395 23000.010603/2006-19 050/2006 30-jun-06 30-jun-06 30-jun-09 

Implantação de um laboratório 
de infor-mática para atividades 

de ensino e de um laboratório 

para análise físico-química de 

água   da UNIOESTE - Campus 

de Francisco Beltrão - PR 

05/jul/06         121.028,58          100.000,00          21.028,58  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO OESTE DO PARANA 
78680337/0001-84 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 562396 23000.013693/2006-08 049/2006 30-jun-06 30-jun-06 30-set-09 

Investimentos em equipamentos 
para atendimento dos Serviços 

de Assist. Juridica e 

daspesquisas na Biblioteca - 
Campus Marechal Candido 

Rondon. 

05/jul/06         110.990,06            92.490,06          18.500,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO OESTE DO PARANA 
78680337/0001-84 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 562415 23000.008683/2006-42 088/2006  05Jul2006 5-jul-06 30-abr-07 
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 

TUTORIAL-PET 
06/jul/06         236.174,40          196.812,00          39.362,40  

PUC/CAMPINAS -SOCIEDADE 
CAMPINEIRA DE EDUC. E 

INSTRUÇÃO 

46020301/0001-88 
Aguardo de 
Parecer 

Financeiro 

1 562599 23000.007799/2006-64  037/2006 29-jun-06 30-jun-06 30-abr-07 
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 

TUTORIAL - PET 
30/jun/06           72.164,40            37.669,00            6.560,40  

UNEB - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DA BAHIA 
14485841/0001-40 

Aguardo de 

Pareceres 

Financeiro e 
Técnico 

(DIFES) 

1 564188 23000.013964/2006-17 084/2006 30-jun-06 1-jul-06 30-set-08 

Apoio ao Projeto: 'Saberes e 

Fazeres do Povo na formação 
continuada em arte para o 

desenvolvimento social' - 
PROEXT/2006. 

28/jul/06           11.000,00            10.000,00            1.000,00  
URCA - UNIVERSIDADE 
REGIONAL DO CARIRI 

6740864/0001-26 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 564624 23000.013963/2006-72 083/2004 30-jun-06 1-jul-06 30-set-08 

Apoio ao Projeto 'Coleta seletiva 

e organizada do lixo: um modelo 

de cooperação, ecologia e 
inclusão social' - PROEXT 

2005/2006. 

04/jul/06           23.650,00            21.500,00            2.150,00  
URCA - UNIVERSIDADE 

REGIONAL DO CARIRI 
6740864/0001-26 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 565583 23000.008373/2006-28 016/2006 16-ago-06 17-ago-06 31-dez-07 

CONSOLIDAÇÃO DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO AMAPÁ 

18/ago/06      2.000.000,00       2.000.000,00                       -    

UFAmapá - FUNDAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

AMAPÁ 

34868257/0001-81 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 565685 23000.013919/2006-62 046/2006 29-jun-06 30-jun-06 21-set-08 

Apoio ao Projeto: 'Pré-vestibular 

paraos Povos Indígenas' - 

PROEXT-2005/2006. 

03/jul/06           23.100,00            21.000,00            2.100,00  
UNEB - UNIVERSIDADE DO 
ESTADO DA BAHIA 

14485841/0001-40 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 565698 23000.013918/2006-18 045/2006 29-jun-06 30-jun-06 21-set-08 

Apoio ao Projeto: 'Criação da 

Rede de Formação Continuada 
de Educadores do Campo' - 

03/jul/06           19.800,00            18.000,00            1.800,00  
UNEB - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DA BAHIA 
14485841/0001-40 

Prestação de 

Contas sem 
análise 



 

PROEXT-2005/2006. 

1 566128 23000.013966/2006-14 085/2006 30-jun-06 1-jul-06 30-set-08 

Apoio ao Projeto: 'Riqueza da 

vida fossilizada: cooperativismo, 
geração de renda, emprego e 

cultura de forma sustentável' - 

PROEXT/2006 

28/jul/06           26.400,00            24.000,00            2.400,00  
URCA - UNIVERSIDADE 

REGIONAL DO CARIRI 
6740864/0001-26 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 566358 23000.013868/2006-79 038/2006 29-jun-06 30-jun-06 12-abr-08 

Apoio financeiro destinado à 
reforma eampliação dos 

pavilhões de aula e 

administrativo do Departamento 
de Educação do Campus XIV de 

Conceição do Coité da UNEB - 

Emenda Parlamentar 

30/jun/06         550.000,00          500.000,00          50.000,00  
UNEB - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DA BAHIA 
14485841/0001-40 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 571760 23000.015550/2006-22 094/2006 30-out-06 30-out-06 22-fev-08 

Aprimoramento 

desenvolvimento das atividades 

acadêmicas de ensino e pesquisa 
nos cursos de graduação e pós-

graduação na UPF (EMENDA 

PARLAMENTAR) 

01/nov/06         120.000,00          100.000,00          20.000,00  
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE 
DE PASSO FUNDO 

92034321/0001-25 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 573251 23000.017028/2006-85 100/2006 23-nov-06 24-nov-06 30-abr-08 

 Horta doméstica: uma proposta 
para redução das carências 

nutricionais e mudanças de 

hábitos alimentares  

24/nov/06           22.000,00            20.000,00            2.000,00  

UNEMAT - FUNDACÃO 

UNIVERS. DO ESTADO DE 

MATO GROSSO 

01367770/0001-30 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 573255 23000.017027/2006-31 101/2006 23-nov-06 24-nov-06 30-jun-08 

PAJA- projeto de alfabetização e 

escolarização de jovens adultos 

da zona urbana de Nova 
Xaventina 

24/nov/06           22.000,00            20.000,00            2.000,00  
UNEMAT - FUNDACÃO 
UNIVERS. DO ESTADO DE 

MATO GROSSO 

01367770/0001-30 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 573259 23000.017026/2006-96 102/2006 23-nov-06 24-nov-06 31-dez-07 
OBJETO: DIVERSIDADE 

RACIAL NA ESCOLA 
24/nov/06           22.000,00            20.000,00            2.000,00  

UNEMAT - FUNDACÃO 

UNIVERS. DO ESTADO DE 
MATO GROSSO 

01367770/0001-30 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 574719 23000.013692/2006-55 098/2006 7-dez-06 7-dez-06 31-dez-08 

Projeto Processamento de Frutas 

Regionais (EMENDA 

PARLAMENTAR 2006). 

11/dez/06           60.000,00            50.000,00          10.000,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DO CENTRO OESTE 

77902914/0001-72 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 574756 23000.013876/2006-15 105/2006 8-dez-06 8-dez-06 22-fev-08 

Estudo de barreiras passivas 

para a oxidação do gás metano 

gerado em aterros sanitários: 
identificação e isolamento de 

bactérias metanotróficas 

(produção de inóculo). 

11/dez/06           51.909,35            39.957,35          11.952,00  
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE 
DE CAXIAS DO SUL 

88648761/0001-03 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 576344 23000.009445/2006-54 0100/2006 5-dez-06 5-dez-06 31-dez-08 

Apoio financeiro para 
complementação de custeio e 

investimento - exercício das 

instituições públicas. 

19/dez/06      1.086.674,20          987.433,43          99.240,77  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE MONTES CLAROS 
96216841/0001-00 

Prestação de 

Contas sem 
análise 



 

1 576373 23000.013695/2006-99 034/2006 15-dez-06 15-dez-06 31-dez-08 

Implantação de um laboratório 
de informática do Curso de 

Economia da 

UNICENTRO/GUARAPUAVA 
(EMENDA PARLAMENTAR). 

19/dez/06         120.000,00          100.000,00          20.000,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DO CENTRO OESTE 

77902914/0001-72 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 576378 23000.013689/2006-31 054/2006 15-dez-06 15-dez-06 30-set-09 

Aquisição de Equipamentos para 

os Laboratorios de analise em 

Biologias Molecular e 
Implantação do Laboratório de 

compostos organicos 

19/dez/06         124.874,56          104.007,56          20.867,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO OESTE DO PARANA 
78680337/0001-84 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 577174 23000.023562/2006-21 114/2006 15-dez-06 15-dez-06 31-dez-08 

Aquisição de materiais médico-

hospitalares para o Hospital 

Universitário Clemente de Faria 

(EMENDA PARLAMENTAR). 

19/dez/06         235.204,62          213.800,00          21.404,62  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE MONTES CLAROS 
96216841/0001-00 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 577214 23000.013570/2006-69 033/2006 15-dez-06 16-dez-06 30-jan-09 

Apoio destinado a modernização 

dos recursos materiais para 

atendimento à demanda do 
ensino e de serviços de apoio 

administrativo - EMENDA  

19/dez/06         125.000,00          100.000,00          25.000,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE LONDRINA 
78640489/0001-53 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 580067 23000.023233/2006-80 125/2006 28-dez-06 28-dez-06 31-out-08 

Aquisição de um microônibus 

rodoviáriopara a Faculdade de 
Formação de Professores 

deGaranhuns/Universidade de 

Pernambuco - EMENDA 

PARLAMENTAR 

29/dez/06         165.000,00          150.000,00          15.000,00  

UPE - FUNDAÇÃO 

UNIVERSIDADE DE 
PERNAMBUCO 

11022597/0001-91 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 580069 23000.023040/2006-29 121/2006 28-dez-06 28-dez-06 30-nov-08 

 Atualização e Ampliação da 

Base Tecnológica dos 29 
Departamenos da Universidade 

doEstado da Bahia - UNEB - 

EMENDA DE BANCADA  

02/jan/07         999.900,00          909.000,00          90.900,00  
UNEB - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DA BAHIA 
14485841/0001-40 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 580165 23000.023539/2006-36 113/2006 29-dez-06 29-dez-06 
31-mar-

09 

Curso de pós-graduação em 
gestão de sistemas educacionais 

para qualificar professoresda 

rede pública estadual e 
municipal. 

          550.000,00          500.000,00          50.000,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DE RORAIMA 

  

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 581058 23000.010263/2006-26 124/2006 27-dez-06 27-dez-06 30-nov-08 

Mudanças na infra-estrutura 

lógica queenvolve aquisição e 
implantação de equipamentos 

que irão potencializar e conferir 

segurança as demandas atuais e 
futuras. 

04/jan/07      1.375.000,00       1.250.000,00        125.000,00  

UESB - AUTARQUIA 

UNIVERSIDADE DO 
SUDOESTE DA BAHIA 

13069489/0001-08 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 581189 23000.009798/2006-54 116/2006 15-dez-06 15-dez-06 31-dez-08 

Implantação do Campus da 

UEMG em Frutal - 2ª Etapa da 
Construção do Campus da 

UEMG emFrutal - EMENDA 

04/jan/07      2.500.000,00       1.500.000,00     1.000.000,00  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 
DE MINAS GERAIS 

65172579/0001-15 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 590329 23000.001342/2007-27 005/2007 9-mar-07 9-mar-07 28-fev-08 

Apoio financeiro destinado a 

coberturade despesas do 
Programa de Educação Tutorial 

########           79.029,60            65.858,00          13.171,60  
PUC/SP - FUNDAÇÃO SÃO 

PAULO 
60990751/0001-24 

Prestação de 

Contas sem 
análise 



 

-PET/2007  

1 590376 23000.001374/2007-22 006/2007 13-mar-07 13-mar-07 31-dez-07 
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 
TUTORIAL - PET 

14/03/07         316.118,20          263.432,00          52.686,20  
PUC/RJ - FACULDADES 
CATÓLICAS 

33555921/0001-70 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 590450 23000.00137/62007-11 008/2007 16-mar-07 16-mar-07 28-fev-08 
Programa de Educação 
Treinamento - PET 

19/mar/07         139.356,80          126.688,00          12.668,80  

UERN - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO 

NORTE 

8258295/0001-02 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 590489 23000.001375/2007-77 007/2007 16-mar-07 16-mar-07 28-fev-08 

Programa de educação tutorial 

do cursode engenharia de 

computação da UEFS - 

PET/ECOMPUEFS. 

20/mar/07           46.043,80            41.604,00            4.185,80  

UEFS - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE FEIRA DE 

SANTANA 

14045546/0001-73 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 590575 23000.001675/2007-00 010/2007 23-mar-07 23-mar-07 31-dez-07 
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 

TUTORIAL - PET 
26/mar/07         902.055,00          721.644,00        180.411,00  

UEM - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE MARINGÁ 
79151312/0001-56 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 590576 23000.001676/2007-09 011/2007 23-mar-07 23-mar-07 31-dez-07 
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 

TUTORIAL - PET 
26/mar/07         316.118,40          263.432,00          52.686,40  

PUC/RS - UNIÃO BRASILEIRA 

DE EDUCACÃO E 
ASSISTÊNCIA 

88630413/0001-09 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 590630 23000.000661/2007-15 009/2007 22-mar-07 22-mar-07 28-fev-08 PET/2007 26/mar/07         216.967,50          173.574,00          43.393,50  
UEL - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE LONDRINA 
78640489/0001-53 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 590646 23000.001252/2007-36 012/2007 28-mar-07 28-mar-07 31-dez-07 
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 

TUTORIAL - PET 
29/mar/07         129.259,20          107.716,00          21.543,20  

UNIOEST - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO OESTE DO 

PARANÁ 

78680337/0001-84 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 590736 23000.007440/2007-78 013/2007 29-mar-07 29-mar-07 
31-mar-

08 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 

TUTORIAL - PET 
02/abr/07         208.289,00          173.574,00          34.715,00  

UERJ - UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
33540014/0001-57 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 590741 23000.007470/2007-84 014/2007 30-mar-07 30-mar-07 31-dez-07 
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 

TUTORIAL - PET 
02/abr/07           78.724,80            65.604,00          13.120,80  

FURB - FUNDAÇÃO 

UNIVERSIDADE REGIONAL 
DE BLUMENAU 

82662958/0001-02 

Finalização: 
análise de 

resposta de 

diligência 

1 591053 23000.008239/2007-16 016/2007 17-abr-07 17-abr-07 31-dez-07 PET/2007 19/abr/07         152.025,60          126.688,00          25.337,60  
UNICENTRO - UNIVERS. 
ESTADUAL DO CENTRO 

OESTE 

77902914/0001-72 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 591198 23000.008387/2007-22 017/2007 26-abr-07 26-abr-07 28-fev-08 PET/2007 27/abr/07      1.443.962,40       1.198.476,00        240.660,40  
USP - UNIVERSIDADE DE SÃO 

PAULO 
63025530/0001-04 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 592013 23000.007504/2007-31 018/2007 30-mai-07 30-mai-07 28-fev-08 

Apoio destinado a cobertura de 

despesasdo Programa de 
Educação Tutorial - PET/2007, 

conforme Lei nº. 11.180, de 23 

de setembro de 2005 e a Portaria 
nº3.385, de 29 de setembro de 

2005 

12/jun/07         355.576,00          323.076,00          32.500,00  

UECE - FUNDAÇÃO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO CEARÁ 

07885809/0001-97 

Prestação de 

Contas sem 

análise 



 

1 592237 23000.009706/2007-17 020/2007 4-jun-07 4-jun-07 31-dez-07 
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 

TUTORIAL - PET 
18/jun/07         151.516,80          126.264,00          25.252,80  

PUC/MG - SOCIEDADE 

MINEIRA DE CULTURA 
17178195/0001-67 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 592452 23000.008905/2007-16 019/2007 10-jul-07 10-jul-07 28-fev-08 
 APOIO AO PROJETO: 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS 

12/07/07      2.212.828,80       1.844.024,00        368.804,80  
UNESP - UNIVERSIDADE 
ESTADUAL PAULISTA "Júlio 

Mesquita" 

48031918/0001-24 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 592597 23000.008386/2007-88 027/2007 20-jul-07 20-jul-07 29-fev-08 
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 
TUTORIAL - PET 

23/jul/07         158.059,20          131.716,00          26.343,20  

UDESC - FUNDAÇÃO 

UNIVERS. DO ESTADO DE 

SANTA  CATARINA 

83891283/0001-36 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 593314 23000.014325/2007-50 021/2007  04/set/07  04/set/07 
31-mar-

08 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 

TUTORIAL - PET 
 05/set/07         237.089,30          197.574,00          39.515,30  

PUC/CAMPINAS -SOCIEDADE 

CAMPINEIRA DE EDUC. E 
INSTRUÇÃO 

46020301/0001-88 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 594581 23000.021655/2007-00 039/2007 22-out-07 22-out-07 31-dez-07 PET/2007 24/out/07           13.106,40            10.922,00            2.184,40  
PUC/RJ - FACULDADES 

CATÓLICAS 
33555921/0001-70 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 594778 23000.013363/2007-95 038/2007 29-out-07 29-out-07 28-fev-08 

Apoio financeiro para 

pagamento de bolsas a 
estudantes e tutores, bem  como 

para despesas de manutenção 

dos grupos selecionados pelo 
programa de educação tutorial - 

pet/2007, relaltivo ao curso de 

letras. 

30/out/07           72.996,00            60.830,00          12.166,00  
UNOESC - FUNDAÇÃO 
UNIVERS. DO OESTE DE 

SANTA CATARINA 

84592369/0001-20 
Aguardo de 
Parecer 

Financeiro 

1 595211 23000015092/2007-11 028/2007 12-nov-07 12-nov-07 28-fev-08 

Apoio financeiro destinado a 

coberturade despesas do 

Programa de Educação Tutorial 
-PET/2007  

13/nov/07         129.259,20          107.716,00          21.543,20  

FUNDAÇÃO DE 

INTEGRAÇÃO, 

DESENVOLVIMENTO E 
EDUCAÇÃO 

90738014/0001-08 
prestação de 
Contas sem 

análise 

1 595597 23000.019148/2007-06 051/2007 20-nov-07 20-nov-07 21-set-08 

Apoio financeiro destinado a 

aquisicaode  material de 
consumo para  UNISUL.  

21/nov/07         120.000,00          100.000,00          20.000,00  

UNISUL - FUNDAÇÃO 

UNIVERSIDADE DO SUL DE 
SANTA CATARINA 

86445293/0001-36 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 595792 23000.021654/2007-57 034/2007 23-nov-07 23-nov-07 31-dez-07 
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 

TUTORIAL - PET 
26/nov/07           13.106,40            10.922,00            2.184,40  

PUC/RS - UNIÃO BRASILEIRA 
DE EDUCACÃO E 

ASSISTÊNCIA 

88630413/0001-09 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 596135 23000.021651/2007-13 045/2007 3-dez-07 3-dez-07 28-fev-08 

Programa de Educação Tutorial 

dos cursos de Odontologia e 
Ciencias Economicas da UEFS. 

04/dez/07           24.028,40            21.844,00            2.184,40  

UEFS - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE FEIRA DE 
SANTANA 

14045546/0001-73 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 596148 23000.021652/2007-68 041/2007 3-dez-07 3-dez-07 31-jan-08 PET/2007 04/dez/07           14.004,06            10.922,00            3.082,06  

UEPG - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE PONTA 
GROSSA 

80257355/0001-08 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 596917 23000.019512/2007-20 032/2007 6-dez-07 6-dez-07 16-fev-09 

Apoio financeiro destinado à 

aquisiçãode material consumo - 
melhorar o atendimento ao 

aluno. 

07/dez/07           60.000,00            50.000,00          10.000,00  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
REGIONAL DE BLUMENAU 

82662958/0001-02 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 597215 23000.019512/2007-20 032/2007 12-dez-07 12-dez-07 31-dez-08 
Programa de Apoio a Extensão 

Universitária - PROEXT/2007 
13/dez/07           29.782,77            27.075,25            2.707,52  

UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DA BAHIA 
14485841/0001-40 

Prestação de 

Contas sem 
análise 



 

1 597371 23000.023900/2007-13 042/2007 7-dez-07 7-dez-07 30-jun-09 

Reforma Geral e ampliação no 
grande auditório do bloco A da 

Univesidade Estadual de ponta 

Grossa, com adequações para 
portadores de necessidades 

especiais. 

11/dez/07         127.116,53          100.000,00          27.116,53  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE PONTA GROSSA 
80257355/0001-08 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 597474 23000.019144/2007-10 078/2007 14-dez-07 14-dez-07 31-dez-09 
Objeto: Construir e implantar 

uma Fábrica Escola 
17/dez/07         361.100,00          200.000,00          61.100,00  

AUTARQUIA UNIVERSIDADE 

DO SUDOESTE 
13069489/0001-08 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 597750 23000.025950/2007-27 059/2007 7-dez-07 7-dez-07 31-dez-09 

Implantação de infra-estrutura 

laboratorial do curso de 

Geografia - UNIOESTE - 

Campusde Francisco Beltrão. 

10/dez/07         120.000,00          100.000,00          20.000,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO OESTE DO PARANA 
78680337/0001-84 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 597754 23000.021706/2007-95 067/2007 12-dez-07 12-dez-07 31-dez-08 
Transposição didática do tema 
poluiçãonuma perspectiva 

multidiciplinar. 

14/dez/07           44.000,00            40.000,00            4.000,00  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DO RIO GRANDE DO NORTE 
08258295/0001-02 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 597759 23000.021710/2007-53 066/2007 11-dez-07 11-dez-07 22-set-08 

Licenciatura: uma formação em 

muitas mãos e em contextos 
mult idisciplinares 

12/dez/07           96.000,00            80.000,00          16.000,00  
UNICAMP - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE CAMPINAS 
46068425/0001-33 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 597812 23000.021709/2007-29 058/2007 12-dez-07 12-dez-07 28-fev-09 

Programa de Consolidação das 

Licenciaturas - 
PRODOCÊNCIA 

14/dez/07           88.000,00            80.000,00            8.000,00  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DA BAHIA 
14485841/0001-40 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 597815 23000.019060/2007-86 031/2007 4-dez-07 4-dez-07 19-out-08 

Apoio financeiro destinado a 

aquisiçãode material de 

consumo da UNIDAVI. 

18/dez/07           60.000,00            50.000,00          10.000,00  

UNIDAVI-FUNDAÇÃO 

UNIVERS. P/ O DESENV. DO 

VALE DO ITAJAÍ 

85784023/0001-97 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 598003 23000.023245/2007-95 062/2007 11-dez-07 11-dez-07 17-out-08 Projeto UNIARTE.  12/dez/07           33.000,00            30.000,00            3.000,00  

UNIMONTES - 

UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE MONTES CLAROS 

22675359/0001-00 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 598004 23000.023236/2007-02 086/2007 14-dez-07 14-dez-07 31-dez-08 
 Apoio financeiro ao projeto 

"Pré-UNEAL"- PROEXT/2007 
17/dez/07           19.800,00            18.000,00            1.800,00  

UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE ALAGOAS 
22675359/0001-00 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 598005 23000.023246/2007-30 079/2007 13-dez-07 13-dez-07 17-out-08 
Proext/2007 " SER: projeto de 
atenção a saúde e educação para 

adolecentes. 

17/dez/07           33.000,00            30.000,00            3.000,00  
UNIMONTES - 
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE MONTES CLAROS 

22675359/0001-00 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 598033 23000.023176/2007-10 100/2007 15-dez-07 15-dez-07 31-dez-08 
Apoio financeiro destinado ao 

projeto: PROEXT/2007 
28/dez/83           30.678,48            25.565,40            5.113,08  

UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO RIO GRANDE DO SUL 
04732975/0001-65 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 598044 23000.021704/2007-04 063/2007 13-dez-07 13-dez-07 31-dez-08 

Resgate e consolidação do 

forum das licenciaturas da 
UEM: fortalecimento interno e 

articulação com escolas 

públicas. 

17/dez/07           49.429,99            41.191,66            8.238,33  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE MARINGA 
79151312/0001-56 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 598049 23000.023121/2007-18 065/2007 15-dez-07 15-dez-07 27-out-08 
Proext/2007 " laboratório 
temático de inclusão digital. 

18/dez/07           31.200,00            26.000,00            5.200,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DE MARINGA 

79151312/0001-56 

Prestação de 

Contas sem 

análise 



 

1 598067 23000.023178/2007-17 083/2007 13-dez-07 13-dez-07 31-dez-08 

Apoio financeiro destinado ao 
desenvolvimento de um sistema 

de produção 

silvipastorilsustentável para 
pequenos produtores da região 

dos campos de Cima da Serra-

PROEXT/2007 

17/dez/07           31.200,00            26.000,00            5.200,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO RIO GRANDE DO SUL 
04732975/0001-65 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 598078 23000.023200/2007-11 089/2007 14-dez-07 14-dez-07 31-dez-08 

Apoio financeiro destinado a 
propriedade produtuva e 

geradora de aliemntos - 

PPGAIII. 

17/dez/07           27.900,89            25.000,00            2.900,89  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE SANTA CRUZ 
40738999/0001-95 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 598083 23000.023201/2007-65 088/2007 13-dez-07 13-dez-07 31-dez-08 

Apoio finenceiro destinado a 

formação continuada de 

professores de quimica no 
ensino médio. Proext/2007 

18/dez/07           25.300,00            23.000,00            2.300,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO RIO GRANDE DO SUL 
04732975/0001-65 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 598089 23000.023235/2007-50 087/2007 13-dez-07 13-dez-07 31-dez-08 

 Apoio financeiro destinado ao 

projeto de incubação de 
empreendimentos solidários - 

PIES - PROEXT/2007. 

19/dez/07           25.662,78            23.000,00            2.662,78  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DE SANTA CRUZ 

40738999/0001-95 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 598323 23000.023202/2007-18 095/2007 14-dez-07 14-dez-07 31-dez-08 

Proext 2007 " curso de 

aperfeiçoamentoem métodos 
laboratoriais de ciências 

Biológicas. 

17/dez/07           34.240,00            31.120,00            3.120,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DO PIAUI 

07471758/0001-57 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 598458 23000.023244/2007-41 064/2007 14-dez-07 14-dez-07 17-out-08 

Proext/2007 " Projeto Zanza 

Croma: atenção à comunidade 

quilombola São Félix". 

17/dez/07           33.000,00            30.000,00            3.000,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE MONTES CLAROS 
96216841/0001-00 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 598463 23000.021711/2007-06 092/2007 14-dez-07 14-dez-07 31-dez-08 
Proext/2007 " e-duc@r:rede 

colaborativa de aprendizagem" 
18/dez/07           22.000,14            20.000,00            2.000,14  

UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE MONTES CLAROS 
96216841/0001-00 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 598738 23000.023220/2007-91 085/2007 14-dez-07 14-dez-07 31-dez-08 

Apoio financeiro ao projeto 

"Formação Continuada para 
professores de inglês do 

ensinopublico" - proext/2007 

17/dez/07             5.705,57              4.839,45               866,12  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DE ALAGOAS 

02436870/0001-33 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 598769 23000.027858/2007-00 082/2007 14-dez-07 14-dez-07 18-out-09 

Obras de infra-estrutura na 

universidade estadual do oeste 
do paraná - Construção do 

pavimento superior do centro 

administrativo e vivência 

acadêmica. 

18/dez/07         330.157,50          200.000,00        130.157,50  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO OESTE DO PARANA 
78680337/0001-84 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 598771 23000.023247/2007-84 090/2007 14-dez-07 14-dez-07 31-dez-08 

Formação continuada em 

educação especial e tecnologias 
nas áreas das deficiencias 

físicas, visual, auditiva e mental 

prara professores da educação 
básica 

17/dez/07           36.000,00            30.000,00            6.000,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO OESTE DO PARANA 
78680337/0001-84 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 598772 23000.023249/2007-73 091/2007 14-dez-07 14-dez-07 31-dez-08 

Proext/2007 " implantodontia: 

saúde e qualidade de vida na 
terceira idade. 

17/dez/07           28.800,00            24.000,00            4.800,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO OESTE DO PARANA 
78680337/0001-84 

Prestação de 

Contas sem 
análise 



 

1 598776 23000.023172/2007-31 112/2007 18-dez-07 18-dez-07 11-nov-08 

Plantas Medicinais: ferramenta 
da popularização da ciência e 

apoio a quilombolas, 

associações de moradores e 
casas de contra-turno escolar, na 

busca de autonomia financeira e 

inclusão  social 

19/dez/07           10.702,56              8.902,56            1.800,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE PONTA GROSSA 
80257355/0001-08 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 598777 23000.023218/2007-12 084/2007 14-dez-07 14-dez-07 31-dez-08 

Apoio financeiro para O projeto 
"Núcleode estudos Xucuri-

Kariri de palmeiras dos índios - 

al:ações interdisciplinares de 

extensão" proext/2007. 

17/dez/07           21.664,50            19.264,50            2.400,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DE ALAGOAS 

02436870/0001-33 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 598779 23000.023171/2007-97 113/2007 14-dez-07 14-dez-07 3-nov-08 

Análise cromossomica e 

molecular em leucemias e 
Síndrome Mielo displásicas. 

19/dez/07           36.000,00            30.000,00            6.000,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE PONTA GROSSA 
80257355/0001-08 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 598802 23000.021702/2007-15 081/2007 13-dez-07 13-dez-07 31-dez-08 

Prodocência 2007 " ensinar e 

aprender brincando: proposta 
alternativa para a formaçãode 

docentes. 

17/dez/07           22.000,00            20.000,00            2.000,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DE FEIRA DE SANTANA 

14045546/0001-73 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 598812 23000.023125/2007-98 111/2007 17-dez-07 17-dez-07 11-nov-08 

Formação de Professores índios 

e não índios que atuam nas 
escolas das terras indíginas 

Kaingang, Ivaí e Faxinal no 

Paraná: Uma proposta de 

educação específica e 

diferenciada. 

19/dez/07           36.000,00            30.000,00            6.000,00  
UEM - UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE MARINGÁ 

79151312/0001-56 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 598813 23000.021701/2007-62 046/2007 17-dez-07 17-dez-07 31-out-08 

Apoio financeiro ao projeto 
"Fortalecimento das disciplinas 

pedagógicas nas licenciaturas 

UECE" - 
PRODOCÊNCIA/2007 

19/dez/07           33.000,00            30.000,00            3.000,00  

UECE - FUNDAÇÃO 

UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO CEARÁ 

7885809/0001-97 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 598814 23000.023248/2007-29 080/2007 13-dez-07 13-dez-07 10-nov-08 

Proext 2007 " trabalho, 

educação e saúde: formação 

permanente de profissionais e 
usuários da saúde pública. 

18/dez/07           36.000,00            30.000,00            6.000,00  
UNIOEST - UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DO OESTE DO 

PARANÁ 

78680337/0001-84 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 598818 23000.013594/2007-07 124/2007 18-dez-07 18-dez-07 13-abr-09 

Apoio financeiro para conclusão 

do proj eto de construção do 
campus da Universidade 

doEstado de Minas, no 

município de Frutal. (emenda) 

19/dez/07      2.500.000,00       1.500.000,00     1.000.000,00  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DE MINAS GERAIS 
65172579/0001-15 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 598821 23000.023169/2007-18 114/2007 18-dez-07 18-dez-07 10-nov-08 
Inclusão social do idoso: arte e 
ocupação do tempo livre. 

19/dez/07           28.610,00            26.000,00            2.610,00  
UEPB - UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DA PARAÍBA 

12671814/0001-37 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 598823 23000.023239/2007-38 106/2007 17-dez-07 17-dez-07 21-dez-08 

Apoio financeiro para o projeto 
"A história e a cultura afro-

brasileiras:interfaces 

comunidade, escola e 
universidade" - proext/2007 

19/dez/07           35.000,00            25.000,00          10.000,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DE CAMPINAS 

46068425/0001-33 

Prestação de 

Contas sem 

análise 



 

1 599248 23000.023241/2007-15 108/2007 18-dez-07 18-dez-07 21-dez-08 

Apoio financeiro ao projeto 
"metodologias de incubação de 

grupos autogestionários e de 

sistemas integrados de produção 
de alimentos,bioenergia e 

serviços ambientais em 

economia solidária" 

19/dez/07           34.800,00            29.000,00            5.800,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE CAMPINAS 
46068425/0001-33 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 599532 23000.023253/2007-31 098/2007 15-dez-07 15-dez-07 31-dez-08 

Apoio financeiro destinado ao 
projeto:"Educação, Cultura e 

Cidadania: abrindo janelaspara a 

inclusão digital no campo". 

18/dez/07           19.800,00            18.000,00            1.800,00  
UNIVERSIDADE REGIONAL 

DO CARIRI URCA 
06740864/0001-26 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 599550 23000.023156/2007-49 109/2007 17-dez-07 17-dez-07 31-dez-08 

Apoio financeiro destinado ao 

projeto:(re) descobrindo as 

funções cognitivas na terceira 
idade. - PROEXT/2007. 

19/dez/07           20.487,50            18.625,00            1.862,50  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE MATO GROSSO DO SUL 
8689136/0001-80 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 599573 23000.021707/2007-30 195/2007 15-dez-07 15-dez-07 11-out-08 

Apoio financeiro destinado ao 

projeto:"Identidade didática do 
tema poluição numa pesrpectiva 

multidisciplinar" - prodocencia. 

18/dez/07           59.200,00            40.000,00          19.200,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DE SANTA CRUZ 

40738999/0001-95 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 599650 23000.023165/2007-30 075/2007 12-dez-07 12-dez-07 31-dez-08 

 Apoio financeiro destinado ao 

projeto:"educação e conservação 
ambiental: interagir intensifica a 

qualidade da formação 

profissional" 

20/dez/07           34.800,00            30.000,00            4.800,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE MATO GROSSO DO SUL 

8689136/0001-80 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 599654 23000.028298/2007-01 126/2007 18-dez-07 18-dez-07 31-mai-09 

Apoio financeiro destinado a 

aquisição de equipamentos para 

montagem de laboratoriopara 
criação publicitária. 

19/dez/07         248.870,02          207.391,68          41.478,34  
CENTRO UNIVERSITARIO DE 

FRANCA 
47987136/0001-09  

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 599680 23000.023170/2007-42 043/2007 10-dez-07 10-dez-07 
 

03/nov/08 
Apoio técnico aos integrantes da 
feiras solidárias de Ponta Gr 

10/dez/07           36.000,00            30.000,00            6.000,00  

UEPG - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DE PONTA 

GROSSA 

80257355/0001-08 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 599288 23000.023252/2007-97 101/2007 15-dez-07 15-dez-07 23-nov-08 

Apoio financeiro destinado ao 

projeto:"Educação Solidária"  -  

PROEXT/2007 

18/dez/07           31.600,00            28.000,00            3.600,00  
URCA - UNIVERSIDADE 
REGIONAL DO CARIRI 

6740864/0001-26 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 599659 23000.023164/2007-95 077/2007 12-dez-07 12-dez-07 30-nov-08 

Apoio financeiro destinado ao 

projeto:"espaço aberto aos 
cidadãos com deficiencia" 

20/dez/07           34.200,00            30.000,00            4.200,00  

UEMS - FUND. UNIVERS. 

ESTADUAL DE MATO 
GROSSO DO SUL 

86891363/0001-80 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 599774 23000.023128/2007-21 094/2007 14-dez-07 14-dez-07 31-dez-08 

Proext/2007 " Empreendimentos 

Econômicos solidários e 
emancipação Social na 

Perspectiva de Gênero". 

17/dez/07           36.000,00            30.000,00            6.000,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DE MARINGA 

79151312/0001-56 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 599838 23000.028849/2007-28 114/2007 20-dez-07 20-dez-07 31-dez-08 

Objeto: Apoio destinado "à 
implantação de Farmácia - 

Escola Modelo na UNEB" - 

EMENDA 

24/dez/07         560.373,81          509.430,74          50.943,07  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DA BAHIA 
14485841/0001-40 

Prestação de 

Contas sem 
análise 



 

1 600255 23000.021705/2007-41 110/2007 18-dez-07 18-dez-07 30-jun-09 

Apoio financeiro destinado ao 
projeto:"a formação docente no 

Mato Grosso do Sul: 

construindo espaços intra e 
extra-institucionais"-

PRODOCÊNCIA. 

19/dez/07           44.000,00            40.000,00            4.000,00  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE MATO 

GROSSO DO SUL 

8689136/0001-80 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 600943 23000.023168/2007-73 096/2007 27-dez-07 27-dez-07 30-nov-08 

Apoio financeiro para  atender 

projeto"Expansão no âmbito da 
Região Norte/Noroeste 

Fluminense, da proposta de 

Educação Continuada:Arte-

Educação, Patrimônio Cultural e 

Cidadania" -proext/2007 

28/dez/07           36.000,00            30.000,00            6.000,00  

UENF - UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO NORTE 

FLUMINENSE 

4809688/0001-06 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 601872 23000.023186/2007-55 159/2007 28-dez-07 28-dez-07 21-dez-08 

Apoio financeiro para o projeto 
" Qualificação Científica e 

Tecnológica para Professo-res e 

Estudantes da Escola Pública do 
RN-QCTPE Proext/2007. 

31/dez/07             8.800,00              8.000,00               800,00  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 
DO RIO GRANDE DO NORTE 

08258295/0001-02 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 601897 23000.023230/2007-27 160/2007 28-dez-07 28-dez-07 27-dez-08 

Apoio financeiro para o projeto 

"Reciclagem de óleo de 
cozinhapara fabricação de  sa-

bão: inclusão social e melhoria 

do meio ambiente" - 
Proext/2007 

31/dez/07           17.600,00            16.000,00            1.600,00  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DO RIO GRANDE DO NORTE 
08258295/0001-02 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 601899 23000.023231/2007-71 161/2007 28-dez-07 28-dez-07 30-dez-08 

Apoio financeiro para o projeto 

"Escolade Formação Política e 

Cidadã" - Proext/2007. 

31/dez/07           17.600,00            16.000,00            1.600,00  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 
DO RIO GRANDE DO NORTE 

08258295/0001-02 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 602111 23000.023243/2007-04 133/2007 18-dez-07 18-dez-07 28-fev-09 

Apoio ao Projeto "Apiário Rio 

de Mel: Implantação de uma 

Unidade Demonstrativa de 
Produção e Beneficiamento 

Apícola na UNICENTRO, 

Campus de Irati" - 
PROEXT/2007 

27/dez/07           35.940,00            29.950,00            5.990,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO CENTRO OESTE 
77902914/0001-72 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 602154 23000.023188/2007-44 050/2007 17-dez-07 17-dez-07 31-dez-08 

Apoio financeiro destinado ao 

Projeto "O envelhecer na 

comunidade - educando jovens 
ecuidando de quem cuida" - 

PROEXT/2007 

19/dez/07           37.500,00            30.000,00            7.500,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE LONDRINA 
78640489/0001-53 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 602159 23000.023189/2007-99 048/2007 17-dez-07 17-dez-07 31-dez-08 

Apoio destinado ao Projeto 
"Geografia e mídia impressa: 

construindo referenciais teórico-

metodológicos para uma leitura 
didático-peda gógica" - 

PROEXT/2007 

19/dez/07           34.900,00            27.920,00            6.980,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE LONDRINA 
78640489/0001-53 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 602182 23000.023192/2007-11 049/2007 17-dez-07 17-dez-07 31-dez-08 
Apoio destinado ao Programa 
"Iniciaçãoesportiva para 

tetraplégico (tênis de mesa e 

19/dez/07           29.475,00            23.580,00            5.895,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE LONDRINA 
78640489/0001-53 

Prestação de 
Contas sem 

análise 



 

atletismo)" - PROEXT/2007 

1 602239 23000.023251/2007-42 105/2007 18-dez-07 18-dez-07 31-dez-08 

Apoio destinado ao Projeto 

"Sensibilização ambiental das 
comunidades litorâneas" - 

PROEXT/2007 

28/dez/07           25.300,00            23.000,00            2.300,00  
FUNDACAO UNIVERSIDADE 
DE PERNAMBUCO 

11022597/0001-91 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 602256 23000.023233/2007-61 103/2007 16-dez-07 16-dez-07 31-mai-09 

Apoio destinado ao Projeto 
"Extensão do GPEL: Lobato 

novamente na sala de aula" - 

PROEXT 2007  

27/dez/07           14.300,00            13.000,00            1.300,00  
AUTARQUIA UNIVERSIDADE 

DO SUDOESTE 
13069489/0001-08 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 602268 23000.023232/2007-16 102/2007 16-dez-07 16-dez-07 31-mai-09 
Apoio destinado ao Programa 
"Informática e Cidadania" - 

PROEXT2007 

27/dez/07           14.300,00            13.000,00            1.300,00  
AUTARQUIA UNIVERSIDADE 

DO SUDOESTE 13069489/0001-08 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 602269 23000.021703/2007-51 040/2007 16-dez-07 16-dez-07 31-mai-09 

Apoio ao Projeto: "Formação de 
Professores: consolidação das 

práticas interdisciplinares nas 

Licenciaturas" - 
PRODOCÊNCIA 

27/dez/07         100.000,00            80.000,00          20.000,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DE LONDRINA 

78640489/0001-53 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 602276 23000.023144/2007-14 127/2007 18-dez-07 18-dez-07 31-dez-08 

 Apoio destinado ao Projeto 

"Campanhas de educação e 
saúde para controle do dengue e 

da leishmaniose nos bairros 

periféricos de caxias , 
Maranhão" - PROEXT/2007 

28/dez/07           27.500,00            25.000,00            2.500,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO MARANHAO 
06352421/0001-68 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 602928 23000.023179/2007-53 118/2007 18-dez-07 18-dez-07 31-dez-08 

Apoio ao Projeto "Educação, 

cidadania e geração de renda: 

novas perspectivas para a 
organização numa comunidade 

de periferia urbana"  - 

PROEXT/2007 

04/jan/08           36.000,00            30.000,00            6.000,00  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 
DE SC UDESC 

83891283/0001-36 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 602967 23000.023175/2007-75 119/2007 18-dez-07 18-dez-07 31-dez-08 

Apoio destinado ao Projeto 

"Implementação de novas ações 

do Grupo de Estudos da Terceira 
Idade - GETI" - PROEXT/2007 

04/jan/08           36.000,00            30.000,00            6.000,00  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DE SC UDESC 
83891283/0001-36 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 603014 23000.023180/2007-88 120/2007 18-dez-07 18-dez-07 31-dez-08 

Apoio ao Projeto "Construção 

de um Curso a Distância de 

Formação de 

Educadores/Professores em 

Educação para o 

Desenvolvimento Sustentável-
EDS" - PROEXT/2007  

04/jan/08           36.000,00            30.000,00            6.000,00  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 

DE SC UDESC 

83891283/0001-36 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 603035 23000.028854/2007-31 121/2007 18-dez-07 18-dez-07 31-dez-08 

Apoio  financeiro destinado a 

aquisição de equipamentos para 
a Faculdade de Direito de 

Franca" - Emenda 

04/jan/08         240.000,00          200.000,00          40.000,00  
FACULDADE DE DIREITO DE 
FRANCA 

54157748/0001-21 

Prestação de 

Contas sem 

análise 



 

1 603313 23000.023242/2007-51 134/2007 18-dez-07 18-dez-07 28-fev-09 

Apoio destinado ao Projeto 
"Avaliação e orientação 

nutricional da população do 

município de Guarapuava e 
região" - PROEXT/2007 

07/jan/08           34.390,00            28.659,00            5.731,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DO CENTRO OESTE 

77902914/0001-72 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 625098 230000.08387/2008-11 003/2008 6-jun-08 6-jun-08 28-fev-09 

Assegurar a continuidade e 

manutenção do Programa de 

Educação Tutorial - PET. 

10/jun/08      1.513.238,40       1.261.032,00        252.206,40  
UNIVERSIDADE DE SAO 
PAULO 

63025530/0001-04 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 625463 23000.005437/2008-09 001/2008 12-jun-08 12-jun-08 31-dez-08 

Apoio financeiro destinado ao 

Programade Educação Tutorial - 

PET (Biologia, Informática, 

Letras, Psicologia e Química 

Industrial) 

13/jun/08         368.208,00          306.840,00          61.368,00  
UNIAO BRASILEIRA DE 

EDUCACAO E ASSISTENCIA 

88630413/0001-09 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 625528 23000.005434/2008-67 004/2008 18-jun-08 18-jun-08 28-fev-09 
Apoio financeiro destinado ao 
Programade Educação Tutorial - 

PET 2008 

19/jun/08      2.255.500,80       1.879.584,00        375.916,80  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE MATO GROSSO DO SUL 8689136/0001-80 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 625838 23000.005563/2008-55 002/2008 23-jun-08 23-jun-08 31-dez-08 

Apoio destinado a continuidade 

e a manutenção do Programa de 
Educação Tutorial para 

oexercício de 2008 

24/jun/08         154.029,88          128.358,23          25.671,65  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DO OESTE DO PARANA 

78680337/0001-84 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 626418 23000.005561/2008-66 013/2008 26-jun-08 26-jun-08 
31-mar-

09 

Objeto: Assegurar a 
continuidade e manutenção do 

Programa de Educação Tutorial 

- PET. 

27/jun/08         242.730,00          194.184,00          48.546,00  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE LONDRINA 
78640489/0001-53 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 626419 23000.005579/2008-68 010/2008 25-jun-08 25-jun-08 31-dez-08 
Assegurar a continuidade e 
manutenção do Programa de 

Educação Tutorial - PET. 

27/jun/08         150.242,40          136.584,00          13.658,40  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE FEIRA DE SANTANA 
14045546/0001-73 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 626570 23000.005562/2008-19 012/2008 25-jun-08 25-jun-08 31-dez-08 

Assegurar a continuidade e 

manutenção do Programa de 

Educação Tutorial - PET. 

27/jun/08         141.688,80          128.808,00          12.880,80  
UNIVERSIDADE DO ESTADO 
DO RIO GRANDE DO NORTE 

08258295/0001-02 

Prestação de 

Contas sem 

análise 

1 626573  23000.005614/2008-49 008/2008 25-jun-08 25-jun-08 31-dez-08 
Assegurar a continuidade e 
manutenção do Programa de 

Educação Tutorial - PET. 

27/jun/08         154.569,60          128.808,00          25.761,60  
SOCIEDADE MINEIRA DE 

CULTURA 
17178195/0001-67 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 627492 23000.005611/2008-13 018/2008 3-jul-08 3-jul-08 31-dez-08 
 Apoio financeiro destinado ao 
Programade Educação Tutorial 

PET/2008 

04/jul/08         363.211,20          330.192,00          33.019,20  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO CEARA 
07885809/0001-97 

Prestação de 
Contas sem 

análise 

1 627505 230000.05435/2008-10 015/2008 2-jul-08 2-jul-08 31-dez-08 

Apoio financeiro ao Programa 

de Educação Tutorial - 
PET/2008. 

04/jul/08         154.569,60          128.808,00          25.761,60  
UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DO CENTRO OESTE 
77902914/0001-72 

Prestação de 

Contas sem 
análise 

1 627501 

23000.007773/2008-88 009/2008 

02/jul/08 02/jul/08 31-dez-08 
Apoio financeiro destinado ao 
Program de Educação Tutorial - 

PET/2008 
04/jul/08 

        152.467,20          127.056,00          25.411,20  

FUNDAÇÃO DE 

INTEGRAÇÃO, 
DESENVOLVIMENTO E 

EDUCAÇÃO 

90738014/0001-08 
Prestação de 
Contas sem 

análise 



 

1 629782 23000.005433/2008-12 016/2008 5-ago-08 5-ago-08 31-dez-08 Programa de educação Tutorial. 07/ago/08         241.660,80          201.384,00          40.276,80  PUC-CAMPINAS 46020301/0001-88 
Prestação de 
Contas sem 

análise 

 

 



 

Processo 23000.000814/2010-20 

Tomada de Contas Anual – Exercício 2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

II. A7 – INFORMAÇÕES SOBRE AS 

ENTIDADES FECHADAS DE PREVIDÊNCIA 

COMPLEMENTAR PATROCINADAS, EM 

ESPECIAL QUANTO À CORRETA 

APLICAÇÃO DOS RECURSOS REPASSADOS, 

DE ACORDO COM A LEGISLAÇÃO 

PERTINENTE E OS OBJETIVOS A QUE SE 

DESTINAREM 
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Processo 23000.000814/2010-20 

Tomada de Contas Anual – Exercício 2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

II. A8 – DEMONSTRATIVO DO FLUXO 

FINANCEIRO DE PROJETOS OU 

PROGRAMAS FINANCIADOS COM 

RECURSOS EXTERNOS, OCORRIDOS NO 

ANO E ACUMULADOS ATÉ O PERÍODO EM 

EXAME 
 

 

 

 

- NÃO SE APLICA - 

I
I
.A

8
 –

 F
lu

x
o

 F
in

a
n

c
e

ir
o

 

d
e

 p
r

o
je

to
s
 o

u
 p

r
o

g
r

a
m

a
s
 

fi
n

a
n

c
ia

d
o

s
 c

o
m

 r
e

c
u

r
s
o

s
 

e
x

te
r

n
o

s
 



 

Processo 23000.000814/2010-20 

Tomada de Contas Anual – Exercício 2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

II. A9 – INFORMAÇÕES SOBRE RENÚNCIA 

TRIBUTÁRIA 
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De acordo com o art. 8º da Lei nº 11.096, de 13 de janeiro de 2005, as 

instituições que aderirem ao ProUni ficarão isentas dos seguintes impostos e 

contribuições no período de vigência do termo de adesão: 

I - Imposto de Renda das Pessoas Jurídicas - IRPJ; 

II - Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL; 

III - Contribuição Social para Financiamento da Seguridade Social - 

COFINS; 

IV - Contribuição para o Programa de Integração Social - PIS. 

 

No caso do IRPJ e da CSLL a isenção recairá sobre o lucro e no caso da 

COFINS e do PIS sobre a receita. Em ambos a isenção se restringe ao resultado 

decorrente da realização de atividades de ensino superior. Para gozar do benefício sobre o 

lucro (IRPJ e CSLL), a IES está obrigada a fazer a apuração do Lucro da Exploração e, 

consequentemente, a adotar o regime de tributação do Lucro Real. Cabe ressaltar que 

algumas instituições estão sujeitas ao pagamento de PIS sobre a folha de salários, e que a 

isenção relativa ao ProUni não alcança esse tipo de incidência. 

 

As instituições de ensino superior participantes do ProUni são 

classificadas em: com fins lucrativos; sem fins lucrativos não beneficentes e entidades 

beneficentes de assistência social. 

   

  De acordo com a Nota Técnica COGET/COPAN nº 042/2009 (anexa), de 

29 de junho de 2009, exarada pela Coordenação-Geral de Estudos, Previsão e Análise, o 

tratamento tributário decorrente do ProUni afeta somente as instituições com fins 

lucrativos, tendo em vista que as instituições sem fins lucrativos não beneficentes e 

beneficentes de assistência social possuem tratamento tributário próprio e mais 

favorecido. Por esta razão, entende-se que a renúncia fiscal das entidades sem fins 

lucrativos não deve ser alocada ao ProUni, que gera renúncia fiscal de IRPJ, CSLL, PIS e 

COFINS somente no caso das instituições com fins lucrativos. 

 

Dessa forma, conforme o art. 5º da Lei nº 11.096/2005, a instituição de 

ensino superior com fins lucrativos, deve oferecer, no mínimo, 1 (uma) bolsa integral 

para o equivalente a 10,7 (dez inteiros e sete décimos) estudantes regularmente pagantes 

e devidamente matriculados ao final do correspondente período letivo anterior, excluído o 



 

número correspondente a bolsas integrais concedidas pelo ProUni ou pela própria 

instituição, em cursos efetivamente nela instalados. Alternativamente, essas instituições 

poderão oferecer 1 (uma) bolsa integral para cada 22 (vinte e dois) estudantes 

regularmente pagantes e devidamente matriculados em cursos efetivamente nela 

instalados, desde que ofereçam, adicionalmente, quantidade de bolsas parciais de 50% 

(cinqüenta por cento) ou de 25% (vinte e cinco por cento) na proporção necessária para 

que a soma dos benefícios concedidos atinja o equivalente a 8,5% (oito inteiros e cinco 

décimos por cento) da receita anual dos períodos letivos que já têm bolsistas do ProUni 

em cursos de graduação ou seqüencial de formação específica. 

 

Segundo a Receita Federal do Brasil, a isenção decorrente do ProUni foi 

da ordem de R$ 264,6 milhões em 2005 e R$ 370,5 milhões em 2006. Ainda não há 

dados efetivos disponíveis para 2007, 2008 e 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Processo 23000.000814/2010-20 

Tomada de Contas Anual – Exercício 2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

II. A10 – RESULTADOS DA AVALIAÇÃO DO 

IMPACTO SÓCIO-ECONÔMICO DAS 

OPERAÇÕES DE FUNDOS 
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Processo 23000.000814/2010-20 

Tomada de Contas Anual – Exercício 2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

II. A11 – INFORMAÇÕES SOBRE 

PROVIDÊNCIAS ADOTADAS PARA DAR 

CUMPRIMENTO ÀS DETERMINAÇÕES E 

RECOMENDAÇÕES DO TCU EXPEDIDAS NO 

EXERCÍCIO OU AS JUSTIFICATIVAS PARA 

O CASO DE NÃO CUMPRIMENTO 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

 013.493/2008-4 816/2009 9.1   

Órgão/ entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Descrição da Deliberação: 

Implemente mecanismos de controle impeditivos do acesso e da permanência de beneficiários do ProUni e/ou do FIES que 

refogem aos critérios de elegibilidade especificados nas respectivas legislações. 

Providências adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Políticas e Programas de Graduação - DPPG 95001 

Síntese da providência adotada ou justificativa para o seu não cumprimento 

1) Foi criado o Módulo de Supervisão de Bolsistas do Programa Universidade para Todos no Sistema 

Informatizado do ProUni (SISPROUNI), em operação desde 15 de junho de 2009, por meio do qual os coordenadores/ 

representantes do ProUni nas instituições de ensino superior participantes do Programa são informados sobre a existência 

de possíveis irregularidades de bolsistas, verificadas a partir do cruzamento do cadastro de bolsistas do ProUni com bases 

de dados de outros órgãos governamentais, tais como Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), Registro Nacional de 

Veículos Automotores (RENAVAM), Plataforma Integrada para Gestão das Universidades Federais (PINGIFES) e bases 

de dados de universidades estaduais. 

 

 Em caso de indício de irregularidade, o coordenador do ProUni na instituição de ensino superior notifica o 

aluno a respeito da informação de irregularidade e concede prazo para que o mesmo apresente documentação que 

comprove a sua regularidade perante o Programa. Cabe ao coordenador do ProUni na IES proceder à análise documental 

do aluno, encerrar a bolsa, se for o caso, e registrar no Módulo de Supervisão de Bolsistas no SISPROUNI as informações 

sobre a ação de supervisão. A Secretaria de Educação Superior do Ministério da Educação (SESu/MEC) tem acesso à 

documentação exigida do bolsista pela IES e monitora os resultados. 

 

O cruzamento do cadastro de bolsistas do ProUni com bases de dados de outros órgãos governamentais é 

realizado a cada semestre e a SESu/MEC estabelece o período em que os coordenadores do ProUni deverão realizar os 

procedimentos pertinentes para a supervisão dos bolsistas relacionados no Módulo de Supervisão. 

 

  Resultado da supervisão realizada no período de 15 de junho de 2009 a 18 de setembro de 2009:  

- No módulo de supervisão de bolsistas foram identificados 5.521 bolsistas com indícios de irregularidade. 

O processo de supervisão encerrou 1.766 bolsas de estudos. 

- O levantamentos realizado com base na Rais apontou a existência de 1.934 bolsistas com indícios de 

possuírem rendimentos incompatíveis com o perfil socioeconômico do ProUni. Em 561 situações, as 

irregularidades foram constatadas e as bolsas encerradas. Nos demais casos, após a verificação da documentação, 



 

ficou comprovado o atendimento aos critérios de participação no Programa. Em algumas situações, foram 

verificadas inconsistências no banco de dados.  

- A verificação da situação dos bolsistas junto ao Renavam identificou 1.699 estudantes possivelmente 

proprietários de veículos automotores considerados incompatíveis com o perfil dos bolsistas. Um total de 598 

estudantes teve a situação irregular comprovada e a bolsa encerrada. Nos demais casos, ficou comprovado que os 

veículos não caracterizavam patrimônio incompatível com a legislação do ProUni e as bolsas foram mantidas. 

- A supervisão também identificou a possibilidade de 43 bolsistas já terem concluído outro curso superior. 

Também foram constatados indícios de que outros 2.005 estudantes, além de receberem a bolsa do ProUni, 

estariam matriculados em universidade pública, o que não é permitido pelas regras do programa. Desses casos, 34 

situações, em que ficou comprovada a conclusão de curso superior pelo aluno, e outros 631 que mantinham 

matrícula em instituição pública, tiveram a bolsa encerrada. Os demais estudantes comprovaram o encerramento 

do vínculo com a universidade pública ou ficou demonstrada a inconsistência das informações. 

- Foram identificados 58 casos em que o bolsista apresentava situação irregular em mais de uma 

ocorrência. Em todas as situações, as bolsas foram encerradas após a notificação dos bolsistas e a verificação da 

documentação apresentada. 

 

2) Para subsidiar análises mais refinadas referentes aos critérios de renda dos estudantes candidatos à bolsa do 

ProUni, foi implementada rotina no SISPROUNI, a partir do processo seletivo referente ao segundo semestre de 2009, de 

coleta do CPF dos membros do grupo familiar. Essa medida permitirá, dentre outras verificações, o cruzamento das 

informações com outros cadastros de órgãos governamentais. 

 

Síntese dos resultados obtidos 

 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

 013.493/2008-4 816/2009 9.2.1   

Órgão/ entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Descrição da Deliberação: 

Instituir rotina de fiscalização in loco nas instituições de ensino superior com o objetivo de verificar a aderência das 

informações por elas prestadas em relação ao ProUni. 

Providências adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Políticas e Programas de Graduação - DPPG 95001 

Síntese da providência adotada ou justificativa para o seu não cumprimento 

 

1) Foi elaborado o instrumento de fiscalização in loco e definido os critérios para seleção das instituições de 

ensino superior a serem verificadas, a saber: indícios de irregularidades, denúncias e número de bolsas ocupadas. 

 

2) Com auxílio da Representação do Ministério da Educação no Estado de São Paulo (REMEC/SP), foram 

realizadas fiscalização in loco em 5 instituições de ensino superior, a saber: Trevisan Escola Superior de Negócios, 

Universidade São Marcos, Universidade Bandeirante de São Paulo – UNIBAN, Universidade Nove de Julho – UNINOVE, 

Universidade Paulista – UNIP. A Faculdade do Instituto Brasil – FIBRA foi fiscalizada in loco por membros da Diretoria 

de Políticas e Programas de Graduação da Secretaria de Educação Superior do Ministério da Educação 

(DIPES/SESu/MEC). 

  

 Após a fiscalização in loco é realizada, pela DIPES/SESu/MEC, a análise das informações e dados constantes 

do formulário de verificação in loco. O resultado da fiscalização é encaminhado à instituição de ensino superior com as 

providências a serem adotadas, se for o caso. 

 

Síntese dos resultados obtidos 

 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

 013.493/2008-4 816/2009 9.2.2   

Órgão/ entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Descrição da Deliberação: 

Verificar a elegibilidade ao programa dos beneficiários do ProUni constantes na relação elaborada pela equipe de auditoria 

que apresentam indícios de não pertencerem ao público alvo do programa. 

Providências adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Políticas e Programas de Graduação – DPPG 95001 

Síntese da providência adotada ou justificativa para o seu não cumprimento 

 

1) Após solicitação do MEC, as instituições de ensino superior verificaram a situação dos alunos com indícios 

de irregularidades. 

 

O MEC recebeu cópia dos documentos apresentados pelos alunos e acompanhou as ações e os resultados da 

verificação. 

 

Síntese dos resultados obtidos 

 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

 013.493/2008-4 816/2009 9.2.3   

Órgão/ entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Descrição da Deliberação: 

Implementar mecanismos que busquem garantir o preenchimento total das vagas ofertadas no ProUni pelas IES, com o 

objetivo de maximizar os benefícios obtidos pela sociedade com a renúncia fiscal. 

Providências adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Políticas e Programas de Graduação – DPPG 95001 

Síntese da providência adotada ou justificativa para o seu não cumprimento 

 

1) Foi alterado o processo de seleção dos bolsistas. No processo seletivo referente ao segundo semestre de 2009, 

ao efetuar sua inscrição, o candidato poderá escolher a modalidade de bolsa em até cinco opções de instituições de ensino, 

cursos ou turnos, dentre as disponíveis conforme sua renda familiar per capita e sua adequação aos critérios do Programa. 

Caso não seja selecionado, o candidato poderá se inscrever para participar da segunda etapa do processo seletivo do 

ProUni e concorrer às bolsas não concedidas.  

 

2) O MEC, por intermédio do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP, 

está realizando estudo acerca da ociosidade de vagas no Programa. 

 

Síntese dos resultados obtidos 

 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

 013.493/2008-4 816/2009 9.2.4   

Órgão/ entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Descrição da Deliberação: 

Encaminhar à Receita Federal do Brasil, a cada processo seletivo, lista das mantenedoras que aderiram ao ProUni, com os 

respectivos CNPJ e classificação como entidade com fins lucrativos, sem fins lucrativos e beneficentes, com o objetivo de 

aprimorar a metodologia de estimativa de renúncia de receita para o programa e a apuração dos valores efetivos. 

Providências adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Políticas e Programas de Graduação - DPPG 95001 

Síntese da providência adotada ou justificativa para o seu não cumprimento 

 

1) Desde o processo seletivo referente ao 2º semestre de 2009 o MEC encaminha à Receita Federal do Brasil 

lista das mantenedoras que aderiram ao ProUni, com os respectivos CNPJ e classificação como entidade com fins 

lucrativos, sem fins lucrativos e beneficentes. 

Síntese dos resultados obtidos 

 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

 013.493/2008-4 816/2009 9.3   

Órgão/ entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Descrição da Deliberação: 

Promovam o adequado intercâmbio de informações, tendo por finalidade conferir máxima precisão aos valores envolvidos 

na renúncia fiscal decorrente do ProUni. 

Providências adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Políticas e Programas de Graduação - DPPG 95001 

Síntese da providência adotada ou justificativa para o seu não cumprimento 

 

1) Foi assinado, em 12 de maio de 2009, o Acordo de Cooperação Técnica entre o Ministério da Fazenda e o 

Ministério da Educação, visando: a) estabelecer metodologia de acompanhamento e análise de dados relativos ao 

PROUNI, objetivando o aperfeiçoamento dos mecanismos de supervisão das instituições de ensino superior e dos 

estudantes participantes do Programa, observadas as competências de cada órgão; b) estabelecer rotina de permuta de 

informações sobre as instituições de ensino e os estudantes participantes do PROUNI; c) promover o adequado 

intercâmbio de informações, tendo por finalidade aprimorar a estimativa dos valores envolvidos na renúncia fiscal 

decorrente do PROUNI. 

Síntese dos resultados obtidos 

 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

 013.493/2008-4 816/2009 9.4.1   

Órgão/ entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Descrição da Deliberação: 

Avalie a conveniência de integrar o ProUni e o FIES num só programa, como forma de uniformizar e racionalizar os 

processos envolvidos e simplificar a burocracia existente. 

Providências adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Políticas e Programas de Graduação – DPPG 95001 

Síntese da providência adotada ou justificativa para o seu não cumprimento 

 

1) Os beneficiários do ProUni que possuem bolsa parcial, desde 2005, têm prioridade na concessão de 

financiamento por meio do FIES do montante não coberto pelo Programa. Esse benefício, que era de até 50%, foi 

ampliado, a partir da Lei 11.552/2007, com a possibilidade de financiamento de até 100% do montante não alcançado pela 

bolsa. 

 

Com a aprovação da Lei nº 12.202, de 2010, o Fundo passou por algumas inovações com o objetivo de 

ampliar cada vez mais o acesso e favorecer a permanência do estudante no ensino superior. Essas mudanças fizeram com 

que os programas ProUni e FIES apresentassem um caráter de complementaridade. 

 

TAXA DE JUROS 

Como era: 3,5% para os cursos considerados prioritários (cursos superiores de 

tecnologia, licenciaturas em física, química, matemática e biologia, 

cursos de medicina, engenharia e geologia) e 6,5% para os demais cursos. 

Como ficou: 3,5% ao ano para todos os cursos de graduação. Além dos novos 

contratos, a redução da taxa de juros passa a valer também para o saldo 

devedor dos contratos antigos. 

 

PRAZO PARA QUITAR A DÍVIDA 

Como era: O estudante tinha duas vezes o período financiado para quitar sua dívida 

com o Fundo. Por exemplo: um estudante que financiou todo um curso 

com duração de 4 anos, tinha 8 anos para quitar sua dívida. 

Como ficou: O estudante passa a ter três vezes o período financiado do curso para 

quitar sua dívida com o Fundo. Assim, o mesmo estudante que financiou 



 

o curso com duração de 4 anos, agora terá 12 anos para quitar a sua 

dívida. 

 

PERÍODO DE CARÊNCIA 

Como era: 6 meses: após concluir o curso, nos primeiros 6 meses o estudante pagava 

apenas R$ 50,00 trimestrais. 

Como ficou: Agora, o período de carência passou a ser de 18 meses com o mesmo 

pagamento trimestral de R$50,00  

 

 

PAGAMENTO COM TRABALHO 

Como era: Não existia essa possibilidade. 

Como ficou: Os estudantes que se formarem em cursos de licenciatura e medicina e 

optarem por atuar como professores da rede pública de educação básica 

(com jornada mínima de 20h semanais) ou como médicos do Programa 

Saúde da Família em especialidades e regiões definidas como prioritárias 

pelo Ministério da Saúde, poderão abater 1% da dívida a cada mês 

trabalhado. 

 

Obs: O estudante que, ao ingressar no curso de licenciatura, já estiver em efetivo exercício na rede pública de educação 

básica terá direito ao abatimento da dívida desde o início do curso. 

 

CARÊNCIA NA RESIDÊNCIA MÉDICA 

Como era: Não existia essa possibilidade. 

Como ficou: Os estudantes formados em medicina que optarem por ingressar em 

programas de residência médica credenciados pela Comissão Nacional de 

Residência Médica – CNRM e em especialidades prioritárias definidas 

pelo Ministério da Saúde, terão a carência estendida por todo o período 

de duração da residência. 

 

AGENTE OPERADOR 

Como era: A Caixa Econômica Federal era o agente operador do Fundo. 

Como ficou: O agente operador do Fies passou a ser o Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação – FNDE. 



 

 

AGENTE FINANCEIRO 

Como era: A Caixa Econômica Federal era o único agente financeiro participante do 

Programa. 

Como ficou: Agora, os agentes financeiros são dois: a Caixa Econômica Federal e o 

Banco do Brasil. 

 

VALOR FINANCIADO 

Como era: . Até 100% do valor da parte da mensalidade devida pelo bolsista parcial 

do ProUni à instituição de ensino. 

. Até 100% do valor da parte da mensalidade devida à instituição de 

ensino pelo bolsista complementar matriculado em curso prioritário 

(cursos superiores de tecnologia, licenciaturas em física, química, 

matemática e biologia, cursos de medicina, engenharia e geologia) ou em 

curso avaliado pelo ENADE com os conceitos 5 ou 4. 

. Até 50% do valor da parte da mensalidade devida à instituição de ensino 

pelo bolsista complementar matriculado em curso avaliado pelo ENADE 

com o conceito 3. 

. Até 75% do valor da mensalidade total do curso para o estudante, não 

bolsista do ProUni, matriculado em curso prioritário. 

. Até 50% do valor da mensalidade total do curso para o estudante não 

bolsista do ProUni, matriculado nos demais cursos. 

Como ficou: . Estudantes dos cursos de licenciatura e estudantes bolsistas parciais ou 

complementares do ProUni não precisam comprovar renda para obter 

100%, ou o restante de sua mensalidade, financiada pelo Fies. 

. Até 100% da mensalidade: alunos de cursos cujas mensalidades 

comprometam 60%  ou mais da renda familiar bruta per capita. 

. Até 75% da mensalidade: alunos de cursos cujas mensalidades 

comprometam entre 40% ou mais a 60% da renda per capita. 

. Até 50% da mensalidade: alunos de cursos cujas mensalidades 

comprometam entre 20% ou mais e 40% da renda familiar bruta per 

capita. 

 



 

FASES DE PAGAMENTO DO FIES 

Como era: Enquanto frequenta o curso: O estudante pagava até R$ 50,00 a cada 3 

meses, como abatimento de parte dos juros incidentes sobre o 

financiamento. 

Carência: Duração de 6 meses (taxa de R$ 50,00 a cada 3 (três) meses). 

Fase 1: Duração de 12 meses (valor igual ao valor mensal que era pago à 

instituição de ensino referente ao último semestre financiado). 

Fase 2: Duração igual a duas vezes o tempo de financiamento (parcelas 

iguais, descontados os valores pagos durante o financiamento, carência e 

a fase 1). 

Como ficou: Enquanto frequenta o curso:  O estudante pagará até R$ 50,00 a cada 3 

meses, como abatimento de parte dos juros incidentes sobre o 

financiamento. 

Carência: Duração de 18 meses (taxa de R$ 50,00 a cada 3 (três) meses). 

Fase 1: Duração de 12 meses (valor igual ao valor mensal que era pago à 

instituição de ensino referente ao último semestre financiado. Caso o 

financiamento for de 100%, então o estudante pagará o equivalente a um 

terço referente à última mensalidade.). 

Fase 2: Duração igual a três vezes o tempo de financiamento (parcelas 

iguais, descontados os valores pagos durante o financiamento, carência e 

a fase 1).  

 

2) Foi intensificada a divulgação da informação sobre a possibilidade de financiamento da parte não coberta pela 

bolsa do ProUni por meio do FIES. 

 

3) Ainda no primeiro semestre de 2010, as inscrições no FIES poderão ser feitas em processo contínuo, ou seja, 

o estudante que necessitar financiar seus estudos poderá recorrer ao Fundo a qualquer tempo, em qualquer período do ano. 

 

Síntese dos resultados obtidos 

 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

 013.493/2008-4 816/2009 9.4.2   

Órgão/ entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Descrição da Deliberação: 

Avalie a conveniência de alterar o mecanismo de isenção fiscal ofertado às IES participantes do ProUni, de modo a 

abranger critérios como o número de cursos bem avaliados e de bolsas efetivamente ocupadas, a fim de que o benefício 

ofertado pelas instituições seja equivalente à contrapartida recebida do Estado; 

Providências adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Políticas e Programas de Graduação – DPPG 95001 

Síntese da providência adotada ou justificativa para o seu não cumprimento 

Foi contratado consultor ad hoc para realizar estudo sobre o custo das bolsas do ProUni. 

Síntese dos resultados obtidos 

 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

 013.493/2008-4 816/2009 9.5.1   

Órgão/ entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Descrição da Deliberação: 

Incentivar e/ou privilegiar o acesso e a conclusão de cursos em áreas estratégicas do desenvolvimento tecnológico e social 

do País que tenham baixa demanda. 

Providências adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Políticas e Programas de Graduação - DPPG 95001 

Síntese da providência adotada ou justificativa para o seu não cumprimento 

 

1) A Lei nº 12.202, de 14 de janeiro de 2010, que altera a Lei nº 10.260/2001, que dispões sobre o Fundo de 

Financiamento ao Estudante do Ensino Superior (FIES), permite abatimento de saldo devedor do FIES aos profissionais 

do magistério público e médicos dos programas de saúde da família. 

 

 O FIES poderá abater, mensalmente, um inteiro por cento do saldo devedor consolidado, incluídos os juros 

devidos no período e independentemente da data de contratação do financiamento, dos estudantes que exercerem as 

seguintes profissões: 

I - professor em efetivo exercício na rede pública de educação básica com jornada de, no mínimo, vinte 

horas semanais, graduado em licenciatura; e 

II - médico integrante de equipe de saúde da família oficialmente cadastrada, com atuação em áreas e 

regiões com carência e dificuldade de retenção daqueles profissionais, definidas como prioritárias pelo Ministério 

da Saúde, na forma do regulamento. 

 

 

Síntese dos resultados obtidos 

 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

 013.493/2008-4 816/2009 9.5.2   

Órgão/ entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Descrição da Deliberação: 

Alterar a sistemática de seleção dos candidatos ao FIES, permitindo a reclassificação dos candidatos a partir dos dados 

comprovados pelas IES no momento da entrevista com o intuito de dar celeridade ao processo e prevenir a ocorrência de 

irregularidades. 

Providências adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Políticas e Programas de Graduação – DPPG 95001 

Síntese da providência adotada ou justificativa para o seu não cumprimento 

 

1) Desde a sua criação, em 1999, o Fies vem passando por importantes mudanças que têm como objetivo 

ampliar cada vez mais o acesso da população ao ensino superior. Neste sentido, foram publicadas a Lei nº 12.202/2010 e a 

Portaria Normativa nº 1/2010. Está sendo finalizada pelo MEC a portaria que regulamentará o novo procedimento para 

contratação do financiamento pelos estudantes, a ser publicada ainda no primeiro semestre de 2010, por meio da qual as 

inscrições no FIES poderão ser feitas em processo contínuo, ou seja, o estudante que necessitar financiar seus estudos 

poderá recorrer ao Fundo a qualquer tempo, em qualquer período do ano. 

 

2) Foi desenvolvido pelo MEC o Sistema Informatizado do FIES (SisFIES), por meio do qual os procedimentos 

operacionais do FIES são realizados eletronicamente e com certificação digital, conferindo economicidade, transparência e 

agilidade durante todo processo. O SisFIES é mantido e gerenciado pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE), na condição de agente operador do FIES, sob a supervisão da SESu/MEC, nos termos da Lei nº 

10.260/2001. 

 

Síntese dos resultados obtidos 

 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

 013.493/2008-4 816/2009 9.5.3   

Órgão/ entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Descrição da Deliberação: 

Adotar as medidas que entender necessárias para, a exemplo dos encontros realizados com os coordenadores do ProUni, 

uniformizar os procedimentos adotados pelas Comissões Permanentes de Seleção e Acompanhamento – CPSA das IES. 

Providências adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Políticas e Programas de Graduação – DPPG 95001 

Síntese da providência adotada ou justificativa para o seu não cumprimento 

 

1) A agenda de capacitação junto às instituições participantes do FIES está sendo montada. Nos encontros serão 

abordados os novos procedimentos do FIES decorrentes da publicação da Lei nº 12.202/2010 e da Portaria Normativa nº 

1/2010. O novo procedimento para contratação do financiamento pelos estudantes, a ser regulamentado por este Ministério 

ainda no primeiro semestre de 2010, também será abordado nos encontros. 

 

Síntese dos resultados obtidos 

 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

 012.665/2009-4 1738/2009    

Órgão/ entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Ministério da Educação 244 

Descrição da Deliberação: 

 

Providências adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Políticas e Programas de Graduação - DPPG 95001 

Síntese da providência adotada ou justificativa para o seu não cumprimento 

A Presidência da Câmara dos Deputados encaminhou a Solicitação de Informação nº 32/2009, de autoria da Deputada 

Federal Vanessa Grazziotin, requerendo informações do TCU acerca de irregularidades detectadas no ProUni. Em Sessão 

do Plenário, em 05 de agosto de 2009, os Ministros do TCU acordaram em arquivar o proce 

Síntese dos resultados obtidos 

 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 

Secretaria de Educação Superior 766 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

 012.348/2009-1 2027/2009    

Órgão/ entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Ministério da Educação 244 

Descrição da Deliberação: 

Instituir rotina de fiscalização in loco nas instituições de ensino superior com o objetivo de verificar a aderência das 

informações por elas prestadas em relação ao ProUni. 

Providências adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Políticas e Programas de Graduação - DPPG 95001 

Síntese da providência adotada ou justificativa para o seu não cumprimento 

                     O Acórdão 2027/2009 – Plenário autorizou a 6º SECEX a realizar, no ano de 2009, inspeção no ProUni, 

especificamente na concessão de bolsas de estudo a candidatos autodeclarados indígenas, com vistas ao atendimento da 

solicitação de fiscalização constante do Ofício nº 173/2009/CFFC-P da Comissão de Fiscalização Financeira e Controle da 

Câmara dos Deputados. 

 A DIPES/SESu prestou todas as informações requeridas pela equipe responsável pela auditoria. 

Síntese dos resultados obtidos 

 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Processo 23000.000814/2010-20 

Tomada de Contas Anual – Exercício 2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

II. A12 – INFORMAÇÃO QUANTO AO 

EFETIVO ENCAMINHAMENTO AO ÓRGÃO 

DE CONTROLE INTERNO DOS DADOS E 

INFORMAÇÕES RELATIVOS AOS ATOS DE 

ADMISSÃO E DESLIGAMENTO, BEM COMO 

OS ATOS DE CONCESSÃO DE 

APOSENTADORIA, REFORMA E PENSÃO NO 

EXERCÍCIO A QUE SE REFERE AO 

RELATÓRIO DE GESTÃO, NOS TERMOS DO 

ART. 7º DA IN/TCU Nº 55/2007 
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 As informações relativas aos atos de admissão, desligamento, concessão de 

aposentadoria, reforma e pensão praticados no exercício são prestados pela Subsecretaria 

de Assuntos Administrativos do MEC em conjunto com a Coordenação-Geral de Gestão 

de Pessoas, visto que são informações de sua competência, não cabendo a esta Secretaria 

de Educação Superior fornecer os referidos dados aos Órgão de Controle. 



 

Processo 23000.000814/2010-20 

Tomada de Contas Anual – Exercício 2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

II. A13 – DECLARAÇÃO DA ÁREA 

RESPONSÁVEL ATESTANDO QUE AS 

INFORMAÇÕES REFERENTES A 

CONTRATOS, BEM COMO SOBRE 

CONVÊNIOS, CONTRATOS DE REPASSE E 

TERMOS DE PARCERIA FIRMADOS ESTÃO 

DISPONÍVEIS E ATUALIZADAS, 

RESPECTIVAMENTE, NO SISTEMA 

INTEGRADO DE ADMINISTRAÇÃO DE 

SERVIÇOS GERAIS – SIASG E NO SISTEMA 

DE GESTÃO DE CONVÊNIOS, CONTRATOS 

DE REPASSE E TERMOS DE PARCERIA – 

SICONV, CONFORME ESTABELECE O ART. 

19 DA LEI Nº 11.768, DE 14 DE AGOSTO DE 

2008. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

I
I
. 

A
1

3
 D

e
c

la
r

a
ç

ã
o

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Processo 23000.000814/2010-20 

Tomada de Contas Anual – Exercício 2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

II. A14 – OUTRAS INFORMAÇÕES 

CONSIDERADAS, PELOS RESPONSÁVEIS, 

RELEVANTES PARA DEMONSTRAR A 

CONFORMIDADE E O DESEMPENHO DA 

GESTÃO. 
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PROJETOS APOIADOS 
 

 

II Jornada de Capacitação em Execução Orçamentária, Financeira e 

Contábil 
 

 Linha de atividade: Sistema de Integrado de Administração Financeira do 

Governo Federal – SIAFI e Sistema de Administração de Serviços Gerais – SIASG. 

 Público Alvo: Para servidores dos Órgãos/Unidades vinculados ao MEC, que 

exerçam as atividades operacionais de Execução Orçamentária, Financeira e Contábil. 

 Objetivo: Capacitar  os servidores nas novas rotinas criadas  no SIAFI e SIASG, 

com foco na execução orçamentária, financeira e contábil 

 Carga Horária: 40 h 

 Períodos: 05 a 09 de outubro e 19 a 23 de outubro de 2009. 

 Local: Goiânia, Goiás 

 Nº de participantes: 1ª Turma – 91; 2ª Turma – 92  

 Participantes: Servidores das Instituições Federais de Ensino Superior, dos 

Hospitais de Ensino e da Administração Direta. 

 

 

 

Encontro de Encerramento do Exercício de 2009 
 

 Público Alvo: Contadores Responsáveis e/ou outro servidor que desempenhe suas 

atividades na área de contabilidade do respectivo órgão/unidade. 

 Objetivo: Contribuir para o melhoramento da execução orçamentária e financeira, 

bem como proporcionar a padronização dos procedimentos de Encerramento do 

Exercício no âmbito do Ministério da Educação, visando possíveis ressalvas na 

Tomada/Prestação de Contas Anual da unidade. 

 Carga Horária: 16 

 Períodos: 24 e 25 de novembro de 2009. 

 Local: Brasília, Distrito Federal 

 Participantes: Servidores das Instituições Federais de Ensino Superior, dos 

Hospitais de Ensino e da Administração Direta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Processo 23000.000814/2010-20 

Tomada de Contas Anual – Exercício 2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

II. B – INFORMAÇÕES CONTÁBEIS 
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Processo 23000.000814/2010-20 

Tomada de Contas Anual – Exercício 2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

II. B1 – DECLARAÇÃO DO CONTADOR 

RESPONSÁVEL PELA UNIDADE 

JURISDICIONADA ATESTANDO QUE OS 

DEMONSTRATIVOS CONTÁBEIS REFLETEM 

A ADEQUADA SITUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA, 

FINANCEIRA E PATRIMONIAL DA UNIDADE 

JURISDICIONADA QUE APRESENTA 

RELATÓRIO DE GESTÃO 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Processo 23000.000814/2010-20 

Tomada de Contas Anual – Exercício 2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

II. C9 – APRECIAÇÃO CRÍTICA SOBRE A 

EVOLUÇÃO DOS COMPONENTES E DOS 

INDICADORES RELACIONADOS NOS 

SUBITENS 9.1.1 E 9.1.2 DO ACÓRDÃO Nº 

1.043/2006. 
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Apreciação Crítica sobre a Evolução dos Dados(indicadores e 
componentes) relativos aos Acórdãos nº.1.043/2006-TCU-
Plenário e nº2.167/2006-TCU-Plenário para o ano de 2009 

 
 Apresentamos análise crítica a respeito dos Indicadores de Gestão das 
Instituições Federais de Ensino Superior-IFES, conforme estabelecido nos 
Acórdãos nºs 1.043 e 2.167 de 2006, do Plenário do Tribunal de Contas da 
União-TCU. Reafirma-se o cumprimento das obrigações por parte da Secretaria 
de Educação Superior-SESu/MEC e os esforços empreendidos tanto da parte da 
SESu quanto das IFES. 
  

Para a realização da coleta de dados de 2009, foi encaminhado o Ofício 
Circular nº 105/2009/MEC/SESu/DIFES, de 23 de dezembro de 2009, quando 
foram estabelecidas datas e procedimentos de coleta por meio de formulários 
eletrônicos preenchidos através do sistema SIMEC, em conformidade com 
aqueles emanados do TCU para as IFES. O próprio TCU encaminhou o Ofício 
Circular Nº 01/2010 – Segecex de 11 de janeiro de 2010, que reforçou esta 
secretaria em sua solicitação. 

   
 Esta está subsidiada por planilhas contendo todos os indicadores e 
respectivos componentes, bem como a apresentação de gráficos auxiliares 
(Anexo I) demonstrando as variações anuais da média de cada item, 
abrangendo os anos de 2002 à 2009. Não foram considerados na análise os 
Centros Federais de Ensino Tecnológicos-CEFETs em virtude dos mesmos 
possuírem características que geram distorção nos indicadores 
comparativamente as universidades. Embora o TCU ao longo dos anos não 
tenha solicitado todo o rol de universidades a SESu reitera que, em sua análise 
leva em consideração a totalidade dessas instituições visando a seu 
acompanhamento completo. 
  
 Reforça-se como nota metodológica que as novas universidades podem 
apresentar valores discrepantes da média, o que pode ser atribuído à 
impossibilidade de aplicação de uma série histórica dos dados, devido a suas 
recentes implantações. Essa fase, adicionalmente, apresenta custos iniciais 
elevados e de perfil bastante específico. Relações numéricas entre alunos, 
professores e técnicos administrativos não refletem a situação de pleno 
funcionamento, o que distorce sobremaneira os respectivos indicadores, que se 
liga, por exemplo, à contratação antecipada de pessoal para atender as 
necessidades da instituição.  

Tais elementos são perfeitamente coerentes com a perspectiva de 
expansão do Sistema Federal de Ensino Superior, ponderando-se que as 
tendências deverão, no médio prazo, convergir para o comportamento médio 
das instituições consolidadas. 
 

 Para o entendimento das análises transcrevemos a legendas conforme 
está contido no documento de orientações repassado as instituições: 
Componentes: 
9.1.1.1 – custo corrente incluindo 35% das despesas do(s) Hospital(is) 
Universitário(s) 



 

9.1.1.2 – custo corrente excluindo as despesas do(s) HU(s) 
9.1.1.3 – número de alunos tempo integral 
9.1.1.3.1 – número de alunos equivalentes 
9.1.1.4 – número de professores equivalentes 
9.1.1.5 – número de funcionários equivalentes incluindo aqueles a serviço no(s) 
HU(s) 
9.1.1.6 – número de funcionários equivalentes excluindo aqueles a serviço no(s) 
HU(s) 
 
Indicadores: 
9.1.2.1.0 – custo corrente / aluno equivalente (incluindo os 35% das despesas 
do(s) HU(s)) 
9.1.2.1.1 – custo corrente / aluno equivalente (excluindo os 35% das despesas 
do(s) HU(s) 
9.1.2.2 – Aluno tempo integral / número de professores equivalentes 
9.1.2.3.0 – Aluno tempo integral / número de funcionários equivalentes (incluindo 
funcionários a serviço no(s) HUs 
9.1.2.3.1 – Aluno tempo integral / número de funcionários equivalentes 
(excluindo funcionários a serviço no(s) HUs 
9.1.2.4.0 – Funcionário equivalente / número de professores equivalentes 
(incluindo funcionários a serviço no(s) HUs 
9.1.2.4.1 – Funcionário equivalente / número de professores equivalentes 
(excluindo funcionários a serviço no(s) HUs 
9.1.2.5 – Grau de Participação Estudantil (GPE) 
9.1.2.6 – Grau de Envolvimento com Pós-Graduação (GEPG) 
9.1.2.7 – Conceito CAPES 
9.1.2.8 – Índice de Qualificação do Corpo Docente (IQCD) 
9.1.2.9 – Taxa de Sucesso na Graduação (TSG) 
  
 Isto posto, e levando em conta as planilhas e gráficos auxiliares em 
anexo, gerados por meio da análise do valor médio ano a ano, podemos verificar 
que: 
 

- Quanto aos valores gerados pelas instituições com ou sem os HU’S, as 
variações nas curvas,de um modo geral, são pequenas e inexpressivas, 
dando continuidade à tendência observada em anos anteriores, 
demonstrando que ao longo do tempo é mantida a relação de distribuição 
de recursos entre os Hospitais Universitários e a Universidade .  
 

- O incremento nos números médios na relação “Funcionário Equivalente / 
Número de Professores Equivalentes”, ocorrido em 2005, se ameniza, em 
vista das contratações de professores desde esse ano. 

 
- No Indicador “Custo Corrente /Aluno Equivalente (com HU)”, depois se 

observar pequenos acréscimos entre 2002 e 2005, a curva aponta para 
uma subida clara até 2009, reflexo do incremento da componente 
"recursos orçamentários ingressos nas IFES", seguidamente devido aos 
aportes oriundos dos Programas Expansão Fase I e REUNI, do governo 
federal. Referem-se à recomposição continuada do orçamento que se 
encontrava defasado, e que deve impactar a curva para além de 2012.  



 

 
- Quanto ao indicador “Aluno Tempo Integral / Funcionário Equivalente”, 

constata-se uma evolução devido ao incremento no número de “Alunos 
Tempo Integral” no período de 2002 a 2007, quando uma tendência de 
amenização do indicador se instala e se mantém até 2009.  

 
- Análise similar ocorre com as IFES para o indicador “Funcionário 

Equivalente / Professor Equivalente”  onde verificamos que o aumento do 
componente “Professor Equivalente” entre 2006 e 2009 devido a 
implantação dos Programas Expansão fase I e REUNI. A política de 
recomposição do quadro docente, também, influenciou no decréscimo 
desta relação. 

 
- O Grau de Participação Estudantil reage de forma esperada, dado o perfil 

da grande maioria dos cursos oferecidos, bem como das diretrizes de 
inclusão relacionadas aos movimentos de expansão do programa de 
Expansão fase I e REUNI, que se revelam em curva descendente, até 
2009. 

 
- Os resultados para o Grau de Envolvimento com a Pós-Graduação 

mostraram um tipo de comportamento  de acentuada elevação entre 2002 
para 2007, refletindo a grande participação das universidades nas 
políticas públicas e também a determinação em capacitar o pessoal 
docente e técnico administrativo. Entre 2007 e 2009 a curva do indicador 
é afetada por outro movimento, de crescimento da oferta de vagas de 
graduação, como parte do REUNI, que provocou decréscimo também 
acentuado. No médio prazo, a implementação de iniciativas específicas 
de expansão da pós-graduação nas IFES deverá encadear outro 
movimento coordenado e sustentável de elevação do indicador.  

 
- Para o Conceito CAPES, a evolução desse indicador expressa a melhoria 

continuada nos níveis de qualidade dos Cursos de Pós-Graduação 
(Mestrado e Doutorado) o que  evidencia a determinação conjunta do 
Sistema, de melhorar as condições físicas dos laboratórios, capacitar o 
pessoal, ampliar as formas de acesso a livros e periódicos e 
principalmente o aumento na publicação das pesquisas realizadas, 
socializando o conhecimento e elevando o nível da pós-graduação no 
âmbito mundial. 
 

- O indicador “Índice de Qualificação do Corpo Docente” é referência da 
qualificação do quadro docente das IFES, cuja evolução, evidencia o 
esforço das universidades em capacitar e contratar profissionais 
altamente qualificados a fim de garantir um ensino superior público  de 
qualidade. O elevado índice indica a predominância de mestres e 
doutores no quadro de pessoal das universidades. 
 

- O indicador Taxa de Sucesso na Graduação apresenta-se com valor 
equilibrado ano a ano, permanecendo com uma média superior a 68,5% 
ao longo de 2002 a 2005. A pequena queda nos anos subsequentes 
ocorre em razão do Programa de Expansão fase I e REUNI, nas IFES, 



 

que gerou um aumento de ingressantes sem o respectivo aumento de 
concluintes, alcançando, em 2009, o patamar de aproximadamente 64%. 
Esta relação sofrerá mudanças positivas quando estes ingressantes 
concluírem os seus cursos e, em especial, pelas metas pactuadas com as 
Universidades no Programa de Expansão, onde esperamos taxas na 
ordem de até 90%. 

 
 Esta análise reflete o  enorme esforço do Sistema Federal de Educação 
Superior, com a determinação do MEC/SESu, na elaboração e implementação 
de políticas e programas, ampliando a oferta de vagas, criando novas 
universidades, novos campi, recompondo o quadro de pessoal, o orçamento, 
investindo em capacitação,em inclusão social com o firme propósito de garantir a 
qualidade acadêmica.  

 
 
 
 

ANEXO I 
 

GRÁFICOS DAS COMPONENTES: 
 

 
 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

incluindo os 35% das despesas do(s) HU(s) 117.707.495,74 121.170.738,70 146.101.244,95 147.823.044,71 172.195.578,32 204.411.928,79 225.563.566,86 259.841.796,62

excluindo as despesas do(s) HU(s) 110.709.183,33 113.867.000,50 137.106.292,04 135.858.384,29 161.756.958,75 193.508.418,59 214.522.065,58 236.133.502,68
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2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

valores 839,53 862,54 908,33 877,32 902,43 918,98 972,57 1.042,2
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incluindo funcionários a 
serviço no(s) HU(s

1.781,521.874,332.026,532.015,271.950,261.950,312.019,842.064,84

excluindo funcionários a 
serviço no(s) HU(s

1.201,381.234,111.408,621.330,811.273,481.294,831.367,721.439,55
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GRÁFICOS DOS INDICADORES: 
 
 

 
 

 
 

 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

incluindo os 35% das despesas do(s) HU(s) 7.085,47 7.031,45 8.498,21 8.692,78 9.965,95 11.630,65 12.318,43 13.523,59

excluindo as despesas do(s) HU(s) 6.538,22 6.581,50 8.030,65 8.103,65 9.494,64 11.151,89 11.872,38 12.505,15
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6,73 7,26 6,63 6,63 7,91 7,31 6,96 6,76

excluindo funcionários a 
serviço no(s) HU(s

8,24 9,16 8,49 8,88 9,92 9,45 8,90 8,72
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2,12 2,18 2,26 2,30 2,09 2,04 2,03 1,86
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serviço no(s) HU(s

1,41 1,47 1,47 1,53 1,48 1,44 1,48 1,38
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2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Valores 11,44 12,79 12,27 12,18 11,84 11,97 12,12 11,33
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Grau de Participação Estudantil (GPE)
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0,00

0,05

0,10

0,15

0,20

0,25

0,30

0,35

Grau de Envolvimento com Pós-
Graduação (GEPG)



 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Valores 3,34 3,45 3,60 3,57 3,65 3,75 3,70 3,74
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2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

incluindo funcionários a 
serviço no(s) HU(s

1.781,521.874,332.026,532.015,271.950,261.950,312.019,842.064,84

excluindo funcionários a 
serviço no(s) HU(s

1.201,381.234,111.408,621.330,811.273,481.294,831.367,721.439,55
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  Componentes Indicadores 

SiglaIFES 9.1.1.1    9.1.1.2    9.1.1.3    9.1.1.3.1  9.1.1.4    9.1.1.5    9.1.1.6    9.1.2.1.0  9.1.2.1.1  9.1.2.2    9.1.2.3.0  9.1.2.3.1  9.1.2.4.0  9.1.2.4.1  9.1.2.5    9.1.2.6    9.1.2.7    9.1.2.8    9.1.2.9    

FURG 199.047.233,44 183.558.484,17 6.525,03 11.090,37 634,50 1.145,30 713,50 17.947,75 16.551,16 11,36 6,29 10,10 1,81 1,13 0,79 0,01 3,60 3,70 57,60 

UFABC 64.658.851,23 64.658.851,23 1.522,25 2.562,50 299,00 514,75 514,75 25.232,72 25.232,72 5,09 2,96 2,96 1,72 1,72 0,39 0,08 3,83 5,00 NA 

UFAC 90.737.858,30 90.737.858,30 4.770,18 7.320,07 514,00 553,00 553,00 12.395,77 12.395,77 9,28 8,63 13,24 1,08 1,08 0,62 0,03 3,00 2,83 30,86 

UFAL 160.254.326,52 136.986.582,74 15.688,97 23.556,81 991,50 2.216,25 1.464,00 6.802,89 5.815,16 15,82 7,08 10,72 2,24 1,48 0,91 0,06 3,68 3,54 37,77 

UFAM 214.084.285,28 148.361.869,43 14.276,98 21.192,89 1.215,00 1.832,25 1.148,00 10.101,70 7.000,54 11,75 7,79 12,43 1,51 0,94 0,61 0,06 3,31 2,98 40,45 

UFBA 499.519.708,10 431.395.001,79 25.993,00 41.933,00 2.105,50 4.187,80 2.950,20 11.912,33 10.287,72 12,34 6,21 8,81 1,99 1,40 0,73 0,11 4,14 3,38 68,00 

UFC 473.411.413,49 431.030.343,74 21.461,92 33.557,62 1.765,50 3.252,50 1.864,25 14.107,42 12.844,49 12,16 6,60 11,51 1,84 1,06 0,70 0,12 4,11 3,73 66,86 

UFCG 212.198.826,83 202.775.682,29 8.974,00 13.196,00 1.087,50 1.325,25 1.014,00 16.080,54 15.366,45 8,00 6,77 8,84 1,21 0,93 0,59 0,09 4,10 3,60 51,58 

UFCSPA 37.135.182,08 37.135.182,08 1.672,00 3.660,00 194,00 169,45 169,45 10.146,21 10.146,21 8,62 9,87 9,87 0,87 0,87 0,90 0,13 4,67 4,18 75,00 

UFERSA 52.286.594,71 52.286.594,71 2.391,58 5.221,96 263,00 350,50 350,50 10.012,82 10.012,82 9,09 6,82 6,82 1,33 1,33 0,72 0,07 3,57 4,27 59,68 

UFES 325.767.961,09 291.030.242,76 13.519,23 22.801,48 1.357,00 2.664,85 1.761,85 12.439,84 11.113,33 12,46 6,34 9,59 1,96 1,30 0,91 0,10 3,32 3,88 75,43 

UFF 606.478.112,31 553.784.761,50 29.394,19 43.697,04 2.478,00 5.173,60 3.463,30 13.879,16 12.673,28 11,86 5,68 8,49 2,09 1,40 1,05 0,15 4,01 3,94 78,90 

UFG 374.529.028,88 337.798.630,68 15.257,62 27.334,25 1.759,50 2.983,80 1.990,35 11.762,76 10.609,17 11,23 6,62 9,93 1,70 1,13 0,86 0,11 3,56 3,90 79,49 

UFGD 65.946.338,99 60.295.519,97 585,00 4.850,16 345,00 500,00 410,50 13.596,73 12.431,66 8,66 5,98 7,28 1,45 1,19 0,59 0,07 3,22 4,45 61,00 

UFJF 343.160.615,76 326.337.399,52 12.103,75 19.661,46 1.040,00 2.084,15 1.371,05 17.453,47 16.597,82 11,64 5,81 8,83 2,00 1,32 0,78 0,08 3,59 3,39 128,00 

UFLA 106.556.518,88 106.556.518,88 6.546,46 7.957,79 419,00 995,75 995,75 9.708,33 9.708,33 15,62 6,57 6,57 2,38 2,38 0,93 0,29 4,22 4,75 76,64 

UFMA 239.325.455,29 201.266.132,61 9.824,51 14.705,93 1.013,00 1.934,00 1.279,00 16.274,08 13.686,05 9,70 5,08 7,68 1,91 1,26 0,65 0,04 3,29 3,57 60,65 

UFMG 760.833.833,36 673.371.034,00 39.677,43 61.858,03 2.403,00 6.991,00 3.763,00 12.299,68 10.885,75 16,52 5,68 10,54 2,91 1,57 1,04 0,22 4,86 4,36 93,67 

UFMS 259.331.124,90 248.238.206,70 12.881,28 16.685,43 945,00 2.317,75 1.259,25 14.004,70 13.405,65 13,63 5,56 10,23 2,45 1,33 0,87 0,06 4,34 3,82 62,00 

UFMT 285.380.494,22 215.517.560,76 9.138,39 13.770,00 1.566,00 1.965,00 1.454,00 18.057,49 13.636,90 5,84 4,65 6,29 1,25 0,93 0,54 0,06 3,07 3,95 35,00 

UFOP 126.833.059,81 126.833.059,81 6.783,00 11.423,00 707,50 911,95 911,95 9.754,14 9.754,14 11,82 9,17 9,17 1,29 1,29 1,03 0,11 3,76 3,90 85,26 

UFPA 443.023.908,12 421.767.406,89 23.838,18 36.448,51 2.001,00 3.138,00 2.463,50 12.154,79 11.571,60 11,91 7,60 9,68 1,57 1,23 0,83 0,10 3,68 3,66 81,42 

UFPB 432.784.753,97 398.658.153,87 18.700,28 28.799,29 1.624,00 4.209,50 3.209,50 15.027,62 13.842,64 11,51 4,44 5,83 2,59 1,98 0,65 0,11 3,77 3,78 52,56 

UFPE 482.870.596,34 438.046.767,24 26.359,03 36.297,13 2.006,00 4.634,75 2.828,75 13.303,27 12.068,36 13,14 5,69 9,32 2,31 1,41 0,65 0,17 4,19 3,82 67,00 

UFPel 205.333.036,28 200.656.149,63 3.132,91 16.388,47 900,50 2.127,25 1.807,45 10.994,44 10.723,12 11,51 4,87 5,73 2,36 2,01 0,87 0,11 3,78 4,20 61,08 

UFPI  204.214.954,01 202.310.014,75 13.580,62 22.627,47 986,00 1.197,50 1.101,25 9.616,69 9.526,99 13,77 11,34 12,33 1,21 1,12 0,67 0,03 3,32 3,52 59,00 



 

UFPR 513.698.479,97 441.070.311,45 26.841,05 35.888,47 1.903,00 3.092,00 2.431,00 11.700,37 10.046,14 14,11 8,68 11,04 1,63 1,28 0,80 0,14 4,08 4,04 56,00 

UFRA 58.320.525,55 58.320.525,55 2.289,13 5.205,31 186,50 525,00 525,00 11.204,04 11.204,04 11,83 4,36 4,36 2,71 2,71 0,95 0,12 3,25 4,01 38,55 

UFRB 58.174.493,54 58.174.493,54 2.476,80 4.321,48 439,00 411,05 411,05 13.461,72 13.461,72 5,64 6,03 6,03 0,94 0,94 0,68 0,05 3,25 3,80 58,00 

UFRGS 560.819.360,64 560.819.360,64 33.947,41 46.237,31 2.269,50 3.847,75 3.847,75 12.129,15 12.129,15 14,96 8,82 8,82 1,70 1,70 0,68 0,26 5,00 4,23 59,74 

UFRJ 957.417.333,00 822.295.047,00 45.557,00 52.717,00 3.343,00 8.447,00 4.695,00 15.311,16 13.150,26 13,63 5,39 9,70 2,52 1,40 0,69 0,21 4,88 4,49 72,80 

UFRN 496.061.403,57 405.942.908,51 24.038,64 34.941,77 1.746,00 3.307,50 2.599,00 14.196,00 11.617,70 13,77 7,27 9,25 1,89 1,49 0,78 0,13 3,94 3,82 67,00 

UFRPE 170.133.299,77 170.133.299,77 6.491,01 11.656,20 803,00 1.176,00 1.176,00 14.595,95 14.595,95 8,08 5,52 5,52 1,46 1,46 0,55 0,08 3,82 4,08 58,50 

UFRR 59.640.696,81 59.640.696,81 3.081,17 3.010,42 362,50 470,50 470,50 19.811,42 19.811,42 8,00 6,17 6,17 1,30 1,30 0,63 0,03 3,00 3,03 41,00 

UFRRJ 120.604.582,17 120.604.582,17 9.871,20 17.087,63 807,50 1.542,75 1.542,75 7.058,00 7.058,00 12,22 6,40 6,40 1,91 1,91 0,89 0,11 3,94 4,03 50,00 

UFS 148.642.613,89 136.045.762,57 10.017,91 15.203,34 1.125,50 1.547,25 972,50 9.776,97 8.948,41 8,90 6,47 10,30 1,37 0,86 0,48 0,05 3,46 3,74 52,47 

UFSC 563.803.462,27 525.378.462,35 28.792,32 39.492,82 1.830,50 3.600,75 2.408,25 14.276,10 13.303,14 15,73 8,00 11,96 1,97 1,32 0,84 0,24 4,35 4,27 65,46 

UFSCar 213.300.970,00 213.300.970,00 9.732,34 12.794,61 956,50 1.233,00 1.233,00 16.671,16 16.671,16 10,17 7,89 7,89 1,29 1,29 0,61 0,23 4,34 4,70 70,00 

UFSJ 73.426.950,88 73.426.950,88 5.013,00 8.178,00 493,50 637,00 637,00 8.517,85 8.517,85 11,05 8,56 8,56 1,29 1,29 0,91 0,04 3,13 4,21 80,51 

UFSM 350.264.517,41 307.868.657,97 15.133,00 25.928,00 1.388,00 3.514,00 1.872,00 13.509,09 11.873,96 10,91 4,31 8,09 2,53 1,35 0,82 0,12 4,06 4,17 54,99 

UFT 100.511.465,00 100.511.465,00 6.163,48 7.829,36 619,50 900,00 900,00 12.837,77 12.837,77 9,95 6,85 6,85 1,45 1,45 0,63 0,02 3,07 3,71 47,78 

UFTM 104.316.697,31 64.661.967,85 2.379,53 4.691,21 252,50 1.414,25 430,50 22.236,63 13.783,64 9,42 1,68 5,53 5,60 1,70 0,91 0,07 3,50 4,23 92,17 

UFU 393.461.846,69 327.671.025,32 14.403,00 24.341,00 1.350,00 3.253,05 1.742,85 14.124,23 11.762,51 13,27 5,51 10,28 2,41 1,29 1,07 0,10 3,95 4,19 98,57 

UFV 284.502.104,86 284.502.104,86 12.573,36 19.212,01 866,50 2.891,00 2.891,00 14.808,55 14.808,55 14,51 4,35 4,35 3,34 3,34 0,79 0,17 4,63 4,43 68,89 

UFVJM 41.025.244,48 41.025.244,48 3.221,51 6.610,46 359,05 344,08 344,08 6.206,11 6.206,11 8,97 9,36 9,36 0,96 0,96 0,80 0,02 4,00 3,65 74,05 

UnB 738.549.827,51 703.433.864,66 19.602,20 40.758,09 1.858,50 4.219,50 2.337,75 18.120,33 17.258,75 15,93 7,02 12,66 2,27 1,26 0,93 0,19 4,30 4,46 72,50 

UNIFAL 54.043.153,10 54.043.153,10 1.694,72 4.489,72 328,50 413,95 413,95 12.037,09 12.037,09 5,16 4,09 4,09 1,26 1,26 0,51 0,02 3,50 4,20 86,15 

UNIFAP 37.193.538,25 37.193.538,25 2.473,82 2.917,36 172,00 256,25 256,25 11.589,08 11.589,08 14,38 9,65 9,65 1,49 1,49 0,45 0,03 0,88 2,94 45,00 

UNIFEI 56.419.411,03 56.419.411,03 2.708,00 4.463,00 254,50 336,10 336,10 12.643,01 12.643,01 10,64 8,06 8,06 1,32 1,32 0,85 0,14 3,60 4,46 82,37 

UNIFESP 511.307.724,97 443.497.214,89 3.379,51 7.162,81 922,50 3.696,75 1.756,25 34.049,02 29.533,38 12,18 3,04 6,40 4,01 1,90 1,34 0,38 4,84 4,87 76,79 

UNIPAMPA 44.744.478,92 44.744.478,92 NA NA 321,00 322,00 322,00 NA NA NA NA NA 1,00 1,00 NA NA NA 4,34 NA 

UNIR 74.449.043,77 74.449.042,77 5.576,00 7.728,13 441,00 393,05 393,05 9.633,51 9.633,51 12,64 14,18 14,18 0,89 0,89 0,80 0,03 3,29 3,49 50,00 

UNIRIO 131.337.478,66 111.350.059,19 6.249,34 11.140,11 625,00 1.646,25 666,50 11.789,61 9.995,42 10,00 3,80 9,38 2,63 1,07 0,84 0,09 3,92 3,94 41,40 

UNIVASF 45.411.269,19 45.411.269,19 1.858,00 3.804,73 304,00 458,00 458,00 12.317,49 12.317,49 6,11 4,06 4,06 1,51 1,51 0,54 0,01 3,00 3,31 9,96 



 

UTFPR 64.012.768,52 64.012.768,52 5.253,00 10.159,00 377,00 294,33 294,33 10.594,97 10.594,97 15,09 19,33 19,33 0,47 0,47 0,68 0,05 3,25 3,89 54,84 

Média 259.841.796,62 236.133.502,68 12.137,32 18.825,30 1.042,28 2.064,84 1.439,55 13.523,59 12.505,15 11,33 6,76 8,72 1,86 1,38 0,77 0,11 3,74 3,94 63,59 

                    NA Universidades Novas, indicadores não são possíveis de serem calculados com os dados disponíveis atualmente. 
          Dados corrigidos pela SESu, erros de preenchimento do módulo no SIMEC detectados, mas sem tempo hábil para ajustes com as Universidades. 

      

 

 

 

CódIFES SiglaIFES 9.1.1.1    9.1.1.2    9.1.1.3    9.1.1.3.1  9.1.1.4    9.1.1.5    9.1.1.6    9.1.2.1.0  9.1.2.1.1  9.1.2.2    9.1.2.3.0  9.1.2.3.1  9.1.2.4.0  9.1.2.4.1  9.1.2.5    9.1.2.6    9.1.2.7    9.1.2.8    9.1.2.9    

388708 UFRB 60793080.93 60793080.93 2476.80 4321.48 439.00 411.05 411.05 14067.67 14067.67 5.64 6.03 6.03 0.94 0.94 0.69 0.05 3.25 3.80 0.58 

  Média 60793080.93 60793080.93 2476.80 4321.48 439.00 411.05 411.05 14067.67 14067.67 5.64 6.03 6.03 0.94 0.94 0.69 0.05 3.25 3.80 0.58 
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III – DECLARAÇÃO DA UNIDADE DE 

PESSOAL QUANTO AO ATENDIMENTO POR 

PARTE DOS RESPONSÁVEIS DA 

OBRIGAÇÃO DE APRESENTAÇÃO DA 

DECLARAÇÃO DE BENS E RENDAS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

I
I
I
 –

 D
e

c
la

r
a

ç
ã

o
 d

a
 

U
n

id
a

d
e

 d
e

 P
e

s
s
o

a
l 



 

 

 

 

 


